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Da esquerda para a direita: Às encantadoras "girls" B lança Mehaffley- Catalina Çqllins, Marte Sleepér; Fay Wrayv Cátafe ciue.-for-
mam o "sexteto" athletieo de "base-baU". de Los ^jgeles, terminando uma prova de corrida raza.
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Vae noutro logar desta edição; a noticia circunstanciada do

que foi a lamentável oceorrencia verificada na traves-

sa Carneiro. Aqui reproduzimos acima dois flagrai.*

tes tomados pela objecliva d'"0 Imparcial", da catas-

Irophe, que tantos damnos causou. Num desses aspe-

elos tem-se a vista de conjunto a que ficaram redu*

zidos os dez prédios desabados; no outro, nota-se um ,

amontoado dc escombros.
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0 'cam de Volley-Ball da Faculdade dc Medicina, vencedor do Campeonato
Acadêmico.
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O escândalo i provocado pelos con-•
tratos firmados com a "Revista do Su**
premo Tn^-Üiiâl"' levou ante-hontem á
tribuna na -Câmara o Sr. Francisco
Valladares,- que5 produziu a sua defesa,
aceusado,:que. toi pelo Sr. Nereu Ran-
gel Pestana na sua representação ao
Congresso...', ,:-,, '.."'

Desde muito tempo se insiste para
que se faça luz sobre o caso, tfío ver-
goahoso, justamente no interesse da-
quclles que, .citados a bocea pequena,
precisam provar que nelle não têm cum-
plicidade. E são tantos e tão respeita"
veis esses1 nomes que, francamente, não
se atina com ps motivos que determinam
guarde a Çamara, em segredo, uma
parte do escândalo.

Ha dias' o Sr. Rangel Pestana
apresentou a sua denuncia; a minoria
fez em torno do assumpto grande ba"
rulho, procurando obstruir a marcha do
projecto Manoel Duarte. Era evidente
que a attitude da minoria não podia
agradar, como de facto n_j:> agradou á
opinião publica, que' deseja antes de
tudo ver cortadas as azas dos que, abu-
sivamente, se têm enriquecido á custa
dos cofres públicos.

A resolução da Câmara, porém, ne-
gando publicidade á representação do
Sr. Rangel Pestana, mais alarmou a
opinuão" publica.

Certamente o Sr. Rangel Pestana
não denuncia tanta gente quanto tem
sido dito e nem tão graves são as
culpas que atfribue a essas pessoas.

. O mysterio de que a Câmara cer-
cou, entretanto, o documento, permitte
que os escândalos nesse caso denuncia-
dos assumam proporções muito maiores,
maximé se se levar em cpnta que não
poucos dos attingidos têm sentido ne-
cessidade de vir a publico varrer a sua
testada.

Depois do caso ter cahido no domi-
mio publico, já se defenderam os Srs.
Pires e Albuquerque, Ranulpho Bocayu-
va, Villahoim, Edmundo Veiga, Fran-
cisco Valladares e alguns ministros do
Supremo" Tribunal.

O publico, que teve seiencia da at-
titude do Sr. Rangel Pestana e que vê
a pressa com que alguns dos aceusados,
todos homens do máximo respeito e oc-
cupando as mais elevadas posições, pro-
iiuzem as suas defesas, fica natural-
mente na duvida e não acceita, eviden-
temente, uma simples contestação ao
que não'cftnhece. Exige mais.

Não ha uma razão que explique a
teimosia da commissão de inquérito em
cceultar, mysteriosamente, os termos da
denuncia do Sr. Rangel Pestana.

Ou este documento cita nomes in-
devidamente, faz insinuações, e neste ca-
so deve ser instaurado processo contra
o seu autor, porque não é licito que elle
se arrogue o direito de pretender des-
acreditar homens até agora respeitáveis,
que nunca soffreram a menor aceusa-
ção; ou a denuncia apresenta factos
comprovados, e neste caso não ha razão
para que se oceulte do publico, o maioi
interessado, o que ella contenha die exa-
cto.

O Governo, permittindo amplo de-
bate sobre o caso, deu um magnifico
exemplo que deve ser seguido pelo
parlamento. E' preciso salvar a digni-
dade da administração do paiz, tão ar-
ranhada com este escândalo que se pre*
tende oceultar.

Homens dignos, de alta represen-»
'ação, são aceusados por um cida-
dao que se diz habilitado a denunciar
factos escandalosos; os aceusados vêm
fazer a sua defesa, mas o publico, que
não conhece os termos da aceusação,
continu'a ignorando com quem esteja a
verdade.

E', pois, de interesse de cada um
dos envolvidos no caso, justa ou injus-
tamente, que bem se explique a patifaria
de que foi victima o paiz.

O Sr. Francisco Valladares protes-
tou contra o critério da commissão de
inquérito, permittindo que o Sr. Rangel
Pestana fizesse t_o graves ataques á
honra de cidadãos altamente collocados,
na sua maioria membros do Congresso.

Não resta duvida que assiste razão
ao Sr. Valladares para assim se mani"
festar, caso a denuncia do Sr. Rangel
Pestana seja uma simples insinuação. <s

E neste caso acceitaria a oommissão
de inquérito tão grave injuria a colle-
gas seus? Ou a representação não con-
siste apenas em insinuação e positiva,
factos, apresenta prova?

Estas são as perguntas que açodem
a todos que se vêm interessando pelo
caso e, como já temos dito, são todos
homens de bem, que desejam ardente-
mente sejam infundadas as aceusações
formuladas contra os nossos homens
públicos.

Que grande tristeza invadirá to-
dos os brasileiros se. se -confirmar o que
corre á bocea pequena, isto é, que a dc-

nuncia do Sr. Rangel Pestana, tão
ciosamente oceulta pela commissão de
inquérito, exprime a verdade!

^Conselho de Justiça
Quando da reforma da Justi

ça,-que mereceu da parte d'"0 Imparcial"
francos applausos, salientámos a lnconvenl-
encla, a no:>so ver, de ser o Conselho de Jus-
Usa composto de magistrados o advogados
militantes, raras foram aa restricções que
fizemoa á reforma.

Mais de uma vez, há questão da Corte
do Appellacão, e na de Aggravo.3, tivemos a
satisfação de ver victorioso o nónso ponto
de vista.

Hontem, no julgamento do um cura-
dor, o Conselho de Justiça por 5 votos con-
tra 4 resolveu que não pôde applicar penas
por ser incompetente.

Muito embora a decisão do' Conselho
julgando-se inconstitucional, venha om
apoio do que dissemos, não vemos motivo
para, por este facto, lhe dar parabéns.

A reforma elaborada pelo eminento ju-
risconsulto João Luiz Alves creou o Conse-
lho do Justiça. Este se constituiu As accor*
íio com as bases estipuladas no regulamento
e, assim constituído, tomou conhecimento de
diversos factos o vem funecionando.

Como, pois, çm um determinado caso,
o mesmo Conselho se julga illegulmente
constituído.

O nosso ponto de vista . sempre o
mesmo, ainda quando apreciamos a inco-
herencia do Conselho.

A justiça sempre nos mereceu e mere-
ce a maior consideração. Não formulamos
ataques aos membroe do Conselho, que'
acreditamos irregular, mas que se considp-
ravam, até aqui, regularmente constituídos
em Conselho de Justiça.

Os nossos commentarios visam apenas
mostrar que, accettando a reforma até se
constituírem em Conselho,não podem os seus
respectivos membros fugir a um determi-
nado julgamento quando, em virtude da mes-
ma lei, já tomaram conhecimento de outros
muit03 casos.

No palácio do Cattete realizou-se hon^
tem a reunião semanal do Ministério sob
a presidência do Sr. Dr. Arthur Bernar-
des.

Foram assignados o_ seguintes decre-
tos*.

Marinha — Transferindo para o qua-
dro supplementar o capltão-tenente do Cor-
l\o de C-íficiaes da Armada, Alberto dos
Santos; e para a reserva o 1- tenente do
mesmo corpo, domingos Custodio de Al-
meida, este por se achar impossibilitado de
prestar serviço aetivo.

Viação — Exonerando a pedido, Anto-
nio Jacintho Pimenta, do cargo de thecou-
reiro da Administração dos Correios de
Theophilo Ottoni e nomeando para o sub-
stituir no referido cargo, José Soares da Sil-
va Costa;

Aposentando Frederico Delfino da Ro-
cha no logar de guarda-fio de 2" classe da
Repartição Geral dos Telegraphos ;

Concedendo licenças: de um anno, a
Jorge Alves Pereira, escrevente do 2" cla_-
se da E. F. Central do Brasil; a João Qal-
dino, operário da Inspaetoria Federal de
Portos, Rios e Canaes; e a Ore6tes Cravei-
ro, auxiliar do telegrapho da E. F. de So-
bral, da Rede de Viação Cearense; e do
tres mezes a Luiz Dias Nunes, auxiliar tíe
carteiro da Direçtoria Geral dos Correios,
todos em prorogaçâo e para tratamento de
saúde;

Approvando os projectos o orçamentos;
de um novo posto telegraphico no ramal
de Itararé, da E. de F. Sorocabana; o
para ns obras de melhoramentos do porto
de Aracaju';

Autorizando o governo do Estado da
Bahia a arrendar o serviço de navegação
do rio S. Francisco, do que 6 contra-
tan te;

Concedendo á Companhia Ttuana Força
e Luz os favoras constantes do decreto n.
5.646, de 22 de agosto de 1905, excluída a
isenção de direito»-, e dá outras providen-
cias;

Modificando, no orçamento approvado
pelo decreto n. 16.544, úe 13 de agosto de
1924, os preços relativos á dragagem da
barra do Uhéos o do canal de accesso a
esse porto;

Abrindo o credito especial de .......
393:218$S00, dostinado a oceorrer ao paga-
mento de contas de transportes effectuados
cm 1922 para a construcção da E. de F.
de Goyaz.

Exterior — Nomeando: cônsul hono-
rario do Brasil em Concepclon, na Repu*
blica Argentina, Procopio Krleger; e con-
iiul sem vencimentos em Luxemburgo, Al-
fonse Bernard;

Publicando a annullação de adhesão
de Estado do.. Alanitas k Convenção Postal
Universal da Madrid, de 1920;

Publicando a adhesão do governo da
Federação Australiana á Convenção Intei-
nacional para a protecção da propriedadeindustrial, assignada em Washington a 2
do junho de 1911;

Publicando a adhesão da Lethonia a
Actos da União para a Protecção da Pro-
priedada Industrial ;

Fazendo pçblico o deposito de ratifica-
ção, pelos Estados Unidos da America, da
Convenção para a protecção das marcas de
fabricas, commercio, agricultura e nomes
commerciaes, assignada em Santiago do
Chile a 3 de maio do 1923; e o deposito por
parte da Venezuela, do Tratado para evitar
ou prevenir confllctos entre os Estados
Americano:;, assignado em Santiago do Chi-
Ie, em 192í>; bem como o deposito da ratl-
ficação pela Republica do Salvador, das
convenções asslgnadas na V Conferência
Pan Americana, em Santiago do Chile;

Sanccionando a resolução legislativa
que approva o Acto de Rectificáção Uo
Protocollo Final, annexo á Convenção Pos-
tal Universal, assignado em Stockholmo cm
29 de outubro de 1924.

Justiça — Abr.ndo os créditos espe-
ciaes: de 22:151$000 para pagamento da
despesas, em 1925, com a in^tallação da 3a
vara federal do Districto Federal; de 
3:815Ç000 para oceorrer ás despesas, em
1925, com o ensino o educação da menor
Cordella filha do fallecido Dr. Ástplpíio
Dutra Nicacio, de accordo com o decreto le-
glslativo n. 4.121, do 3 de setembro de
1920.

—Declarando que Piccarl Victorio, Sar-
tini Argasto, Del Castlllo Ricardo, Jorga
Di Martina, Spetti Jo_é, Petronaclo Miguel
e Herminio Sylvestro Prado, perderam os
direitos de cidadão brasileiro por se terem
naturalizado argentinos.

Jl Revisão
A Câmara votou, hontem, em

tercoira discussão, aa emendas substitutl-
vas da commissão dos 21 ás emenda») á
proposta de reforma constitucional.

A requerimento do "leader" da maio-
ria, a reforma tofírcrá, hoje. a quarta d's-

O I_.IPAi.CIAL is
cussão, Isto é, passará por uma revista de
mostra especial, depois do que será envia-
da ao Senado.

Acabará a Câmara a sua tarefa, e a
outra Casa do Congresso Nacional iniciará,
assim, a sua incumbência.

Se não fosse a systematiea opposição
da maioria parlamentar o a simultânea
obstrucção delia, a reforma já estaria no
Senado, ha multo tempo.

Os cavalleiros andantes da opposição
nada adeantaram com as tentativas do im-
pedimento da passagem da reforma: mos*
trarain, apenas, que têm bastante tenacida-
de para a anarchia, cousa que ficou abso*
lutamente constatada, no decorror do sup-
pojto debate em quo todos se empenha-
ram.

Mas, a verdade manda assignalar que
pouco adiantou ao paiz a intervenção dessa
minoria no debato á reforma, Intervenção
quo se concretisou nas aggressões e inju-
rias atiradas ao3 mc-mbros da malona,
numa continuidade nada recommendavel...

QUINTA-FEIRA, 2i! DE OUTUBRO DE 1925

No palácio do Cattete esteve hontom
o Sr. Dr. Eduardo Pinto de Vaaconcellos,
director do Instituto Benjamin Constant,
que íoi convidar o Sr. presidente da Repu-
blica para assistir a festa commemoratlva
da passagem do 1* anniversario do "systema
Braille" a realizar-se a 24 do corrente, á&
S 1J2 horas, naquelle estabelecimento.

eontrastes
Da instituição do Jury, a mais li-

dima manifestação da soberania popular,
tem se dito multa cousa o multa cousa,
tambem, ainda está por dizer.

E 6 pena, que a Reforma da Consti-
tuição não tivesse olhado um pouco para a
sua existência sooal, quando os factoa dia-
rios verificados em todos os pontos do paiz,
mesmo no Districto Federal, bem revelam
a profunda moléstia do seu organismo, com-
balido por crises e mai_ cri-ies moraes,
muto abaixo da nossa mentalidade júri-
dica.

No mesmo dia, e precisamente ás mes-
mas horas, acabam de se verificar dois in-
cidentes de Jury, que revelam em sua si*
gnificação um estranho contrasto.

¦Nesta capital, o Juiz considera um réo
'nd-feso, dissolvendo o conselho, depois do
algumas horas de exhaustivo trabalho, por-
que o sollcitador, "advogado", se manteve
na tribuna a argumentar com disparates e
absurdos chegando á audácia dc, noe. seus
arroubos de "eloqüência" comparar a ins-
titulção com o "Cáes do Porto" e o "Club
dos Diários"!

., f
Em Nictheroy, formado o conselho c

interrogado o réo, este declarou que, devi-
do á sua miserável condição, não tove. re-
cunsqs para.-pagar um advogadft.,> .|||i|^ .

Tanto bastou para qúe um jurado pre-
flente, quo não era bacharel, se promptifi-
casse a improvisar uma defesa, o que aliás
fez com habilidade, porque arrancou a ab-
solvlção do desgraçado.

Ahi está, a velha conquista ingleza,
num só d_. e em dois factos, nos mostran-
do um profundo contraste...

fâ "Dr." Gabriele
Telegramma fornecido pefa

Agencia Americana e publicado ante-hon
*em em alguns jornaes desta capital, refe-
rindo-se a D'Annunzio, deu-lli3 o titulo do
Dr. Gabriel D*Annunzio.

Em commentario a esto telegramma
publicamos hontem um tópico estranhando
o antipático "Dr". antes do nome Ao
'D'Annunzlo, universamanto conhecido.

Pio de Carvalho Azevedo, director da
Agencia Americana, defendendo os cre-
ditos da importante agencia, fez questão
de nos provar quo alguns jornaes publica-
ram um "Dr." quo não existia no origl
nal enviado pela mesma agencia. E provo í
admiravelmento, com outros jornaes que
publicaram o telegramma sam o irritante
"Dr. Gabrlele" e com o próprio original.

Não houve, 6 bom accentuar, no nosso
commentario, nenhum desejo de ferir a
Americana, que sempro nos mareceu muita
.'¦ympathia. Mas não podemos deixar d.
louvar a attitude de Pio de Carvalho Aze-
vedo, sempre tão zeloso pela empresa que
administra e que tem, realmente, um ser-
viço tão perfeito.

Ahi fica a rectificáção, quo razemos com
grando prazer.

£^T alta de habito
Diz um telegramma de Campoa

que noticias chegadas de S. Fidelis dão
conta da situação alarmante em que se en-
contra e"íta ultima cidade, pelo facto de
serem vistos k vontade pelas ruas seis as-
sassinos conhecidos.

E' possível que haja razão ij&ra tal
alarme. Cidade pequena com qualquer cou-
sa se escandalsa. Va, porém, passar essa
população alguns dia. em qualquer das
nossas importantes capitães e logo vara que
ha exaggero no seu espanto. E* questão de
habito. Aqui, por exemplo, já estamos, to-
dos habituados.

A direçtoria da União dos Empregado»
no Commerclo esteva homem no palácio do
Cattste, onde foi convidar o Sr. presidente
da Ropublica para a sessão solemne, com-
inemorativa do dia dos empregados no
commercio, qua áquella associação realiza*
rá, a 31 do corrente, ás 9 horas, no palácio
da Agricultura, na Praia Vermelha.

^improbidade profissional
^mW' Um órgão da imprensa de São
Paulo fez commentarios relativamente ao
mau veso de certc_ collegas que, no in-
tuito de ampliarem a matéria diariamente
semfda aos seus leitores, utilisam-ae de es-
criptos e collaboração alheios, como se fos-
sem próprios.

Esses collegas, segundo affirma ò
nosso respeitável confrado, esqueedos das
mais comestnhas normas de probidade jor-
nalistica, se apoderam do cabedal alheio,
«em declararem a fonte da qual o mesmo
dimana.

Fazendo um confronto da probidade
profissional de outros collegas, que lealmen-
te dizem onde foram buacal-os, escreve tex-
tualmente o jornal paulista:

"Infelizmente, porém, essa noção,
tão simples, da honestidade, anda ago-
ra bem obirterada em certa parto da
Imprensa nacional, onde, como lamen-
tavel signo de genorálleado afrouxa-
mento, viceja a pratica de r»o lançar
m&o do trabalho alheio, sem a mais 11-
gelra referencia a sua fonte. Km In-
números jornaes, diários ou semonat-s,
do todo o Brasil, se vêm aseini nrfgoa

c#s mobna argentinas
6ob a dlrocção do general Uri-

buní', chefe do Estado-Maior, realiza nes-
te momento o Exercito argentino as suas
manobras da primavera.

E* na Província de Cordoba, á vista
mesmo dos primeiros contrafortea andinos*,
que as forças da visinha Republica, rapar-
tidas em tres grupos — Blancos, Colora-
dos é Azues — cada qual chefiado por um
general, executam thomas complexos, cujo
de-enyolvlràanto;, obedece **• critica o á ori-'
entação do "leader" acima citado, oficial
de reputação feita, com tiroclnio educativo
no Exercito allemão, aquelle famoso Exer-
cito que em 1914 apavorou o mundo. :

A evocação dosa tremenda arma de
aggressão, que foram os regimentos do Kal-
ser, não tem nada de tendenciosa. Somos
dos quo mais firmemente crêem na sin-
cerldade da amizade argentina. Nem a pa-
tria irmã, rica o feliz qual está, pensa, de
certo, em aventuras sinistras e absurdas.
Apenas gasta dinheiro na manutenção Ae
um exercito, e faz por isso questão de tel-o
brilhante o instruído. __

O fim deste tópico ê, precisamente, la-
mentar o contrasto que neste momento fa-
zemos, com os noítsos amáveis vislnhos.
Tambem o nosso Estado-Maior preoecupa*
se, no momento, com manobras da prima-
vera. São om S. Paulo, em roda de Mogy-
mirim, e para o local partiu o commandan*
te om chefe, o general Rondon. Mas, em
quanto em Cordoba. a juventude argentina
em armas fôrma tres luzidas divisões e não
pensa em politica, em Mogy-mírim não
existe talvez o offectivo de. meia brigada,
porque entre, nos ainda militares houvo que
pensaram em "pronunciamentos".

T/Lm cachorro illustre
A Sociedade das Naçõe_ acaba

de perder uma personagem que era, das*
que lhe formam o conjuneto, uma das mais
conheoidas. Em um delegado? Um alto
funecionario? Nada disso: era, slmplesmen-

e um cachorro.
Chamava-se "Brlstol", e era, póde-se

ilizor, uma figura internacional. Originário
do monte São Bernardo, baptizado com um
nome inglez, pertenceu, ha tempos, a um
grande fidalgo russo, que residia em Ge-
nebra. Quando as nações ainda não sonha-
vam siquer, em se enbredevorar nas mar-
gens do Rheno, "Brlstol" já morava no
grande edifício onde se manipula, hoje, a
paz universal. O seu dono partiu, porém,
para os Estados Unidos, e vendeu o animal
a quem lhe comprou o palácio. E a Socie-
dade das Nações tomou conta do bicho,
dando-lhe as honras de guarda nocturno,
destinando, diariamente, um franco suisso
para seu sustento. ,

Agora, "Brlstol" morreu. Contava de-
zesols anno3 do idado. Doente desde No-
vombro do anno passado, havlam-lh» dado
oomo ajudante um grande cão alsnclano,
quo vir-la oa automóveis á porta do palácio.
E este, agora, pa*sou a effcctivo.

Por quanto» votoa teria sido, este, ciei-
i'. pura o lcu-.ir?

e commentarios, originalmente escriptoa #;
para o "O Estado de S. Paulo", e quo
nelles figuram como se fossem da sua
lavra própria."
Fossamos nós reclamar contra abusos

semelhantes de qúe somos victimas, quas'
diuturnamente, e teríamos sempre de re-
senvar um pedaço do columna para allegar,
ou melhor, para fazer o relato de violen-
cias perpetradas contra a nossa proprloda-
de literária.

Como o nosso collega do S. Paulo,
"procurando corresponder á constante pre-
ferencia de grande parte do publico que 16
no Brasil", tomos dado todo o doaenvolvl-
mento ás nossas secções, tentando fazel-as
do agrado do publico mais exigente.

E isto não 6 reclame que fazemos, como
poderia parecer a quem não conhece 03
nossos procea<os e normas de condueta,
e sim, tambem, uma reivindicação do que
nos toca no protesto do nosso collega de
S. Paulo.

•»

-PS'ki a rai!
Numa hora em que tanto se ma.

traqueia sobre a alta cambial apon-
tando-se, com o enxerto de um batalhão
de absurdos, os jaciores que a deter,
minam, penso que não será demasia,
do repisar uma verdade, mesmo amar-
ga: que lelmam-os cm não aprender a
commerciar, interior e exteriormente.
Disse-o não sei já quantas vezes, con-
vencidamente, cc-niprovando.o com as
lições que recebi nas BjIsos estran-
geiras, e logo que desembarquei da
Hollatida accentuei: "Que o nosso ex-
portador cuidava, ora por pobreza
psychologica, ora por vclhacaria con.
traproducente, que a arte de commver.
ciar não é uma arte como qualquer
outra, más a maneira grosseirisshna
ãe enganar o próximo." D esse seu
equivoco lamentável — fechava eu o
periodo — "è que nos põe á poria da
rua de cada praça estrangeira"

Affirmando-o com essa bravura, po-sitlvamentp não pretendi descobrir a
pólvora. Os relatores dc orçamento de-
c'aram.no. anno a anno, com a mais
sonora, resoante das rhetoricas. De
certo, ninguém olvidou os rumorosos
pareceres do Sr. Clncinato Braga que
valiam por inteiros programma-s. Ju-
ram-n'o, ademais, todos os que se in-
teressam pela vxsonomla nacional e
que, nas gazêta-s, são chamados à opi.
nar. Os devotados economistas brasi-
leiros vêm laborando do mesmo modo,
arremctlendo com uma porção de du-
zvtis de exemplos de estarrecer. Enu-
ineràvi barulhentamente os entraves á
7iossa expansão com-mercial, da irre.
gularidade dos typos á dos pesos, E
os grandes diários ? Deletreiem-lhes
os commentarios e os artigos assigna-
dos. O excellente Itetr specto Com-
merclal do Jornal do Commerc.o, jm.rece que o de 1923, avançou criticas
de primeira ordem: "Que o emplris-
vio não tem mais razão âe ser; que
não basta ter a facu dade de produzir.
E' indispensável produzir o que ou-
tros precisam-, que as exigências domundo moderno sâo catla vez maio-"es..: Investia depois com redobrado•ngor: "Qua não basta produzir. E'¦r»clso_ produzir de accôrd-j com ascondições do mercado; que o nossomal provem de que ainda não sabemos "vender" e "comprar". Vende",mos o que 7ios querem comprar elompi-amos o qúe nos querem ven-der."

Tudo isso tresanda a verdade e averdade que nós no Brazil estamos
fartissmos de conhecer, mas que nâoresolvemos ainda praticar. Faz-se mister, no entanto, como dircetiva ener-gica e em soecorro d•> nosso própriorenome e da nossa futura opulencia.
Que se grite stentoricamente pararomper o tympano dos moucos e ala-lar as montanhas adjacentes: que precisamos de fugir quanto antes aonosso pesado empirlsmo egriecia eaprender a cultivar, a preparar paravender c a vender com lizura. A ridi-¦cularia dos algarismos do vosso com,-mercio exterior em face dos da Re-
publica Argentina derivará, sem du-vida, desse rudimentarismo conjugado.Os mercados modernos exigem o prin-cipio da standartizaçtío rigorosa dosartigos — o que ainda ndo realizámoscom o apuro necessário.- o que ado-
piamos nesse sentido para o algodão,
o assucar e o cacau c mais do queprecário. E esse elemento dc <iue des-ouramos, por incrível. inlntcl igencUi,
. básico para o desenvolvimento com-Jm-erçial dé qualquer paiz. Emquanto "
nâo jggdvmos com elle, ha de ser in-útil, mesmo cxocutadós' ' os Decretos
ns. 12.914 e 12.982, de 13 dc março e24 de abril de 1918. . mais a Portaria
de G de maio de 1918, a defeza da nos-sa producção exportável. Por muito,saberia a Junta dos Corr'eitír6sv'4ú<i.7i-
do errresse a exercer o controle regu.
lamentar que taes ou quaes óèrédesestavam immunizados ou esterilizados.
Quanto aos typos, não, pela razão•simpVolssima de que não os possuímos
perfeitamente definidos. Recordo um
acto, para exemplo: um exiwrtador

brazileiro de cacau, na, Ho landa, con-
liou-me uma certa quantidade desse
produeto para encami-.iltal-o, como
amostra dc typo superior, a uma gran.de firma importadora. Levei-a eu pro-
prio, c cha$ado o teclmiioo da casa,
elle se apressou cm dividil-a em tres.
E' que havia tres typos nessa peque.«a quantidade, Esse paradigma des-
alentador poderá applícar-.ie a qual-
quer outro produeto brazileiro, com
excepção apenas do café.

Não ha muito, o Sr. Vicente Plragi.
ba fundamentando um substitutivo ao
orçamento da Receita, repetiu áquella
celebre phrase do presidente Wilson
que "if we want to sell we be prepa-red to buy." E ella é de uma rcalda-
de tão flagrante, dc tão fácil apprc-
hensão, que desafia qualquer outra.
Aquelle sato valente qtíe se observou
no nosso commercio exterior depois de
1913, mercê das contingências ajflictl.
vas do maior conflicto armado, deu-
nos uma noção cmulissima da nossa
potencialidade e dos nossos progressosagricola-mercantis. Não compreliende-
mos perspicuamente que a hora no
mundo era excepcional, de tremendas
aperturas, de não permittir o exaane
de produetos adquiridos a preço alto.
Tudo o que apparecesse era bom ecompravam. Para determinados pro.duetos chegamos até a ficar isolados".
E como, por habito velho, buscávamos
enganar o comprador, aproveitando o"save-se quem puder", carregamos
va mão. Colhia-se bom ou mau pro-dueto, ensacava.se com todas as tm-
purezas e embarcava-se contra ordem
de pagamento. Mais houvessev quemais cmprehcnderia a viagem trans-
atlântica... Com pasmosa ingenuida-
de o raiar pela imbecilidade mais gros.sa, convencemo-los logo de que essa
admirável situação .•*_ perpetuaria.Esaiteclamos tudo, absolutamente tu-
do, a começar pela anormalidade do
momento trágico cvm uma série de
phenomenos que vão poderiami pci'-manecer, a menos que o mundo re.
bemtasse como um petardo colossal.
Não temíamos que no instante de de-
porem as armas os ensangüentados
adores, do drama formidável nos des-
pedissem qtuisi a coice d'armas, com
a nossa banha aguada e o nosso assu-
car com areia e nos desmoralizassem
11a cidadella de outros mercados. E /cidesgraçadamente o que -ie rtrittcoti.
Apenas com jtírt impeto muito mais
violento. Escrevi, assim, beriissimo
desse desastre, depois de haver frc.
quentado poderosas Bo,sas européias:"Não samostomados a sério nos mut-
cados consumUlores. O que noi com-
pram é por necessidade premente ou
por obra de agentes que se responsa-
büizam pela operação."

E ti do será tempo, meus patrícios,de abrirmos os ollios, numa reacção
corajosa, aprendendo a cultivar c a
eommirckir i
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CONGRESSO NACIONAL
SENADO

MARIA MEL ATO

O 6r. Mendonça Martins ajjre a sss=
gão eom a. rçwesença de 40 senadores.

O Sr. Antonio Azeredo dâ exipiicoções
sobre a sua ausência da véspera. Disse
que temtíbi o Sr. Epitacio Pessoa declarado
quo o haivüa puilverisdo julgou que S. Ex.
limuvesse concluído o, resposta quo lhe
dera.

O Si*. Mondes Tavaircs,, tambem, fatoi
cobro a taota.

Em seguida,' foi dada a palavra ao Sr.
Etpitaciio Pessoa, dando, em outro logair da
mossa edição de hoje, na integra, o diaqurso
úo senador parahybano.

O Sr. Rosa e Silva pediu a Mesa que
o inscrevesse para o expediente dè amanhã,
quando S. Ex, pretende responder ao ex-
presidente da Republica.

Arotou-se, a ordem do dia, levantando-
bo a scssãio,.

Estão inscriptos paxá o expediente «de
ioje, os Sr. Jeronymo Monteiro e Moniz
Sodré.

Na Commissão do Finanças, hontem,
reunida, sob a presidência do Sr. Bueno de
Paiva, foi assignado o parecer do Sr. Iiau-
io Muller, favorável a prorogativa orça-
montaria.

O Sr. Veaporcio de Abreu, quo havia
pedido visía dos papeis, assignou o mesmo
pareoer com restricções, sem justifita-l-as

CA1VIARA
A sessão do hontem, na Câmara, foi

presideida pelo Sr. Arnolfo Azevedo,, pre-
sentes S8 deputados.

No expedlliente foram lidas e enderça-
das a quem as requisitou — informações
prestadas «pelo governo solbro os projeetos
cqjuiparando os vencimentos de niochttoistas

íogüiistas da Policia Marítima aos dos
tuinccioniatrios de egual cathegoria da Saúde
Pníbíica.

Foi lido, tambem, um telegramma do
presidente de Sergipe, commuwicando haver
passado o governo do Estado ao sou substà-
tuto legal.

No expediente houve dois oradores, am-
hos membros da mesma, representação : Os
Brs. Oladomilr Cardoso e Rodrigues Ma-
chado.

O Sr. Clodomár «Cardoso friza que 6
um deputado «da maioria mas precisa fazer
uma resailva que eqüivale por uma restric-
ção, em matorta doutrinaria : pasax a ler,
ontão, uma defosa da saramtia Aa "haibeas-
corpus".

Aceentúa, preliminarmente, que o "ha-

beas-corpus" não ó um instituto .P^ ga-
rantir rudimentolmente, tao só oJUtMXo M
locomoção. Se assim _foeso wnsriemdo ,se-
ria apenas, uma noção muito primitiva e
¦material dos direitos do homem.O 

pr Rodrigues Machado fez consí-
deragões sobre a reforma constitucional do
Maranhão para terminar numa catilhiai ia
contra o pnesidente Godoíredo Vianna.

O Sr César Vergueiro envia á mesa
um projecto de lei autorizando o governo
Sideral á gastar até 2.0Ü0 contos na con-
clusão da estrada de rodagem ligando a
capital de São Paulo a esta cidade.

O Sr. Henrique Dodsworth mandou á
Mesa um projecto instituindo o imposto de
sello escolar, que constará de uma taxa ad-
dicional dc 2 °\°, sobre o imposto ja esta-
Sdoi para o fumo, bebidas, v*Mw*g
rias, vinhos estrangeiros, cartas de jogar,
ioias objectos do arto estrangeira e bilhe-'es 

do loterias, bem como 10 '[' sobre todos
oa automóveis do luxo, de importação es-
trangera^ 

^ ^ pagarão uma taxa
fixa de do 20 °f sobre o valor do ímmovei
om que funcoioae acerescida de uma taxa
lixa de 255000, por hora que funecionar o

jogo. O imposto será cobrado sob a fór-
ma dc sello com a offlgie do Benjamin Cons-
tant "primeiro ministro da Instrucção Pu-
blicá do Brasil." Com a renda desse im-
posto - aWnala 0 projecto - o governo
atteikfôrâ ao augmento dc vencimentos do
neesool docente o administrativo dos insti-
tutos íederaes de ensino superior e secun-
dario o aos doe funccionarios e demais au-
\-iliares do Instituto Oswaldo Cruz. O ex-
cedehte dessa leceita -- o projecto manda
applicar em melhoramentos e a aequisiçâo
do laboratórios íederaes de ensmo, podendo
ninda custear a installacão do hospital dc
clinicas da Faculdado do Medicina do Iuo
do Janeiro e suprime a categoria de sub-
assistentes do Instituto Oswaldo Cruz, cuos
Snlcos passarão â assistentes eífectivos
ÍJeando-lhcs asseguradas todas aa re0a.lias
e vantagens. Os funccionarios e auxilia.-
administrativos daquello Instituto, _ pagos
pelas suas rendas próprias, contarão eabe
tempo do serviço para todos os effeitos, des-
<ie que sejam ou vonham a ser providos na
effectividade de qualquer cargo publico.

Passando-se á ordem do dia o annun-
ciada a continuação da 3a discussão da rc-
forma constitucional falou o foi*. Manoel
Villaboim. Em seguida, a Câmara appro-
vou — depois de-verificada a votação poi
o i" _ jim requerimento do "leader üa
maioria, Sr. Vianna do Castello, pedindo o
Srramcntò dò debato «obre a proposta
de revisão constitucional

Subméttldas á votação, posteriormente,
foram approvadas, pelo processo nominal,
Z cinco «.'mandas substitutivas a proposta
de reforma constitucional.' 

o Sr Vianna do Castello requereu, cm
seguida dispensa do interstício regimental,
afim de que a refoi»ma figure hoje, na or-
dem do dia, para a discussão especial. Con-
siderado como approvado o requerimento
do "leader", íoi pedida pelo Sr. Berganil-
ui, a verificação da votação, confirmada
.pelo plenário.

justificando os voíos que deram a- re-
forma constitucional, fizeram ligeiras de-
durações os Srs. Simões Filho e Luiz Gua-
ra ^Mediante 

requerimento de preferencia,
feito pelo Sr Nicanor Nascimento, foi ap-
r.rovado. em terceira discussão, o projecto
do Sr. Bethencourt ida Silva, filho, suspen-
dendo os processos de despejo, na Capital
VAmtml, até 31 de dezembro de 1920.

| /Lppróvada, tambem, a redacção finai
desse projecto, foi o mesmo remettidò ao
Senado. „ ,,_

Não havendo mais numero para as \o-
tações. foram encerradas as discussões das
seguintes projeetos: -

Mandando incorporar immediatamente
Ü Imprensa Nacional, os bens da próprio-
dade da -União, em poder da Sociedade
Anonyma "Revista do Supremo Tribunal ,
o dando outras.-provldencias;

autorizando a abrir pelo Ministério da
Fazenda, o credito especial de réis.......
7:1)80$854, para pagamento á D. Leontina
Correu de Mello Bulhões, Leonel e Jourbert
do Bello Bulhões;

autorizando o governo a reformar o
Regimento da Estrada do Ferro Oeste de
Minas; ...

deixando dc propor qualquer prouden-
cia sobre a mensagem do M-inlaterio do In-
terior, pedindo o credito especial de 80.0009,
para pagamento de premio ao Dr. Llptuio
Mesquita, uma vez que o assumpto ja Be
acha regulado por lol.

ampliando o numero dos delegacias
fiscaes do Tl.oiouro Nacional;

equiparnndo os actuaea Inspactored dc
reneros alimentícios do Departamento Na-
cional de Saudo Publica, aos lnspectorcs sa-
nitariiw.

Revimos, ha dias, Maria Melato. Revi-
inol-a poniue já a tínhamos visto em
D'Annunzio, ha dois annos.

E, tal, como naquella memorável noi-
te, ae emoções de agora foram profundas,
frementes.

Ella interpretava Zazá, a bella psycho-
logia de uma cançonetlsta, de Paris, prova
de gênio das grandes artistas.

Verdadeiramente um prodiglo!
• A famosa Zazá, da Rêjane talvez não

lhe fosse melhor, nem mais apaixonada e
perfeita a celebre Zazá da Sarah.

Foi um inaudito triumpho pelo qual
bem se pôde affirmai* ter-se revelado uma
Irmã gêmea de Eleonora Duse.

Artista completa e genial, Maria Mc-
lato viveu com toda a sua alma, sem arti-
fícios de trues a Zazá aotriz, criança, ena-
morada e mulher.

Então nas duas scenas finaes do quar-
to acto, o seu gênio flammejou em scintílla-
ções de astro. E o publico empolgado, ar-
rebatado de emoção, irrompeu numa expio-
siva ovação ao seu extraordinário me-
rito. '

Foi mais uma aesignalada e gloriosa
victoria da grande interprete dos sentimen-
tos e paixões humanas a juntar-so ao for-
midavel conjunto dos seus numerosos as-
pactos psychicos.

E entre as demais noites em que A
maravilhosa artista exhibiu a polyformida-
de ingenita e luminosa da sua mentalidade,
reproduzindo as mais^ diversas interpreta-
ções c figurações d'arte, a da Zazá ficará
como a mais viva, a mais nitida, a mais
significativa e emocional.

Maria Melato é, sem duvida, através o
theatro moderno, a mais perfeita condensa-
ção psychologica e intellectual da vida hu-
mana.

A sua consagração, aliás, é mundial,
dahi a sua celebridade ir dos boulevords
até a admhação acolhedora dos grandes e
dos reis.

E' verdadeiramente prodigiosa, sem
rival. Physica, moral e intelectualmente é
a própria essência da Arte.

Chamam-lhe a suprema interprete de
D'Annunzio.

Mas ó mais. E' um Protheu: transfor-
ma-se, transmuda-se, transfigura-se, em
todas as raças e typos da vida humana.

SchiUer, Rostand, Sardou, Ibsen, Suder-
mann, D'A.nnunzio, BataiUe, Pirandello e
Nicodemi, todos esses excelsos gênios da
dramathurgia fulgem e vivem na sua phy-
siologia interpretativa

O IMPARCIAL
j

Mais uma sessão calma
A sessão íoi iniciada sob a presidência

do Sr. Henrique Lagden, que fez approvar
sem debates, a acta da sessão anterior.

Lido o expediente, que constou da va-
rios papeis de pouca importância, foram
approvadas as redacções finaes dos proje-
ctos 24, 51 e 67.

O Sr. Arthur Menezes oecupou a tri-
buna, para justificar um projecto de lei,
isentando do pagamento de impostos e con-
tribuições municipaes, os prédios que, des-
tinados exclusivamente á habitação, foram
construídos oii reconstruídos, na cidade,
dentro da um anno.

Approveitando achar-se na tribuna, o

0 ministro da Gnerra íoi a São Paulo
Em carro especial ligado ao nocturno

paulista, seguiu, hontem, para Lorena, em
S. Paulo, o Sr. general Setembrino de Car-
valho, ministro da Guerra, que vae em vi-
sita á fabrica de pólvora localizada em Pi-
quete.

S. Ex. seguirá, depois, para Pirassi-
nunga, regressando, amanhã, á .esta ca-
pitai.

.

Ministério da Fazenda
O Tribunal de Contas julgou legal as

Seguintes concessões de montepio:
Dc aposentadoria*,, aos machinistas Do-

mlngos Valentlm Coelho e João Eloy Car-
doso, mestra de linha Antonio Pereira Lo-

Sr. Menezes estranhou que, com a alta'do }>? ° íeleF?.?.h,tete. ?^J^&fâ!$i5Z
cambio, não tivessem baixados os preços dos
gêneros alimentícios, motivo por que soüci-
tava providencias á Mesa.

Depois do serem ouvidos outros orado-
res, á espera de numero, passou-se á ordem
do dia, sendo tudo approvado, sem difficul-
dades.

O Sr. prefeito, em data de hontem, no-
meou para o logar de guarda da Directoria
de Arborização e Jardins, o interino Thomaz
de Moura.

 Durante o dia de hontem, a Mu-
nicipalldade arrecadou de impostos a impor-
tancia de 135:079$16S. O Sr. director de Instrucção, por
acto de hontem, transferiu as adjuntas La-
vinia Vianna, para a 3a mixta do 12" e Isau-
ra Pinto Gonçalves, para a 2a mixta do 12"
districto.

 Deve reassumir, hoje, a chefia da
2a circumscripção .de Viação, por ter re-
gressado de Buenos Aires, onde representou
o Brasil no Congresso de Estradas de Ro-
dagens, o Dr. Eugênio, Torres de Oli-
veira.

íalando da inimitável Itália Vitalianl, \ Catliarinense.
disse um critico portuguez: "Temperamen-
to artístico, -complexo e completo, integro
e equilibrado como o dessa mulher toda ce-
rebro e toda nervos que na frieza crua do
seu olhar nos dá a grandiosidade estupen-
da da Paixão o a cruciante immensi-
dad > da Dôr, nasc-am na terra bemdita da
Itália, de longe em longe, de século a se-
culo, na Imaginação macabra de Dante, na
revolta ingente de Savanarola, na polychro-
mia, luxuriante de Raphael e no heroísmo
cavalheiresco de Garibaldl. (

E toda a Itália de sonhos e miragens,
no perfume de seus laranjaes, na imponen-
cia de seus mármores, na lava incandescente
de seus vulcões, palpita no fogo arrebata-
dor do jogo scenico dessa mulher!"

Pois bem, a arte de Maria Melato é
igual a de Itália Vitaüani.

De estatura mediana, morena, magra,
e de grandes olhos castanhos, Maria Mela-
to, evoca perfeitamente- a figura gloriosa
dessa sua predecessora.

Filha das terras orientaes da Emilia,
fecundas o generosas, ella faz lembrar ha
sua compleição amorosa e ardente aquellas
almas camponezas e vibrantes de que nos
fala' nas suas descripções e paysagens o' im-
mortal'De Amicis.

Maria Melato despede-se hoje do pu-
blico. Ma& a sua individualidade e as suas
interpretações ficarão na nossa imagina-
ção e na nossa alma numa indelével recor-
tação o saudade.

A insigne artista escolheu para sua
"serata d'onore" A donna nuda, obra prima
do saudoso dramaturgo Hanry Bataille.

Será «essa, para Maria Molato, a ultima
apotheose da sua actual "tournée".

Panlo Várzea

Ministério da Justiça
O Dr. Affonso Penna Júnior, ministro

da Justiça, nomeou:- O escrevente juramentado Raul Pinto
de Mendonça, para .servir interinamente,
no officio de escrivão da 6a pretoria civil do
Districto Federal, durante o impedimento
do respectivo serventuário Francisco Pinto
de Mendonça.

 Por portaria de hontem íoi aatu-
ralizado brasileiro:,

a Aron Gutwirth, natural da Bélgica,
solteiro, residente, nesta capital.

—— O Dr. Affonso Penna Júnior, ml-
nistro da Justiça, nomeou o Dr. Carlos da
Veiga Lima, para inspeccionar o 'Gyfnhasío

i*k:

O Dr. Affonso Penna Júnior, ml-
nistro da Justiça, concedeu as seguintes li
cenças:

C mezes, a Mario Pereira do Araújo fiel
de almoxarife do Instituto Oswaldo Crua,
para tratamento de saúde;

a partir de Io do corrente, a Joaquim
Maria da Silva Almeida, encarregado de se-
cção da Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia do Departamento Nacional de
Saúde Publica;

a partir de Io do corrente, a Mario dos
Reis Barbosa, administrador de desinfecto-
rio da Inspectoria dos Serviços de Prophy-
iaxia, do Departamento Nacional do Saudo
Publica.

ELDORADO 1!

O nome mágico, que arrcèatou,
ontr'ora, ot> aventureiros hespanhoes
dos séculos XVI c XVII, exalta»-
do-os com a visão do um Império
de ouro c pedrarias,' encravado nas
selvas amazônicas ou nos novosos
e altíssimos recessos andinos — paiz
de maravilha o de sonho, deixando
a perder dc vista as riquezas o o
deslumbramento do reino de Mon-
tczunia c do throno dos príncipes
Incas — Eldorado, em sntnina, ap-
parecerá a 14 de novembro, na capa
<lc uma revista de luxo, dc espirito
c de fantazia.

Impressa em papel "concho", il-
lustrada com arto c esmero, feita
eom a collaboraeão dos melhores ar«
tistas do verso, do conto, do dese-
nho c da caricatura, "Eldorado" ex-
cederá na Elegância; na Alegria, na
Literatura, na Informação Munda-
na," Artística ou Scientifica, bem
como no Huniorismo o na Graça,
tudo o que possa conceber a imagi-
nação da lòltoral mais caprichosa e
o gosto do leitor maisj exigente.

Ministério da Viação
o

Foram approvadas as tomadas de con-
tas, da E. F. Santa Catharina e de sua
secção do navegação fluvial, o das linhas
de Catalão (Jaguará e Araguary) e Igarapa-
va e Uberaba, todas do segundo semestre
do anaio passado. Tendo o governo do Estado do
Rio Grandf do Sul pedido approvação do
projecto e orçamento, relativos ao augmen-
to da capacidade de producção da usina ele-
ctricà do porto do Rio Grande, foi o mesmo
convidado a comparecer á Directoria Ge-
ral de Contabilidade.

——*- Em vista dos termos peremptórios
da portaria de 20 de junho deste anno, foi
indeferido o requerimento de D. Francisca
da Silva Sahaaffer,para serem prorogados 03
prazos marcados rara inicio á terminação
das construcções, a que está obrigada. Foi autorizada' a installacão de
uma bica publica na rua Pinto Soares, cin
Merity.

Tiveram indeferimento os requeri-
mentos de licença de Benedicto Jacintho,
José Luiz da Silva e João Caminha Franco
respectivamente, da Noroeste do Brasil, Rc-
partição dos 'Telegraphos o da E. F. Cea-
rá-Parahyba.

 Ao ministro da Fazenda foram
encaminhados os' decretos de aposentadoria

ide Francisco Gonçalves de Magalhães, An-
tonio Salustiano da Silva Serra, Ulysse-j Elias
de Carvalho o Antonio Paranhos da Silva
Filho, áquelles da Repartição G. dos Cor-
reios e o ultimo da E. F. Central do Bra-
sil."

{  O Dr. Francisco Sá fez-se repre-
sentar na sessão magna do S7° anniversario
da fundação do Instituto, Histórico Geogra-
placo Brasileiro, pelo seu oííicial ¦ dc galii-nete, Dr. Gastão de Brito.

CORREIOS
De auxiliar da Administração de São

Paulo, foi exonerado, a pedido, João Mon-
teiro da Cunha Salgado Filho.

 Foi exonerado, a pedido, José Al-
cibiades de Almeida Guimarães, do auxiliar
daquella administração,

 Por merecimento, foi promovidoa carteiro de 2a classe da Administração
do Rio Grande do Sul, o do 3a Manoel Fer-
reira Soares.' — Foi nomeado carteiro de 3° classe
da mesma administração, o auxiliar Eniilio
Ferreira Dill.

 Benjamin Ribeiro da Silva, foi
exonerado de amanueuse du Administração
do Rio Grande do Sul.

 O Dr. Francisco Sá, ministro da
Viação, fez-se representar pel» seu official
de gabinete, Dr. Henrique Romuguera, no
desembarque do deputado Floro Bartholo-
meu e coronel Antonio Diogo Siqueira, in-
dusirial e chefe político do Partido Çoriser-vador do Ceara,, hontem chegado a esta
capital pelo vapor "Ceará".

-j O-

todos da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil; ao chefe do Laboratório Chimico d'*-
Casa da Moeda, Manoel Alves da Rocha
Pinto lunior; ao secretario da Inspactoi-ia
de Saúde, do Porto da Bahia, Manoel Du-
arte Gulmarãás, e ao mestre da officina de
stereotypia da Imprensa Nacional, Francis-
co Xavier Pires;

de reversão de montepio e meio soldo
de D. Marina do Valle Lins, viuva do ahni-
rante Antonio Lins Cavalcante de Oliveira,
para suas filhas Almerinda e Antonietta;

de montepio e meio soldo a D. Nau-
tilia da Gama Porto e outras, filhas do ge-
neral Bento Luiz da Gama;

de montepio civil: a D. Alcides de Li-
ma Veiga, viuva do Io çscriptuario da Al-
fandega de S. Francisco, Marcial Faria
Veiga; a D. Manoela Coelho de Avellar e
outros, filhos do armazenista da Estrada
de Ferro Central do Brasil, José Coelho de
Avellar; a D. Albertina Rosa da Silva Bar-
bosa e outros, viuva e filhos do carteiro da
Directoria Geral dos Correios; a D. Aure-
lia de Barros Pitta e outros, viuva e filhos
do carteiro da agencia do Correio da Para-
hyba do Sul, Luiz. Pitta Júnior, o a Dona
Jogacina Gonçalves de Oliveira, irmã do
graxeiro da Estrada de Ferro Central do
Brasil, João Gonçalves de Avellar .

O director geral do Thesouro com-
municou ao inspector federal das Estradas
de Ferro as designações do Io escriptuario
Antonio José Marques Zamith .Júnior e 2*
escriptuario Affonso Duarte Ribeiro. para
secretariarem, as juntas de tomadas de con-
tas das linhas de Jaguará a Araguary o
Igarapava a Uberaba, o primeiro e da Rêdo
de Viação Sul-Mineira, o segundo,

 Por intermédio do Banco do Bra-
sil, o Thesouro Nacional providenciou no
sentido de serem suppridas de dinheiro as
Delegacias Fiscaes nos seguintes Estador,*
Amazonasv 30:000$; Maranhão, 200:000$:

Piauhy, 100:000$; Rio Grande do Norte,
100:000$; Pernambuco, 200$000; Sergipe,

100:000$; Santa Catharina, 100:000$; Rio
Grande do Sul, 500:000$; e Alfândega de
Parnahyba, 100:000$; no total de 
1.700:000$, para despesas íederaes nos
mesmos Estados. *

 O ministro da Fazenda,, despa-
chando o reçuerimento em que o 4o escri-
pturario da Alfândega de Porto Alegre, Dar-
cy Louzada Tupy Caldas, pedia a sua pro-
moção, por antigüidade, na vaga aberta
com o -falecimento do 3o escroptur&rio João
Bessa, resolveu nada haver que deferir.

-^  O ministro da Fazenda, tomando
conhecimento do recurso de Theodor, Ville
& Comp., sobre o acto da Alfândega de San-
tos impugnando o valor de apparelhos para
photographia, mandou addptar o critério
da maioria da ccmmiseão de tarifas da Al-
fandega' desta capital, reconhecendo que
não houve falsidade -na declaraçfu> 'a iu-
ctura consular.

I ' 
j i

AS NOZES E OS DENTES^^__ !-,- ,. .^.M .,..—-, -¦ lll»

0 doto commandante em cMe da
quadra

Foi assignado hontem, pelo Sr, presi-
dente da Republica, o decreto nomeando o
contra-almirante Pinto da Luz novo com-
mandante em chefe da esquadra, em substi-
tuição ao vice-almirante José Maria Penido,
actual chefe do Estado Maior da Armada.

A posse do almirante Pinto da Luz se
ciará no próximo sabbado, ás duas horas da
tarde, sendo erguido o sou pavilhão de com-
mando a bordo do couraçado "Minas Ge-
raes".

Ministério da Guerra
Serviço para hoje:
Official de dia á Região, capitão Boa-

nerges Lopes de Souza; auxiliar, 3o sargen-
to João Baptistà Soares. .-

i_ Foram nomeados: os primeiro.?
tenentes' de infantaria Archimenlo Pereira,
secretario do Collegio Militar desta capital,
Floriano Peixoto Keller para auxiliar do
instruetor de equitação da Esoola de Aper-
feiçoamento e Celso Ferreira Velloso para
idêntico logar.

O ministro da Gueira providenciou
para. quo o coronel Augusto Limpo Teixeira
do Freitas seja excluído do concelho de jus-
tiça para que foi sorteado, visto serem mui-
to necessários, presentemente, seus serviços
no commando da Escola de Estado Maior.

O ministro mandou excluir das íi-
leiras do- exercito, por effeito de "habeas-
corpus", os sorteados militares Gastão de
Souza Moura o Carlos do Freitas Pires.

 O ministro solicitou providencias
ao seu collega da Fazenda para que pelo
Thesouro Nacional sejam pagas as seguintes
quantias: 174$800 ao cabo. de esquadra Al-
berto Guimarães; 1:090$C6G, ao inventari-
ante dos bens deixados pelo general de bri-
gada reformado Alcebiades Martins Ran-
gel.

Central do Brasil

O Sr. Dr. Arthur Bernardei, presiden-
te da Republica recebeu o seguinte tele-
gramma*."Aracaju". 20 — Cumpro o honroso
dever de participar a Vossa Excellencia ha-
ver assumido hoje o governo deste Es'ado
na qualidade de presidente da Assembléa
LeglslkMva, por haver entrado em goso <'e
li"én<*n o pres.dírite C.raccho Cardco. E'
me grato neste en ejo renovar a Vossa Ex-
cell-nHii OS sentimentos de indciectivol so-
hduriedudü o leal acatamento ao patriótico
líovrno da Nação. Raspei.osus saudações."— 

Manoel Dantas, presidente de Ser-
ülpe".

A estação Central forneceu hontem 101
passagens aos diversos Ministérios o outrasrepartições publicas, na importância do
2:965$000.

 A chefia do Telegrapho e Illumi
nação da E. Ferro Central do Brasil man-
dou executar a installacão de luz electrica
na nova plataforma da estação Governador
Portella, na Linha Auxiliar e ampliai* a il-
luminaçâo do pateo da mesma estação.¦ O augmento de salários do pe-soaida 3a divisão, graxeiros a trabalhadores, em-
bora geral, é proporcional ao custo da vi-
da. As.:lm esse augmento será ma.or nascapitães e cidades de grande importância,
que nas localidades do interior, onde o
cu.to da vida é menos dispendioso. O Dr. Carvalho Araújo, directoi
da Central do Brasil, por acto de hontem,
a-signou varias designações no quadro do
p« ssoal jorrialelro daquella ferrovia. E sas
designações foram fei.as nas classes, deajudantes de compositor, guarda chaves,
guarda armazéns, guardas, serventes, traba-
lhadoros, etc, para ervirem nas "Stações
.-ituadas nos subúrbios, Linha do Centro.Unha Auxilia., ramal de s Paulo, Rede
Fluminense.

Estão a lido c.i.uu u.oo ao sor.ptõrlo
do Trafego: pessoa da familia de GallÜeu
Gu -rres da Silva e di. Antônio Severinu do
Oliveira: e Cantidio nfi silva Trindade.

Ministério do Exterior
O Sr. Felix Pacheco, ministro daa *tc-

lacões Exteriores, fez-se representar pelo
«eu official dc gabinete, Dr. Perillo Gomes,
na sessão solemne commcmorativa do S7
anniversario do Instituto Histórico o Geo-
graphico Brasileiro, realizada hontem nesia
capital.

Esteve hontem no palácio do Ita-
maraty, onde foi apresentar seus cumpri-
mentos ao Sr. ministro das* Relações Ex-
f-eriores, o Sr. tenente Fróes, da Força Pu-
blica de Minas, quo pelo Dr. Mello Vianna,
presidente daquelle Estado, foi posto ás or-
dens do Sr. ministro do Uruguay, na re-
cente excursão daquelle diplomata por
iquella unidade da Federação.

 Estiveram hontem no Ministério
üiis Relações Exteriores os Srs. ministro
-Ia Dinamarca, Encarregado de Negócios do
México, deputado Lindolpho Oollor, maré-
chal J. Costallat o general Di*. Ivo Soa-
res.

Caíxciro viajante da oasa Lopc& Dias,
c, Feliò-iftiiHi Âbeia/rdo Cordeira coeís-
7«ai;o deixar a esposa o a filhinhe^ -sem-
pre que fazia viagens pelo interior^ na
casa da velha Ritinha, avô da moça.
De uma das vezes, porém, estava em
Campinas, quando teve noticia de que a
venerando, senhora se achava agonizante*
o correu para o Rio, afim de providen-ciar sobre o, destino da familia, dando-
lhe novo agasalho, e, como so tratasse
de uma esposa, ainda joven o excentão-
nahiientc bonita, nova vigilância.

Pilho do extremo ncfte, onde os seus
se haviam afundado pouco a pouco lio
túmulo, o caixeiro viajante possuía come,
único aparentado, no Rio, o !Ti5Mrcio
Raposo, primo da muUter. Ousado, em-
bora, o com uma situação social digna
âe todo o respeito, este cra um, hcmten-
zarrão bonite,, oom uns grandes olhos,¦ve.ráes, rosto escanhoado, a face lisa, em,
oue os quarenta annos não ka-oiam dei-
xado a menor maroa da sua passagem.Respeitável c do mesmo sangue, era na-
tural, pois, que D. Annita fosso paraa casa desse parente, ou, pelo menos,
pensasse nisso, antes que o marido rc-
solvesse definitivamente, sobre o des-
ttno âo casal.

O próprio Cerdeira lutava, íntimoMcn-
to, cem, essa diffiouldade. Confiar a mu-
lher a uma familia estranha, quando
possvAa Üm parente casado, c dc rc-
speitabilidade, cra, positivamente, uma
desconsideração. Quem lhe diria, porém,
que esse parente, apezar da sva gravi-dade, não mttdaria de repente, á vista
da sua companheira? O fogo do cha-
ruto é, tambem, innocente. Quem ê, perrem, que o põe ao lado dc uma cataa
dc pólvora? E era pensando nisso, quese lembrava do commendador Sebastião
Pragesó, septuagenário risonfco c bona»-
chão, que possuía, uma casa iias redon-
dezas £ se mostrava, sempre, um 'bom.
amigo da velha Ritinha.Deixo a, mulher qom o Raposo t— perguntava, a si mesmo o Cerdeira.

E um minuto depefs:O», devo dcAxal-a com o «eifco St'
bastião?

Foi dessa duvida, que o tirou, *a sua
sabedoria innqeôhte, a Lolinha, poquonitadc cinco amws, c que cra, já, nessa
edade, uma verdadeira, maravilha dc sa-
gacidade e dc astuoia.

Certa manhã] estavam rèunÀãc,i na
casa da defunta, o commendador, o Uf.
Raposo e o Cerdeira, quando entrou nasala a pequenita, trazendo nas mãos um
pacote de nozes. Approximciü-sc ác lia-
poso, e offereceu:Vootí gosta de noves, iitiotGasto. filliinJta.Então, não deu.

E para o ancião:.Vioc-í gosta do nozes, dindinho!
Muito, filhinUa; mas não posso co

mel-as. O sen dindiiüio nao, tem ?nai5
dentes...

Então, toma este 'pacote, — cjceÁa-mou, a pirralha. E entreganéo-Ike o cm-brulinho:Guarda p'ra nüm até eu voltardo passeio: "tá" vendo?
Aquella sagacidade da Loünha abriu,ãe repente, os c,'hos do paeEste sorriu. J-! no dia seguinte ficavaresolvido que 1>. Annita seria confiada

quando o marido partisse, aos etmdadaa
do comraendadcr.

A Yiagem do presidente de Minas
BARRA DO-PIRAHY, 21 (A. A.) —

Pelo nocturno mineiro, chegou hojo a esta
cidade o Dr. Mello Vianna, presidento de
Minas.

Aguardavam a chegada do illustre esta-
dista innumeras pessoas de destaque social,
além de crescido numero de populares, sen-
do S. Ex. saudado pelo Dr. Clodomiro
Santiago em nome da bancada mineira do
Congresso Nacional e polo deputado federal
Álvaro Rocha, em nome da Municipalidade
de Barra do Pirahy. O presidente mineiro,
em eloqüente discur.-jo agradeceu essas sau-
dações.

Em seguida, acompanhado do prefeito
e de varias pessoas gradas, o Dr. Mello Vi-
anna visitou alguns pontos da cidade. Jun-
to á ponte -xistente sobre o Pirahy, S. Ex.
elogiou o acto do director da Rede Sul Mi-
neira, permittindo e auxiliando a constru-
cção do passeio lateral, feito de cimento ar-
mado, ao longo dessa ponte, que facilita as-
s m a* communicaçõeii entre dois populosos
bairros da cidade.

O Prefeito agradeceu a gentileza com
que o presidento niineiro corre^ponlcu á
velha a piração desta Municipalidade

Ministério da Agricultura
.Até 10 do mez corrente, o Serviço de

Expurgo do Ministério da 'Agricultura ex-
purgou 30.934 caixas de batatas proceden-
tes de Portugal, tendo sido esse trabalho
feito com toda regularidade, eem altenacãw
dos trabalhos normaes da repartirão e sem
quo houvesse registado uma única recla/ma-
ção dos interessados.

 Esteve hontem no Ministério da
Agricultura 6 Dr. Affonso de Abreu, ae-
cretario do Ministério da Viação, que foi
agradecer ao Dr.. Miguel Calmon o tele—
gramma do felicitações clc S'. Ex. pelo sen
anniversurin natalicio.

 Em aviso ao Tribunal de Contas.
o ministro solicitou providencias ho sentido
de ser pago o auxilio quo compete ao cria-
dor Francisco de Linhares, por haver cons-
truitio um banheiro carapaticida um aun.
fazenda iie criação, no Municipio dc ijuixe-
rámobim, no Estado do Ceará, auxilio ess-e
na importância de 500*000.

Encaminhando ao seu collega da
Fazenda, devidamente informado <> re«.juo-
rlmento nò «iual .Manoel Travassos Sobrinho,
distribuidor de plantas o sementes «Ja Ins-
péctoría Agrlòola <)«• 7" Districto. ãcHicltà'
dispensa do pagamento do aluguel do pro»
prio ouY «iuo leskli'. «> ministro declarou pa?
recer-lho razoável tal dispensa, uma, vez que
o referido empregado ô obrigado a ali resi-
dir, pelo encargo que tom, da 'guarda do
material c do próprio immòvel ««ocupado.

O ministro solicitou providencia.-;
ao seu collega da Fazenda no sentido de sei-
o seu Ministério informado das datas quo
pelo Thesouro Nacional ou pelo Banco dò
Brasil, se tornaram effectivos os emprestl-
mos as Companhias ou as industrias re-'
lacionadas no quadro quo acompanhou o
aviso, em virtude dos contratos quo o mes-
mo quadro designa, bem como da.s tunorti-
zações já feitas,

 Resumindo ao Ministério da Fa-
zenda o processo refurento ao arrendamento
das fuzeudas nacionaes, no Estado do Piau-
hy, o ministro declarou não se oppor ao al-
ludido arrendamento, contanto que os ar-
rendatarios so comprometiam a ceder, cm
qualquer tempo, as áreas do torrenos que
forem necessárias aos serviços do seu Mi-
nisterio sem ônus algum para o Thesouro
Nacional.

 Transmittindo ao seu collega da
Fazenda, o processo de divida de exercício:-;
findos, na importância de 21:250$000, pro-
vèniénbo do auxílios a quo fez jus a Missão
Salesiana do Araguaya, no Estado de Matto
Grosso, o ministro solicitou providencias no
.sentido de ser a mesma divida liquidada
pelo Thesouro Nacional.

—Por portaria do ministro foram conce-
didos novo mezes de licença, sem venciraen-
tos, para tratar dos saus interesses, ao ob-
servador da Directoria de' Moteorologia Ed-
gard da Silva Freire.

 Pelo ministro foi designado o Dr.
Walter Carlos de Magalhães Fraenkel, pro-
fessor dc arithmetica da Escola Normal de.
Artes o Officios "Wtenccslau Braz para subs-
tituii* o dlrecor da mesma Escola, cm suas
faltas o impedimentos.

 Ao ministro informou o director
do Serviço dc Inspecção c Fomento Agrico-
Ia que o campo dc cooperação installado
pelo mesmo Serviço na propriedade do Dr.
Carlos Nitzche, no Município do S. Bento.
Estado do Santa Catharina, produziu, liqui-
do, na cultura dc tres hectares de trigo o
lucro dc 1:065$C00.

fl.

O Sr. presidente da Republica, tendo
reservado o dia de boje ao estudo ,de dl-
versos papeis dependentes de sua decisão.
por e,stij motivo não receberá pessoa al-
«uma

Prefeitura Municipal
Esteve hontem no gabinete do Sr.

prefeito, acompanhado da respectiva offi-
clalldode, o Sr. capitão Milton Cavalcanti,
commandante da Companhia dc Carros du
Assalto, afim do convidai1 S. Ex. para as-
eistlr, no "8tand'i da mesma Companhia, na
ViUa Militar, á disputa de uma prova Uo
que S. Ex. é patrono. O .?r. -irofciio, recebeu o .seguinte
radiogramma de bordo do "Aurigny":

"O Orpheon Acadêmico dc Lisboa ,j^iv-
dece a carinhosa hospitalidade da população
carioca, a quem cuVla càlorosaa tiaudusôcu."
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NO T A S S O G I A E S
NOTAS DIPLOMÁTICAS

Foi nomeado para 2o secretario da Le-

gação do Brasil em Montevidéo o Dr. Ma.

rio de Lima Barbosa.
FESTAS

A festa que hoje se realiza ós 4 horas
no Automóvel Club dò Brasrl . sob os aus-

picios da festejada poetisa senhora Anna j
Amélia Carneiro de Mendonça, virá certa
mente, accrésc.r os altos créditos de ele

gancia e fidàlguia daquclla aristocrática
ás.o citação.

O programma, que encerra os nomes

mais populares dos nossos artistas, assegura
antecipadamente o exito da grande reunião

mundana..
FESTWAES

Promovido pela. Sra. Franklin Sam-

paio. em benefício da egreja de N. S. do

Lòurdes, cm Petropolis, effectuar.se.ã nofc

primeiros dias de Novembro, no Theair»

Municipal, um grande festival artístico..
Constará do uma parte do concerto

pela senhórinha Bidu Sayão e Sr. Edgíird

Guerra, e outra de dansas clássicas e qua-
dros vivos, por senho:rinhas de nossa alta

sociedade.
*

No dia 10 de Novembro próximo, terá
legai* no Instituto Nacional de Musica um
•festival em beneficio da Santa Casa de
Friburgo, organizado pela professora Vera
Vasconcellos Cavalcanti, com o conaair.su de

. ua irmã. a professora Chiquinha Vascon-
cellos, e de suas alumna*..

Em benefício do Abrigo Thefrcza dc-
Jesus, realiza-se domingo próximo, 25 do
corrente, das 5 ús 10 horas da Jijite, um
grande festival, que terá logar no Pavilhão
Portuguez. á avenida das Nações, ondo .so
encontra 1'nstallada a Exposição Nacional
de Leite e Derivados.

O programma para esse festival foi
organizado com esmero e delle constarão,
além di* vários números artísticos c muitas
suipreeás, uma exhibição cimsmatographica
é uma parte dansante.

(WAS-DANSANTES
Nos luxuosos salões Luiz XVI do Co-

pacabaha Palace Hotel. realtza-ne na tarde
de domingo, um elegante chã*dansante.

*
Patrocinado pelas Sras Miguel Couto,

Felix Pacheco, Miguel Calmon, Alaor Pra-
ta, Fernando de Magalhães, Aí f o nao Penna
Júnior, Francisco Sá, Carneiro da Fon-
unira e Leitão da Cunha, realiza .se no pro-
¦dano dia. 23, nos salões do Automóvel Club
;lo Brasil, o ehá-dansante da Caixa Bene.
ficentd Miguel Couto, privativa dos acade-
tiícòs de medicina.,

Essa festa, que será cias 4 du, tarde ás
10 lioras da noite, perá abrilhantada pelas
** ja-zz.bands-" Sul Americano e> Naval..,

JANTARES
No " grill.room" do Casino do Copaca-

uana, realizado no próximo sabbado, um
elegantíssimo .iantjar dansante.

VIAJANTES
Acompanhado de. sua Exima., esposa,

regressa ao Maranhão, amanhã, pelo "Ma-

nãos*', o Dr. Antônio Lopes da Cunha, nos-

so collega de imprensa, lente do Lyceu Ma-
ranbense e um dos advogados mais con-
cciUiados naquelle Estado.

Regressofti hontem do Maranhão, pelo
"CSeurá'', o Dr. HoraçCó Meaiida, uogocian-
to nesta praça.

SlicuiH Perez Brandão, clinico cm Copaca-
bana.

Faz annos hojo o Sr. Manoel Brandão
da Cunha, negociante nesta praça.

Embarca amanhã para .o .Maranhão, f maraes

Fazem annos hoje:
Senhoras: D. Odette Alencastro Guí-

licio do Sr. Nino Corrêa de Sã, do com- nial do Sr. Eleuterio Ferreira Muche, func-
cionario da E. F. C. do Brasil, com a
senhórinha Aracy Ferreira de Paula, filha

mercio desta praça.

pelo "Manãos", o Div;José Pires
_ulz federal naquelle Estado.

Sexto, Senhórinhas: Maria Paula Nascimento,
Rosalina Fontes; Olga Barbosa Vianna

. Meh.zos.
A bordo do "Principcssa Mafalda" re-i Senhore*,: Dr. Pedro Lago Fontehelle,

gressou hontem de Buenos Aires o pro-i Dr. Roberto Menezes,'Dr. Adolpho Quei-
fessor Luiz Cantanheda, lente, da Escola ! roz dos Santos, Ivanlo Vianna o Antônio

Passa hoje o anniversario nataíicio do

| Sr. Miguel Amaro Liuna, professor do In-
stituto La-Fayette.

Regísta-se nesta data o anniversario na-
talieio do Sr. Alfredo SalomC- Ferreira, do
commercio desta capital.

Polytechnica.

Para S. Lourenço. afim de fazer uma

Segadas Dantas.

Faz annos lioje o bacharel Acydalino
estação de águas, embarcou o illustre ma- dc Oliveira.

gistrado c homem de letras* Dr.
Tavares..

Adelmar

j Completa annos nesta data o l)i*. Au-
_¦ i susto do Menezes, dlréçtòr do Expediente '

Em trom especial íògrêefeou hontem, de I do Ministério da VÍ.à_.o o p,.i'.3 Publicas. [

Na nossa alta sociedade, regista-se o
contrato de casamento da senhórinha Clelia.
Bernardes, filha do Sr. Dr. Arthur Ber.
nardes, presMente da Republica, o de sua
Exma. esposa, Sra. D. Clelia Vaz de Mel-
lo Bornardes, com o Dr. Carlos Alvos de
Souza, Filho, secretario de legação e offi-
citil de gabinete do Sr. ministro das Rela-

do Sr. Francisco Ferreira de Paula, func.
cionario daqueila via-forrea, e da Exma.
Sra. D. Bibiana Ferreira de Paula.

*
E£fcctuou-se hontem, o enlace ma tri-

monial da senhórinha Clarinda 'Calheiro 
.

filha da Exma. Sra. D. Leopoldina Ca-

j lheiros e do Sr. Joaquim Calhe/ros, com o
2.0IVADOS i Kr* Reno Gelabert, do commercio desta

praça.
ft

Keallza.se no próximo sabbado o ca-
same.to do Dr. Antônio Aurélio Ribeiro,
com a senhórinha Donizella Gomes Pinto,
filha do negociante Sr. Leopoldo Pinto e do
sua Exma. esposa D. Sylvia Gusmão Pin-
to. O acto civil será testemunhado pelo

ções Exteriores, filho do Sr. commandante j &'r- ° senhora Dr. Carlos Augusto Jardim
Carlos Alves dc Souza, director da Escola- e Pelo Sr. e Sra. Luiz Fonseca Torres, e o

manhã, da Barra do Pirahy, a bancada,
Imineira quo foi ao encontro do Dr. Mello ,
Vianna, presidente do Estado de Minas Ge-1'
raes, de passagem poi: aquclla localidade..
na, sua excursão ao interior do Estado.

Acompanhado de suas filhas senhor!-
nhas Leda a Laura, regressou do Rio da
Prata d Sr. José Carmello Muni . capita-,
li.ta u proprietário nesta capital

ft
Pelo nocturno de luxo regressou de São

Paulo a Exma. Sra. D. Margarida Btega
da Costa, esposa do Sr. Adherbal Braga da
Costa, negociante nesta capital.

*rt?

Seguirá para a Europa cn/ princípios
do Novembro próximo, o Sr. Pedro Varella
Gomo;, do nosso commercio, que irá acom-
panhado de sua Exma. esposa e filhos

Acha-se de passagem neiita capital o
festejado intellectual paraguayo Sr. Leopol-
do Ramos Glménez, nosso collega do im-
prensa do diário "La Argentina", que se
publica cm Buenos Aires.

f
De Fortaleza chegou a bordo do va-

por nacional "Ceará", o Sr. Dr. Flóro
Bartholomeu, deputado federal c politico
no sul do Estado do Ceará.

Ao seu desembarque compareceram
diversos congressistas, membros da3 colo-
Mias cearense bahiana o jornalistas.

ANNIVERSARIOS

Dr. Estacio Coimbra — A data de hoje
assignala o anniversario nataíicio do Dr.
Estacio Coimbra, vice-presidente da Repu-
blica. r

Politico que tem oecupado postos dos
mais representativos, parlamentar que sem-
pre ee destacou cntrc os seus pares, ao an-
niveraartante do hoje, embora longe, desta
capital, não faltarão as homenagens que,
por tão justo motivo, lho serão prestadas
pelos se*is muitos admiradores.

ft
Festeja hojo o seu anrtiversartío nata-

licio a menina Yára, filha do Dr. Mario

da Aviação Naval.

Transcorre hoje o aniiifèJSJÈarip nata-

I SEDOU
ii de 1i ARTIGOS .
\ de j¦i todas :|

as -j
jj secções ^

em |
liquidação .

| CASA 1
Av. RIO BRANCO, .

76 a 86
Í.VVt%-«-«"i»«".".**.".'V'WV',W-,«">»%V"«*WVV

•[ Com a tícnhorinha Alice Rocha, filha
í do Sr. João Alves da Rocha, residente em ¦

! PCnheiro, Estado do Rio, contratou casa-!
j mento o Sn. Reynaldo Pinto Vieira, empre.;

iI gado nas officinas do "Jornal do Commer- {
leio". ,, i

«

Contratou casamento com a sanhorL
nha Elza Maciel, filha da Exma. viuva Ma-
ria Ávila Maciel, o Sr, Álvaro Leal, do
commercio desta capital.

V ft
Com a senhórinha Celeste Silva Oli.

veira, filha do Sr. Felinto Alves de Oli-
veÊra, ' contratou casamento o Sr. Clovis
José Silva,' do commercio desta praga.

ft
A senhórinha Orazlella Machado de

Carvalho, filha da EXma. viuva coronel Be.
liaario Antune-'- de Carvalho, acaba de tra-
tar casamento com o Sr. Jayme de Araújo
Portugal, do commercio deeta praça.

Contratou casamento com o industrial
Sr. Hélio Hoppe, a senhórinha Nylza de
Barros Vianna, filha do Sr. Jacintho do
Barros Vianna e de sua Exma. esposa,
professora D. Aida de Barros Vianna.

CASAMENTOS

Realizou-se hontem o casamento da sc_
nhorlnha Maria Henriqiieta Marques, filha
do deputado Plínio Marques o da Exma.
Sra. D. M.iia Henrlqueta do Carvalho
Marquesj com. o Dr. Oscar de Mendonça,
engenheiro da Estrada d?- Ferro Soroca.
bana. *

Os actos civil c religioso foram eífe-
ctuados em caracter intimo, na residência
dos pães da noiva, á rua Benjamin Cons.
taut, sendo testemunhas da noiva os seus
progenltOTOS e o Sr. Etienne Esberard e
Exma, esposa, e do noivo o Sr,. Lu.'*?; An-
tonio do Mendonça o Exma. senhora, ô o
Dr. Mario Monteiro e sua Exma. esposa.

ft
Tlcalizou.se hontem o enlaço matrimo-

i religioso, Tidos pães da noiva e pelo Sr. e
• Sra. Dagoberto de Assis Loureiro. Ambas

aa cerimonia.-!, serão celebradas ria intmi.
dade cia familia Pinto.

Reallzou-so a 17 do corrente o enlace
matrimonial do Sr. Jehovah Rodrigues Por-
tella, do commercio de nossa praça, com
a senhórinha Elza Paschoal, filha do Sr.
Alexandre Paschoal, funceionario do Te-
legrapho Nacional.

NASCIMENTOS

O lar do Sr. Joí*£ Corrêa da S'lva e
sua Exma. esposa D. Virgínia Corrêa da
Silva está em festas, em virtude do na?ci-
mento de seu filhinho José, occorrido a 16
do corrente.

ft
Está em festas o lar do Sr, Domingos

Barthem, funceionario do "Díarto Offi-
ciai", e de sua Exma. Sra. D. Maria Emi.
Ua de Mattos Barthem, com o naeciment*
do menino Dilson Carlos.

BAPT1SADOS

Na egreja de N. Senhora da Gloria,
rcalizou-.e ante-hontem, o baptizado da
menina Lia, filha do cirurgião dentista Sr.
Agenor Almada c da Exma. Sra. D. Lu.
ciLia Fraga Almada. _enrf*ani de padrinhos
o Dr. Attalo Almada c senhórinha Zelia
Rodrigo do Loureiro Fraga.

EM ACÇÃO DE GRAÇAS
Na egreja do Bom Jesus do Calvário

celebra-.«e hoje, ás O horas, missa em acção
de graças pelo restabelecimento do Sr. Ar.
thur Ferreira de Oliveira Martins, nego*
cianto nesta praga.

FiVLLECEMENTOS

Em Baitra Mansa, Estado do Rio, fal-
leceu hontem, o Sr. Carl03 do Macedo Pin-
to, negociante naquella localidade.

O extineto deixa viuva a Efcsma. Sra,
D. Ismaelita do Magalhães Pinto e duas
ílhas menores por nomes Maria da Gloria
e Neusa.

O seu passamento cansou grande con-
sternação, devendo realizar-se hoje o seu
enterramento naquella cidade fluminense.

Presagio que se tornou
brutal realidade

0$;; ( ocorreu á delegacia do .0° districto .e, em cerca de 30:000$;;( o operário y
nervosa, contou ao çommissario Ma- 1 Franiclscò Mendes, mo .ador no ipre
rinho. fie serviço, que uma muralha dlo n. 16, 5:000?; o trabalhador Jor

Uraas sobre outras desabaram dez
casas na travessa Carneiro!

que ali existe havia ruido 'parecen
do vir a acontecer a mesma coisa a
varias casas.

Deante da communicação a auto-
j lidado foi 'immediãtámehto ao lo-
i cal e, certificando-so do enórm.e per

rigo, aconselhou aoa moradores dos
prodios amcayado» a quo isc reti-
rassem.

O ÊXODO

Mais de cem pessoas em desabrigo
avultados prejuízos materiaes

Não foi dobalde que os moradores
da. travesaa Carneiro, ruas Maia La-
cerda, Dr. Santos Rodrigues e ad-
iacentes, situadas toda» no populoso
jairro cio Estacio, andavam daqui
para acolá a supplicar dan autori-
iludes a quem competia providenciar
no caso. medidas eapaaes de evitar
aquella cataatrophe que, a- proporção
que o tempo se Ia passando, mais
imminento se tornava, augmentando
desvse modo as apprehensões das nu
merbsas Jamilias ali residentes.

Por <*ste ou aquelle motivo, o ap-
pollo dos alludidos moradores não
;eve a devida acolhida, crescendo a.s-
fiim a explicável àfflicçSò do que se
iuhayam possuídos. Dahi a pere-
grinaçSo que fizeram depois pelas
redacções dos jornaes desta capital
rc-novaindo o a-ppcllo, afim de verem
se seriam mais felizes.

Ainda desta vez nenhuma provi-
dencia foi tomada.

Pouco tempo mais decorreu e o
presagio fez-se brutal realidade,
trazendo, como conseqüência, avui-
Tudo.s* prejuízos já mais ou menos
calculados e outros, remotos, cuja
i-xtensão não poderá, talvez, ser ja-
mais avaliada.

Eás;i desgraça que assaltou na ma-
drugada. de hontem a maioria das
pessoas residentes na roferftda tra-
ves Sa, levando-lhes o pânico, que se
generalizou por toda a vizinhança,
e a maior miséria, a quo puderam
ficar reduzidos. Nada menos de dez

go Pinto, do pretlio n. 9, c mais 4
filhos, 20:000$; e mais os moradores
dò n. 39, Joaquim SnHo.3, José Ase-
nio, do 11. 11, o qual alé th de 9 filhos
tinha, mais dous inquflinoh; Augusto
Silva Sá, do in. 12, com c_uailjro fl-
Ihos; Joaiçiulm do.s Santos Oliveira,
do n. 10, o outros.

OS SEGUROS
Raro,-; eram 03 prédios efue esta-

i vam no seguro.
Attendeâdo ao tprudento convite üa j O do Sr. João Henrique na com-

autoridade, começou a retirada dos! panhia Previdente pela quantia de
imoradbnes Foi isso feito »?ob uuna J 20:000|000 e o do Sr. José Mendes

US chuva molemente, o cm meio a I por egual quantia na mesma com-
1 n^tor confusão. Causava dó ver to- j panhia.

da aquclla modesta gente, na espe- • MAIS DE 100 PESSOAS DES-' 
rança também de satvaflu<ü'dar os ABRIGADAS
sou, haverc . carregar para a rua o j ^ q acsabamcrt(0 ficaram des.

Fft-
miliaa inteiros* fociiram por multo
terfipo de um momento para outro

DESABA DMA CASA f..rn] tel. on(]e se ai0jar, empresUtn
Muito tempo -não era pasettdò

quundo a murallia, ruindo coiflpleta-
menU-, despenhou-se sobre o .prédio
que lhe ficava fronteiro, o de n. 11,
rèaldenci. do upen*rio Jueó Àsendo I l>ara

forte aguacolro que caia na oeça- ^l*™™^ _^.1_'°_l>ess0.as:
sfãu.

roupas o utensílios dad mais varia

Mals^fortes que fossem as tintas <i11 ° 1,odia..ü.f!h^m0:nt<K:!;dO :";'
com quo tentássemos representar o
quadro t.rfcte e desolador, não daria-
mos. por certo, idéa approximada,
sequer, do que foi ensa catastrophe.
Limitèmo-nos, pois, em narrar sim-
plesmente os detalhes de que so re-
vestiu o deplorável acontecimento.

A ÜA.U&A i_ ^ BUa uxu,vtuu. 0 m;,,^ „ovo fühos,
Traçamdp linha sinuosa vae a tra- _<__uido.?o todos, por felicidade, já

vessa Carneiro, da rua Maia Lacer- na ru_,
da morro acima, até terminar como DERROCADA
outras ruas dali numa pedreira cn#- I *
cimádá. por t-speasa camada de terra. •' A seguir fai o facto tremendo, a
onde as casus atsentam seus alicer- dernntea-da. Unn a pés ourtros, os pre-
cc., di(w 4, 8, 10, 12, 16, 28; 30. 3S o 40.

Essa pedreira ha muito que é ex- como que sacoudidOs por um terró-
piorada, pola firma Vinha Fernandes moto i».nl d'esabando íragoa-tmcüitc,
& Comp. "l~& doatacando-Be o estrondo tle uma

O modo. porém, por que C- feito, parede que baqueava, ora do uma
vem trazendo desde longa data, ouirnloinu inteira, uni e;;pe<iUiculo ira-
também, aos moradores do local, os pressionante. ' -
sobresaltos e apprehensões a. quo / TOGO '.
acima nos referimos. E' que pela !
situação da pedreira ou por ser de- ! Pam augmentao* ainda a desgraça
masiada a quantidade do exposivo um d-.!, combustores de illümlijaç&o,
empregado nas minas para :i arre- que apanhado polo» destrono* se
béntáçãò d rocha, apôs a uma des- partiu, determinou um pequeno ia-
.sas detonações, abalos tremendos «as cendip, na casa n. 13.
casas c mesmo brechas profundas lYovldoiyeialmontc achava-c-e pro-
na terra, ameaçando os seus alicer- xlmo o bombeiro -n. 43 da 3* compa-
o.efl. nhta, do 4" batalhão, Carlos Eduardo

Assustados os moradores, proven- Hchumor Sobrinho, o <tual com auxi-
do que uma dessas cxplosít"! teria lio de a,lsua." populares', depois de
fatalmente graves conseqüências de- um longa hora de osforqos conseguiu

T. S. F. !*-

do ao local aspecto desolador.
MILAGRE !

RADIO SOCIEDADE
A Radio Sociedade do Rio de Ja- ,

neiro irradiará, hoje, com onda de
400 metros, o seguinte programma: j

A's 12 horas e 15 minutos -— 1
"Jornal do Meio-Dia" (Cotação da j
Bolsa de Mercad,orias, cambio, noti- .
cia.« do interesse geral extrahidas dos >
jornaes da manhã); "Pagina Infan-1
til" pelo "Vovô", professor João j
Kopke. •* j

A's 5 horas — Mu;iica leve pela 1
orchestra da Radio Sociedade. |

A's 6 horas — "Jornal da Tarde" i
(Cotações da Bolsa de Mercadorias, I
cambio, previsão do tempo e noticias j
dc interesse geral). j

A's 8 hordi da noite — Lição de ¦
inglez. pelo professor Luiz Eugênio '

de Moraes Costa; Lição de Historia I
Natural, pelo professor Mello Leitão^ j
Canções brasileiras, musicas de Mar- {

¦ -—-«—- 1 i.i,iHiii|i ui!- f.l.l *v.-> UWIIWW . »-%..»>. ...w »«.< iiím "'1'hi" ******* —— —- -- — —^J — --¦

sasas miram umas sobre outras jj^praram solicitar as providencias extinguir nu chammas que já amea-
transformando-se o largo trecho da
quella via publica num enormo
amontoado do mina . onde os es-
combroB das construcções, como te-
Ihan, vigamentos, tijolos, etc. se
(-(infundiam em Incrível promiscui-
daúc com oa destroços do mobílias.

de quo falamos, sem que lograssem _ jvatn tomar vulto
ver satisfeito o seu objectivo. OS PREJUÍZOS

O PRIMEIRO KIGNAL | Cantam, em primdro exume, a
Jâ aiite-honlem. á noite, uma ae- mais de 100:000$ os prejuízos, p>:aim

nhora D, Josephlnq Alves,, rosiden* dlKcrlminado8 : João Affonso Henrt-
te numa das caras daquclla truveesa. .ues, dois eobrinhos e dois hoesedai.

de todos cs typos encontram-
se á venda em todas as casas

esipectelifítas do Ramo

| ccllo Tupinambá, cantadas pelo ba-
í rytono Sylvio Vieira acompanhado 1

limbora estivessem prevenidos I Pelo autor; Sr. Catullo Cearense e .
i;ra o desastre custa a crer que j Mozart Bicalho. peomas e solos de

nenhuma victima se tivesse agora a 1 Violão; Ephemerides brasileiras do I
lamentar. Nessa mesma presumpção ! barão do Rio Branco; Notas dc scien- ;
não só . policia, como também po- I cjas (> Hora certa. i*
Kulares esmiuçaram culdadosamcn- .y6 iq horas da noite — "Jornal j
ie os escombros a ver so alguém J da N-0*le" (Fechamento da Bolsa do {mais infeliz havia lá ficado. ! Mercadorias, cambio, previsão do'
i&SSffiiBSg&tff^^^ 1» . ««**. .1» mm *
,- facÜ de se calcular ninguém, feliz- ! trangeiro, ultimas noticias dos jor- pralft do Uussel{> 52( dlvl,ii(lo em

arranhão naes da noite, noticias diversas).
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Palacete com apartamentos

9 9 hOs attesMos de sanidade de
animaes

Accusando o recebimento do aviso hospedes

apartamentos, recebem-sc propostas
j para o seu arrendamento no todo ou
j cm parte,' Construcção moderna, eom exor-1-
! lento vista para o mar. o Palacetc
' tem todas as eommodldadcs para

do Ministério da.Guerra, relativo a .M Wà^^^^í» aS"áo
|Uma consulta sobre a conveniência a rua da Alfândega n. 7, 1« andai, ao

de soreni firmados por veterinários r." -,lore,r*1'
¦A 9 ¥

mente, soffreu o menor
Hei.uw.

O INQUEIUTO
Logo que foi sabedor do ooeorrl-

do, o Dr; Cobra Olyntho, delegado
do 91* districto abriu rigoroso inque-
rito.

4 9 *»¦'

Aggressão a navalhau" do Exercito, os attestados de sanlda-
Salvador de tal ora devedor ao do llos anlmaos do serviço do mes-

dono do botequim da rua Monteiro mo Exercito, que embarquem ou des-
de Souza ri. 286,. Francisco Pereira ombarquem no porto desta capital,
de Souza, de certa quantia, prove- o Sr. ministro da Agricultura, em ü oc*nduotor da Light, Jófio For-
niente de despesas feita3 em sua casa resposta, tranmnlttlu ae informaçSes reira de Almeida, solteiro, de 32 an-
commercial. sobre o assumpto, protestadas pela nos, resido, té á rua de SanfAnna

Hontem, á noite, Salvtdor como directoria do Borviçò de Industria n. 123. hontem. á noite, uo boule-
não falasse em pagar, Pereira de Paf,tor11- favorável ao alvltre sugge- varü de B. Chifrtovflo, ficou lm-

,,..,. rido. ; prensado entre dois bondes, rece-Souza. Interpellou-o. m^  J)0mk, fnu.tura da l.]ílvl;.,]la es
O devedor nao se conformou com 1 JV\ '__>r^_rA ' '"

o racto >¦ nacando di uma navalhai [ CJMtm^Jjf REI 00S
aggrediu o botequineiro, ferindo-o \í£S^^^^m9 UHPANET4

i nu cabeça c fugindo cm soguid*

Entre dois bondes

j (1'jerda.
O Infeliz homem foi soccorrido

pcln. Assistência e Internado 110 Hob-
pitai do.s inglozo»
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Momacões uteis

MUSICA
AS CANÇÕES DE MAJ**C____LO

l-UPIN.-MBA"
O recital de am__hâ

E" amanhã, finalmente, que Mar-
cello Tup*nami>á dará o seu segundo
recital de canções brasileiras no In-
stituto Nacional de Musica. Vae, de
novo, coadjuval-o, com a sua bella
voz, o barytono Sylvio Vieira que
cantará todos os números.

Ha de ser, por isso mesmo, uma
formosa noite de arte. As creações

final áe caída _cto. Esse benépla*-"" "O _*R_€ DE BAIiTHAZAR"
! A companhia Jayme Costa repre-
: senta hoje, nas duas sessões do Rial-

to, o "vaudeville" francez "O truc de
i Baltbazar", traduzido pelo Sr. Duar-
, te Ribeiro, peça que foi creada pelos
; mesmos interpretes d«í-ta noite, no

J Trianon em 1924.
na, no Riaito, a comedia "O i-iimi- . Além de Jayme Costa tem papeis
go das mulheres " que, não s*>ndo propicio© á hilaridade, Belmlra d'Al-
nova, iem graça a valer. A Compa- : meida, Cora Costa, Eugenia Brazão,
nhia Jayme Costa está á mudar o Luiza ^'Oliveira, Aristóteles Penna,
carta:* com rapidez quasi electrica, R&vil SoareSi r^os Junior, Álvaro

Costa, os proncipaes elementos do

to deve bastaT.
O. L.

V

IUAI_TO — "O INIMIGO 1>A«
MULHERES"

Adaptada á s-c^na" l*rasi'en"a pelo
apiplaudldo estviptor Antonio Gui-
mara.es, su-biu, ante-hontem, á soe-

no intuito de faaer passar atfiii a
de Mareello __pinamb_. que valem ; maior parte do seu repertório. Isso
por exeellen-tes realizações de musi- eaplie. porque tão depressa foi re- ; Rialto, na sua maioria,
ca brasileira, merecem o applauso tirada da scena "Pois é teso", --* H'l flWrM A íl
das nossas platéas. ! randello, em pleno suecesso. para', V •*• -** Líiu"'*'

E com os applausos, o esümulo j sãr substiturt.do pelo ve-ho vaudevil- ; ÜM FjLUtl DE SENSAÇÃO —- Iu-
maiis seguro. Emquanto outros for- . •<* -ranceis,
cejam por imitar o estylo italiano. 1 Mesmo sem
francez ou allemão, o nosso patrício
timlbra cada vez em ser mais nacio-

O TEMPO
BOLETIM DA DIRECTO-.. V DB

METEOROLOGIA
.pt-evisõ-es para o período das 6 horas

da Urde de hontem ás 6 horas da tardo
de boje: _

IMstricto Federal c Nictheròy — Tem-
-.*-.: mato, passand-o a ameaçador com
__.V-.V__.

T,.__oi**_r_tura: om declínio _ noite.; es-
t;.v«_ «te dia, com maxfana entre 20"0

. :-i°Q.
Vent-ss: do sul a lí-ste, frescos.
listado do Rio — Tempo: máo, Pas-

f-ando a ameaçador com chuvas, salvo
a léste, onde será máo.
t*._vel de dia, salvo a K-ste, onde de-
c__aar_ do dia.

Estados do Sul — Tempo: perturbado
-oi*, chuvas.

Tí_>perati_ra: estável cm S. Paulo e
,m a-c-ensãto nos demais Estados.

Ventos: do quadrante liste «xim ra-
,.-..«_.

CAMBIO — Abriu firme e fechou in-
lieciso, t_-do regulado o bancário _e
7 112 a 7 1T|32 d. e o particular de
-. .{16 a 7 19J32 d.

_S TAXAS A-^IXADAS OFFICIAL-' 
,*«__>--__ FORAM AS SEGUXNTES

bonâres — A' 90 «___.: 7 15|32 a
7 j_I32 d.; á vista: 7 13|3_ a 7 15(32 d.;
_.|*-rano_, 34?OO0; Ubras-papel, valor re-
íat-V-a, 32$133 a 3_-$.-5; valor corren-
te, 3.340OO.

Sova Yorl; — A' 90 dias: 6Í-10 a
6S660: á vista: G.6.0 a 6$700.

Parift _ A' í>0 dias; .291 a .-93; á
vista: $2-3 a $2*36.

,talia _ A' vista: $2-6 a .268.
1'ortugai — A' vista: $338 a $350.
Hontevidco — A' vista: &$.-0 a 6$8_0.
Buenos Aires —- A' vista: 2?7-60 a

^Í770.
Hamburgo — A' vista: 1?585 a 1$590.
Vale-ouro — Banco do Brasil emittin

os vales ouro para a Alfândega á razão
de .i?637, por"l$--0 ouro.

Cotou-se o dellar, nesse Banco : á
vis-ia: a 6.6*0 o a prazo a 656.10.

ASSUCAR — Regulou firme, dando
vos brancos crystaes: de 61? a 53?000

[¦Jatradas: 17.#0. saccos.
s!_as: 12.38. sa«-X__.
Stoe_: S0.097 saccos.

ALGODÃO — Regulou frouxo, dando
as prim-iras sortes de 33. a 34.000.'

P.ntradas: 117 fardos.
Saídas-: 337 fardos.
Stock: 22.4*?5 fardos.

CAFE* — IRe-Ulou estável. Foram as
... -uintes as cetações:

Tvpo 3: 37?200.,
T.-po 4: 36J400;
Typo 5: 351600;
l-vpo 6: 34?800;
Typo 7: 34Í000.
Typo 8: 33Ç200.

l-IUdi.'EIT_RA — Pagam-se hoje, as
s( -uintes fo_aas de vencimentos:

i'ostos da Limpeza Publica de Casca-
dura Deodoro, Realengo, Bangu', Cam-
po Grande, Santa Cruz o Fazenda de
Guaratyba..

Xao serão co**-c*(_-os rápidos.

PAGAMENTOS DE IMPOSTOS
Ka Prefeitura — Será cobrado o im-

pi-i-io territorial.

CORREIO — A Repartição Geral dos
C-iTeios expedirá malas, hoje e amanha,
pelos s_gain.es paquetes:
ii<-e: . - .
Jlagiba, que sairá para Santos e mais

portos du Sul- reeebendo impressos e
cartas para o interior da Republica até
5g 7 horas.

.._man__:
,s.__./--rn Cros.i. «rue sairá para San-

tos o Rio da Prata, re«-e_en_<» imp-res-
prèssòa e «íartas para o interior da Re-
puiliça atú ás 8 horas, c-jeetos para
regist-- até ás 6 horas de hoje, cartas
para o exterior da Republica até fis
9 hora.. .

Manáos, que sairá para Bahia e mais
portos do Norte, r«*«**-_>endo Impressos e
curti-» para o h-terior da Rep__lica at<?
fis S horas, objeetaB para rogietar até
fls ii horas de hojo. cartas com por-
te duplo até ás 9 horas.

1 nna, que sairá para Santos, Tara-
r,,á*uá, S. Francisco. ¦ Itajuhy. Floriano-
polis o Laguna, recebendo impressos e
cartas para o interior da Republica até
íi. 7 Iiora*-:, objectós para registar até
fis ti hòráá cartas com porto dtijplo
ín.'* s horas.

ifrduna, Que sairá jxara Santos e Rio
da Prata, recebendo impressos e cartas
Vara o interior da Republica até fis 8
horas, objectós para registar até ás 6
li •'.¦•us do hoje, cartas com porte du-
pio e para o exterior da Republica até
ás 9 horas.

 «i>

nal, explorando motivos nossos, que
falam de nossa terra e de i_o_sa
gente-.

As suas canções tão embalado rai*, jtão repassadas de encantamento, re- Jflectem a intelligencia vivissima de \ 
""A

um compositor de altos recursos. ,H>"
Repetidas, hoje, de norte a sul do
paiz, falam victoriosamente de Mar-
cello Tupinambá.

Dando mais Televo á festa de
amanhã, a poetiza patrícia D. Anna
Amélia Carneiro de Mendonça, en-
tre a segunda e a tercera parte do
programema, fará uma ligeira pales-
tra sobre a "Melodia brasileira".

A sociedade carioca, e por tudo
..«o, não deixará de ir amanha ao
salão do Instituto Nacional de Mu-
siea applaudlr o victorioso compo-
sitor paulista.

R_*OITAL FRAXCISCO CHLAF-
ITTELLI

Realiza, hoje, ás 9 horas da noite, !
no Instituto Nacional de Musica o
seu esperado recital o professor ;
Franeiteco Chiaffitelli, quo tantas t
sympathia*. conta em nossos círculos j
artísticos.

Violinista de méritos sobejamente
reconhecidos, os seus recltaes são
aguardados com ansiedade como j
acontece ainda agora.

O professo-* ChiaffiteUl organizou
um programma esplendido, em que
poderá plenamente fazer luzir a sua
Technica consagrada, nelle figurando
trechos de Beethovem, Rimsky-Kor-

frescura d-a juven-
tude, "O Inimigo das A-nMiere-?"
permittiu á ho-mogene_. troupe de
Jayme Costa a apresentação d,.} um
agraiJavel esp.-ctaeulo. Houve ' mui-
to riso na sala, próvoc_"_ò não só
pelas .própria*, vitwacões da peça
in«p, tam_em, pelo bom desempenho
dos artistas, dentre os quaies é justo

ei;i relevo Jayme Costa, Belnrrra
d Almpida. Kugenia Brandão o Aris-
toteles Penna.

Noticia, reciaanes, etc.

é o fhm "Um 'beijo no escuro" que o
e_e__atè Cinema Avenida tem hoje
uo seu cai-taz.

í .lm que á gi*a«*a allia uni senti-
mon- de modei-aismo chie, "Um bei-
jo no e-ouro", _a intenpretação _p*ri-
morosa de Ado-p-ho Menjoru e Aileen
Priugie, a coqueliache da sociedade
e__gi_=iue do Rio nesta semana.

lloje ropete-se com um excellente
numero do "Jornal da Fox" que -
sMufltre desejadlo pelo publàco que
ír-jc-u-iita o Cineiiva Avenida.

•AMOR. DESTiífO E HONRA"—

sâko-f,
Bazzihi

Bach, Paganini-Krcisler, J
e do recitallsta.

PINTURA
EXPOSIÇÃO AIMEIDA E SILVA

A e_postç_o de quadros portugwe-
zes do pintor Almeida e> Silva no
salão nobre do Gabinete Português
de Leitura aberta todos os dias, in-
cluindo os domingos, da 1 hora ás
fi da tarde, contínua a ser muito vi-
sitada e elogiada, como merece.;
Têm sido já adquiridos muitos qua.
dros, conta>ndo-se entre os seus com-
pradoi-es os Srs. Zeferino de Olivei-
ra, José Antonio de Souza, A. Car-
neiro Pacheco, Francisco José Lopes,
A. Carvalho e Silva. J. V. de Al-
meida Junior, Alfredo Corrêa. Joa- :
quim Campos Silva, Jayme Sotto
Maior. Augusto Brandão e outros.

THE-VTROS
Cartaz de hoje

Carlos Gomes — A's 8 3|4 — "A

melhor avenrtu.-". com-adia, pela
Companhia Lec-poldo Fróes.

Lyrico — A's 9 horas — "Ctest

1'amour", revista, pela Companhia
; do C___r**_, de Paris..

jVtanlcipal — A's 8 3|. — "La

donna nuda" —- Drama, pela Com-
panhia Melate-Betrone.,

Palácio — A's 8 3|4 — "Ha__e_-

les Mimmel Farht", pela Con-pa-
nhia Atteinã de Comedia-.

Recreio — A's 7 3|4 e 9 3j4 —
"Jlfc leva, meu bem", revista, pela
Companhia Margarida Max.,

Rialto — A's 8 e 10 horas — «O
trone do Baltha__-", comedia, pela
Compantota Jayme Costa.

São J«_3é — A'S 7 3-J4 e 9 3|4 —
"Mão na roda", reviBta, pela Com-
panhia Nacional de Revistas.

Triancm — A's 8 o 10 horas —
"As s-rprezas do divorcio", come-
dia, pela Cc_3_an_ia Procopio F.r-
reira.:

DESPEDIDA DE "CES-T l/AMO-FR" j NO CAPITÓLIO -— Esse film que
E PRIMEIRA DE "LA REVUE •: possiue o trabalho de artistas como

DRÍ4 TtRVirp,*' Colleén M-oere, 
"WaUaoe Beery, .lonn

^ "V" j 
B-Wew. Ben Lyon e Rosemaiy The-

Hoje, é o ultimo dia de representa- i l)y e a^im, como uma, coitótei--ção
ção da interessantíssima revista,' inty.ra a brilhar, "Amor, _>_-__no e
"Cest !'amour" n-i theatro .Lyrico.. Honra", vae ven«.*endo na isonda dos

i iriiunvphos.,-.no Capitólio.
: AS pUPILL-VS DO SR. REITOR,
' NO IDEAL — Raramente um film
; pai*-_gi_ez terá tido o êxito -obtido

pelas "Puplllas do -Sr. Reitor", o
admit*avel dtesenvolyimento cinema.
'.ogr.^phico q"je a ámpreza de Filma
ii Arte Portugueza nos trouxe e que
a Ideal está exti___-_o, desde segun-
•la-feira.

;Trata-S- de -uma obra celabre, de
vim primor das letras xom_*_tia_~
iMirtiiig-ue-as, creado pelo talento do
..(lmiravèi Jul-io Diniz, livi"0 que será
lido e relido semça-e. u

O totenprete (principal de As Pu-
pillas do Sr. Reitor" é Ikl_ia_i-0
l'.ra_ão, seaumdado por outros ele-
mentiois ar.isti.cos i_-s valor.

Xo ipr«_gram__a. ainda, duos p-_tee
para (rir, da Universal, "Forrobodó

Desmanchado".
NORMA TA-t-MADGE, NO ODEON

- Co_rln_a a o_ter «m êxito -ranço,
no Odeom,, a -artista «pierida de todos
nós, Norma Talnw_tee. E o seu tara-
balho em "A Única Mulher", que te-
ve a «xinsagraçã», iM-meiro, no Cine-
Güoria. açora 0'btem no Odeon u-_a
nova etapa tde ©xàbo. de -e-nchemrte-.

¦¦ *.-¦  tn-1 1J1-. 1-.A-M.i-_-.mn G-iV-TVl-.

¦"•¦•¦¦•¦¦¦¦¦'¦¦'¦¦¦'¦''"¦•¦"'¦¦'"¦¦'''¦¦^^

______! ___h_^4;

^yc^IH IHIk**i-
VV.--I BBs,"
yâL—W BSfu-t

•^tB wk^ "*

MHe. Carly, do Casiuo, de Paris

Nesses Films Ho Programma Serra-
dor, ta_i._em Euffene O' Brien obtêm
a ijoa. <_uóta de ti-i__op__os.,

ETHED CLATTON, A 63_P_0IA
.DOS OIHOS VE_»_MBS — O Glorta
Í está ex:h«b_ido um trabalho da' Fox
Film, em qaie a lueroina é Ethel Clay-
ton. Não fosse por mais nada qne
para vêr essa mulher -de est-íiarteainte
belleaa, valeria a pena se ir ao Glo-

Quando se Sentir qae está Apanhando
um Defluxo

1'ome-se pastilhas de Laxativo BROMO
^ÜININA para desfazer a causa a for-
ti ficar o corpo contra um ataque de
Constipação ou Influenza. São um re-
médio seguro e approvado pela ««pen-
encia. A assignatura de E. W. GROV_
em todas os vidros. L. n. 14 de 31-1-1917.

(i>

Accusac.es tfunàdas contra
um delegado de policia

Eircrcvcm-ios do Gabinete do chefe de
Policia: , , , .

Tendo o Dr. Attila Noves, delegado do
.!•' districto policial, prestado detalha-

l ,9 informações sob^? accuBaçOe. aue
t.m sido feitas pelos jornaes "A Pa-

Iriii- ,. "Gazeta do Noticias", verificou
) sr | marechal cheíe dn Policia «íue
.«..s .linríiiK haviam si>l.. mal Informa-
d:-. .• i[ii*' nu" procediam uri mesmas

•cuwM.-e-i P'"í" 'lUl' J"l«"ii (l-jancceswi**ilíi|lli-! 
li'- l' <|ii.-ri<li> p iu ni.-Miiu 'lt-r

VEiNDâS-SE 
multo b-rarto tudo que

existe na ".Toallie-ia Valeatim",
t_j_-_m taiisp_í_-a-*se o cc_ttr_oto ;
a«__tam-se propo-tas, í-ua Gonçalves
Was, S7, fone 994 C.

Como para pratícaiites da
Central

Kl 'i- para apural-a».

Às primeiras
'PR1ANON — "O CATAVEK_0"

Com o titulo acima, poeta Luia
Edmirado traduziu e adaptou aos
costumes cariocas a linda comedia
"L'ãne do Buridan", uma das 5o4a_
âa extineta. parceria parisiense for-
mada por De Fiers e Caiilavet.

O Tiianon deu, honttím, pela pri-
meira vez. a conhecer a aeu pufotico,
os tires actos deliciosos dessa peça
accenti.adi-ssima bonleva»diéire.

Fez bem? Fez mal? De um modo
geral fez Wem, já que incorporou
ao seu repertório ama obra que se
não parece nem cem as nossas nem
com as argentinae. A peça é fran-
ceza e. ainda, que não seja da ulti-
ma season pôde ser considerada das
mais modernas.

Apenas, ò mal deve ser apoirtado
na extre«_a. liberdade com que es-
tão sendo agora, traduzidas e ada-
ptadas, entre nós, as peças estran-
geira_. Essa illimitada indopenden-
cia na adaptação não desvirtuará,
de certo modo. o escopo da obra
alhev-i? Parece que sim. Hontem,
na edição brasileira, "O C-ataiv_nto",
em muitas de suas passagens, veiu
tra_<*-*-_os ga-udades de "L'ãne de
BurMan"...

A a,presentação scenica tam_em
co_correu um pouco para o falsea- '

mento dos intuitos da obra. O se-
gundo acto, de ousadia thealn-al tão i
delicadamente executada pelos au-(
tores na magistral distribuição de jisuas scenas, encontrou certo pre- j
juizo na opulencia scenogra-phica. 1
Deante daquelle salão transbordante .
de cOres diffieitmente p6de ó «spe- ]
ctador presumir que está no quarto :
de dormir do um rapaz solteiro. K' j
de tal modo vivo o contraste que J
com certa sorprezn. 6 visto, eni ece** j
na. o leito do ventolnha... j

Ha evidente boa vontade no des- ;
empenho, notadamente de Prcceiplo '

Fenrélra, Restler JuniorJ Curiós Ma- j
ohado e dus Sras. ítala Ferreira,'
Hortencio Santos, Albertina IVrel- ;
ra e Maria Vidal.

A' platt'n. pnrece ter "O Cata ven-
lo*' :.'."ni:d.iiio sr-ni re_irlccSeH tal n
_*>mm_ «Io applausos" dlutrlbuidoe a) I

Fica pouco tempo em scena essa pe
ça porque a companhia tem que re-
presentar ainda a quarta revista de
assignatura para depois seguir para
S. Paulo, onde é obrigada, por con
trato, a fazer uma temporada.

Essa quarta recita de assignatura j
realiza-se amanhã com "La revne j
des revues". t
A COMPANHIA ALLEMA È OH 1 Irtal*-'véru "íNas Azas da Mooid-de"

SEUS -LTIMtOS ESPECTACUIi-OS \ q-_è, por eSguial, possao _____ tres
A companhia allema de dramas o . muliheres bdllas em parpeis todos de

comédias qH« está trabalhando no!r<_*ce, oormo Madge Bellamy, Betty
Palacio-TheatTo deixará muito breve [Francisco-o Marfem Harton..
o Rio de Janeiro. Por isso está dando - ¦¦ < e ¦*
os seus últimos espectaculos, com pe-
ças, ali-ás. interessantissimás. "

Hoje a peça a subir á, soeQa inti-
tula-se "Haraeles Hiarnel Farht". E'
nm dos mais apreciados trabalhos do
theatro allemão.

CARLOS GOMES
Continua em grande suecesso "A

ultima aventura" em que Leopoldo
Fr-_tes tem um trabalho que tem me- (
recido os mais francos applausos da] —:: —
selecta assistência que freqüenta o ppo-.BG"n_ O CONCURSO 

"PARA PRA-
S. José. TICAINTE DA 2» D-VISAO

•*MÀO NA P.ODA" í Xos diag 21 24 e 2fi do corrente,
Cootimía, num suecesso sempre na Associaç-o de Auxílios Mutuou, fts

crescente, no S. José, a revista "Mão i 10 horaav- ^^^os 
a prova orai

_, ,, > os seuuintes canolaatos.na roda". j ^a 21: José Antonio Rodrigues. Al-
A empresa Paschoal Segreto, que,' var0 Pacheco. DemoBthenes Areí-is Ca-

dentro de breves dias, irá festejar o . talüo, Dionysio W W». -XLa
. . ,(M- , Freitas Antonio Alberto Osono uaraoso,

primeiro Centenário de "Mao na ro- J £^™ c__üaIo -Dias e José Fritz Bu-
da", vae encommendar a Marques ¦ Chob_.
Porto e Ary Pavão um novo quadro,. Dia 24: João de Deus Marinho Be-

com o qual, possivelmente, "Mão na j gjg fS^^S^^SSS toe
roda"., ascenderá ao segundo cente-1 rea pjamia N-lding. Antonio Motta Al-
nario de snas Tepresentações. ' bu..i___-ue e Ca«_ano Simas.

"l\l_l T.KVA MK1T RK1VI'' llia 26: Uriel Albuquerque. AdíieanarM*i liü.VA, MJ!_J M ... Iititea0imha> Agostinho Francisco. César
Com essa famosa revista, em pie- ViUc^0 Paj?s i_enw. ciarimundo José Soa-

no suecesso no Recreio, fará o seu - tes. Antônio F/stevão da Rocha. Oswaldo
festival artístico, em vesperal, ás j 

Antônio da Silva e Jurandyr d OHveira

2.314, no próximo domingo, o actor j e SlIva- ^ 
cômico Olympio Bastos, quo apre-! * * *
sentará um grando attrartivo: um Q guarda-mÓr da Alfai-de-•'sclt-etch'' desempenhado por crian '

ças, intitulado "A mão", que foi ca- j ga SOÜcita demissão
rinhosanrwnte.ensaiadOi pela bailari- | ^tóu d_ml5S-_ do carg0 de guar.
na clássica, Mana Ameha^primeiro I ,-a.môl. tla Alfândega, o Sr. Horacio
prêmio do Conservatório de Lisboa, i Machado.

* INFORMAZIONI ITAUANE *
t-edattort Doei. MARIO CLAROTTI

I casi MO du.
Allorquando il Sig. Walter

Mocchi, giunse a Rio ad im-
porre una toumée lírica, che
giá Montevidéo aveva graziosa-
mente definita una "têmpora-

da di -altimbanehi", vi fu in
questa Capitale fedorale chi.
prima d"üg_i aitfo e piú forte
d'ogai altro, disse ai Sig. Wal-
ter Mocchi quello cbe si meri-
tava e cio che andava detto.

Walter Mocchi, ferito nei
vivo, vie-t- allera, in cio che
gü era possibüe, ai critico dei-
l""Imparcial" di assistere *gli
spettacoli dei Municipale e sue-
cessivamente permise a certo
pecorone delia sua orchestra
di erige rsi stoitamente a difen-
sore dei "carattere prettamente
italiauo" dei suoi spettacoli,
valendosi di certi volgarissimi
articoletti. saturi di insàiuazio-
ni e di bestialitá superlative.

L'opefato dei Sig. Mocchi
ebbe in nn primo tempo, a Rio,
il dono di una ufficiale disap-
provazione delia locale Associa-
zione delia Stampa.. . ed in un
secondo, dal notevolfesiaio cen-
tro. ri-ailiano d4 S. Paok(, la

consacrazione dl cui era de-
gno.

S. Paolo, grazie a Dio, non
si lascia aucora illudere dai
"caratteri prettan»ente italia-
ni" proclamati dal divo impre-
sario e sa ancora insorgeré
contro i delitti... di lesa Pa-
tria !

E venuta quindi a Rio Ma-
ria Melato, Vera e Soavissima
figura d'Arte Italiana, ad af-
frontare il giudizio delia pia-
téa carioca ed ha trionfato,
mirabihnente, nel pieno ed una-
nime riconoscimento delia cri-
tica e delia stampa carioca,
specie di quella "onestamente
e sinceramente italiana" che il
Sig. Mocchi —- bontá sua —
amava chiamare e far chiama-
re "itsdofoba".

E Maria Melato, con grazio-
sissimo e graditissimo gesto, de-
dica oggi la sua serata d'ono-
re aHa nobile falange giorna-
listica di Rio...

Gli applausi che salateranno
questa será PEietta Attrice, in
"La Donna Nuda", saranno sol-
tanto paragonabili a quelli che
la acco__reran_o ai suo riappa-
rlro sul palcoscenico paulista-
no. ove la richlama 1'entusia-
smo idolatra, di quella colônia
italiana.

Due valori, adunque.
Due sistemi, e... natural-

mente due esiti differenti.
IL VOLO Dt DE PINEDO
Hanoi (Otna), 20
ET qui giunto, proveniente

da Hong Kon_, 1'aviatore mi-
litare italiano Francesco De Pi-
nedo.

La sosta dei celebro aviatore
sara brevíssima; egli riprende-
rá quanto prima il suo glorio-
sissimo raid.
NQTIZIE BREVI DALLITA-

LLi
a Bcnev-íato il comm. Cleri-

ci dei Sottosegretariato delle
Belle Arti sta dirigendo varie
squadre specializzate nel dissot-
ter-ramento d'anti_hÍ6simi rude-
ri, recentemente scoperti, i qua-
li sembra co.-tituiscano le ve-
stigia d'un magnífico tempio
deH'epoca romana.

a Roma annunciasi che il
Capo di Stato Maggiore aü'A-
reonautica ha offerto a Ga-
briele D'Annunzio una spada
di generale d'Aviazione.

a Gaeta le navi scuola "Pisa"
e "Ferrüccio" sono state visi-
tate dall'oa. Mussolini.

S. E. ha pasuato ,in rivista
i cadetti delia Accademla na-
vale, i quaii gü hanno tribu-
tate entu-iasti-he manifesta-
zioni.

OOlVfüNlÒATO
II Consislio Direttivo delPA.

R.I., nella riunione consigliare .
di ieri, ba respinte Ie dimissio-
ni preseutati- dal Rappr««*entan-
te Reg. Sãi vai ore De Rosa e,
dyapo ampia discussiõn. in me-
rito aila linea di condotta' se-
gurta dafrAssociazioiie, con ri-
ferenza sr^cialmente agli ulti-
mi avvenimcnti colòniali'; ha*
deliberato di coiivocare una
Assemblêa Straordinaria per il
27 corrente, martedí alie ore
8 e 38, col seguente Ordine dei
Giorno:

Comunicazioni dei Consiglio
Direttivo;

Commeniorazione . dei 4 No-
vembre;

Varie.
Rio, 20 ottobre 1925.

Il RvpTetario..

Tetegraam dell'_lfm ora
Hj RArB W CA_AGR.\NDE
ROMA, 20 — Telegrammi

provenienti da Miiano informa-
no che il Conte Eugênio Casa-
grande inizierá il grande "raid"
Italia-Buenos Aires domenicít
prossima, .5 corrente, sempr»
che il tempo lo permetta.

Se le Condizioni atmosferiche
dovessero impedire 1'inizio in
tale giorno, la parténza sara
rinviata a mercoledi 2S, ceie-
brando casi con 1'iaiixio dell-aà-
dace impressa la data delia Mar-
cia Fascista.
LA SiPEDIZIONK POfcARE DI

AMÜNDS.KN
ROMA, 20 — Tutta la stam-

pa italiana rileva, con entusia-
smo e con orgogiio, che il ceie-
bre esploratore polare Amund-
sen ha definitivamente respinto
1'offerta degli aviatori britanni-
ci, propostisi per pilotaTe rareo-.
nave che deve coudtulo ai Pc.»
Nord.

L'equipaggio dei dirigibile, da
Amundsen acquistato in Itália
per la sua audaciesima impresa,
si comporreá di 18 italiani e sara
agli ordini deiringegnere No-
bile.

membri di questo equipa?;-
gio verranno scelti e proposta a_
Amundsen dal Dicastero dei-
1'Areonautica.
LA CONFERENZA Dl LO-

CARNO
ROMA, 20 — L'Amba6CÍatore

inglese presso ilQuírinale si é
recato oggi nel pomeriggio a pa-
lazzo.Chigi, ed in assenzá lei-
l'on. Mussolini é stato ricevuto
dal Sottosegretario dl Stato agK
Esteri, on. Dino Grandi.

II diplomático britannico ha
..regato l'on. Grandi di trasmet-
terc ail'on. Mussolini il sincero
coiflpiaciniento dei Ministro bri-
tannico legli Affari Esteri,
Chambcrlain, per 1'azione svol-
ta (iall'Itaiia alia ConfeTenza di
Loearno per il Patto di Garau-
zia.

II governo di S. M. b-ritanni-
ca — ha detto testualmente
1'Ambasciatore inglese — ml in-
carica di esprimere ai governo
italiano tutto il suo compiaci-
mento per l'efíicace azione svol-
ta dali'Itália in favore delia
pace < '••oiK.a, nella Conferenza,
di Loearno.

Diz o Medico
2»

0 Brasil na Exposição de p
Mepa

Por determinação do Sr. Dr. Mi-
guel Calmon, ministro da Agricultu-
ra, foram in_tallad(|s hontem, no
corpo central do Palácio das Festas,
á Avenida das Naçtües, os serviços
da Secção Brasileira na Exposição
Internacional de PhilacTelphia.

No "Diário Official'' de hoje, são
publicadas as notas quo o Ministério

\ organizou sobre o alludldo certamen,
para divulgação aos interessados.

Essas notas constam dos seguintes
capítulos :

Proclamação — Convite do? presi-
! donte dos Estados Unidos da Ame-
j rica; Resolução Publica «lo Coni-
' gresso Americano acerca do certa-

men; direcção o administração da
Exposição; Local e área do recinto;
Edifícios em construcção; Participa-
ção financeira dos Estados da União
Americana; Caracter da Exposição;
Pavilhões destinados aos mostruarios
dos exp«witores particulares; Locali

ípMo por um antoioiel
Na rifa Tt-ez-e de Maio, esqui-na da

de Barào de S. G-o-nçalo, hontem, â
noite, o cozinheiro Ângelo Rodri-
gix-s. hespanhol. de 46 annos. foi
colhido por um automóvel, ficando
ferido na re_$ão ocei pitai esquerda.

A victima foi soecorrida pela As-
sistencia e recolhida á sua residen-

¦•*-»>

l-T'

"Paes e mães: Eu sei que este excellente remédio tem
feito enorme bem a gerações de crianças e qoe em cin-
coenta atines nada se tem descoberto que seja melhor
para facilitar o seu bom desenvolvimento.
Alimenta, fortifica, produz carne e ossos, san-
gue rico, robustez. Corrige^ toda a tendência a
lachitismo, atraso no crescimento, etc, etc"

Se venete agora em frascos de dois tamanhos.
O frasco grande custa menos |*yo|*orcionülni«-nt<*.

Livrarias
i Uvearia Alves — L.lvros colleg-aes e

acaidemlcot.. Rua do Ouvidor, 166.
Rio de Janeiro — São Paulo, rua
Libero I-iadaró, 129 — Bello Ho-
rlzonto. rua dn Bahia, 1.055.

«tr-' ~
_ação do espaço nesses pavilhões;
Condições para venda do produetos
no recinto; Condições para o fome-
cimento de força; Separação e arru-
mação dos mostruarios; regimen
aduaneiro; Classifi«-ação suçcinta
dos mostruarios por secções è gru-
pos; 

" Classificação minuciosa por
secçõe.., grupos e classes.

jmmmíijiijiiÊm

EMUtiAO de SCOTT
j<-r.;.'i^____rw._--K

As ornamentações em Mobiliários dap

RED-STA
S-JO-PR-* PIZE-RAM ÉCHO DA ISL BGANCIA, CONFORíro E

BOM G-IÍÍTO

TECIDOS, TAPE3TKS, MOVEIS. ESTOFADOS E

OBJECTÓS DE ARTE
Di_pondo de bem montadas offi emas de Armador, Estofado.-

e Marceneiros *?ob a chefia de haiiil Archltecto, fornoc«mos den.
senhos e orçamentos.

69, R- Gonçalves Dias
e Uruguayana, 32
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o nipsoteiAC
Õ discurso dè cx-prcsidente da Republica, sr. Epitacio Pessoa, hontem, rio Sena.

QUINTA-FEIRA, 2-' DE OUTUBRO DE i!)£5

10
O: QUE FAI/TA PÜIiA COMI-IilO*

-C__JB A MIM-A JU-SE-OSEd.*

O Sr. x-plí-tclõ* FSSSÕ** CClítlBUCU
a responder, Ijootem, no- e,xtpedl*>nte
da b-ss&o do S**ma»_U>, a*- 6*- AntonAq
Azeredo. i

O edifício do Monroe arter*. oon-
corrido, vendo-se as tribunas ç ga*
serias cheias de espe-otadorea.

Eis o discunso do se-u-dor, paa*a-
hybano:

O SR. EF-TACK. PESSOA.: •—
(movimento gorai de attenção) —-
Sr. Presidente, resta-me apenas um
ponto para completar a minha res-
-posta ao digno- representantes de
Matto Grosso.

Em telegramma dirigido no mez
cie Junho ultimo ao Dr. João'Pes-
soa, Ministro do Supremo Tribunal
Militar, affirmei um facto que aqui
vou reproduzir., Em princípios de
•.'__, recebi um dia em Petropolis,

a visita do nobre Senador. Ia,-com»
municar-me quo partiria para São
Paulo dentro de poucos dias, Fal-
!ou-»me então de sua intimidade com
o Dr. Washington Luís, do prestl-
gelo que junto a este desfructava...,

O Sr. A Azeredo: — Não ipodetria
alegar prestigio junto á pessoa ai-
euuia .,

ABORDOU _--lMNCIAM_-JNT_-Í A
HYPOl*H-BSI0

O SR. EPITACSO PESSOA' «..,., O
abordou francamente a hj-pot-iese
da retirada da candidatura Bernar-
des'. Adiuziu S. Ex.. longas conai-
derações....

O Sr. A. Azeredo: — Estas con-
siderações estão somente na imagl-
nação d.V, Ex.

O SR. EPITACIO PESSOA*., no
sentido ce provar que esta candi-
datura estava levando o paiz á re-
volução, que ou estava sacrificando
.. meu governo, cria_m_o ódios o re-
sentimentos, aeffronta«Mio a opfcnláo
publi-.:.-. com um no_i_© qu-a eUa íxan-
camente rapellla....

O Sr. A. Azeredo: — Quanta
phantaslal...

O SR EPITACIO PESSOA..., «
acabou aconse-.hando-me a promo-
ver o afastamento desse nome e a
escolha de outro para a minha sue-
cessão. Hia um. difficuldade, ac-
crescentava S. Br., * a possivel op-
posição do Dir. Wlashington Luís:
mas eu vou para São Paulo; autori-
•o-me a falar-Lhe no assumpto; com
:s suas credenciaes o aa relações

que tenho com o presidente paulista
es. ou certo de conseguir a sua
ucqulesccncia.

O Sr. A. Aaeredo: — Oh! senho-
res... Mas isso é um absurdo evl-
dento, uma falsidade revoltante

O SR. EPITACIO PESSOA: ~-
Recusei-me a collaborar nesse pia.
no, fiel corno sempre, ao meu prin.
cipio dc não intervir na escolha de
meu suecessoí. O
reurou-se um tanto

O Sr. A. Azenedo:
por que? Por uma
eiisse nem fia.

O SR. KPTIIACIO
... nâo obstante, poucos dias de-
pois, fallava-me pelo telephone pa-
ra avlsar-me de que ia partir para
a estação 4» inquirir de mim se era
inabalável a minha attitnide, ao que
respondi afíirmativamente.

Ó Sr. A. Azeredo: — E' a4ml-
ravel!

O SR. EPITACIO PESSOA: —
O que _ admirável é que V. Ex. es-
teja. negando faetos que estão na
sua consciência.

O Sr. A. Azeredo: — Estilo na
minha consciência não. O que está.
na minha consciência 6 eexactamen-
to o contrario. V. Ex. estâ, lnven-
eu:do

O SR. EPITACIO PESSOA: —»
No mesmo teisg-ramma endereçado
ao Ministro João Pessoa, assegurei
ainda que o nobre Senador, em se-
guida á reunião do Cattete, me pro-
testara seu apoio, qualquer que fbs-
_e o roeu pensamento — manten» ou
afastar a candidatura do actual Sr.,
Presidente da Republica.

O Sr. A. Azeredo: — Mas como?
Quando7 ... se sô fallei a V. Ex.,
perante os que estiveram na reunião
do Cal tete? Isto é falso.

O SR. EPITACIO PESSOA: —»
Podo o mundo sabe..-.

O Sr, A. Azeredo: — Sabe o que,
ro isso é falso?

O SR. EPITACIO PESSOA ...
quo V. Ex. contesta esses faetos,
porque V. Ex. já proferiu dois lon-
-ov -flircnrsos exactarmente para
contestal-oo.j * . I.$!*.-*I|' O gr, A. Azeredo dá um aparte.

nobre Senador
contrafeito..,

: — Contraíel-
coisa que não

PESSOA: ¦—

A„ Azeredo \— Da

EPITACIO PESSOA -

um

-Não

está

não E' PRECISO S
TAR-SE

EX. EXAIr*

O SR. EPITACIO PESSOA: —-
Não precisa, pois, V. Ex. exaltar-
se-o gtllar deste modo para deola-
rar que contesta o facto se eu sou
o primeiro a trazer A tribuna a sei-
encia desta contestação.

O meu illustre collega veiu á tri-
buna e negou a pé firme estes fa-
ctos... (voltando-se para o Sena-
dor Azeredo): Esta ahi... (Oontl-
nu mulo) ... Não era de esperar
outra coisa, dada a posição que S.
Ex. assumira nos seus discursos an-
teriores, nos quaes se pintara enro-
lado na bandeira da candidatura
Jí.mareies, a queimar por ella, bra*
vo, temerário, preso de sublime ai-
lucinação, o ultimo carbucho. Se as
minhas aEfirmaçÕes tivessem sido
feitas antes, estou certo de que S.
Ex. se vexaria de contestal-as...

o Sr. A. Azeredo: — Tudo isso** falso. Eu nunca propuz a V. Ex.
íiimílliante coisa.. Seria preciso ser
louco para fazel-o. Seria preciso
não conhecer o Sr. Wlashington.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Por que? E' assim tão rfiuribundo o
Sr. Washington Luis, que não se lhe |
possa propor cousa alguma?

O Sr. A. Azeredo: — Conhecen-1
do a firmeza da convicção do Sr. .
Washington em tal caso, eu seria I
inca-naz de lhe fazer similhante pro- I
posta. Sou bastante intellrgente pa-1
ra saber o qun estou dizendo.

O SR. EPITAO-.0 PESSOA: — I
Se as minhas affirmacõ-es tivessem I
sida feitas antes estou cerro qne S. !
Ex. se vexaria de contostal-as; mas :
fdram-no depois, quando, infeliz-
monte, já o nobre senador se havia
adiantado +r_m declarações contra- (

ias á verdade dos faetos. ,
O Sr. A. Azeredo: — V. E... e

um grnnde inventor (Riso**).
o sr:. rpit.voio pessoa: —

r-].ta asim a. nação eollocada -entro j
ri nas afirmações opostas. Reconhe-
50 que a mim incumbe o ônus da

pro**** e ootufeseo que não temho
m*sio de fazel-a directa,..
^O SR., EPITACIO PESSOAj: —
FâÇã-â. .ndiroeta.

O SR. EPITACIO PESSOA —
......por quo o nobro senador não me
deixou em mllos nenhum documento,
n&o me falou diante da testemunhas
e contesta por negação.,

O Sr. A. Azeredo — Faça o favor
de me diser quando é que eu estive
no palácio com V. Ex. Pede V.. Ex.
fllcar certo de que não só a esto
discurso como aos outros darei res-
posta ao pé da letra,

O SR. EPITACIO PESSOA—Oral
Está V. Ex., todos os dias com esta
ameaça,

O Sr.
aparte.

O SR
se exalte.

O Sr. A. Azeredo — V. Ex.
muito bem com essa doçura.

O SR. EPITACIO PESSOA — De
facto. Eu estou tão doce, tão tran-
quillo... (Risos)

(O Sr. A. Azeredo —Não ha quem
seja mais sereno do que V. Ex.

O SR. EPITACIO PESSOA —
V. Ex. poderia imitar-me.. E' um
bom exemplo a seguir.

O Sr. A. Azeredo — E'.... V. Ex.
n&o é um exaltado.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Agora estou dando provas do con-
trario.

CONTI_2STA POR NEGAÇÃO
O SR. EPITACIO PESSOA —Mas

dizia eu, Sr. presidente, que não ti-
nha meio de fazer a prova directa,
porque o nobre senador não me dei-
xou em mão nenhum documento,
n3o me falou diante de testemunhas
e contesta por negação. A Nação,
entretanto, escolherá entre a palavra
de S. Ex. e a palavra de um homem
que nunca fez da politica profissão
ou meio de vida c, portanto, delia
n3o precisa...

O Sr. A. Azeredo — Essa affir-
maç&o V. Ex. pôde estender a todos
os senadores .

O SR. EPITACIO PESSOA —Não
me refiro a V. Ex. nem a nenhum
outro senador; estou apenas excluin-
do-me.

Dizia eu que a Nação escolherá
entre a palavra de um homem que
não precisava da politica; que não
alimenta aspirações de qualquer na-
tureza; que não tem postos políticos
a manter; que não e cheire de parti-
do nem ambiciona a direcção de
nenhum Estado; que, por conseguin-
te, nSo depende em coisa aiguma do
Sr, presidente da Republica e ne-
nhum interesse tem em faaer-se
credor da sua gratidão e boas gra-
ças; a Nação apreciará a situação
individual dos d«ís contendores, do
Sr. senador Azeredo e do seu adver-
sario, e dirá em consciência quem 6
que está falando a vonrlado o quem
é que está faltando a ella.
PARA JULGAMENTO DA NAÇÃO

Eu posso, todavia, facilitar o jul-
gamento da Nação com a Interven-
çáo de certas circumst._nc.as, com a
exposição de certos indícios que a
habilitarão a julgar com segurança
neste pleito de palavra contra pa-
lavra como S. Ex. o definiu.

Foi aliás um compromisso que to-
mel em outro telegramma, ao sa-
ber que o nobre senador contestava
as minhas asseverações.

O nobre sonador affirma que no
verão de 1922 a sua ida a S. Paulo
se effectuou no dia 11 ou 12 de Ja-
neiro; dali voltou no fim do mez;
depois do seu regresso, só foi a Pe-
tropolis em março, com outros poli-
ttocos convocados por mim para o es-
tudo do orçamento, e não mais tor-
nou a S. Paulo. Assim, só esteve
commlgo em Petropolls, depois que
veriu de S. Paulo, numa conferência
publica, em que não se tratou de
política, e, depois dessa conferência,
não foi mais aquelle Estado.

Nfio podiam portanto, ter-se pro-
posto a alliciar o apelo do Dr. Was-
hington Duis, porque, depois que es-
teve commlgo, não voltou a São
Paulo.

O 8r. A. Azeredo — Do facto an-
tes da eleição não voltei.

O NOBRE SENADOR NÃO DISSE
A VF-ltDADR

O SR. EPITACIO PESSOA — O
nobre senador não disse a verdade.
A' força d0 querer impressionar o
Senado pela segurança e precisão
das suas declarações traiu-se e,
tralndo-se. forneceu & Nação Indi-
Cios venenu-nte. de que a verdade
está do meu lado.

O nobre senador foi oi S. Paulo
no dia 18 de janeiro e não no dia
11 ou 12, e, esteve commigo om Pe-
tropolis no dia 15.

AS DATAS COMBINAM

As datao combinam perfeitamento
com os dázeres do meiu tele*,*damrna
__o -m-niatro João Pessoa: no dia 15 o
nobro sonador coufea-i-.nciou opmmigo
em petropolis; .poucos dias depois,
no dia 18, antes de partir, Mau-me
•paio telephone; no mesmo dia 18,
noite, seguiu para. S. Paulo,.

Que S. Ex. emíbarcou para Sao
Paulo no dia 18, e não no dia li ou
12 como dis.e esta aqui a prova no
"Jc.rn.itt do Brasil" de 19, na Becção
'"Coisas da polltiq:-", pagina 8, co-
lumna 51: "O pendor Azeredo em-
barcou para S. Paulo".

O Sr. A. Azeredo — Imagina,
realmeoite, que tenho dito qiue fosso
no dlia 12 e que foi no dia 18? Quo
tem isso?

O SR. EPITACIO PESSOA —
V. Ex. verá o quo tem.

Por que occultou o nobre senador
a dofta verdadeira Üte <ma partida pa-
ma S. Paulo? ,

O Sr. A. Azeredo — Não oooultel,
não estou com a memória preparada
para citar as datas, não eou como
V. Ex. quo vao meücrulosamente
procurar tudo -x_ra dizer.

O SR. EPITACIO PESSOA --
Be nio fosse aas-m não obteria o re-
Huiltado desejado.

O Sr. A. Azeredo — Não occultel,
esta V. Ex. ...

O SR. EPITACIO' PESSOA —
Pois então, porque não disse o nobre
senador a data ver Ta deira de sua
vViigeem para 3. Paulo?

Ta.l ditesimuláção consti iuo o pri-
meiro indicio de «iue S. Ex. está fu-
gindo á verdade dos faetos.

O Sr.A. Azeredo '¦— Ih30 é imddc-o.
O SR. EPITACIO PESSOA —

V, Ex. ."a.bo que oh Indicio., podem
constituir -uma vohemonte o niais so-

gura (prov-a em pracessoalistica. Bar-
que não disso o -nobro senador a data
verdadeira ?

O Sr. A. Arz-eiedo — Porque nfio
me lembrava a diata verdadeira.

O SR. EPITACIO PESSOA' —
E.te indicio confrontado çom outro
qrue vou eer**p6r assume valor poro-
fbaate 'irresistivel.

O Sr. A.t (Azeredo — E' um pan-
samento maldoso de V.. Ex,

O SR. EPITACIO PESSOA —
Porque será que o nobre senador,
ao ©çoultair o dia exacto da sua par-
tida ,para São Paulo, o substituiu
pelo dia 11 ou 12 de janeiiro e não
por um idia posterior ao dia 12, como
por exemplo 18 ou 14?. Houvo ai-
guma razão para .isto?

O Senado não a terá talvez per-
cebído; mas eu vou ex_.licar-lh'a.,

Durante o governo passei tres ve-
roes em PetiropoilÍB, e a minha ipar-
tida do Rio do Janeiro, eífcctuoti-so
sempre na mesma data — 12 de ja-
nelro. E' lum facto publico o de fa-
o.llma icormmroTO.ção: basta recorrer
aos jornaes do tempo. O nobre ee*
nador, que semipre me fez a honra de
acompanhar-me A estação da Leo-
pordina, raconillava-se deata ciiroums-
tancia, e, para excluir a possibilidade
da conferência que eu digo realizada
em Petroípolis antes da sua partida
para S. paulo, deu como data desta
partida um dia anterior a 12 de ja»
nolro ou o próprio dia 12.

ANTES DA MINHA SUBIDA BARA
PETROPODIS

Bra o bastante ipara'diar em terra
cam a minha, revelação: se S. Ex.
fo. ipara S. P.ulo a 11 ou 12 de ja-
naiiro, antes, portanto, de minha su»
bida para Petropolig, «_ obvio que
não podia ter coinferenciado commi-
go om Petropolls antes de ir para
S. Paulo. Eis o raciocinio qiue S. Ex.
queria que o Senado fizesse, quando
se lembrasse de que o ex-presiden-
te fora par Petiropolis no dia 12,,
Mas, provado agora que a viagem de

S. Paulo foi _)osteiior á aabida para
Petropalis, provaklio fica que a indi-
?ação falsa, de uma data anterior
não passou de um ardil do nobre se-
nadar o representa, por conseqiuen-
cia., ami segundo ind'«_o vehemente
contra S. Ex.

O Sr. A. Azeredo — E' j-a-atado
força de imaginação.

O SR. EPITACIO PESSOA —
E' força de lógica, não de imaigina-
cão.

O Sr. A. Azeredo I— E' força de
Imaginação, não passa d© mero so-
phisma como V. Ex. os tem tido em
toda a aua argu men tação.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Ainda não é üutío. A prova de que
V, Ex. escolheu de inidiustria, de ca-
ao pensado, com «-.gunda intenção,
uma data anterior á m*«niha salda do
Rio de Janeiro, é que, citando esta
(Lata. se julgou inteiramente in,d.s-
pensado de contestar a minha affir-
maçã o na iparto reífej-eiate a convem-a
de Petropolás. S. Ex. podia ter di-
to: .parti para S. Paulo a 11 dc ja-neiro e antes, disto não eatòvé em
Petropolls, onde, iportá-ito, não podiator aiviíiraxLo ao presidente o afasta-
mento da . candidaitura Bernardes.
Mas S. Bx. limitou-se a dizer: parti
para, S. Paailo a 11 de jametro. Por.
tqruo emlttiu qualcjuer referencia ao
outro ponto, que ara essencial na
canüroversia? Porque o nobre senador
não queria desoabrir-ge. S. Ex. sa-
hia que eu subira no dia 12, -mas
queria parecer qpjje não se 1-emjbrava
desta c-irournstanoia, afim de não
dar a perceber o seu estratagema... jO Sr. A. Azeredo — Dsitrajtage- ¦
ma para 

"V. Ex.
O SR. EPITACIO PESSOA —

... contando que oa seus ouv-nte-*
ou leitores tivessem aqueila data
presente A memória e por si mesmo
tirassem a .oomeVusão. E\g dhi maieum indicio que oarnpiioimette o no-bne senador.

O Sr. a. Azeredo — V. Sr. «stâfazet-do de jui. de aldola.
O SR, EPITACIO PESSOA —

Outro vou ainda salientar. 
'.

Acabamos de vêr que o nobre sem.dor -eecolheu .para sua viagem a SãoPaulo uma data que. por si só. erabastante para destruir a minha aififir-rr.açâo. Referida esta data no Senadorepetida em todos os jornaes. estavaformada a opinião que as niinhas as-severa ções eram in verídicas.
O Sr, A. Azeredo — Está V. Ex.argumentando com noticias de jornaes.Eu nfio me recordava bem da data

mas acabo de verificar no discurso
que foi revisto por mim a data verda-
deira. E-está aqui.

A TERCEIRA EDIÇÃO
O SR. EPITACIO PESSOA —

Esta terceira edição ainda n&o co-nheço.
O Sr. A. Azeredo — E' a segunda.

Vou mandaLa a V. Ex.
Ha 3 dias que V. Bx. me promette

mamdaJ-a o ainda nruo a mandou.
O Sr. A. Azeredo — Pois vou man-

da La.
O SR. EPITACIO PESSOA —

Mas agora V. Ex. sabe que n&o te-
nho tempo para lel-a. Se a le.se com
attenção. talvez ainda descobrisse mui-
ta coisa...

Sül_*-STT-èTJIU AS DATAS
Sr. presimdente, tenho as 2 ediçfVes

i do discurso do nobre senador. Na pri.meira S. Ex. aífirma que foi a São
: Paulo a 11 ou 12. Putblicados os dis-
I cursos na Diário OfficM e om todas

as folhas particulares; formada a con-
vicção de que de facto S. Ex. unha

, ido a S. Paulo naquelle dia o, por
conseguinte, que era Inteiramente in_

! veiidlca a informação do meu teQe-
gramma. S. Ex. preparou uma se-
gunda edição, na qual substltiuiu as
datas.

O Sr. A. Azeredo — No discurso re_
visto é que eu poderia proclamar en.
que datti tinha sido.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Sim, divulgada a data que excluía as
minhas affirmações, o nobre senador
na segumla edição dos seus diecureoe.
aqueila que ninguém mas lê. aqueflla
que não sae mais nas folhas parti-
culnres. substituiu ns datas de 11 ou
32 por ÍS ou 20. Desta forma, o Se-
nado e o publico continuavam conven.
cidos de que a data da viagem fora
mesmo a 11 ou 12 c, portanto, a mi-
nha versão era falsa; e. ao mesmo
tempo, eu não podia defendei--me e de_
nunclar o estratagema, porque o dis.
curso revisto continha coisa diversa.

ESSE Aiinrii NAO E' ÍNDICIO
VIOIIKMKNTM ?

Mas eu irergunto ao Senado, ma.*, eu

jperg-nnto a todos que me ouvem ou
que me leram: este ardil _i&o é um
indício vehemen-e. não é mais do que
um indicio, n&o é uma prova de que
o nobre senador está dissimulando a
verdade? .

O Sr. A, A-_8redo —- Ninguém acre-
dita nisso.

O SR. EPTTAlOIO PESSOA —
V. Ex. n&o pode responder peJa opi-
jiião publica.

O Sr. Paulo de Frontin —¦ A eolü_
ção das testemunhas é mais simples
ão que a dos indícios.

O SR. EPITACIO PESSOA —
%' possivel que haja testemunhas.
Mas seriam pessoas suspeitas da mi-
nha casa. porque o nobre senador es-
tava commlgo só.

O Sr. Pauflo de Frontin — Mas não
viajou eó.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Más V. Ex. me indique quem eâo *3s_
tas testo-nun-ias. Não as conheço. Es-
tava em minha casa, recebi a visita
do nobro senador, n&o sei com quem
S. Ex. íoi a Petropolia.

O Sr. JoaqtuMm Moreira—Seria ne-
cessario um inquérito.

O Dr. Paulo do Frontin — O
Dr. Moreira pôde dizer so foi ou
não.

O Sr. Joaquim Moreira — Devi-
do ás minhas occupaçóes, raras ve-
zes ia...

O Sr. Paulo de Frontin — V. Bx.
está como o Dr.: Álvaro de Carva-
lho; esquecc-ee.

O SR. EPIJTACIO PESSOA —
Porque o nobre senador pelo Rio de
Janeiro tem razoes para eaber?

O Sr. Paulo de Frontin — Porque
mora lá. (Riso).

SO' UM INQUÉRITO REGUT-AR
O SR. EPÍTACIO PESSOA —

Então quem mora em Petropolls
sabe de todas as pessoas que che-
gam noa trens?! (Riso).

O Sr. Paulo de Frontin — S.
Ex. sabe de todo o mundo que vae
a Petropolls. (Riso).

O Sr. Joaquim Moreira — Para
saber o que V. Ex.; propoz, so" um
inquérito regular.

O Sr. Paulo de Frontin — Náo;
não ha necessidade de um inquérito.
Tres ou quatro passageiros, pessoas
conce1>nadas, do trem, podem res-
pondei* se foi ou não.

O SR. EPUTACIO PESSOA —
Mas o difficil será encontrar esses
tree ou quatro passageiros. (Riso).

O Br. Paulo de Frontin — O Dr.
Joaquim Moreira pôde saber. En-:
tretanto, ee S. Bx. quer, vou tratar'
de saber, apezar de paseados tree
annos.

O SR. EPITACIO PESSOA —*
V. Ex. me prestará um grande fa-
vor.
O Sr. Joaquim Moreira — V. Bx.
pensa que Petropolie 6 um arraial?
E' uma cidade de 45 mil habitan-
tes.

O Sr, Paulo de Frontin — Não
lia 45 mil habitantes a verificarem.
V. Ex. e os seus amigos assi6tem a
chegada de todos os trens e o Sr.
senador Azeredo é bastante conhe-
cido para passar eem que o perce-
bara.

O Sr. Joaquim Moreira — Se_.«u
tivesse sabido, eu teria acompanha-
do oe passos de S. Ex. (Riso).

0 Sr. Paulo de Frontin — Já na-
quelle tempo, V. Bx. era político
. tinha interesse em sabel-o.

O Sr. Joaquim Moreira — S. Bx.
costumava apparecer no Club de Xa-
drez, ondo sempre o encontrava en-
tre 4 e 6 horas.

O Sr. Azeredo — B' facto.
O Sr. Joaquim Moreira — Para

apurar o que S. Ex. quer, só um
inquérito regular.

O SR. BP1TTACIO PESSOA —
Prosigo na minha demonstração.

O nobre senador não me deu por
escripto os conselhos da conferência
de Petropolie e nem sequer ee fez
acompanhar de outras pessoas para
ouvíI-oh; mas deixou atrás de si um
cortejo copioso.de indicios "teste-
munhas mudas" de sua acção, pro-
va circumstanclal juridicamente ir-
recusa vel.

B' o que o Senado estA vendo e
vae continuar a ver.

O St. A. Azeredo —- Prova para
juis de aldeia.

— O Sr. Joaquim Moreira — Juiz
de aldeia não faz processo. (Riso).

O Sr. A. Azeredo — Peior
ainda.

O SR. EPUTACIO PESSOA —
S. Ex. intima-mo com ar victorioso:
Se ou fui a Petropolls antes de mi-
nha viagem a S. Paulo, ê facll pro-
val-o; os jornaes davam os nomes de
todas as pessoas recebidas no Rio
Negro; apresenta* um jornal que
tenha noticiado a minha visita.

-niA-ITÜ-SE MAIS UMA VEZ
O mou illustre antagonista trahiu-

ae mais uma vez. Quer saber o Se-
nado por que S. Ex. me atira esta
intimação? Porque esteve commigo
num domingo. O dia 15 de janeiro
foi domingo; no domingo não vi-
nham ao palácio, e creio que ainda
não vêem, representantes dos jor-
naes; estes, portanto, não publica-
vam as visitas recebidas pelo presi-
dente nesse dia.

O Sr'. A. Azeredo — Vê V. Ex.
como tenho memória. Está me Íem-
brando o Sr. senador Murtinho que-,
nos dias 15, eu tenho o habito. de j
almoçar com S. Ex. ha muitos
annos.

O SR. EPUTACIO PESSOA —
O nobre sonador não ignora este fa-
cto, do sorte que a eua intimação
nada tem do sincera, é um simples
ardil de que procurou tirar provei-
to na oceasião, mas que veiu pela
sua capclosldade robustecer conside-
ravelmente a minha prova indicia-
ria.

Todas as circumstanclafl que te-
nho referido contra a negativa
do meu illustro antagonista, em-
quanto depõe contra S. Ex., jazem
em apoio das minhas asserçõea.

Attenda ainda o Senado: o tele-
gramma que expedi ao ministro João
Pessoa é datado de Haya. Na capi-
tal hollandeza não se encontram as
oollecções dos/jornaes do Rio de Ja-
nelro; aliás creio que não se encon-
tram om nenhuma capital da Eu-
ropa.

Nestas condições, como é que de
Haya, eu pude affirmar com tal
precisão que, no verão de 1922, o
nobre senador esteve commigo em
Petropolis e seguia logo depois para
S. Paulo? As visitas do nobre se-
nador ao então presidente da Re-
publica e as suas viagens a S. Pau-
lo não eram cofsas tão graves, tão
extraordinárias da vida do Brasil
que devessem ficar enkistadas na |
minha memória, como lembranças:
lndeeveisl, oom todos, os pormenore--*

de data, circumetanclas, ordem
(iliro.noogica, etc. Se dessa visita
e dessa viagem eu me pude leni-
brár com tal nitidez, mais de Ires
annos depuití, fúru daqui, no estran»

gelro, sem jornaes da época, sem
archivo, era uma palavra, sem ne-
nhum ponto de referencia, é que a
ella se ligava a recordação de um
facto importante, que no meu _gspi-
rito lhe dava vida e relevo.
MAIS UM INDICIO DE VERDADE

Eis, ahi, portanto, mais um indi-
cio de que sou eu que estou diezn-
do a verdade. Eu não me lembro
das vezes que o nobre senador tem
ido a S. Paulo; não me recordo das
datas dessas viagens; não sei se, an-
tes de emprehendel-as, tem ido j)U
não a Petropolis; mas tenho- bem
presente á memória que, no verão
de 1922, o meu illustre collega foi
a S. Paulo, e, antes de ir, me pro-
curou em Petropolis. Por que me
lembro eu desta vez? Porque desta
vez S. Ex. subiu a Petropolis preci-
samente para. annunciar-me a sua
viagem e ligal-a a um facto de
maior importância ' politica...

O Sr. A. Azeredo — Podia ter
procurado V. Ex. não para os fins
a que V Ex. está attribuindo.

O SR. EPITACIO PESSOA —
... qual o da retirada do cândida-
to que a maioria dos Betados havia
apresentado A minha suecessão.

O Sr. A. Azeredo — Isto ê um
O SR. EPITACIO PESSOA —

Allega o nobre senador que ae mi-
nhas asseverações são inverosimels,
primeiro porque S. Ex. não tinha
autoridade para promover a retirada
da candidatura do Sr.. Arthur Ber-
nardes...

O Sr. A. Azeredo —• Ninguém ti-
nha essa autoridade, nem mesmo
V. Ex.

O SR. EPITACIO PESSOA —
i... segundo, porque só quem não
conhece o Sr. Washington Lula pôde
acreditar que alguém fosse capaz
de falar-lhe nesse assumpto...

O Sr. A. Azeredo — Nem V. Ex.,
que era o presidente da Republica,
teria.

O SR. EPITACIO PESSOA —
... terceiro, porque não seria possi-

vel que o nobre senador, pelo tele-
iphone, procurasse combinar commi-
go a ôolução de matéria tão
grave.

ARGUMENTOS PUERIS
Argumentos são estes que, pela

sua pueriidade, ainda mais compro-
met-tem o meu contradictor.

Primeiramente, é certo que S. Ex.
não tinha autoridade politica para
promover a retirada da candidatura
Bernardes; mas é precisamente por
isto que S. Ex, procurava fortale-
cer-se com a autoridade do presiden-
te da Republica.

O Sr. A. Azeredo — O presidente
da Republica não tC&na autoridade
para isso.

O SR. EPITACIO PESSOA —
... confidente e delegado do presi-
dente, armado de poderes especiaes
para tratar do assumpto, ninguém
poderia recusar-lhe autoridade...

O Sr. A. Azeredo — Isto é uma
prevenção.

O SR. EPITACIO PESSOA —
.... em eegundo logar, não vejo por-
que fosse um perigo falar alguém
com o Sr. "Washington Luís 30bre o
afastamento da candidatura Ber-
nardes. Por maior que fosse o ape-
go do pretddente de S. Paulo a essa
candidatura não seria bastante para
convertel-o em um homem mal edu-
cado, incapaz de conversar sobre as-
eumpto político com um amigo in-
timo, quo a esta qualidade juntava
a de mandatário do chefe da Nação.
O nobre senador, portanto ,não cor-
ria o risco de ser maltratado, expul-
so do palac^i ou recolhido á peniten-
ciaria de S. Paulo (Riso).
SE EU HAVIA REFIjEÇTTDO SO-

BRE O ASSUMPTO
Por ultimo, S. Bx. de certo não

me falaria nem me falou pelo tele-
phone, em termos claros, sobre o
affastamento da candidatura Ber-
nardes: S. Ex. perguntou-me, sim,
se eu havia reflectldo soboe o as-
eumpto de que me tratara pessoal-
mente, se havia bem pesado as suas
razões e ae, apezar disto, me man-
tinha nas mesmas disposições.

O Sr. Azerodo — Nada disto *•

verdade.
O SR. EPITACIO PESSOA —

... S. Ex. ia partir para a estação
ainda era tempo para mim de mu-
dar de idéa; disse-lhe eu, portanto,
a minha ultima palavra. Respondi-
lhe que não alterava uma linha do
que lhe havia dito. Liquidou-se as-
sim o caso polo telephone sem que
qualquer indiscreto pudesse saber do
que se tratava.

O Sr. A. Azeredo — V. Ex. ti-
nha o dever de fazer esta declara-
ção ao Senado porque mandou de
Paris um telegramma neste sen-
tido.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Vou recordar mais um facto. O no-
bre senador parece não ter guarda-
do a necessária reserva sobre os seus
desejos. Talvez um movimento in-
contido de expansão o tivesse levado
a confessal-os a algum partidário do
Sr. Nilo Peçanha. O que é oerto
é que o "Jornal do Braí-il" folha ad-
dieta á Roacção Republicana em
eua edição de 19, dia immediato ao
da partida do nobre senador para
S. Paulo, publicava o seguinte: 'O
senador Azeredo embarcou para S.
Paulo. Indagando-se-lhe os motivos
da viagem, S. Ex. respondeu que la
a um baptieado. Ha quem pense
qne é o twptleado do tertius".

E no dia 22: "O de que toda a
gente falava nas ruas era o insuc-
cesso da iniciativa do Sr. Azeredo
em 8. Paulo. Dizia-se que o senador
mattogroesense fora insistir com o
Sr. Washington para qne ac adoptat.-
se nina .ca-ceira candidatura. Adean-
tava-se que S. Ex. chegara até
mesmo a apontar o tertius"... A
informação não parava ahi. Revela-
va também a resposta do presidente
paulista. S. Ex. franziu a testa e
respondeu seccamente: Não acceito
um terceiro... A nossa attitude ê
definida e /definitiva''.

O Sr. A. Azeredo — Definida e
definitiva consta daquella carta.

O SR. EPITACIO PESSOA —
E' então um indicio de que a notl-
cia é verdadeira.

NAO JURO PELA FIDELIDA-
DE DESTA NARRATIVA

Não juro na fidelidade desta nar-
rativa. Não sei se o nobre senador,
eem o apoio da .«minha autoridade,
teria sobre o essumpto abordado o
Sr. Washington Luís. Mas pergun-
to ao Senado: não é digno de nota
que "O Jornal do Rra-sil" tenha at-
trlbuido ao nobre senador...

O Sr. A. Azeredo — Ma*, ts jor-
naes atiribuem consiaiit<>mente coi-
sas a mim e a V. Ex.

O SR. EPITACIO PESSOA
Não _ o facto da attribuição, V.
E-. wja a coincidência.

O SR. EPITACIO PESSOA—-.Ma.
pergunto ao Senado: não é ti gui* u,nota que "O Jornal do Bra. l te-nha attribuido ao nobre senaqüi* aintenção de affastar a candidatura
Bernardes eexactamente na mesma
época que eu, de Haya, sem ter lã o"Jornal do Brasil", sem conhecer asua noticia, sem ter presente qual-quer outra folha brasileira, do tom-
POtj sem ter sequer o meu archiv.,
apontava como sendo a época em
que o nobre senador me procurar-)
para o mesmo fim ? Não será bas'-tante esta extraordinária coinciden-
cia para levar ao espirito dos ma;_,Incrédulos a convicção de que fuieu no mep telegramma, e não S. E\na sua contestação, quem diss*. áverdade ?

Mas não são somente estes indicios, por assim dizer directos quttestemunham a veracidade da.s n.i-nhas affirmativas e a falsidade danegativa pura e simples em que a-entrincheirou o meu adversário.
O nobre senador n&o tinha apegoao candldft.0 Bernardes nem con-fiança na sua posse.

.»£ *7S^ «A-;, A2£™i0 - Quem dicaciaso ? Foi V. Ex., não fui exiAS APPRESENSÕES QUE LHETRABALHAVAM O ANLMO
O SR. EPITACIO PESSOA — fs_sapprehensões que lhe trabalhavam

o animo neste particular influíamna direcção da aua politica. Quan'do eu disse que o meu. bravo anta-
gonista era um nilista dissimulado
o meu pensamento n&o foi dar a entender que S. Ex. trabalhava áeoceultas pela vlctortia do Sr. NiloPeçanha; o que eu quiz dizer é quepelo coração e pelo interesse, S. Expreferia o triumpho do Sr. Nilo edo br. Seabra ao dos Srs. ArthurBernardes e Urbano Santos.

O Sr. A. Azeredo — B' conte»M»o que protesto. Pelo coraçAoV. Ex. poderá dizer, .pontue eu otenho grande e sincero; por integreaa-*
ô que não.

O SR. EPITACIO PESSOA — Onobre senador comprometteu-M coteo Sr. Dr. Arthur Bernardea ao tem-
po em que a candidatura deste üóre,aceita por todos os Estado* e offe-recia todas as condições d» eatíto;mais tarde, ou por amor ao «eácom>pronii-5so ou porque achasse queapezar da formidável opposição quecontra elle se desencadeara, o SrBernardes seria victorioso, fl. Excontinuou a declarar-s* partidário doactual presidente da KepuWica
mas no intimo, no receno da suaalma, as suas preferencias a-tectívas
palpitavam pela Reacçáo R_muto__-
cana.

O Sr. A. A_sei*-Klo — q*» p*de-res tem V. Bx. para penetrar aa;minha consuiencia ? O Senado <|t_eaprecie aa palavras do nobre oe*nador...
O SR. EPITACIO PBSSOA — »•*a psychologla dos faetos.
O EMPENHO EM ESTAR OOMAMBOS Ofi PARTIDOS
¦Aliás, o empenho do nobre seaa-dor em estar estar bem com ambosos partidos revelava-se neste íacto:as forças políticas havlam-se dividi»do em dois grupos irreconcillaveia,

verdadeiros amagnaea « bornui-nhões; ou bem se pertencia a um oubem so pertencia ao outro; o nobresenador achou meio de ser de am-bos; para a presidência era bernar-dista, o nilista quanto á vlca-prert-dencia. Dahi a sua attitnde dublaa fazer protestos ao Sr. Arthur Ber-nardes e ao mesmo tempo a consti-tuir-so o confidente do Sr. Nilo Pe-
çanha, o portador das suas propôs-tas, o advogado apaixonado do Br.Seabra, e collaborador do Club MWi-tar.

<__° fr,_A' A2»***© - AAmcrto doSr. Seabra. sim. Sr.; d_mo nJ_c tâearrependo até hoje.
O SR. EPITACIO PGS90A -

Mas- dizia eu. o m*i» senador afiotmha apego A candidatura Bernardese não acreditava muito na powe deste.O Sr. A. Azeredo -» Quem nio mete.dita/ra muito foi V. Bx.

NAO DEVE REPETIR 1SBA
AFFSBMAÇAO

O SR. EPITAiCIO FBSSQA -
V. Ex. n&o deve repetir mm *******-
mação!

V. Bx. a-ifirmou aqui ao Senado ba-ver eu dito que n&o poderia dar po»-se ao Sr. Arthur Bernardea. A* «Lttma vez que aqui falei troux» esSenado o depoimento de todos oe membros da reunião do Cattete contestar,
do essa ad-firmação.

O Sr. A. Azeredo — V. Bx. dtw_mais: que o Sr. Arthur Bernardes vMese manteria no poder por 24 fone,

SO' SE ]*_-ANTEVE NO PODER POB
TER SIDO PREMATURA A

REVOdjUÇÃO

O SR. EPITACK) PESSOA —¦
Isso eu disse, e não con tostei. Mete
nunca puz em duvida a posse do Dr.
Arthur Bernardes. Sempre ___xn-me-
que havia de passar o governo ao meu
euceessor no palácio do Cattete. Disot
tambem que duvidava que elle ee pu-desse manter no poder. B ed ae man-
teve por ter sido prematura a raro..
ração, como hontem moetrei.

O Sr. iMoniz Sodré — Por causa do
sitio preventivo.

O SK. EPITACIO PESSOA — O ne-
bre senador por Matto Grosso ê qm
náo tem o direito, depois de uns des-
mentido de hontem. de continuar a aí
firmar que eu punha em duvida s
posse do Sr. Arthur Bernardes.

O Sr. A. Azeredo — Desmentido d*
hontem?!.. Nessas cartas n&o t£m a.
ajf-rirmaoõea que V. Ex. queria qtK'
D*ff______J_ft

O SR. HPITACIIO I-!_S30lA -
V. Ex. tem a coragem de* diaer que
as cartas n&o s&o decisivas?!

O Sr. A. Azeredo — Pois n&o; e -v-ji»
provar.

O SR. EPITACIO PESSOA -
V. Ex. tem muita coragem. V. Ex
devia ser general, para. á frente da--
tropas, defender a integridade nacio
nal quando ameaçada pelo estrangei-
ro.

Mas. »fizia ou. Sr. presidente, q-ut o
nobre senador não tinha apego á can
didatura Bernardes e n&o acredWava
muito na posse desta. Isto explica*.;»
o seu temor tia inconipatibilisai-.se ir-
remediavelniente com a Reacção Retpu
blicana se a candidatura fosse man-
tida até ao 'fim. Por outro lado. so u
posse do Sr. Arthur Bernardes fess*'
impedida e os revolucionários quizes-
sem dar A suo acção, eom<> -eroinil-»-
vam. suas ..pparencias dc legalidade ¦
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mostrar que a sua. queixa era restri.
eta á pessoa <lo candidato d prcsiden-
cia, o governo iria ás mãos do vice-
presidente. Que bom, se -esee vice.pre-
sidente íosse o iSr. 'Seabra, o cândida-
to (lo nobre senador, aquelle que o le-
vara &. .quebrar a splidáríedade e pren.
dia aos seus amigos do "Eetado e aos
seus amigos da Convenção!

Essas considerações correm cara ex-
pliçar ao Senado o episódio que vem
referir.

O LOGAR LHE COMPETIA

Fallecido o Sr. Urbano dos Santos,
o Congresso declarou ainda vago o lo-
gar do vice.presidente da Republica
para o «periodo actual o mandou pro-
ceder a nova eleição. O ISr. -Seabra,
sob a allegação de que o logar lhe
competia, recorreu ao Poder Judiciário.
O juiz de -primeira instância concedeu-
lhe um ¦•toabeasJcorpus". Houve re-
curso para o Supremo Tribunal. Du-
rante vários «dias a opinião publica so
conservou presa da maior anciedade.
A sorto da candidatura Bernardee. o
quem sabe se da ordem constitucional
também, dependia talvez do julgamen-
to da alta corte de justiça. A crença
geral cra que e<s_e julgamento seria
favorável ao governador da Bahia. E'
esta oceasião. o nobre senador veiu a
mim...

Cont»3Ste esto facto também.
O Sr. A.. Azeredo — Posso contes-

tar.
O SR. EPITACIO PESSOA —

E,.. veiu a mim, maneiroso o so-
licito, insinuar-mo que eu não devia
deixar de cumprir a sentença do Su-
premo Tribunal, se fosse em favor
do cliefo bahiano.

O Sr. A. Azeredo •— NSo me re-
cordo disso.

O SR. EPITACIO PESSOA —
V. Ex. não se recorda de calisa al-
guma.

O Sr. A. Aaeredo -_, Se tivesse
insinuado isso, teria insinuado bem.

O Sr. Moniz Sodré — Apoiado.
O SR. EPITACIO PESSOA — O

meu governo, no dizer do S. Ex., jã
estava a braços com as maiores
dificuldades; a opposição contava
já com elementos poderosos; estes
elementos tórnar-se-iam formidáveis
ao seu candidato á vice-presidência
pudesse invocar em seu apoio uma
sentença do Supremo Tribunal; se
ou negasse execução a esta -sentença,
caso virgem na administração re-pu-
blirana, este facto, sob o impulso da
exploração dos jornaes, teria tal re-
percussão no Pdi- que seria impôs-
sivel manter a ordem na Republica.
Que interesse podia ter eu em crear
para mim situação ameaçadora e
incomportavel ?

AS EXHORTAÇÕBS DO NOBRE
SENADOR •

Eram estas ai exhortações do no-
bre senador.

O Senado avalia bem o que teria
acontecido se o Supremo Tribunal se
houvesse manifestado pela concessão
do "habeas-corpus" Seabra e cor-
tasse essa decisão.

O então governador da Bahia,
mesmo sem o querer, constituir-se-ia
o centro obrigado de todas as cons-
pirações contra o Sr. Arthur Bernar-
cies. Todos os esforços seriam ton-
tados, para evitar a posse deste o
assegurar o governo do Sr. Seabra;
até a vida do actual pr«3sidente não
estaria isenta do golpe de um allu-
.inado. E se o Sr. Seabra viesse á
presidência, o nobre senador recebe-
ria sem duvida o prêmio da sua ar-
dorosa e indisciplinada dedicação...
O ENSEJO PARA UMA CÂNDIDA-

TURA DE CONCILIAÇÃO
Como quer que seja, este episódio

mostra claramente duas coisas: Io
que o nobre e-rmador por Matto Gros-
so não tinha confiança na candidatu-
ra Bernardes e resolve correi* o
risco; 2o que, «para as aspirações po-
liticas de S. Ex. seria de maior
vantagem a victoria do Sr. Nilo Pe-
çànha e Seabra.

O Sr. A. Azeredo — Não tenho
ambiçõ»3s políticas.

O SR. EPITACIO PESSOA —Que
ha, pois, do surprehendente que
S. Ex. tentasse obter o meu apoio
para afastar a candidatura do actual,
presidente da Republica ecom isto
ganhar a sua tranquillidade e garan-
tir o seu futuro político? Retirado o
Sr. Bernardes, ou vertia, pela fata-
lidade das circumstancias o Sr. Nilo
com o Sy. Seabra, ou se abriria en-
sejo a uma candidatura de conci-
liação, em cuja escolha o nobre se-
nador estaria Certo de coilaborar.
Qualquer das hypotheses lho sorria.

Eis ahi; tem a Nação mais um in-
dlcio de que são fundadas as asse-
verações do meu teíegramma ao
rr-jinlstro João Pessoa.

O Sr. A. Azeredo — V. Ex. é
fértil om indícios.

O SR. EPITACIO PESSOA — Á9
observações e conselhos do nobre so-
nador sobro o cumsprimento do
"hnbcns-corpus" respondi que, se o
•Supremo Tribunal concedesse a or-
«I em.

O Sr. A. Azeredo — Não me re-
cordo disto, mas se tivesse aconse-
lhado teria aconselhado bem, por-
que sou peia manutenção dos actos
do Supremo Tribunal.

O SR. EPITACIO PESSOA —
V. Ex. verá que não me teria acon-
solhado bem.

A's observações do nobre senador
(ahi está a . resposta ao aparte de
V. Ex.) respondi que se o Supremo
Tribunal concedesse a ordem, eu
não poderia cumpril-a.

O Sr. Moniz Sodré — Faria mal,
O SR. EPITACIO PESSOA —Não

poderia cumpril-a.
O Sr. Antonio Moniz — V. Ex.

nãn poderia deixar de obedecer as
ordens do Supremo Tribunal.

O SR. EPITACIO PESSOA —Vou
dizer as ra_õe_ pelas quaes não
noderia fazel-o.

O Sr. Antonio Moniz — Se V. Ex.
desrespeitasse aa ordens do Supremo
Tribunal eommetteria uma grande
arbitrariedade.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Perdoe-me V. Ex. Eu estava entro
as decisões de dais poderes sobera-
nos; teria que me manifestar por um
nu por outro, e cerlamenfe só pode-
ria decidir-me por aquelle que a
minha consciência jurídica indicava
como sendo o competente.

O Sr. Moniz Sodré — V. Ex. iria
so collocar acima da Consfiituição.

O Sr. Antônio Massa — No nosso
regimen fallece por completo essa
competência ao presidente da Repu-
blica.

O SR. EPITACIO PESSOA —

Quem é, pela Constituição competen-
to para decidir em matéria de reco-
-nhecimento de nodems 1 E' o Con-
gresso.

O Sr. Moniz Sodré — Eu aceito
com V. Ex. a discussão sobre esso
assumpto.

O Supremo Tribunal 6 o arbitro
supremo no decidir sobre a consti-
tucionalidade dos áctòs do Congreso.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Não em matéria politica.O Sr. Muniz Sodré: —Em mate-
ria, politica quando envolta com ella
se acha uma questão de direito in-
dividuai. A concessão do habeas-
corpus se impunha porque o Con-
gress. tendo reconhecido no- Sr.
Seabra todos os requisitos legaes
para ser proclamado Vice-Preslden.
te, não poderia reconhecer o can-
dídato antagonista.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Mas ou areio que jú tinha reconhe-
cido o >Sr. Urbano dos Sant03.
(apoiados).

O Sr. Moniz Sodré: — O habeaa-
corpus veiu depois da decisão do
Senado, mas este não poderia maÍ3
ter reconhecido outro candidato que
posteriormente pleiteou o logar, por-
que esse logar pertencia ao Sr.
Seabra.

O SR. EPITACTO PESSOA: —
Isto é uma questão aparto. Parece-
me que V. Ex. está .d esd locando a
queBtão. O Supremo Tribunal Fede-
ral não tem nenhuma preeminencia
sobre o Congresso ou o Executivo
senão quando suspende a lei ou an-
nulla o acto do Presidente, em ma-
teria do direito privado. Mas quan-
do se trata de funeção politica con-
ferüda. expressamente pela Consti-
tuiçâo a outro Podor, fallece ao Su-
premo Tribunal comipetencia para
decidir. Este ó que é o principio do
direito- constitucional. Nem poderia
ser de outro modo: criterioso seria
conferir ao Supremo Tribunal uma
superioridade, uma preeminencia
que desfaria o equilíbrio dos pode-
res (apoiados).

O Sr. Moniz Sodré: — E' incon-
testavelmente uma verdade a affir-
inação de que o TrilVunal não podo
resolver sobre -questão puramente
Dolitica em que não esteja envolvi-
da uma outra de direito privado.
Mas uo caso do Sr. Seabra havia
um direito privado patrimonial a
ser assegurado desde quando o pro-
prio Congresso lhe reconheceu as
condições legaes para a investidurá
do cargo político quc eUe pleiteara.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
No caso do Sr. Seabra, havia um.
pretenção exclusivamente politica;
nada tinha de patrimonial.

O Sr. Moniz Sodré: — V. Es. C
quem está deslocando a questão.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Estou collocando a questão nos
termos próprios do direito consti-
túcional.

O Sr. Moniz Sodiré: — V. Ex. me
permlttirá dizel-o em aparte ou em
discurso; mas se me permittir direi
mesmo em aparte.

O SR. EPITACIO PESSOA: --
Pois não.

O Sr. Moniz Sodré: — Nunca se
aüfirmou nem eu, nem o Sr. Sea-
bra, nem o sieu advogado, quc tinha
o Supremo Tribunal competência
para reconhecel-o Vice-'President*r«
da Republica ou decidi, a questão
da verificação de poderes da com-
potência exclusiva do Congresso.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Mas concedeu-lhe o Irabeas-corpu'-'»
Importava reconhecel-o, e reconhe-
cel-o contra a opinião Já manifesta-
da, pela Nação.

O Sr. Moniz Sodré: — Perdão.
V. Ex. não me interrompa. O que
se affirmon foi que uma vez que o
próprio Congresso, na sua funeção
soberana, havia reconhecido no Sr,
Seabra os requisitos indispensáveis,
por lei, para ser o Sr. Seabra pro-
ciamado Vice-Presid-ente da Repu-
blica, devia tel-o proclamado, de ac-
cô-ndo com a lei. Nâo o fazendo, elle
Unha o direito do recorrer...

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Perdoe-me V. Ex. A nua conclusão
parte-de uma' premissa falsa. O Con.
gresso Nacional não reconheceu nem
podia reconhecer no Dr. Seabra to-
dos os requisitos para á eleição,
porqu*» faltava a primeira condiga,
que cra o numero de votos.

O S»:. Moniz Sodré: — Ao contra*
rio, reconheceu.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Pois não é um absurdo que apre-
sentados dois candidatos á vlce-ipre-
sidoncli. da Republica, depois de
haver a Nação solmnemente prefõ-
rido um e repudiado o outro, venha
o Supremo Tribunal sobrepor-se -¦¦
Nação, e declarar Vice-Presidente o
candidato qme a Nação repudiíVra?

8»'ria um absurdo no nosso regi-
mon político.

O Sr. Moniz Sod«C: — Absurdo fl
affirmar o contrario.

O »SR. EPITACIO PESSOA: —
O que V. Ex. diz clama contra to-
dos os princípios do direito consti-
túcional não só aqui como em toda
parte. V. Ex. quer dar ao Supre-
mo Tribunal uma competência o
uma preeminencia que ella não tem
senão cm matéria de direito privado.

O Sr. Moniz Sodré: — Se V. Ex.
quer eu farei essa demonstração até
com as próprias palavras do V. Ex.
demonstrarei esta these com voí'»
de V. Ex. expresso no Supremo
Tribunal?

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Não duvido. Tal seja a interpreta-
ção quc V. Ex. dê ás minha pala-
vras.

O Sr. Moniz Sodré: — Demons-
trarei com as próprias palavras de
V. Ex. pois não costumo alterar o
pensamento alheio nas minhas In-
terpollações.

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Não pcnlio em duvida a sinceridade
da sua. interpratação, mas esta pô-
do n3<> traduzir na verdade o pen-
samente das palavras Interpretadas

O Sr. Moniz Sodré: — Se amanhã
um Senador vier pleitear o seu re-
conhecimento e o Senado tiver re-
conhecido no candidato um numero
de votos superior a metade do que
teve o sou competidor, mas u?co-
nhècer que este competidor é incle-
legível. ..

O Sr. Epitacio Pessoa — Se o Con-
gresso Nacional declarar que ello
não 0 senador.' elle não é senador.

O Sr. Moniz Sodré — O Congresso
declara quo o candidato tal teve. di-
gamos, ,r»0 mil votos, e o candidato
mais votado teve 80 mil votos; mas
quo este é inelegível.

Por lei, uma vez verificado pelo
Congresso quo o candidato mais vo-
tado, que teve SO mil votos é inole-
givel, o seu competidor tem direito
do ser reconhecido.

O Sr. Epitacio Pessoa — Na hy-
pothese figurada por V. Ex., 03 vo-
tos dados ao mais votado são nullos,

valida da opinião nacional. Votaf
num candidato inelegível "ab ini-
tio", é dar votos nullos a este candi-
datos; votar num candidato elegivcl,
que morro depois, não é a mesma
coisa; estes votos são perfeitamente
validos.

O Sr. Antônio Massa — Apoiado.
Já. ha d'ecis«jes do Senado a este res-
peito. Só da Parahyba ha dois casos.

O Sr. Moniz Sodré — V. Ex. não
ignora, porque é doutrina politica,
quo a inelegibilidade superviniente
produz os mesmos effeitos legaes que
a ineligibilidade pre-cxlstentc.

0 Sr. Epitacio Pessoa — Não é a
decorrente da morte.

O Sr. Moniz Sodré — Se eu fôr
eleito senador da Republica, cm pie-
no gozo doa meus direitos políticos
e entre a minha eleição e o meu re-
conhecimento eu me naturalizasse
cidadão estrangeiro, fico inelegível.

O Sr. Epitacio Pessoa — Mas V.
Ex. continua a viver.

O Sr. Moniz Sodré — A inclegibili-
dade eleitoral é a mesma...

O Sr. Epitacio Pessoa — Mas V.
Ex. continua a viver. Não é o caso
de quem morreu. (Riso).

O Sr. Moniz Sodré — Mas a lei
eleitoral é a mesma. São modalida-
des diversas, em superviniencia, mas
cguaes nos seus effeitos jurídicos.

O Sr. Presidente — Previno o no-
bre senador que a hora db expedien-
te está finda.

O Sr. Epitacio Pessoa — Sr. Pre-
sidente, eu requeiro a V. Ex. cônsul-
te o Senado se mo concede uma pro-
rogação de 30 minutos da hora do
expediente.

O Sr. Presidente — Os senhores
quo approvani o. requerimento de
prorogação da hora ,do expediente
por 30 minutos, que acaba de ser
feito pelo senador Epitacio Pessoa,
queiram levantar-se. (Pausa).

Foi approvado.
Coníintia com a palavra o Sr. Epi-

tacio Pessoa.
O Sr. Epitacio Pessoa — Sr. Presi-

dente, eu agradeço ao Senado mais
esta prova de attenção. (Pausa).

RETOMANDO O FIO DA ARGT7-
MENTAÇAO

A's observações e conselhos do
nobro senador sobre o cumprimento
do "habeas-corpus", respondi, como
dizia ha pouco, que, se o Supremo
Tribunal concedesse a ordem, ou não
podia cumpril-a, porque, colloeado
entre as decisões oppostas de dois
poderes soberanos, teria que optar
por aquelle que, _fn minha consci-
encia, fosse o competente segundo a
Constituição para resolver sobre a
matéria, e este era o Poder Legis-
lativo. Assim, concedido o "habeas-
corpus", eu publicaria no mesmo
dia, para antecipar-me á exploração
annunciada, da imprensa opposicio-
nista, um decreto em que fixaria a
data da eleição e justificaria a obri-
gação em que estava de obedecer, de
preferencia, á deliberação do Con-
gresso.

O Sr. Antonio Moniz — Era um
acto de manifesta dictadura.

O Sr. Epitacio Pessoa i— Não pa-raram, porém, Sr. Presidente, no que
acabo de expor, os passos do nobro
senador por Matto Grosso, para so
acautelar contra o fracasso da can-
didatura Bernardes, que elle via im-
minente.

Negado o "habeas-corpus" Sea-
bra, forçoso era marcar-se a data da
eleição, de accordo com o voto do
Congresso. O nobro senador pro-curou-me immediátamente, para pe-
dir-me que não mandasse proceder ü
eleição de vice-presidente. A razão
que S. Ex. me dava é que a Reacção
Republicana ficara irritadíssima com
a sentença do Supremo Tribunal Pe-
doral e a attribuira, em parte, ã in-
torvenção do Governo (affirmo ao
Senado...).

O Sr. Antonio Azeredo — Eú não
ia fazer uma observação dessa or-
dem.
QUAESQUER QUE FOSSEM AS

CONSEQÜÊNCIAS
O Sr. Epitacio Pessoa... que essa

imputação era* absolutamente infun-
dada; as forças militares, acerescen-
tava* o nobre senador, vibravam de
indisciplina e de revolta; so eu dei-
xasse de pôr em execução a delibe-
ração do Congresso, esse estado de
coisas se modificaria em proveito do
meu governo; no caso contrario, as
paixões se exaltariam ainda mais e
tudo fazia prever uma explosão.
Respondi ao nobre senador que eu
cumpriria o meu dever, quaesquer
que fossem as conseqüências; nada
justificaria aos olhos da Nação o
procedimento quo £*. Ex. me acon-
selhava.

O Sr. Antonio Azeredo — E' uma
historia que eu »3stou sabendo agora.

O Sr. Epitacio Pessoa — V. Ex.
tem coragem de negar isto, Sr. se-
nanador Azeredo ? !

O Sr. Antonio Azeredo — Pois não,
tenho. V. Ex. está imaginando; está
fantaziando coisas.

O Sr. Epitacio Pessoa — Logo de-
pois, S. Ex. falava pelo meu tele-
phone particular para dizer-me que
sim; que havia um precedente- em
nossa historia politica capaz de jus-
tificar o meu acto, e lembrou-me
que, fallecido o Sr. Silviano Bran-
dio, o presidente Campos Salles ne-
nhuma providencia tomara para a
eleição do suecessor. Observei ao no-
bro senador que as circumstancias
eram diversas: o presidente Campos
Salles tinha diante de si apenas dois
mezes de governo, tempo insufflci-
ente para o preenchimento da vaga,
emquanto que eu contava ainda com
um prazo superior a um semestre.
Demais, a minha opinião é que o
caso não era do arbítrio do governo.
E baixei o decreto.

O ELEMENTO INDISPENSÁVEL
NA ESCOLHA PRESIDENCIAL
O Senado comprehende bem o al-

Cance da omissão quc, com tanto
empenho, exigia de mim o nobro
senador por Matto Grosso. Se o lo-
gar de vice-presidente se conservasse
vago, as probabilidades da posse do
Sr, Arthur Bernardes diminuiriam
ainda mais o em proporções lnquie-
tadoras; ora. impedido o Sr. Arthur
Bernardes deassumir a presidência
e não havendo vice-presidente elei-
to, o governo iria ter fls mãos do no-
bre senador, como vice-presidente
do Senado; a S. Ex. não desagrada-
ria ocbupar, embora por alguns me-
zey, o posto de presidente da Repu-
blica...

O Sr. Antônio Azeredo — Nunca
não se apuram; emquanto que os ; almejei posição tao elevada, quc nao
votos dados ao Sr. Urbano Santos, I mereço.

foram uma manifestação legitima ei O Sr. Epitacio Pessoa... tanto mais

-ii.

qnartto S. Ex. passaria,, nesse carac-
ter, a ser, na escolha do novo chefe de
Estado, fosso o Sr. Nilo Peçanha ou
qualquer outro, elemento indispon-
savel, com jús a todas as recompen-
sas.

O Sr. A. Azeredo — Está enga-
nado V . Ex.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Aqui tem a nação mais um facto
a attestar que o nobre senador não
se mostrava confiante da posse do
candidato Bernardes, e, em vez do
diligenciar evitar-lhe as difficulda-
de-s, o que'fazia era acautelar-se por
todos os meios contra a aventualida-
do de um fracasso.

E se era esta a sua politica, se¦eram estes os seus planos, como
acreditar que S. Ex. estivesse dis-
posto a defender essa candidatura
até á ultima extremidade? Como não
admittir que fosse capaz de, com o
apoio do presidente da Republica,
promover, como me propoz em Fe-
tropolis, a retirada de uma candi-
datura que não aprazia aos sous
sentimentos pessoaes e poderia, com
a derrota final, acarretar a sua .rui-
na politica?

O Sr. A. Azeredo — Não pro-
puz nada a "V. Ex. nem em Petro-
polis nem em parte aguma.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Como estranhar que, mais tarde, na
reunião do Cattete, quando a situa-
ção se tornará ainda mais complica-
da, S. Ex., acreditando que eu pro-
prio queria tomar a iniciativa do
afastamento do Sr. Bernardes, se pu-
zesse pressuroso ã minha disposi-
ção?

A MEMÓRIA DE S. EX. SE EN.
FRAQUECE

A propósito deste ultimo facto, o
nobro senador pondera que dissol-
vida a reunião do Cattete, se retirou
desde logo cam os demais compa-
nheiros e não ficou a sós commigo
nem um instante. A memória de S.
Ex. enfraquece-se lamentavelmente.
Terminada a reunião, retiramo-nos
todos do salão; como era natural,
deixei que todas passassem antes de
mim; o nobre senador e eu fomos os
últimos a sair; no trajecto até a es-
cada S. Ex. indinando-se ao meu
ouvido, disse-me mais ou menos o
seguinte: 'Vamos ver qual a respos-
ta do Bernardee; seja qual fôr você
conta commigo, se entender que a
candidatura deve ser affastada.

O Sr. Aaeredo — V. Ex. está
phantasiando. Eu desci ao mesmo
tempo que os Srs.. Raul Soares «s
Bueno Brandão.

O SR. EPITACIO PESSOA —
V. Ex. alcançou o Sr. Raul Soares
e os seus companheiros no lance da
escada, V. Ex. saiu do salão da Ca-
pella commigo unicamente.

O Sr. A. Azeredo — Eu desci e
tomei o meu carro muito antes dei-
les todos.

O SR. EPITACIO PESSOA —
O Senado ouviu hontem o depoimen»
to do Sr. Veiga Miranda e ouviria
outios, talvez, se não fosse as con-
descendências politica.,

O depoimento do Sr. Veiga Miran-
da é mais um indicio 6 um indicio
do valor excepcional.

O Sr. A. Azeredo — Mas o Sr.
Veiga Miranda queria que o Sr.
Bernardes renunciasse immediata-
mente sem ser ouvido.

O SR. EPITACIO PESSOA —
E V. Ex. queria que o Sr. Bernar-
des renunciasse depois de ouvido.
(Riso).

Os indícios quc acabo de enume-
rar em apoio da_ minhas asserções
já fornecem ao paiz elementos se-
guros para dirimir com justiça o"conflicto de palavra contra pala-
vra", em que inesperadamente me
encontro empenhado com o nobro
senador.

Outros, porém, posso ainda produ-
zir.

O meu illustre antagonista nunca
mereceu a inteira confiança dos res-
ponsavs.-is pela candidatura Bernar-
des. As suas vascillações, a sua du-
biedade, as suas attitudes em face
da Reacção Republicana, não eram
de molde que justificassem essa con-
fiança. Os proceres políticos rodea-
vam-n'o de considoíaçõee, porque a
vice-presidência do Senado represen-
tava um elemento valioso, que con-
vinha acariciar; mas, no fundo, des*
confiava sefaipre e lho escondiam os
planos e pensamentos maiis íntimos.
Alguns delles ainda ahi estão; não
virão confirmar o que digo, porque
todos sabemos a quanto obrigam as
conveniências políticas, mas não _o
animarão a desmentir-mo não só
porque sabem oue estou dizendo a
verdade como porque não ignoram
que eu posso citar nomes, factos t>
circumstancias em apoio do que
digo.

Se viesse a publico a carta escripta
ao actual presidente da Republica
p<-!o Sr. Raul Soares...

O Sr. Paulo de Frontin — Era
uma. necessidade a publicação desta
carta, assim como a que foi dirigida
ao Dr. Washington Luis.

O SR. EPITACIO PESSOA —
.. .a respeito da reunião do Cattete,
T_om sabe se as minhas afflirmati-
vas nâo teriam a mais ruidosa e
fulminante confirmação ?

A DUAS AMARRAS
De outra parte, os proceres da

Reacção Republicana manifestavam
a mais tranquilla confiança na acção
do nobre senador: os contactos fre-
quentes com S. Ex., a collaboração
do Club Militar...

O Sr. A. Azeredo — Nunca dei
11 minha collaboração ao Club MW-
tar. Isto é uma invenção de V. Ex.

O SR. EPITACIO PESSOA —
Isto consta do inquérito da policia,
se me não engano até do depoimen-
to do Dr. Rego Barros.

A Reacção Republicana mostrava
a maior confiança na acção do no-
bre senador1; os contados freqüentes
com S. Ex.; o collaboração do Club
Militar, o apoio ao Sr. Seabra com
quebra da solidariedade política, as
negociações com o Sr. Nilo Peçanha
sobre a apuração do pleito, etc,
etc, denunciam esta mutua confian-
ça. Ora, tudo isto dá a medida da
firmeza com que S. Ex. apoiava a
candidatura Bernardes, c mostra so
o nobre senador era ou não capaz
de, provido de uma delegação do
presidente da Republica, tratar com
n Dr. Washington Luís da substitui-
ção dessa candidatura.

Mas, Sr. presidente, não era só
aos partidários do Sr. Nilo Peçanha
que o ultimo abencerragem da can-
didatura Bernardes inspirava essa
tocnnto confiança. Também cs rovol-
tosos viam em S. Ex. um alliado.
Não so admiro o Senado do que aca-
l»o dc dizer. Reconheço que o facto
é sobremodo estranho, mas 6 rigo-
rosamento verdadeiro.

O Sr. A. Azeredo — Vamos á
prova.

O SR. EPITACIO PESSOA —

7
Ao chegar a Matto Grosso, o general 1 partidário da revolta destinada á im-
Clodoaldo da Fonseca, de accordo
com os planos que levava daqui, le-
vantou as forças da região, o a l» do
julho declarou-se solidário com o
movimento que' devia ter rebentado,
o ofíectivamente rebentara a 5 na
Capital Federal. O general espora-
va merecer as sympatlnas do presi-
dente do Estado, o digno coronel Sr-I
Pedro Celestino, quo S. Ex. tinha
por creatüra do nobro senador Azo-
redo.

O Sr. A. Azeredo — Nunca foi.
O SR. EPITACIO PESSOA —

Nem eu estou dizendo quo fosse.
E assim, animado por esses senti-

mentos e esperanças, procurava res-
guardar o quanto possível a ordem
admüniStrativa do Estado e a auto-
ridade do seu presidente. Deixou a
este o uso do telegrapho, prohibhK
que as tropas interviessémi na poli-
li3ca, etc.

A 7 de julho, por exemplo, tele-
graphava* ao commandante do 17°,
em- Corumbá: "Em resposta ao seu
teíegramma n. !>•">, declaro-lhe quo
deve vir directamente, sem intervir
na politica do Estado."

E a iodos os commandantcs de
forças expedida, esta oircular: "Re-
commendo continuar manter as me-
lliorcs relações com as autorládés
civis locaes. auxiliando mesmo todo
o serviço de collcctorias, bem como
n rond*?, d» fronteira."
AS PROVAS, OS DOCTMEXTOS

A S o Tenente-Coronel Sotero de
Mienc-zes, de sua ordem telegraphava
ao Sr, Pedro Celestino:"Cabe-me a honra dc sclcnti-

íicar a V. Ex. que nesta data
foram expedidas as necessárias
ordens para que sejam reapei*
tatías as commiunieações tele-
graphicas quc tivér.des do rea-
lizar com os diff.erente.s órgãos
de vosso governo, permittindo,
entretanto, V. Ex. quo não se-
jam ellas excluídas da censura
indispensável, em faço da nos-
sa attitude como militares e co-
mo patriotas."

O Presidente do Estado, porém.
mostrou-se sempre contrario aos de-
sejos dn Coronel Clodoaldo. Foi en-
tão, a S de Julho, quu o General se
dirigiu nestes termos ao Presidente
de Matto Grosso, em resposta a um
teíegramma em que este alludia. a
suspeitas de uim movimento revolu-
cionario na Capital Federal: "Ac-
cusando recebimento do teíegramma
de V. Ex., desta data, devo decla-
rar quo não são meras suspeitas mas
"jjsrdáiâeiràs as oocorrencias a quo
V. Ex. se refere e que me não sói--
prehenderam. A Reacção Republl-
cana, tendente a regenerar os nos-
sos costumes políticos, explodiu co-
mo se esperava. Estou á frente des-
te movimento regenerado!', mas
innito empenhado em evitar gran-
des abalos neste Estado. ATTESTO
SER O SEU CHEFE POLÍTICO,
EM CONSOTENGIA, PARTIDÁRIO
DA GRANDE CAUSA, se bem que,
por interesse puramente regional,
sacrificarei os grandes interesses da,
Pátria. Já providenciei no sontido ]
de não ser interromipida a "%'em
civil do Estado. Ao commanuantQ
da guarniçãó de Corumbí lembrei
quo nós militares não temos ambi-
¦_ôcs politicas, mas unicamente gran-
de empenho em que o paiz entre na
ordem constitucional."

O Sr. A. Azeredo: — Que culp-j.

pedir a posso do Sr. Artlnir L»er-
nardes, o cliefo político cujo Estado
o commandante revoltoso queria
preservar do todos os males. Era o
senador Antônio Azevedo.

o St. A. Azeredo — Dá üm aparte.
O SR, EPITACTO — Imagine

agora o Senado, so u revolta vences-
so o o Sr. Bernardes não tomasse
posse, qual seria a força o o presti-
gio do senador Azeredo; não sóraeute
na politica do Matto Grosso ondo o«
seus aluados logo sairiam de scena,
como em toda a Republica.

Os documentos que acabo tle lêr,
mostraàn como até o.-- revoltosos
acreditavam na sinceridade, devota-
mento o espirito cio sacrifício com
que o meu illustre contradicto apoia-
va a candidatura Bernardes.

E S. Ex. quer quo se considero
absurdo, impossível, inverosini.il o
facto por mim denunciado de mo
haver, na reunião dò Cattete, ó£fei*e-
cido o seu apoio para o afastamento
cia candidatura Bernardes o ck* ter
ido a ."Petropolis no verão do 1922,
aconselhar-me esse afastamento o
offeViBtfer-sé para obter, com a mi-
nha delegação, a acciuiosctmcià cio Sr,
Washington Luis !

O Sr. A. Azorcdo — E' uma ver-
dade inqualificávèí.

O SR. EPITACIO PESSOA. — AM
tem a Wação elementos bastaiites
para cloitidir quem de nós falou a ver-
dade; Be eu, que, segundo já mos-
trei. hãio teulio minimo interesse em
fazer jiiis ao reconhecimento, ou, ao
monos, â tolerância do Sr. presidente
da Republica, so o nobro senador,
quo tem postos e aspirações a rea*
guardar*, qiw nega, contra documen-
tos inellmdiveis, ter estado commigo
em Petropolis, em 1922, antes dessa
partida para S. Paulo; que altera
datas o >circui_staneias para masca-
rar a verdade; que anceia pela con-
cessão do "habeas-corpus" Seabra o
se empenibia commigo para respei-
tal-o; qiiB não inspira confiança aos
amigos tio Dr. Arthur Bernardes,
mas mer.ticera dos partidários do Sr,
Nilo Peçanha, e até cio revoltosos !

A NaçãD que decida. Eu não temo
o seu julfíamento, quo as convenien-
cias politi-1'a.s ou pessoaes poderão ca-
lar, mas *_ue eu tonho certeza bri- ,
lhará na «onsciencia de cada irai
como o reflexo da convicção de que
eu disso a verdade.

Sr. presidente, dou por couc-hiida
a minha retiposta ao honrado senadoi?
por Matto Grosso.

Tomei erti consideração, uma por
uma, todas .ns suas argnições. Não
podia dar-llite testemunho mais ox-
prèssiyo do apreço quc me mereço
sua palavra.i
A CONSCIÊNCIA DE NAO HAVBB|

DEIXAM» PRPRA SOBRE
PEDRA

Tenho constliencia e acredito qi«ie 0
Senado terá tairabeui, de que não dei-
sei pedra sobrte pedra. O jiaiuio da
mira sobro o q,tuil S, Ex. havia -dl'
fixado sou cart-az cie boa.-; vindas ao
Sr. Washington Luis e o seu titulo
do credito á gratidão do actual Sr.

tenho eu que o General Clodoaldo 1 presidente da Republica, todo elle se»
tenha dito isso? esboroou fragorosamonto ao embate

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Sr. Presidente, quem seria esto ohe-
fe político, por amor do qual o por
ser em consciência i>arridario da
grande cjausa, o General Clodoaldo
queria evitar grandes aba-los cm
Matto Grosso?

O Sr. A. Azeredo: — Mas que te-
nho ou com isso?

O SFv. EPITACIO PESSOA: —•
O Senado va,» já sabol-o.
A 9 de Julho telegraphava o Ge-

neral Clodoaldo ao Sr. Pedro Coles-
tino, que elle considerava, como dis-
se, representante dos interesses po-
liticos do nobre Senador: "Atê hon-
tem, irafego feito regularmente, a
contento população das cidades do
sul do Estado. Constou-me a para-
lyzação do trafego em Araçatuba,
por orAsm, talvez, do Governo; rei-
na a maior o melhor ordem em to-
do o sul do Estado, como poderão
attestar as autoridades locaes. Dou
disso conhecimento a V. Ex., para
que chegue também ao couhednieu-
to do Senador Azeredo.

O Sr. A. Azeredo: — Que culpa
tenho eu que elle tal dissesse?

O SR. EPITACIO PESSOA: —
Porque faria o Gneeral Clodoaldo
emipeüho om qug o Senador Azere-
do fosso Informado das deferencias
o cuidados eom que elle estava tra-
tando o Estado de Matto Grosso? Sc
o nobro Senador era um adversário,
so era um adversário intransigente,
capaz clc ser o ultimo abencerragem
da causa odiada, so não tinha a
menor ligação com a Reac-fão Repu-
blicana, eim nome de quem fallava
o General Clodoaldo, como se ex-
plica que este se sentisse obrigado
a taes communicações?

Mas vamos adeante, A 12 do Ju-
lho telegraphava. ainda o comman-
dante das forças rebeldes ao ,Pro-
sidente do Matto Grosso:

"Já tive oceasião do commu-
nicar a V. Ex. qpe existe a
melhor ordem no sul do Estado
o quo garanto continuará a se?
mantida. Justamente pelo fa-
cto de tarem na Ca/Htal Fede-
ral e em outras pontos da Re.
•publica sido victimados gran.
do numero de brasileiros, ca-
maradas nossos, justamente por
ls?o é que mantemos, eu o os
meus .camaradas a resolução
daquelles quo ainda so batem
pela grando causa da Republl*
ca e pelo .pundonor da farda
que vesftlmoB. S»*» poderemos
.w vencidos por uma desleal-
dade. mas nunca por uma luta
franca o honesta. Peço dar db
tudo conhecimento ao Senador
Azeredo, qúo SEI cm cons<-*ien-
e\\, está com a nossa causa."

O Sr. A. Azeredo — O Sr. Pedro
Celestino nunca mo communicou cou-
sa alguma.

O SU. EPITACIO PESSOA — Ahi
tem o Senado o chefe político a
quem s»> refere o general Clodoaldo
da Fonseca.

O Sr. A. Azevedo — E que culpa
tenho eu qu»1 o Sr. general Clodoaldo
s»3 referisse ;i mim 1

O SU. KPITACIO PESSOA --...
o chefe político quo oate 'Vauia*' ca-
tar, eni consciência, com sua cauatli
u oUofo político» QUo ollo "subiu" ser

irresistível da lógica o da verdade,
á luz dos factos, dos testemunhos o
documentos com que illustroi om
meus discursos, Não era possivel to -
lerar mais, Sr. presidente. Era a
quarta vez que o honrado senador
por 

"Matto Grosso me atacava polarf
costas !

O Sr. A. Azeredo — Como pelas
costas, so V. Ex. me está respon*
dendo ?

O ATAQUE PELAS COSTAS
O SR. EPITACIO PESSOA —-,...•

pelas costas, intempestiva e gratui-
tamento. Não era possivel coodescen-
der mais, sobretudo, porque desta
vez, S. Ex. não so limitara a me
atacar com expressões mais ou meno»
offensivas e ridículos, tentando col-
locar-mo em situação ridícula, mas
imputaram-me actos do verdadeira
prevaricação e tentara, em seu pro-
voito, falsear factos importantes da

j nossa historia politica.
j Para explicar esta inexplicável ag-

gressão, S. Ex. affirmou aqui rei-
teradamente quo meu livro continha
ataques directos e provocações a sua
pessoa.

•S. Ex. faltava, duas vozes, á
sua consciência: primeiramente, por-
due o meu livro não contem, nom
mesmo állusões inclire-ctas ou refe-
rencias vagas o indecisas ao nobro
senador; em segundo logar porque
hoje Sr. presidente, depois de tudo
quanto lia oceorrido, tenho motivos
para acreditar que a verdadeira ra-
zão do contrariedado do nobre sena-
dor. é precisamente não mo haver
se oecupado de S. Ex., quando tra-
tei -ios acontecimentos políticos quo
expüz no meu volume.

Desaforo ! Pois ha no Bra-sil quem
escreve um livro do 700 paginas, so-
bro factos políticos da uossa-politica
contemporânea, som nomear o Sr.
senador Antônio Azeredo e sem ju-
rar que esses factos só aconteceram
porque S. Ex. o quiz (Risos).

Foi, pois. Sr. presidente, o des-
peito do velho amigo quc provocQU
esto penoso debate.

O Sr. Á. Azeredo — Está enga-
nado V. Ex.

O SR. EPITACIO PESSOA — O
nobre senador ameaça-me —¦ e ainda,
hoje fez a sua ameaça — com a
sua resposta.

O Sr. A. Azeredo ¦— Perdão, disso
apenas que responderei ponto por
ponto o discurso do V. Ex.

QUE VENHA A RESPOSTA
Ò SR. EPITACIO PESSOA —

S. Ex. iú m'a ainiuiinoii cinco ou
seis vezes, impiedosa, esmagadora ••
terrível.

Quo venha o^sa resposta. Eu n
aguardo com toda a Beronidndo. Mas
o quo poço a S. Ex. e o quo >> pai,:
de S. Ex. espora è que se colloqu-i
uo mesmo lorreut» 0111 quo on mo col-
loquei —- no terreno da1- documentou
»• filClOH.

Coifki-upomio .1 provuu mntoriao*
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Não é grave o» estado de saúde da ex-Rainha
D. Amélia.

— 0 govern.. grego desmente a notícia de
que as tropas hel_i.micas tenham invadido o ter-
ritorio búlgaro.
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EUROPA
FRANCA

_"A_tfS, 21 (Havas) — O marechal
Pítain foi eleito terceiro con/.enuidor do
Museu de Crantilly.

PARIS, 21 (Havas) —• Chefiou hoje
„ esta capital e immediatamente ise n*»re-
spntou á autoridade competente o cida»
d3c suisso Hans Bossard ha lernpu cuii-
«Jemnado á revelia, k Pena de prüsão, por
estar implicado no caso Judet.

INGLATERRA
XiONDKES, 21 (Havas) — Os jor-

naes desta capital transcrevoim noti-
cias de Athenas segundo as quaes os
gregos teriam penetrado em territo-
rio búlgaro numa profundidade de
cinco dulhas occupando a ciulade de
Petrich.

*
LONDRES, 21 (Havas) — Os jor*

naes dão curso ao boato de g.iue o go-
verno da Grécia enviou um "ultima*
tum" á Bulgária exigindo satisfa*
ções pe"a invasão da fronteira em
Demirhisar.

LON1)RES, 21 (Havas) •— Infor*
inam de Antuérpia que em conse*
quencia de uma discussão a bordo do

1 transatlântico "Melita" entre o com*
mandante e os tripulantes do navio
deu-se violento conflicto do qual re*
sultou a morte do commandante e
dois outros contendores gravemente
feridos.

As autoridades do porto effectua*
ram a prisão do immediato.

GRÉCIA
ATHENAS, 21 (Havas) — O g-overnogrego acaba de dirigir íí Bulgária umanota exigindo satisfações pelo incidentede Demirhisar.

ATHENAS, 21 (Havas) — O «ulti-
matum*' da Grécia a Bulgária sobre oincidente do posto de Peroy fixa o prazode 48 horas para a resposta.A indemnisação pedida para as fa-talhas de official o soldados gregos mor-tes por oceasião do ataque dós bulga-ros 6 de dois milhões de francos.

ATHEtN-AS, 21 (Havas) — Em con-seqüência do grave incidente de hontemna fronteira greco-bulgara, o governogrego dirigiu á Sofá uma nota conce-bida em termos enérgica0, na qual exigecompleta satisfação pelo ataque lnjus-
tifiçado do território nacional.

A Gracia reclama a punição dos cul-
pados e uma indemnisação ãs familias
do official o soldados mortos.

Emquanto se espera o desenrolar dosacontecimentos as troas gregas receba-
ram ordem de avançar pelo território

búlgaro e oecupar Petritsi, centro prin-c.'pal das "comltadjis".
íí*

ATHENAS, 21 (Havas) — Annun-
cia-se que, não obstante as explicações
e deculpas dadas pelos búlgaros, rela-tivamente ao incidente de hontem em
que soldados do exrecito da Bulgária
atacaram o posto grego de Porey, nafronteira, o governo da Grécia está re-solvido a mandar abrir inquérito sobre
o caso.

Destacamentos gregos oecuparam di-versos postos da fronteira, donde podemreconhecer a importância das forças bul-
saras accumuladas nas proximidadas daslinhas limitropher**!.

PORTUGAL
¦•LISBOA, 21 (A. A.) — O «Correio

da Manhã" desta capital publica umanota informando que não é alarmante,
como se propalara, o estado do saúdeda ex-rainha D. Amélia; ella está sof-
frendo de uma moléstia dos rins.

O ex-rei D. Manoel esteTC em Fran-
ça em visita a sua mãe, tendo já re-
gTCi sado íi Inglaterra.

LIgBOA. 21 (A. A.) — E' esperado
no próximo domingo, nesta capital, oOrfeon dos Estudantes de Lisboa, que re-
pressa da sua excursão ao Braiil.

Prepara-se festiva o calorosa recepção
aos acadêmicos de Lisboa, tendo sido
nesse sentido organizada uma commis*
são de eUudantes, que so vem reunin-
do diariamente. _

_LISBOA 21 (A. A.) — O julga-mento dos Implicados no movimento se-dieioso de ,19 de julho sú se realizará
depois das eleições.

Será defensor desses aceusados, o ge-neral Tamagulni Barbosa.
*

LISBOA, 21 (A. A.) — Sabe-se quea população de Guiné deseja para go-wrnador o capitão do fragata Apra.Parece assentado que, caso venha ellea oecupar este posto, será convidado
para ministro das Colônias.

#
LISBOA. 21 (Havas) — O ministroda Agricultura declarou hoje em entre-vista a um jornal desta capital, que a

prohibição da entrada de gado tem uni-camente por fim defender a producçãonacional.
O ministro acerescentou que os*sa me-dida será, porém, revogada logo queo governo perceba qualquer especulação

por parte dos creadores nacionaes.
LISBOA, 21 (A. a.) — O escriptorCarlos Malheiro Dias annuncia a sua

partida para o Eio de Janeiro no dia16 de novembro próximo.

LíSBOA, 21 (Havas) — O conhecidomedico portuguez, Dr. Bittencourt Ro-chigues que durante muitos annos exer-ceu a clinica em S. Paulo, publica hojeinteressante artigo sob o titulo — "Guer-
ra Junqueiro e a telepathia".

Acompanha o artigo uma carta deGuerra Junqueiro, escripta em 1899 em
que o grando poeta affirma que a sug-gc-:ttâo mental a distancia é realizávelcom a mesma certeza da transmissãoelectroL*na_iietlca.

ALLEMANHA
BERLIM, 21 (Havas) — Na entro-vista que teve hontem com os delegadosda Rhenanla, que vieram a esta capitalexprimir o sentir da população rhe-nana relativamente ao novo regimen dooecupação, o ministro Stresemann de-clarou que on aluados cumprirão antesde 15 de novembro próximo as promes-sas concernentes a Colônia.

que atirou contra a sentlnella do postobúlgaro. Esta fez tambem fogo a ma-
tou o aggressor.

Dantro em pouco todas as praças de
um lado o do outro estavam envolvi-
das no conflicto.

AS1A

BULGÁRIA

o artificio das palavras sonoras, mas
ocas, poderá produzir effoitos nos
¦meios apaixonados ou ignorantes,
mas nunca no seio do Sen.íido e aos
olhos da opinião esclarecian do paiz.

Sr. presidente, antes de concluir,
desejo ainda lavar-me de ttma inju-

í ria que, no curso das minbias orações
me irrogou, varias vezes o nobre ee-
nador.

A ultima vez que tive ai honra de
me dirigir ao Senado tentei fazel-o;
mas desgraçadamente a interrupção
brusca e prolongada das galerias, e o
desejo sincero de não prcivocar novas
manifestações da mesma' natureza,
me impedira de fazel-o rio momento.

A VOZ DAS GALERIAS
Af firmo ao Senado qne, absoluta-

mente a ninguém, nem mesmo aos
meus amigos mais Íntimos, convidei
para vir assistir a estes debates. A
ning*ut-m, absolutamente a ninguém
autorizei tão pouco a fazer convites
dessa natureza, e mui to menos a as-
ealariar desclassificados para a triste
empreitada dos applausos pagos !

Entretanto. Sr. presidente, o nobre
senador, maia de uma vez, fez-me a
injuria de admittir a possibilidade
de que eu tenha trazido para a assis-
tencia do Senado uma "claque" mer-
cena ri a !

Protesto, Sr. presidente !
O Sr. A. Azeredo — Nunca disse

que V. Ex. tenha trazido "claque"
ao Senado.

O SR. EPITACIÓ PESSOA —* Pro-
testo contra a dupla injustiça feita
por S. Ex. a mim, ao meu ca-
racter, que absolutamente não se
amolda a processos desta natureza e
a todos quantos, nestes últimos dias,
têm freqüentado as tribunas do Se-
nado ! (Applausos).

Sr. presidente, deputados nacio-
naes, senadores, estrangeiros, juizes,
sacerdotes, diplomatas, generaes, al-
mirantes, officiaes de outras paten-
tes, membro do magistério, altos
funecionarios públicos, uns das es-
colas superiores, familias e represen-
tantes do nosso mais elevado meio

SOFIA, 21 (Havas) — Tem-se comomuito provável que a Bul6aria vae pro-por ao governo de Athenas que sejanomeada uma commissão de representan-tes dos dois paizes para proceder ainquérito sobre o incidente do ataaue aoposto grego de- Peroy, na fronteira.
ATKWAB, 21 — (Havas) — o pre-sidente do Conselho desmente cathego-ricamente a noticia hoje divulgada daque as tropas gregas tinham Invadidoo território búlgaro.

#SOFIA, 21 (Havas) — A Agencia Te-legraphlca Búlgara attrlbue a respon-sabilidadfl do incidente oceorrido hon-tem na fronteira a um soldado grego

CHINA
CHANGHAI, 21 (Havas) — O ge-

Moral Wu-Pei-Pu deixou hontem
Yo-Chow com destino a Han-Keú,
onde é esperado amanhã o governa*
dor da província de Hu-Pei, com
dois navios de guerra.

Parece que todos os portos do
baixo Yan-Tse se declararam a favor
de Wu-Pei-Pu, cuja vanguarda, com-
posta pelo exercito de Tche-Kiang,
aquartellou ante-hontem em Han-
Keú, donde depois de breve repouso
proseguiu a marcha sobre Pu-Ko.

PEKIN, 21 (Havas) — As forças
adversárias de Tchang-tse-Lin captu-
raram Suchow-Fu.

Tchang-tso-Lin bate em retirada
para o norte.

HANOI, 21 (Havas) — O aviador
italiano Do Pinedo que hontem che-
gou a esta cidade, procedente de
Hong-Kong, foi agraciado pelo go-
verno com a commenda da Ordem
dos Dragões do Anuam.

Americ * do Sul
ARGENTINA

BUENOS AIRES. 21 (A. A.) —
Na sessão plenV :i do Congresso Latino
Americano de Üuuiaologia, o Dr. Fre-
derico Eyer, delegado do Brasil, pre-sentes todos os delegados estrangeiros,
leu a mensagem dos estudantes brasi-
leiros aos seus collegas argentinos.

Respondeu agradecendo, o presidente

do Centro dos Estudantes de Odonto-
logia.— O delegado da Universidade da Ah-
sociação de Dentistas de Manáo?, Dr.
Aristides Leife, i'ol carinhosamente re-
bebido pelos membros do referido con-
sresso, apresentando uma tliese sobre aaoperações cirúrgicas em nome daquella;-:
instituições.

BUEXOS AIRES, 21 (A. A.) -
O governador da Província de Tu_
cuman, Dr. Miguel M. Campere, di-
ri_'u ao Sr. Dr. Marcello T. de AL
vear, presidente da Republica, ex"
primindo a (3. Ex; o interesse em quoeíipera ver o governo federa, toma.
no sentido de adoptar medidas ten..
dentes á conjurar a grave crií_ âs_sucareira que tantas e tão avultadoã
prejuízos vem causando á industria
argentina.

i_
BUENOS ADIES, 21 (A. A.| —

O Sr. Henrique Lage, director-pro-
pretario da Companhia Nacional dcNavegação Costeira, acompanhado
do Dr. Izequiel Ubatuba, conferen.
ciou hontem, durante mais de moia,
hora, com o Sr. Dr. Victor Molina,
ministro da Fazenda, sobre o estrei,
tamento dos vínculos commerciaes
entre o Brasil e a Argentina c- sobro
a necessidade, assim, da coordenaç-
ão de todos os esforços dos dois pai.zes para que se alcance esse escopo*

O Sr. ministro Molina poz <\ .íi..-.'
poMcão do importante industria!
brasileiro todos oã elementos ¦ ¦_,.
julgue necessários para facilitar 

' 
oestudo do estabelecimento de umalinha de navegação entre os porto»do rorte do Brasil e os argentinos.

à
BUENOS AIRES, 21 (A. A.) —

O chefe da de.egação brasileira do
2° Congresso de Odontologia qui soesta realizando nesta capital lerá,
hfijtí a men*a_em de confraterniza,
çâo, enviada pelos estudant*;.. bra-slleiros aos seus coF.egas argentinos"

PELOS TRIBUNAE8
A denuncia do Dr. Diler-

mando Cruz no Conselho
d-e Justiça

POR 5 VOTOS CONTRA 4 OS SEUS
.JUIZES A-OTLAM IMCONSTITUOIO-
NAL A APPLICAÇÃO DA PENA

NA ESPBOIE
Sob a presidência do Sr. Desem-

bargador Ataulpho de Paiva esteve
reunido, hontem, no edificio da
C-ârta do Appellacão, o conselho de
justiça.

Os trabalhos foram iniciados ao
meio dia em ponto, tendo a elles
comparecildo os Desembargadores
Miranda Montenegro, Nabuco de
Atoreu, Saraiva Júnior, Edmundo
Reg*>, Angra de Oliveira, Elviro
Carrilho, Celso Guimarães, Carva-
lho Mourão (jurisconsulto) e Vir-
gilio Sá Pereira.

Logo de inicio o Sr. Desemüiar-
gador Saraiva Júnior, relator da de-
nuncia do Dr. André Faria contra o
2o curador das massas, Dr. Diler-

298)Í0 
Gnlarães F-?raandes (Art-go NAO QUERIAM IR PABA O ACRE

O PROMOTOR SABOIA DE ME- Na sua S€Ssâo -*e hontem, o Supre-
DEIROS LICENCIADO mo Tr*bunal Federal, concedeu aO Dr. Andrô do Faria Pereira, pro- ord-'1-1 de "habeas-corpus" 

impetradacurador geral do Districto, por acto em favor de varrios soldados da Poli-de hontem, concedeu CO dias de li- cia Militar, presos como desertorescenca ao promotor publico, Dr. Josô QUe não desejavam seguir nara nViriato Saboia de Medeiros. Acre. P a
O ADJUNTO TOSCANO ESPINOLA, _ ,_*__-_.»,-~-NA 1» VARA CRIMINAL A u°Mf A-^HIA MANUFACTORA

Pelo chefe do Ministério Publico n t,-C™S1"?.,VAS* PAM*H>A
foi designado para ter exercício, In- -i-iepliilo do Azevedo credor
terinamento, na 1» Vara Criminal, nDr. Toscano Esplnola, adjunto da 4**Pretoria Criminal.

O JURY DE >IIOTHER-*_i'
Presidida pelo Dr. Oídemar Pa-checo, realizou-se, hontem, maisuma sessão no Tribunal do Jurv de¦\Ti,.»),.,_ « T

do 600:000$000
O Dr. Theophilo de Azevedo, pro-prletario residente á rua Proidento

do Moraes n. 71, credor da "Com-
panhia Manufactora de Conservaa
Aliment-cias", com sede a rua daMisericórdia n. 39, pela quantia deGOQ:000$000, em seis notas promis-sorias. vencidas, protestadas e nãoNict._3.oy. .„__. 1>l.l_.u_41__ „ imuFoi julgado o ree, "chiau-feur" Pagas requereu ao juiz da 4*1 varaManoel Cardoso, pronunciado por civc* a fallencia da devedora.crime de furto. Por sentença de hontem, desseA tribuna da defeza esteve a car- Juizo, foi a mesma decretada, mar-

mando"cVu7~.i..i;r_7,f,ri.-._-'''''(.^ lf° il° solÍcitadoi!- Oliveira Vianna, cando o prazo de 20 dlaa para ha-
B^-Lsf-.^. i«L l.ÍH,'r. S" tendo Pro,-1*-*-Wo a aceusação o Dr. bilitação de créditos e designando o¦lüx. depois de uma longa e brilhan- ' cpzarin "Rm-nfim -u Oo j„ _«.. _ ¦ _° "¦"*•"¦-¦¦" w

mostrando aop neus colleigas a in-
constitucionalidade da sua compe-
tencia para applicar -pena. Travou-
se, então, ardorosos debates, pro-
curando o Dr. Carvalho Mou--ão
(jurisconsulto entre juizes) disc.:'lr

OS "HABEAS-CORPUS"
SORTEADOS

O Dr. Octavio Kelly, juiz da 2» tes as cartas testemunhaveis'¦» ¦«*«*» *Fí-,.,1 ,-_•*_. *í .» ,1 __n._ -> . _._

CARTAS TESTEMUNHAVEIS
Na sessão de hontem, o Supremo

Tribunal Federal julgou improceden-
tes as cartas testemunhaveis nu-
mero 4.045 em que era supplicante
Accadio Barreto e n. 4.088 de Fran-

vara federal, por despacho de hon-,.-- .-- ,-  "- - *••-- - ,tem- concedeu a ordem de "habeas  _.._„„, v _ , „00 uc _,.„„
criminaCaSa° ^ - *—* 

ffi ^&Q T *faV°. d°a ?P^^ «nto e Adelino -íaman-criminal., sorteados Ga_tao José da Silva e: queiraRegista-se, por esta oceasião, um ' Moriano Nogueira da Gama Iincidente, mas os animoe s© acal- j O Dr. Leon Roussoliers juiz < V13^A DEMANDA DECIDIDA,
""-am. .federal do Estado do Rio, concedeu; HONTEM, NO SUPREMO

Pede, então, a palavra o procura- '? °J*lcm de "habeas-corpus" impe-' João Baptista Alonso, residente
dor do Districto, quo sue-tenta as ra- . ^KJa ,c"í. Í!Vf0T de Manoel Augusto ; em Campos, dizendo-se credor de ...-..,._.,., liram mijeinc: .„, .,„,,zões pelas quaes denunciou o Dr,,'J>uei*el \-anna. ," Manoel José de Oliveira, por uma l ^xo.;tle '2.000", — não resta a menor _t>3 muitas barras deDilermando Cruz. JFOI CONDEMNADO O C.IDETE l nota promissória de " 19;800f000, J emV i«I:.nf»e*, c»™"-«***i*o "procedimento cerca de dois mil kilos.

rebatendo, âs. vezes, com certa vio- d6?Sa,° ío^uS.^on^^ ^.^ 
T 

*° *»!<»* de 
j?*¦^ ^M'^ ^S^SSSSSL ai - Pr'edade, uma grande área de terras com a referida taxa de 2?000."

0 qne distribuiu o Semço ie
Fomento Agrícola

Durante o terceiro trimestre do annocorrente o Serviço de Inspecção e Fo-mento Agrícolas do Minirterio da Agri-cultura distribuiu 69.98^,970 grammasde sementes de alfafa amfendolm. arroz.,aveia, batata, capim, centeio, cevada, fei-jao. hortaliças, milho trigo. etc.

Prohibição de -emprego de
estampilhas

Em circular que expediu hontem, oministro da Fazenda declarou que ficaprohibld o emprego das actuaes estam-pilhas d.- sello adhesivo da taxa de 50$,devendo as legitimas, de egual taxa se-rem trocadas pelas repartições compe-tentos dentro do prazo de 15 dias, con-taaos da publicidade do competenteaviso.
¦ni»

A propósito do fechamento
do Trapiche "Mercúrio"
O ministro da Fazenda, tendo pre-sente o officio do inspector da Alfan-(.ega lerando 'ao seu conhecimento olacto de haver a Prefeitura determi-nado o fechamento do trapiche Meca-nteo, dentro do prazo de 10 dias, o quevira prejudicar a Importação de materialexplosivos, por ser o -único destinado ataes materiaes, resolveu submetter o casoa aprecmção do seu collega da pastaüa Viação, para adoptação das prlvi-dencias que forem cabiveis.

O imposto do sello
O director da Recebedoria assim re-

_ .°?»(!«!i *«»«»••» do advogado Luizaa Cunha Vieira:"Dispindo o art. 1<>. n. 45, da lein. 4.783, de 31 de dezembro de 1923,que as petições para o inicio de qual-quer procedimento em juizo contenciosoou administrativo ficam sujeitas ao .-ello

PEQUENOS FACTOS
POLICIAES

ACCOSADO DE PALSIFrCAl.
CI-rEQUES — Ha temipos as auto-r-dade-** paliciaes receberam queixadc quo um indivíduo modestamen'*-*.
yeètido, vinha efifectuando ccmrpra..em diversas casas commerciaies eeffectuando os pagamentos comcheques falsos. •

Desde logo foram iniciadas diver-sas dilig-enicias para a descoberta doalludido indivíduo.
iSabeiido proourado pela policia, oaceusado d-saippareceu.
Passados alguns dias elle volto-aao Rio e hontem, quando destacavano "vmíson Hotel", na Praia, doFlamengo n. 2, foi .preso o condu-zido para a delega_ia do 5o districto,ondo déçlafroú so chamar Alítedo

Bémfeterio Vieira Guimarães.
FORA DOS TRILHOS — O rebo-

que n. 1.396 que era puxado pelobonde n. 128 da linha-"Mattoso" etinha como conduetor o de regularmento n. 2.060, ao fazer a curvada rua Sete para a praça 15 de No-vembro, saltou dos trilhos, Indo pa-rar om meio da outra linha.
O transito ficou por isso interrom-

pido por algum tempo.
APANHADO POR UM AUTO —

Ná rua Haddock Lobo um auto atro-
pelou, hontem, o jardineiro Manoel
Azevedo Lopes, de 43 annos resi-
ciente k rua Petropolis n. 6. fican-
do o mesmo ferido em ambas as per-
nas.

APPREHENSAO DE BARRAS DE
FERRO — A policia do Cáes do
Porto apprehendeu, hontem, nas ca-
sas da rua Pedro Alves ns. 22-A e
263, muitas barras de ferro, pesando

lencia, o seu libello.
Sô *_ 8 1|2 da noite os debate., i SS?&S_ \?&. ^SúfL^Sr skuada na estrada da ™™' em Ja-foram encerrados vencendo o ponto I fnV.lutSméntJ SÜ -S ; carepaguâ. Essa penhora fòl reali-de vista, do.eminente Desembarca- | SmeÍTo d^uella^go^o seu I ** em 1921' tendo ficado <* auto?

collega Arlindo C. de Alouqúerque ' Parados em cartório até outubro de
O Conselho, presidido pelo Coro- ' 1923' OoanAo The Ix.nd Develope-

nel ."-árias Júnior, 'depois de ouvir i ment Company", sabedora da sua

dor Saraiva Júnior, por 5 votoa con
tra 4.

Votaram com o relator os Srs
.òcial,eis^ o?itB Sü^^t 

de o^r I glÍSS£ embargos íe 1nestas ultimas sessõe., ás tribunas m-undo Rego o Anpra de Oliveira,* _ °%fnb,ates «eu *°™m l™?™< indo gígS% SSâS^_2__£'_ o,. - ...... _.  _„¦_• .  : Mni.. /.= a».. . t-»i..;__ r, .*„._ «... a tréplica, resolveu nondomnn.i* n sennoi e possuidor, instruanao-o

-"ti-.

condemnar o sen-*or e possuidor, instruindo-oa
com a escriptura de compra e alie-

ii.it,!* luinucts __!>_ut*s, »s LiiuuiuiM '¦»-»"¦»» 4.vv_.j v «npra «e Viuveira, Ci
do Senado e vieram, durante», os mens ; contra ~ B"-: BíJ" Carrilho Cel- Zggfi* d0TÍV"meZeSC(>-eemp..São0 ^"a e^rip.um^de^com^raYe
discursos, depois que me retirei do 

j f S^ToSo^cfríalho MoSó ? com *&*-*% V 8? ficado1*"^0: ^ndo que o titulo ajuiZado era frau-
annlausns I -.". *. ¦ vada a imprudenci?, por parte deile, ' dulento e mais que o terreno sobre

íl ftí.Tni'i.rl-1 nr»i'/,n» n «.-.«1 a. _. j_ IfiiiA ropf. íll n non Vi nm rizír, nort-aTinín
recinto, trazer-me os seus applausos i -rw-, <• ^ """ 7," -;-¦¦-¦--¦.

._ '_ . , I líesfra forma o conselho é consti- ' ., , * - *-¦-¦¦ •«- *->e adhesoes, por um impulso pre- tucional somente para organizar lis- í attenu?da- Poxém, a pana deante da
cioso da reparação e de conforto ao ta do merecimento, nomear mem- menor-dade e antecedentes do mes'" " """'"¦ ' br-oe 

para a commis-ão de syndican-¦ mo accusaKl0
cia, etc. i•»*l7"rrr._Tl*--j~1Irk nn -t»t>/-. !

tando o Ministério Publico o Dr

concidadão contra o qual, ha tres
annos, se desencadeiam furibundos,
de um lado, as investidas da cobar-
dia ou da exploração dos arrolhados
do sitio, o do outro lado ser agrada-
veis ao novo poder; eis, Sr. presi-
dente, as pessoas que nas ultimas ses-
soes encheram as tribunas do Se-
nado, e essas o nobre senador não
tem o direito de confundir com uma
matu"a de assalariados. (Muito bem,
apoiados nas galerias).

Os outros, Sr. presidente, os po-
pulares, os pequeninos, a massa ano-
nyma da população, não trouxeram
para aqui as mãos honradas poluídas,
pelo paso alvitante dos mercenários.
("Muito bem, muito bem, palmas
nas galerias"). Estes, Sr. presidente,
vieram ao Senado trazer ao nobro re-
presentante de Matto Grosso um
exemplo de lealdade, de justiça e de
civismo ("puito bem"), estes vieram
ao Senado dizer ao nobre senador
que nunca receberam favores pes-
soaes do meu governo mas, apezar
disto, esses não formam ao lado dos
abyssinios, continuam a cercar de
respeito e sympathias o concidadão
decahido e a render as homenagens
da justiça e lealdade e ao patriotismo
com quo, no governo procurou servir
a Republica. ("Muito bem, muito
bem, palmas prolongadas nao gale-
rias o. nas tribunas").

A defeza do réo esteve a cargo do
Ü3ÍA" 

"RECLAMAÇÃO 
DO PRO- ! Pr*,:Poi'f'i,'° Soares Netto. represen-^_-r-..v.— ..„* tando o Minister

Diogcn.s Pereira.

Tribunal do Jury
A SE&«-_0 DE HOJE

Sob a presidência do Dr. Edgard•Costa, juiz da 6" vara criminal, reu*
ne-se, hoje, o Tribunal do Jury.

Os trabalhos serão iniciados ao
meio-dia em ponto.

Será julgado o réo Antônio

CURADOR DO DISTRICTO
Hoje, nas câmaras reunidas da

CArte do Aipipollação srará ¦julgada
uma reclamação do Dr. André do
Paria Pereira sobre a interpretação
do Art. 101 do regimento Interno
da Corte.

Es3e artigo dispõe solvre a distri-
buição das custas dos processos pe-los -unecionaríos da sícretária.

Ao ,que so diz, pela exaeta inter-
pretação do referido artigo, as eus-

e recaiu a penhora não pertencia

Transferencia de commissarios
de policia

O marechal cheio do policia asai*
g*non hontem, oa seguintes netos:

Transferindo o comniisBurio lnto-
rino Raul Falcão, do 25" para o 21'

.... t.w«,.ja,_ _v. í-icnu-J U.1 L1_U, _» _U*3- -—*.** J »»»•->«"«¦ V» 1 Cl» JilHUIllU dOS
tas cm questão deverão, de agora .Santos Esteves aceusado de ter noem diante, s-r rateadas pelos diver- dia 17 de julho do corrente anno, ã ctore_S
hL .i^10™8' .SBSS qU_;A,^e* rUa da Uniã0" aP°s lut* corporal, 'i- Lido o vasto expediente pelo Sr. Hei-rado das mesmas, será perceb da , brado uma f d Auíu-d- P«»i tl,:* B-"11™- e como & sc adiassem pre-polo gr. Secretario da Cfirte de Ap-j Occunart i írth.?-»« ^_ f * •sfnles sete membros da direçtoria, oc-
pellação. uecupara a tribuna da promotona cupou a tribuna o Sr. Masarino Tor-

GALERIA DE DESEMBARGA- P«'u*ca o Dr. Constant, de Figuei- re.s, que leu um longo trabalho sobre
DORES I redo. n reforma da Constituição no tocante

üma solcmnldado na Rolacno Fl_- \ OS SUMMARIOS DE HO.JB | ^^'e^f^^SST oS_ml-minense -^^ varas criminaes torãn onm cio e a Fazenda Nacional.
Realiza-se, na próxima segunda- i_ariados Iioíp n« iSwS ! ° oratior demorou-se na tribuna, en-

feira, no salão de honra do Tribunal A, ?' ?"e* °TS Sf:g"mtes réos: 'cliendo o seu estudo de exemplos quem 0'rimeira: José Francisco Bar- muito impressionaram a assistência.
reto, Manoel José Martins, Redozi- ° Sr• -•Ia*-Tarino Torres ficou do con-
no Peres o Lino Peres Gomei- np c),uir a ,ei-tura do*£eu traball*° na Pr°-
begunda: Claudionor Moreira dos 

' 
o' Sr. Raul Leite falou, a se_uir, so-

, Santos, Alipio Campos e Pedro hT0 a exposiçüo de leite o derivados, in-
MaurelH; na Terceira" Pedro Mor 1'í<fcendo ° progresso dessa industria,

1 nnrnn fomiiu A-t . • ' * r... >• " nue causou sorpresa até mesmo aos na-! no-ne, Camillo Antônio da Silva, Ma* olnhaes, achando que jíl podemos con

ao exeoutado, mas sim a terceira - .. .
embarga-ite da fazenda do Engenho , Ier"*a draga
da Serra. . Os_ submersiveis "F 1" e "F 3

Reje/tados os embargos o advoga-
do aggravou para o Supremo què na
sessão de hontem deu provimento ao
aggravo para mandar receber e pro-
cessar os embargos da aggravante.

. * m »

Associação Commercial
À reforma da Constituição

e a Exposição do Leite
A sessão 3°manal da Associação Com-

mcrcial foi aberta pelo Sr. Othon Leo-
riardos, presentes apana. quatro dire-

A draga "Francisco Sá"
A draga "Francisco Sá", que nadias immergiu em águas da nossabahia, vae ser, afinal, posta a flu-

ctuar ainda esta semana.
PaTa isso, o tender "Ceará", que -, -... ., ...„.„ ..,.„,„„.,, ,.-„„. ,

so achava em reparos, teve ordem de namorado, tentou contra a exiaten
se aprestar com a possível brevidade cia^ingerindò vidro moido.
afim de effectuar a suspensão da re*

furtadas por José Ferreira, do de*"posito "Santa Mathilde", situado ú
rua Goneral Graça, esquina da rua
Gama, -quando ia a um capinzal pro-ximo, cortar capim.

O aceusado foi preso e está sendo
processado pela 3a Delegacia Auxi-
liar.

INGERIU VIDRO MOIDO — Al-
bertina Rosa da Silveira, hontem, erasua residência, ú rua do Lavradlo,
153, depois de uma contenda com o

MORREU QUEIMADA — No dia19 do corrente, Marietta de Oliveira,em sua residência á rua Amélia, 12S'',
auxiliarão o tender "Ceará""nos tra*. recobe'a e*avós queimaduras pelo
balhos de fluetuação da "Francisco 

, d^PromlSolSorS V 
"^

Sa* , por nao estarem funecionando, \ Hontem, a infeliz não resistindo âconvenientemente, os apparelhos do gravidade das quetaSSníS rltu-energia daquelle navio auxiliar da das, veiu á fallecer .sendo «eu ca-esquadra. daver recolhido ao Necrotério do In-stituto Medico Legal!
APURANDO A MORTE DO MA-RINHEIRO ALIPIO SANT'ANNA 

*—
Na 3» Delegacia Auxiliar prosegue oO auto de praça n. 348 chocou-se -n(i«erito para apurar a morto dohontem, na rua Conde de Bomfim, marinheJro Alipio SanfAnna.

¦¦*» 9 .

Chocon-se com o bagageíro

da Relação de Niíheroy, a inaugura
çâo dos retratos dos actuaes desem-
bargadores fluminenses, graças k
iniciativa do Dr. Silva Brandão, res-
pectivo presidente.

CONCURSO DE -UIZES-PRE-
TORES

com um bonde de bagageiro ficando
ferido o "chauffeur" daquelle vehi-
cúlo Augusto Gonçalves da Silva o

O Dr. Azurém Furtado, respecti-vo delegado auxiliar, conseguiu apu-rar quo Allpib, no dia e que perecera
uma senhora, cujo nome a policia do K_H&*W n? Larg0 da Esreii~
17 districto aue registrouP o1 _£g ! S!_ní?iE^í^jg &nao poude saber por ter a mesma se Praça", chegando ovií rÍT 

da
medicado numa pharmacia próxima, j_^n<-s**n(_o 

o via do factos
Tetiraudo-se, depois para a respecti
va residência.

-*¦¦- •»

_^ „-„-- i i _„__ : .• a ' —; —_?***•' *"» "»•»«, mu* ci.mães, acnanuo que ja pouemos con-As provas do liontom ria Augusta da Cruz e José Antônio (-,(-rre1, com ° estrangeiro nos artigosSob a presidência do Sr. desem- de S. Coimbra; na Quinta- Ior_o tl("f'Ea il-(1,lstria• Assim, pede o orador
bargador Virgílio SO, Pereira, o pre- Ursulino de Almplda Mn..rín„ á?. Providencias da A.ociação, no sen-
sentes os Srs. juizes Silva Castro seS, jj.„„!„ r!rn,\J!liJ°' U°P de 8er cmcem* a ^^^ adua-
Antônio Nogueira Conde do Affonso r-n »2_9- m Corcluelra Magalhães «e ra para os nossos produetos póloso*.«fS_ SS-.ft-SSS ™:-, nròLK^S"''1.0.0 "»-»'&.„».„„„,«„realizaram-se, hontem, no Cf.rte d. f7," UJ "ahcll° Amnrnl, o na Se- para estudar o assumpto
Appellacão, as provas oraes de Di- '" "*** °* Barireiro.
reito Criminal do concurso para jul- QUEIXA-CRIMB MPROCRDENT.)zea-pretores da justiça local.

Foram orguidos todos ns condi-
dato»».

No próximo dia 24 )*onH_a*so a
provn dn mesma matéria do mn*
diílnto Ar;,* Franco,

Para o candidato Raul do Ousmflo ¦ 
dls rlcto o dôste paro aquollo Silvino foi, hontem, sorteado o ponto n. oi brol, na quaJ i ¦¦Antuul» IJauilHlit, CArtlgu- ..» ... 298) „ para „ Sr, (io desvio de moresdoiiãii

O I)r. Álvaro Bittencourt Bclfort,
juiz da _« vara criminal por despa-cho dc hontem, julgou Imprcicodonto
o auoixa-crime apresentada por Hor

Voltando íi tribuna, o Sr. Raul Leite
trata da Importação ib gêneros alimen-
tlclof*. solloitando providencias para quoo paiz hpJii exportador o nflo Importa-
dor, como atfi agora, devido ao pro-»odo>* nrtiiros,

A He«ulr foi npprnvnilr» o parecornproHMiliiilo pula romin-niíi» inoiimlildii
do oHtuilar a*. qUestO.1 reforontoH k prHdO Mn lll _¦ í' í.,ill(|.|. n, '' "'¦' :"" '-' *' I ' »»'-¦¦¦ ,. !,'.iMiii \ u., contro os frmUos priedado Industrial o oro quo a Blvllroda!",,»,',,''i" c Wnldonuir So- o d(isl«nncfto dc num qommliitto pam m

oram aceusados. en"'",,"r 0<:m ° ?*"• ministro dn Aari*
1. u i-'-(Ai> fui »i(icor>*-uJu.

0 "Benjamin Constant" deixou
o dique

Deixou, hontem, o dique Guana-bara o nayio-escòla "Benjamin 
Con-stant", que ali esteve recebendo osreparos de qué carecia, inclusive osda helico e respectiva limpesa docasco.

O Benjamin Constant devo partirpor todo ceio meü, om roínmis.são dóiiistrucnfio, para o sul do paiz.

Toma posse, hoje, o novo director
de Portos e Costas

Será empossado hoje, no cargo dodirector geral de Portos e Costas, ocontra-almirantc Manoel ThéodoricoMachado Dutra, ex-chefe do estado-maior da Armada.
A solemnidade de posse será, roa*H-ada ás _ horas da tarde, tendo aassistência de todos os officiaes cfunecionarios que servem naquelledepartamento da Armada.
O assistente do almirante Machadomura l> o coininandanto ÁlvaroCoutinho Ferreira Pinto.

I» i_i<aii_a_-iii^i«if-]_n mm -*1,nHIBM_WVBBPB-*^nsM«sM

Companhia "Alliança tfa Bahia"
DE SEGUROS MARIUMOS, TBRniiJSTRES E PMt^AFSíCapital ivnli/uilo o reservas  n». a,| oím-nnnàono

"Jonuil do Coinmr-rclo'», i- ;„..i..,- (Snian » » i_t
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QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 1925 0 IMPARCIAL

m I g\ PARCIAL )) S PO RTIVO
ATHLETISMO
FOOTBALL

Campeonato Carioca
OS JOGOS DE DOMINGO

PRIMEIRA DIVISÃO

I
Botafogo x Flamengo

No campo da rua General Severia-
nu, cm Botafogo.

Segundos e primeiros quadros, ã
1.30 e 3.15 horas da tarde, respecti-
vãmente.

Juizes.: do Syrio-Llbanez A. C.
Representante: Sylvio Wrlght, Netto

.Machado, do Fluminense.

Muniinense S. Christovão

No stadium da rua Guanabara.
nas Laranjeiras.

Segundos e primeiros quadros, á
1.30 e 3.15 horas da tarde, respecti-
vãmente.

Juizes: do Bangu' A. C.
Representante: Othelo Ribeiro de

Souza, do C. R. Vascoda Gama.

Brasil x Syrio

No Çtlbipo da rua Paysandú', nas
Laranjeiras.

Segundos e primeiros quadros, á
1.30 o 3.15 horas da tarde, respecti-
vãmente.

Juizes: do C: R, Flamengo.,
Representante: José Calmon, do

Hellenico A. C.
SEGUNDA DIVISÃO

I Villa x Mackenzào

No campo da rua Campos Salles.
Segundos e primeiros quadros, ã

1.30 e 3.15 horas da tarde, respecti-
vãmente.

Juizes: do S. C. Mackenzie.
Representante: Eugênio Vairão,

do Independência F. C,

Olaria x Andarahy

No campo da Estação de Olaria.
Segundos o primeiros quadros, á

1.30 e 3.15 horas da tarífj, respecti-
vãmente.

Juizes: do S. C. Mackenzie..
Representante: Julio dos Santos

Pereira, do Carioca F.. C.;

TORNEIOS ACADÊMICOS
Encerram-se, hoje, aa inscripções

para os campeonatos de football
e athletismo

Haverá, hoje, ás S horas da noite,
na sede da Associação de Chronistas
Desportivos, á rua Gonçalves Dias
ii. 83, 2o andar, uma reunião dos
representantes das Escohfs Superio-
res dfesta capital e dos Estados qué
estão disputando os torneios acade-
micos desto anno, que está sendo
realizado sob auspiciosa expectativa.;

Serão tratados vários assumptos
urgentes e regulamentando o cam-
peonato de tennis, marcando-se a
«lata, da sua realização e campo.
Jüucerramento das inscripções para

os campeonatos
de football o athletismo

Encerram-se definitivamente hoje,
ús S horas da noite, as inscripçõe
para os campeonatos de football o
athletismo, a realizar-se no dia 29
do corrente, o primeiro e 2!) pela
manhã, e 31 á tarde, o segundo, quo
será disputado em duas séries. As
Escolas que por qualquer motivo
ainda não puderam se inscrever para
estes dois campeonatos devem fa-
zel-o até essa hora, na secretaria da
A, CD.,
As Escolas que concorrerão ao cam»

peonato de footbnll
Já se inscreveram para o campeo-

nato acadêmico de football as se-
guintes Escolas: Faculdade de Medi-
cina do Uio de Janeiro, Faculdade
de Direito do Rio de Janeiro, Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, Es-
cola Superior de Agricultura, Escola
Nacional de Bellas Artes, Academia
de Commorcio do Rio de Janeiro,
Escola do Medicina e Cirurgia do
I. I-lanemanniano do Rio de Janeiro,
Escola Polytechnica, do S. Paulo,
Faculdade de Direito de S. Paulo,
Mackeizie College de S. Paulo, Es-
rola de Minas de Ouro Preto o Liga
Acadêmica de Itajubá. Espera-se-
lambem a presença da Faculdade de
Medicina de Bello Horizonte.
O campeonato de basketball serft

disputado do niunhã, no campo
do Flamengo

Está marcado para depois de
amanhã, ás 8 horas da noite, no
campo do C. R. do Flamengo, gon-
tilmente cedido por sua directoria,
o campeonato acadêmico de basket-
bali, para o qual se inscreveram as
seguintes Escolas: E. de Medicina,
E. Militar, E. Polytechnica, E. Su-
perioi* de Agricultura e F. de Di-
mito. f

Todas estas Escolas são possuido-
ras de players muito adestrados, que
disputam os campeonatos da cidade
pelos clubs da Amea, nomes bastan-
to conhecidos.

A entrada será gratuita.
Apezar de ter sido bastante nume-

,*osa a assistência, aos jogos do cam-
peonato de yolley-ball, espera-so que
x deste campeonato ser maiorá, tan-
lo feminina como masculina, dado o
interesse que vem despertando.
IM QUE ABANDONA A LIGA MB-

TROPOL1TANA
O Sr. Joaquim Manso Moreira

Maia acaba do abandonar a Liga
Metropolitana tendo nesse sentido en-
viado, a essa entidade, o seguinte
officio:

"Exmo. Sr. Presidente da Lisa
Metropolitana de Desportos Terres-
tres.

Assoberbado por innumeros afia*
zero», vejo-mo na contingência do
dedicar o cargo quo, túo pallldamon-
i.«, venlm oxorcoudo na commlssllo
locbnlcQ do íootball dossn Uru. do»-
do i> Inicio <)o campeonato.

Powltta*teo, Br, presidente, aqui
deixar consignado d niull sllttoro
ugradociinauto d digna diretoria
(l«K*ít Cllllllllll" I" lll t'l)llMÍ(l«|'í|l,'i'(tl ljl|U

lerayft üituuu iiv ui<- dl*i^u«»r»

Outrosim, aos gloriosos vencedo-
res dos primeiros e segundos qua-
dros das séries A e B — o Ameri-
cano F. C. o o Engenho de Dentro
A. C. — que galhardamente soube-
ram conquistar, em campo, o titulo
de campeões, no corrente anno,
apresento as minhas effusivas felici-
tações.

Junto remetto a V. Ex. a cartei-
ra que me foi confiada por essa
Liga.

Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e distincta
consideração".

BAILE NO S. C. MANGUEIRA
A directoria deste club previne a

seus associados que a festa dansante
relativa ao mez corrente, terá logar
sabbado, sendo a entrada dos asso-
ciados permittida mediante a apre-
sentação do recibo n. 10.

Para evitar os atropelos da ultima
hora, roga esta directoria a todos os ]consocios que queiram fazer pro- í
postas para o quadro social do club, 

'

fazel-as ate hoje, pois no dia da fes-
ta não serão accoitas.

Durante esta festa, para a qual"não ha convites, tocará a "jazz-
band" do regimento de. Fuzileiros
Navaes.. |
O LEOPOLDINA RAILWAY VAE A

PONTE NOVA j
A directoria do Leopoldina Rail-!

way, aproveitando as ferias com a
terminação do campeonato commer-
ciai, organizou uma excursão á linda
cidade mineira de Ponte Nova, onde
disputará, no dia Io de novembro,
uma partida eom o quadro principal
do Pontenovense F. C.

Sabemos que estão sondo entabo-
ladas negociações no sentido de ser
disputada uma partida com o Man-
gueira F. C, da cidade de S. João
Nepomúcénò.

Caso cheguem a termo estas nego-
ciações, o campeão commercial de
1921 jogará no dia 30 com o Man-
gueira F. C. de S. João Nepomu-
ceno, e no dia Io com o Ponteno-
vense F. C., de Ponte Nova.

Em Ponte Nova está sendo prepa-
rada condigna recepção para os ra-
pazes cariocas, tendo o commercio
local offerecido uma rica taça para
o vencedor do match.

No próximo sabbado haverá um
match entre jogadores da Reparti-
ção do Trafego e da Contadoria da
Estrada, em disputa da taça "D. D.
Moore", e só depois desse jogo será
escalado o team que defenderá as
cores do L. R. lá nas alterosas. Os
teams escalados para o jogo de sah-
bado são os seguintes:

Trafego — Nelson; Mello e Chi-
co; Barata, Onestaldo e Soares
(cap.); Martins, Lima, Zico, Germa-
no o Álvaro.

Contadoria •— Waldyr; Medeiros e
Pardal; Moreira, Odilon e Newton;
Sady, Raul, Vadinho, Abreu e Soa-
res II. '¦:¦»

A cada jogador do team vencedor
o ao juiz será offerecida uma linda
navalha "Gillette", com um rico es-
tojo que tambem serve para cigar-
reira.

O 'BAR" DO SYRIO.LilBANEZ
Acha-se aberta na Secretaria do Sy-
rio-Libanez, concorrência para o ar-

i.rendamento do "bar", em sua sede,
já rua Almirante Coc-krane n.. 492,

das S ás 10 lioras dawiojte;
O CHA' DANSANTE DO AMERICA

F. O.
Vão aideantados os proiparativo9i

para o chá dansante que a esforça-
da directoria do America F. C.,
houve por bem levar á effefito, nos
vastos salões da sua sede.

A festa que terá começo ás G 1|2
horas da landi», irá até ás 10 horas
da noite, abrilhantada pelo "jazz-
band" do maestro Romeo Silva.
REUNIÃO DOS MEMBROS DA
GAMARA MSCALIKADORA DO

CONSELHO JUDICIÁRIO DA
A. M. E. A.

Realizando-so no dia 24 do cor-
rente, sabbado próximo, ás S horas
da noite em ponto, a 10a reunião da
Câmara Fisealinadora do Conselho
Judiciário da Associação Me.tro.poli--
tana de Esportes Atheleticos, rogo,
em nome do Sr. Presidente em exer.
cicio, e de ordem do Sr. Presidente
do referido Conselho Judiciário, o
comparecimento dos Srs. Conselhei-
ros acima, Representantes dos Clubs
Fundadores, afim de se tratar de
assumptos relevantes.
A OBRIGATORIEDADE DAS CAR-

TEIRAS
A directoria do Syrio-Libanez, por

nosso intermédio, avisa aos seus as-
sociadoa que pura as suas festas e
jogos 0 obrigada a apresentação da
carteira de identidade.

AOS INFANTIS E JUVENIS DO
BOTAFOGO F. O.

Antigamente entravam na luta,
Como a férrea vontade de vencer,
Para exclamar no fim da disputa,
Venceremos?... era esse nosso "que-

[rei* V.
Hoje andam perseguidos d'uma

["guigno"
Oa adversários não conseguem der-

[votar,
Mas a força de vontade não se ex-

[tingue,
O Botafogo inda ha de triuinphar.
Deixae crescer o Neiva, Humberto,

[Murillo,
O Bahiano, Iaracyr, Abelardo, o' [Araújo,
E fiquem certos que quando todos

[entrarem
E acção em defesa do pavilhão sem-' [pro adorado,
O Botafogo tornar-se-á o campeão!..,

10-1925.
Rodrigo Teixeira da Costa.

UMA FESTA DANSANTE NO
CARIOCA F. C.

A directoria do Carioca resolveu
levar a effeito domingo, uma "sol-
rée" dansante, que a julgar pelas
anteriores, espera ser realizada com
êxito. A "soirée" será de inteira ex-

com o 1° team da Escola Wencesláo
Braz, por ter vencido, por S x 0;

11) Marcar ao Lyceu Nacional, os
pontos do seu encontro com o Bo.-
tafogo Collegio, sendo ao 2o team,
por ter o ultimo collocado no seu
quadro que venceu o jogo, por 1x0,
um jogador de inscripção irregular,
o ao Io team, por não ter o mesmo
comparecido ao campo;

12) Marcar 1 ponto a cada um
dos primeiros teams do Gymnasio
Vera Cruz e da Escola Uranla, por
terem empatado, por 2x2;

13) Marcar á Escola Wencesláo
Braz, os pontos do seu encontro cora
o lu team do Gymnasio Vera Cruz,
que venceu o.jogo, por ter este col-
locado em seu quadro, um jogador
sem inscripção;

14) Marcar zero ponto aos se-
gundos teams do Gymnasio Vera
Cruz e do Prytaneu Militar, áqueÜe
por não ter comparecido ao campo,
o a este, por ter assignado a sumulla
um jogador sem inscripção, e 2 pon-
tos ao 1° team do primeiro, do mes-
mo encontro, por ter figurado na
equipe do Prytaneu, um player sem
inscripção;

minação do alumno José Serrai
Pinto. (

OS JOGOS DE SABBADO
As tabellas do Campeonato Colle-

gial, marcam os seguintes jogos, para
sabbado:

ZONA SUL
Grêmio Esportivo Oliveira de Mene-

zes (Pedro II) x Américo de Mo-
raes (Casa dos Expostos)

No campo da rua do Paysandú
n. 267, somente entre os primeiros
teams, ás 4 horas da tarde.

Juiz e representante, do Flamengo.
ZONA NORTE ¦

se! que as contas não servissem maia...«— ...que contas?
As commissões de jotekey, "ontre-

neure", tratadore e etc, etc. que já cieytabam promptas!E purque foi multado?Não xei I
j Espero um pouco, vou pensar.E', não posso tomar ccmta da causa,

perque, não vejo, motivo para vocês fl-ca rem zangados.
O que ha a fazer ê o ffcguinte:
O Doutor faz correr no mesmo pareo,o seu eavallo, porque é canja, "papa"

o? 10 pacotes, e paga a multa, que nestocaso, torna-se pequena.O coronel procurador tem os eeto
pacotinlios que o " Manraguape" vao'papar" tambem, noutro pareo, e jun-

Gymnasio Vera Cruz x Gymnasio Pio Mp !gS v1;'(iue ° "Tanguary ja «co-
1 n,t'u na véspera da "encrenca", padopagar a multa, muito naturalmente, semAmericano

No campo do Syrio Libanez A. C, rwr-xer nos "capitães".

Depure

i á rua Professor Gabizo, entre segun- I ° ," seu "Commendador, faz correr o¦i • i. f„ .seu "caballito" e, embora nao "coma"
| dos e primeiros teams, ¦ respectiva- | os 10 pacoteS4 põJ,Q pa™rra ana^ult~m
1 mente, ás 2 1|2 e 4 horas horas da \ demora, pois, como acabou de dizer,
i tarde. ' 'fiea esperando, os taes 1.800, 54 kilos
| Juiz e representante, do Fia- I ¥;'£$&MiWí. osÍtfniingos'.isso
' mengo.

Franco Vaz (KBcola 15) x Collegio
Militar

No campo do primeiro, á rua Cia-
rimundo de Mello n. 701, em Quin-
tino Bocayuva, entre segundos e pri-
meiros teams, respectivamente, ás
2 1|2 e 4 horas da tarde.

Juizes e representantes, do Fia-
mengo.

a a ¦¦¦

seu sangue

Fortaleça seu or-
ganismo

cm vieira n
CAMISARIA E GRAVATARIA'
Fornecedora do mundo sportivo
142— AV. RIO BRANCO —143

O BOTAFOGO F. O. TRANéFERE
A FESTA DANSANTE DE

SABBADO
Tendo sido marcado para 25 do

corrente, o jogo Botafogo x Fia-
mengo, a directoria em sua utlima
sessão resolveu transferir a soirée
dansante que devia ren.lizai-se nes-
se dia, para 31 deste mez.

Conforme resolução anterior essa
festa se realizará no rink do club,
que para isso será lindamente en-
fe.itadii, sendo contratados para ella
duas " jazz-baiwls".

A entrada s«rá feita com a car-
leira do identidade 6 o recibo n. 10,
podendo os srs. associados so fa-
zerem acompanhar de duas pessoas
do nua familia.
O MAIOR STADIUM DO UNIVER.

SO VAE SER CONSTRUÍDO NA
ALLEMANHA

Um teletgramma do Berlim, dis
que o piv.-sldento da Ropublica, Sr.
Marechal ITIndenburg lançou, do*
mingo, n pedrn fundamental do
"Fórum do Sport", destinado a des.
onvolver o Htiiiliiini, quo ho tornarti,
assim. .. maior do mundo. Depois
«i« i-i-i iiiioiiiíi a n«nombl<5a cantou o
"Hi-it.ii iiluiiii IjIiit Ali'"" o o pn»*
/«Ifiuti' iiiimnoii ao "Siiiilliiin" vlssl«
nliu, ul Im do iin*>tli' n. illviir*ii«H lire-
viih diiM)HirtivuM, ü Kinuiu nmd i-oii.
!»truiu«> wyimd» mu iiiiii|«Io tji'1-gy,

,Ü lt<fk'll mufiétlUi tt w ilH!tfUi!V'u.

Augmente seu
peso

Com o tratamento pelo Elixir de Inha-
me, o doente experimenta logo uma trans-
formação no seu estado geral o appetite
augmenta a digestão se faz com facilida-
de (devido ao arsênico), a côr torna-se
rosada, o rosto mais fresco, melhor dis-
posição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência á fadiga e
respiração fácil.

Elixir de Inhame é o único depurativo-
tônico, em cuja formula tri-iodada, en-
tram o arsênico e o hydrargirio e é tão
saboroso como qualquer licor de mesa.

Depura,- Fortalece - Engorda.

é, um sim outro não. e por sua vez, asociedade, pôde realizar pareôs com 10contos de premio porque...... diga... diga... diga..,...reduz a... "metade"!!!
Oh! Fura amigo... dá-ime jxvàabraço! que talento......obrigado Dr. Zézé...e em mim tambem... todos ga«'nharam... é mesmo "seu" Fura.. Obrigado coronéis de... Pernam-buco,.. . ç; .
Eu cã... num xei, si lhe "veije" àmão ou dê um avraço apertado...

Agora eu já "percivi" o negocio..a £um viclio o tale de Furai...
Biba o Fura !...Obrigado, meus amigos.
Calma e esperem... mas paguem..*

FURA
(Especial para O Imparcial).

JOCKEY CLUB DE S. PAULO
Para a corrida de domingo próximo,no iiippodromo da rua Bresaer, ficou

organizado ante-hontem, o seguinte es-
plendldo programma:

1" pareo ".Tamanta" — 3:500?000 &
701 $000 — 1.609 metros:
Genial
Brincadora
Amli- . . ,
Scherlock .
Sibilante .
Bastilha IV

'.»: b

w
M

65 kilo?
53 "
55 "
55 "-
53 .»
63 «

TURF
Derby Club

A CORRIDA DB DOMINBO
Para a próxima corrida, a realizar-so

no prado de Itamaraty, ficou hontem or-
ganizado o seguinte programma:

Grande Premlo "America" — 1.609
metros — 10:000?000. — Leblon, 55 ki-
les; Tanguary, 45; Atta Baby, 54;
Aprompto, 50. e Peccadtfr, 55.

Grande Premio "Nacional" — 1.800
metros — 7:000$000. — Maranguape,
53 kilos; Quietação, 51; Queluz, 53;
Elite, 53. e Serio, 53.

Parco "Progresso" — 1.609 metros —
3:000$000. — Andromeda. 51 kilró; Her-
cules, 51; Prata, 52 ; Paracatú, 50 ; Bar-
bara, 4-9; Bbano, 53, e Fragoso, 52.

Pareo — "Derby Nacional" — 1.250 j 3o pareo "Menino IM" —« 3 rOOOÇOOt»
metros — 3:000?000. — Quixote. 53 ki- j e 600$000 — 1.609 metros:
los; Jutay. 53 ; Jutay, 53 ; Cigarra, 51; i r™pdi, TTCarmelia, 51; Lontra, 51, e Quatiára, 51. . ?E? tÍtPareo — "Velocidade" - 1.609 me-.j £?*„"* j"tros — 3:000?000 — Moreno, 49 kilos; , £Annunzl1-1Sultama, 52; Kiel, 52; Stamboul. 52 ' "
Milagroso, 52; Pretória, 52, e Sohm-

2° pareo — "Zinali" — 3.*000?000 8
6üO$000 _ i,609 metrqs:
Ccnsulette ¦. ...-.- ra «
Bnluarte .• •.-
Bibelot . . .
Aihiuribra IV ,
Aidé . . . .
Itassucê . . ,
Deslumbrante

• «: ra
v •: w

iacarlna .
Normandla

53 kiloS
55 "
55 "
63 ¦"
52 ¦"
48 •»
54 l> ;

55 kilos
60 "
54 "
52 "
55 «e

clusüvidnde dedicada fta euas "tor-

cedoras", e terá o concurso de uma
exçellente "jazz-band", a critério ão
Sr. Floriano Magalhães "o bijou
das Pequenas". A directoria provi-
n? aos seus associados que em abso-
luto não haverá convites, e que serA
exigido a apresentação do titulo so-
ciai n. 10 (outubro), para ingresso,
podendo cada sócio fazer-se acompa-
nhar do duas damas.

Campeonato Collegial
A direcçao do Campeonato Colle-

gial do Rio do Janeiro, tomou as se-
guintes deliberações:

1) Marcar ao G. E. Oliveira de
Menezes, os pontos do seu encontro
com o Botafogo Collegio, sendo ao
Io team em virtude das irregulari-
dades praticadas pelo ultimo, e ao
2o, por ter vencido por 1x0;

2) Marcar ao Curso Auxiliar de
Preparatórios, os pontos do seu
match com o Botafogo Collegio, quo
empatou por 3x3, por ter este col-
locado em seu team o player Ahnir
Ferreira, sem inscripção;

3) Marcar ao Franco Vaz, os pon-
tos do seu encontro com o Prytaneu
Militar, sendo ao Io team, por ter
vencido por 4x2, ao 2o, por ter o ul-
tinio, que venceu o jogo, posto em
seu quadro, dois jogadores sem ins-
cripção;

4) Marcar ao Io team do Gymna-
sio Anglo Brasileiro, os pontos do seu
encontro com o Curso Auxiliar, que
resultou um empate, em virtude des-
te ter collocado em seu quadro, dois
jogadores som inscripção;

5) Marcar ao 1" team do G. E.
Oliveira dc Menezes, os 2 pontos do
seu encontro com o Curso Normal,
dc que foi vencedor, por 

'¦'< x 0;
C) Marcar ao team do Instituto

La-Fayette, 2 pontos do seu encontro
com o Gymnasio Brasi'eiro, de quo
foi vencedor, por 5x2;

7) Marcar ao Io team do Collegio
Militar, 2 pontos do seu match com
a Escola Uranla, dc que foi vencedor,
por G x 1;

8) Marcar uu Gymnasio Pio A nu-
ricano, oh pontos ilo rou encontro
c«iin o Prytanou Militar, Rendo bo i"
toam, por tor vencido por 2 x 1, o por
tii' o uliiiini collocado em hoii 2"
toam, Que empatou o Jogo. por 1 t l,
um JOK/itlnr M-iii liiNcrliiçiio;

Ui Marcar no Q, 15, Ollvolru do
Moiiozoh, «««. poiiloH do Mun encontro
com o Ciirun Auxiliar, por l«r xldo n
Vt-iiri ilor;

Hn .Mana" un ln/iilltilo Ltt«
Fuyollo, o» puniu»! do «vu encontro

15) Marcar aos primeiros teams
do Franco Vaz, Gymnasio Pio Ame-
ricano e Escola Urania, os pontos dos
matches que deviam jogar com o
Gymnasio Brasileiro, em virtude da
licença concedida a este;

10) Marcar aos teams do Gymna-
sio Anglo Brasileiro e Curso Normal
de preparatórios, os pontos dos mat-
ches quo deviam Jogar com o Bota-
fogo Collegio, em virtude da dispen-
sa dada este collegio, conforme reso-
lução citada em outro logar;

17) Marcar ao Instituto La-Fayet-
te, os 2 pontos do seu encontro com
o Franco Vaz, por ter vencido, por
3x1;

18) Marcar ao Gymnasio Pio Ame-
ricano, os 2 pontos do seu encontro
com a Escola Wencesláo Braz, por
ter vencido, por 2x1;

19) Marcar 1 ponto a cada um doa

primeiros teams das Escolas Uranla
e Wencesláo Braz, por terem empa-
tado por 3x3;

20) Marcar ao Cclleglo Militar,
os 2 pontos do seu encontro com o
Instituto La-Fayette, por ter vencido,

por 4x1;
21) Marcar ao G. E. Oliveira de

Menezes, os 2 pontos do encontro do
seu 2o team com o Lyceu Nacional,
por ter vencido, por 2 x 0, e 1 ponto
a cada um dos primeiros quadros
desses collegios, por terem empatado,
por lxl;

22) Marcar zero ponto aos teams
do Gymnasio Brasileiro o Prytaneu
Militar, do match que deviam jogar,
em virtude do afastamento dos mes-
mos, da disputa deste torneio;

23) Eliminar o player Lourival
Süva, do Botafogo Collegio, por ter
jogaflo no Io team deste, contra o
G. E. Oliveira Menezes (Pedro II),
com o nome do Almir Ferreira;

24) Eliminar o player Lourival
dc Almeida, do Lycou Nacional, em
virtude do mesmo ser reincidente em
infracções do regulamento (leste tor-
neio;

25) Dispensar o concurso do 13o«
tnfopn Collegio, na continuação da
disputa desto torneio, por furtos vc
rlílcudóB no encontro com o O. H.
Oliveira do Meneaesi

20) Licenciar, n pedido, o fíyinnii.
«io Braalloiro o Prytanou Militar, dn

i uniiiiiiuçAi) da (llHputa deito tor-
mio, murciiinio-Hí' uni ailvemarloi.
oh poníoa dm jogou »in<* dovlara «or
rtmllüadoti;

27) HHctillllear-H" da Pommiwleu»
çüo du PrytuiK-u Militar, whte a «H«

my, 48.
Pareo — "Itamaraty" — 1.609 mo

tros — 3:000?000. — Luquillas, 53 ki- i cw-j.
los; Perfumado, 51; Cocquidan, 51; Bur- ! pxviewlon, 49; Salerno, 50, e Grey Astra, 50. '

Pareo — "Internacional" — 1.609 me-
tros — 3:000?000. — Carovy, 51 kilos;
Molecote, 53; Estero, 61; Palmella, 51,
e Mico, 50.

Pareo — "Seis de Marco" — 1.609
metros — 3:000$000. — Benigna, 49
kijcn; Baby, 49; Aiméo, 52; Bônus, 49; I Djali
Florete, 52 ; Mi Sustenldo, 52, e Onda, 52. « Artis

Pareo — "Dezesete de Setembro" —
1.750 metros — 3:500$000. — Rama-
lero, 51 kilos; Maradjad, 53; Danúbio,
51, e Sincera, 52.

Paguem sem bufar!...
Isso 6 que não! Eu advogar causas

perdidas? "Nuncarás"!
"Não bô que pareciam dois pomvl-nlios & veira d'um telhado a se ama-

rc"... ora, pipocasI
Isso foi, domingo, em cajra do Clau-

dio, ao som do piano, e antes delle sa-
her que estava "pendurado" por trescorridas... não, digo, tres mezes d.e"tres semanas"... Agora, o caso é "se-
no", sem eer, aquelle, .que faz o Pedro
da Nym-pha, falar sosinho. Senti muito,
não tomar conta da causa mas, eu vejo
ao longe, meu amigo... muito longe...
Quando cheira a "comidas", eu não olho
para traz, mas desta "viajada", não
era possível, "comer". A ordem foi decima. Bmfim, para não fazer os amigos,
ficarem tristes ainda dei-me ao tra-baiho de ouvil-os, ali, no meu escripto-
rio, junto a a^tatua do José Bonifácio,
o meu gramde conselheiro, O primeiro,
que chamei, foi o Dr. Zézé, o meu sym-
pathico amigo.

Meu prezado doutor o que querdesto a?u humilde amigo?
Depois do tragar uma deliciosa fu-macinha, do seu magnífico charuto, mar-ca "Apromptitivite", da conhecida "fa-

brica dos trezentos", o meu amigo disse:Como sabes, fui multado nos taes20 °jo o não podendo concordar cemestie dl parate, quero quo o meu cama-rada faça a minha defesa.
:— Sim. Infelizmente, não é certa avictoria, em todo caso vamos vêr...

Quaes as ordens dadas ao sou Affon-sinho?
Saisse na frente e se pudesse dis-tanciar ds dois, era bom...Não mandou ficar parado... as-sim como quem não queria sair...Xão sair?!... ou não era "ara-

ra"! Eu até,'já tinha áquelles 10 pa-cotmhos, no bolso da calça... (não eradestas, mas, nas brancas...)Então porque foi multado?Não sei! iEspere um pouco. Vou pensar.
Queira entrar, amigo Coronel e dizer

0 que deseja...
...recebeu o nopso telegramma?Sim. Aquillo é...... não sei porque fui multado.

O meu eavallo saia sempre...
Não posso concordar com isso, e vimlhe entregar a minha defesa, 20 °|°,

por que?

4o pareo — "Dama de Espadas" -j
3:500$ e 700?000 — 1.650 metros:

r«: • • •; v > r,i v 55 kiloíj
. . w . . . :. 53 "

Bombarda .• -.- . -.- -. '..- ... , 50 "
Dalina VI ...-.-. .. .- 52 &

5o pareo — "Oitavo Eliminatório" —i
19:000$ e 2:000$000 — 1.609 metros:
Bataclan . . . . .. . >. „j 55 kilos
Embaixador . . , .- h •: 55 "
Djali . . . ... . y . ;.: w -.- 53 "
Artista ........ ;.] :.: 63 "
Jacãrü1 . . . . -.« -. .- ¦•• 53 •"
E..trella d'Alva  ,.- 53 -"

6» pareo — "Cros" — 4:000?000 6
800?000 — 1.700 metros:
Ciros  55 kilos
Paquita H -.-. . . . x . •: 63 ¦*
Alegna . .-. . y w -.: -,- :.: sj 53 "
Esplendor ....... y v, 55 n

1° pareo — "Piehiman II" — 4:0*0$
a 800?000 —- 1.700 metros:
Piehiman II ......... .- 67 kilos
Pleno ......>: 55 "
Titling . . . . pi •• v -.- . 50 n
lguassu' IIB , :.. . . .: a "fi 50 ¦"
Oyania ...... K y . -.- 52 "
Tlzon .,•.-... .: ... 52 «''

8° pareo — Pleno" — 3:500$ e 700$006.
— 1.650 metros:
Sor.hador . . . . .' .- . ra 63 kilos
Dama do Bispadas . -.- . . .: 51 '
Menino II ... . . . . . 55 JJPoema . , ... w . . . >: 50 ¦
Charleroi . . . -.. .: . ra r.; .- 54 "
Pocitos . . . . y -. . :•: :. 52 ¦•

Diversas

Quaes as ordens dadas ao jockeydo seu cavullo?
Saisse bem e ganhade de qualquermaneira possível, porque, ganhando dosdois, era honroso para Pernambuco e oDoutor naturalmente...
...o porque foi multado?Não sei!
Está bem, vou pensar. Espere umInstante.

O quo manda meu amigo, do seueriado?
Eu cá, quero que bocG me "ouba".

Multaram-me em binte pur cento. Num
posso nem quero pagara. E" um da a-furo, e num bai assim... O Ser. Fer-nandez (: que debla sere o multado. ,;a
BUBpenderam-80 o "meu jockey", o ainda
pur cima me arrumaram os tales bin-
tos pur cento!

Onde so jíí blu is.«o?l
BBpere, tenha calma, vamos por

parte-..
BJetou "queimailinlio «li silba" com

a historia o Jfi declarei, que num bou
mais a«> Uervlo Cluvio...

Nem non 1.80». 5-1 kllo» p K "pe-
lcj?aB", de qulnhontflos dobradinhas?.,,

.. .ahi «mi, .. bou!...
Masando!,,. quaes a$ ordens quodeu im Jockey?

Pulnwie eMflpado, pnra Kanlinr;
lon«<«,

• Xiin iiiiiiuli.il ficar parado, tiMm,,.
OOHi'1 qil.lll nfto «JlLllu f-ili',.,

¦ ... <«ii num «im "troaxtt"!
Tliilin Iqulllo . uno Liiiii "xurv.vlii" i

(Jl/ile l.llll.llllii« I"Ítalos vn Pi.no"!.., «a, ««aea pui-

A directoria do Jockey Club de Saci
Paulo, reunida, ante-hontem, em sessão,
tomou as seguintes resoluções:

Approvar a dotação dos premida con»
star.tes do projecto de inscripção para
a corrida do dia 25 deste mez;

enviar d commissão dc corridas o re-
querimento do Dr. Paulo José da Cos-
ta, pedindo resisto de farda;

agradecer ao Jockey Club de Bue-
nos Aires a concessão de 1.300 argen-
tinos ouro para <i3 dotações dos pre-
mios "Jockey Club do Buenos Aires" o
"República Argentina", a se realizarem
na estação sportiva de 1926 ;

aceitar a proposta do Sr. Miguel Car-
denuto para construcção de passeio junto
au muro do Hippodromo, & rua Ta-
quary, e

auxiliar da seguinte fôrma a Impor-
tação de animaes de puro sangue in-
glez que o Sr. John Massey pretende
fa:'.cr. cuja relação acha-<se & disposi-
ção dos interessados na secretaria da
s-oeiedade: os pretendentes deverão de-
posltàr como signal, na thesouraria do
Jockey Club, a quantia de 5:000$, in-
clicando, nesse acto, o animal que dc-
seja adquirir, entrando com o restanto
do preço estabelecido na referida rela-
ção na oceasião de ser entregue o ani-
mal em S. Paulo, pelo Jockey Club. Os
animj.es «6 serão entregues depois, do
exame veterinário.

Os pretendentes deverão indicar o am-
mal que pretende adquirir até o dia 13
do corrente.

A commissão de corridas dessa bene-
merita sociedade paulista, reunida tam-
bem, ante-hontem, raolveu:

Approvar o programma para a cor-
rida do dia 25 do corrente, e mandar
registar para o Dr. Paulo José da

Costa a farda que adoptou para dis-
tinctlvò de sua coudolarla.

Para ultimar o julgamento do mee-
tlng de domingo pasaado, no hippo-
dromo de S. Francisco Xavier, reu-
nlr-se-ã boje a commissão directora de
corridas do Jockey Club.

Pelo "Amiral Sallandrouze de La-
mornaix". chegaram hontem de França,
pira o competente importador, C. Cou-
tlnlio. os yearlings Badt.yosan, filho do
Badajoz, Orsanco, filho do Sang Bleu o
Cluvreull, filho do Hellon, todoc pre-
tendidos por turfmen desta capital e do
S. Paulo.

«¦§¦»

O Ikiiii senso pratico
il«- todo ai|iii'll«' quo
tom uma noção per»
feita dc Iiiilmiiciitn-
ria, .ii-dii-fllia o uso,
nos «iia iii* grando
calor, iin ¦ tecidos le*
vos i' porosos oomo u
i .il« • di* hcilu, u
|!llllll'lll,lllil llll l.lilll
il< Unho ¦!;« — Giih-
unham — IL Cai-iu-
«'a, !it.
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s sparls nos subúrbios e no centro
Os matchesde domingo*—Varias informações

Liga Brasileira
SERIE B

Mavilis x Bois de Junho —j Campo
praia do Retiro Saudoso.

SERIE C
Veilun x Opposição — Campo do

S. C. União — Marechal Hermes.
Itamaraty x Ruy Barbosa -— Cam.

ipo .io Botafogo — Rua Ribeiro
Guimarães.

Liga Leopoldinense
.Mangueira x Rupturltu — Juizes,

do Electro F. C. — Representante,
do S- C. Bemfica.

Cancella x Penha — Juizes, do
Cajuense Olub — Representante, do
Bemfica A C.

Associação A. Suburbana
Internacional x Floresta

í° e 2e quadros — José Rodri-
gues de Araujo; &° quadro— 

"Wtil-
d ornai* de Oliveira — Delegado:
çKàçori J. Mollina.

Municipaes x Espèranís»
Io quadro — Vitalino F. dos San-

tos; 2° e 3o quadros — ? Delega-
du?

Bafaolan x Irajá
No caanipo do Irajtí, A. Estrada

Marechal Range":
Io e 2" quadros — Carlos Pinto

Cardoso; Delegado — José Alves
Ferneira.

Engenho do Matto x America S.
Io Quadro — ?• 2o quadro — Pe-

troniliio dos Santos; Delegado — V
Rio x Terra Nova

- Ivo da Silva
Caetano Mari-

Io e 2" quadros
Baila; Delegado —
.iho Ceiura.do.

Liga. Graphica de Sports
Yictorjui ','•"•'; «Tornul do Conim-a-rcio.
Pimenta de .Mblló x Botafogo.
Vara x Rialto.
Novaes Lyra x Noite.

S. C. CANTUARIA
Em nome do Sr. presidente convi-

do todos os Srs.' directores para, a
reunião da dh-.ectoria que será rea-
lizada hoje, qjuibita-feira, ás 8 1|2 ho-
ras da noite, para traiaa» -de assum-
ptos urgentes. — Nilton Medeiros, 2<>
secretario.
UM DIRECTOR DO CANTUARIA

RESTABELECIDO
Aeha.-so restoibc/lacrdo da enfermi-

dade quie o reteve aUguns mezes fórâ
da thc3o«ura.ria do valoroso grêmio da
Sub-Liigá, o Sr. Antônio Vieira, co-
•uhocido neigociiamt.e de nossa praça.,
qué assúimdü as suas fuincções de Io
thèsoniréiirO do Cantuaria. Quer dBto
dizer qu'e os^camiiiarienses estão de
parabéns, pois o sportsman Vieira «3
uni dos baluartes do club de Catum-
íy onde goso. de geral estima.,

S. CSÃO SALVADOR
Convido todqs os Srs. associados

a ee reunirem hoje am assembléa
geral, na sCJde do olub, á i»ua São
Salvador n. 87, úé 8 l;2 luvas d.ã
noite, afim de se tratai* :dos seguin-
tes asauinptos ',"'

Io — Eleição do cargos vagos.
2' — Interesses geraes. — Alfredo

Cabral, seoretairüo.
S. C. BOTAFOGO

A secretaria bháina a attenção dos
Srs. associados abaixo, aíim dé fiue
eom a máxima urgência enviem doía
rnitratos (mignon), para que possa o,
secretaria expedir a respectiva car»
teira.

Brasil P-olatio, I Jayme Fernandes,
Itaealomy Ramos, Eduardo, B. Mo-
raeg. Lydio Gonçalves, Aurélio Ba-
p-tista Ribeiiro, Anlor.n) Ferreira
Bitjndão, Luiz A. Fernanda, Fran-
cisco César de Almeida, Luiz Gomes
d-e Carvalho e Oltamiro Ramos,

INTERNACIONAL F. C.
Tabeliã do Torneio Initium a rea*-

lizar-se no dia 25 ido corrente.
1" jogo — A's a horas — Juiz;

Sr. Haro-ldo Meira Teixeira,.
Teami Octavio Aniarante os Toam

Carlos Perdigão, Fántiouira.-
2o jogo — A's 3.30 horas I— Jutlz:

Sr. Octavio Affomseca.
Team João da Costa MiPamda x

Franaisco Moreira. i
3o jogo — A's 4 horas — Vence-

cedor do Io x Vendedor do 2°. •¦-*
Jjuiz: -Milton Simas. -

A TARiDE-NOITE DANSANTE DO
A. C. BRASIL

R«3allza-se • domingo, a feslta que
o A. C. Brasil offerece mensal-
mento aos seus associados.

Desta vez, será uma "tarde-noite
dansante", que a julgar pelos preipa-
rativos e esforços envidados rpela sua
directorda, revestir-se-ã do maior
hriWvamtismo. '

Já so acha contratada para tocar
na festa do syrrapathico grêmio de
Olaria, a popular orchestra. "'River'",
tifma das melhores da nossa capital.

A ornamentação da sede será feita
a capricho e apresentará profusão de
luz e flores naturaes.

Este. mez, o vaJorcso alvi-rubro
mUrqa,rá, por certo, mais uma vfcío-
ria 'para suas cores.

O BAILE DO MAGNO F. C.
Realizando-se no dia . 24 do cor-

reme em homenagem as torcedoras
deste club um baile, a directoria
convida todos os sócios, sendo os ioi-
gressois encontrados com o thesou-
reiro, na sede do club, todos os diaa
das 7 ás 10 horas da noite,

S. C. ENGENHO DO MATTO
Torneio Interno

São convidados a compareler, na
Sede deste olub, hoje, os senho-
res Decio Monteiro, Heitor de Amo-
rim, Blpidio Lopes dc Castro, Odo-
rico Silva, Fernando Ruffo e Ave-
lino Cesta, eapitains dos teama Ba-
hianos. Mineiros, Fluminenses, Ca-
riocas, Gaúchos e Paulistas, (para
tratarem deH assumptos urgentes e
que dizem respeito ao Torneio In-
terno.

A " falta de corn-pareclmenlu dos
convidados; a essa reunião importa
mu. substituição, no ciirgo, per ou-
tro captado.

MAGNO F. C.
O presidente deste club convida

todor- os sócios quites a ' comrparo-
corem 'a assehVbSéá gerp.l extraordi-
naráa a realizar-se hoje, fu*j 8 horas
da noite.

Ordem do dia: eleição .para os
cargos vagos o interosses goraea.

Pede-se o comparecimento d-e to-
dos as sócios por haver de sa tratar
dc aasumptos de máxima Im-,portan-
çia... ..¦*¦'.. ¦ i

\A LIGA ESPORTIVA SUBURBANA
ACEITA PEDIDOS DE
ITLIAÇÃO DE NOVOS CLUBS
Na secretaria desta entidade sita

& rua Elip.3 da Silvo. ri". 345, sobrado,
em Quintáno Bocayuva, acha-ee
aberta a inscripção para filiação de
novos clubs que desejarem disputai-
o campeonato suburbano rlti 192G.

.. Art. 53. A Liga aceitará pedidos
de filiaijão em qualquer época, ex-
cepto nos mezes dc dezembro e ja-
neiro.

Art. 56. São condições para ser
concedida a filiação:

a) ter licença da policia local
para funecionar;

b) ter estatutos'que não contradi-
gam com os estatutos, íels e regula-
mentos da Diga e que sejam poste-
riormente approvádps pelo conselho
superior;

c) ter directoria-.idônea, devendo
constar do requerimento de filiação
a indicação da residência, profissão
o local em que trabalham os seus
directores: •

d) possuir na zona suburbana do
Districto Federal sede sootal e pra«ja
adequada ao esporte que praticar;

e) remetter um desenho do uni-
forme e pavilhão adoptados, eujel-
tando-se a modifical-os, se assim for
julgado conveniente;

f) haver depositado na thesoura-
ria da Liga a quantia de 30?, impor-
taisoia da jóia de filiação, qnie serái
restituida no caso de n3o ser conce-
dida a filiação;

g) modificar a sua denominação
se assim for julgado conveniente.

Diariamente oncontram-<se na sede
directores da Liga que darão as ne-
cessadas Informações aos interessa-

! do-«.
Liga Leopoldinense

Comniissão de Justiça — O pru-•••idente convida os Srs. Bernardino
Pinto da Costa, Eduardo R. Amaro,
Luiz Maia Roberto de Almeida, a se
reunirem em sessão ordinária ama-
rníhã, seata-feira, ás 8 1|2 horas da
noite.

Comparec-bncato — O presidente,convida os Srs. José da Silva Porto
e Moacyr dos Santoe Meira, do Ru-
pturita F. C; Luiz de Almeida, do
Mangueira, F. C.;'Iso!ino Barbosa
Magalhães, 2o thesoureiro; José Fer-
reira Ribeiro e Antonio Fernandes
da Silva, do Cancella F. C; e Oota-

5o:ooo$ooo
Jogam apenas
14 milhares

. vio Costa, do S. C. Rio Cricket,_a.
comparecerem perante a Commissão

j de J-uisiUça. amanhã, As S 1|2 horas
da noite, afim de deporem no ln-
Uio Cricket x Cajuense.

Aviso — O Sr. Io thesoureiro cha-
ma a attenção dos clubs que se en-
contram atraaados em mensalidades

á multas para as disposdç.ões do in-
; iiuerito Rupturita x Mangueira e
artigo 83 dos estatiutòs.

Roberto de Almeida, Io secretario.
PAYSANDÜ A. Ct x AMAZONIO

V. CLUB
No match de domingo entra esses

dois clubs venceu o Paysandú em
ambos os teams, sendo nos segundos
por 5íle nos primeiros por 2x1.,'

S. C. PENAROL
Realizando-se, hoje, quinta-feira,

tuna assembléa geral extraordinária,
o presidente pede por nosso inter-
médio, o comparecimento de todos
os associados quites, pois que *se
trata de assumptos de grande impor-
íancia pura com o club.

S. C. 7 DE SETEMBRO
Tendo o club acima de enfrentar

no próximo domingo, 25 do corrente,
o forte conjunto do S. Club Gual-
lemadas, o director sportivo pede
o eomrpareeim-ento dos seguintes
piayers abaixo, escalados na sedo
social, no clia acima, ao meio
dia, afim de seguirem incorporados
para o ground, a aaber:

Rosa — Seíbastião — Coutinho —¦
Chico — Renato — Carlos — Aris-
tidos ¦— Adhemar — Juoá — Oscar e
P.«»vesso.

SANTA LUZIA F. C.
| Reali?ando-se, no próximo domin-
• go, 25 do corrente, ás 8 horas da
| manhã, um encontro amistoso entre' 

o nosso Io quadro e o da Sociedade
Suissa, o captain do prfsmeiro pede

. o comparecimento dos jogadores
abaixo mencionados, á hora certa,
no campo do Rialto F. C. (es-
campo do Cruz de Malta), no Man-
gue, que foi gentilmente cedido pela
sua digna directoria:
Zagaliér •— Matta — Gaspar —
Monteiro — Albano — Garcia —
Oscar — Brise — Bernardo — Ml-
randa e Pereira.

Reservas: Leão — Freitas — Al-
berto e Gomes.
EMBARQUE DE UM SPORTSMAN

Em viagem dommercial 'partiu,

. derrotado clubs que tambum st* em_' penh&ím na disputa do referido ti
tulo.

O jogo, a principio pareceu desta,
vo ravel ao Itamaraty, devido aô
fortes ataques de Verdun, mas a
formidável ba'rreira formada pelo
triângulo final soube mais uma ve.--.
ae impor, r.echassando os ataques
qup.puzeram a principio as coros ai.
viceruleas em perigo de queda.

Passados esses minutos de áfiief
ção' num ataque ao goal adversário
o player Pirombo consegue em lin..
do • estylo o-primeiro goal para as
suas cores, vOndo dahi o esmoreci.,
mento noa adversários de que resul
tou o referido jogador marcar mais
tros pontos e mais dois outros mar.
cádps por Armando e Caneta.

O team vencedor era o seguinte?
! Alfredo — Pedro e Luiz — João,¦ Rubens e Honorato — Aristides, Pi.
I rombo, Caneta Armando e Miro.

GRANDIOSO FESTIVAL SPORíl-
hontem, para Campos o sportsman I y0 PROMOVIDO - PELOS ALLLV
Antônio Vieira Reis, quo . durante 

"dos 
de MANGUEIRA

A* VENDA

N-ts triicitiv. UM» l»t*rtea&

durante \
2 annos, defendeu as cores'do Santa j
Luzia F. C .
com • raro brilho o cargo de Io pro
curado**.

Antonio Vieira (Juquinha) corno
é conhecido nas rodas sportivas dos
éiubs riáütllcos de Santa. Luzia, de-
morará 3 mezes em Campo«, tempo
esse de verdadeira saudade para
aquelles que com elle conviviam.

TORNEIO DE PALPITES "CA-
BIOCA"

Despertou enorme enthusiasmo
nas rodas desportivas os prognost:.-
cos dados para os jogos de domingo
ultimo, em disputa do "Torneio de
palpites "Carioca", instituído por al-
guns associados da Associação Spor-
fllva da Caea da Moeda e varios
sportsmon .desta capital.

A nota intoresante do concurso foi
da maneira com que o concorrente
iiõüíival Barbosa alcançou o primei-
ro posto, pois, dos 1G concorrentes,
elie foi ó unlco que conseguiu "um"

ponto !
Os demais concorrentes nem um

"pontinho" alcançaram por consola-
ção.

Tambem, para dois jogos, os pai-
pites ascendiam de 5 x 0...

Para domingo, ao que parece, a

--¦¦--¦ „„ .„ i Paira ò -grandioso i festival sporti-onde tambem exercia yy 0,,ganizado pelo.a AUiados do
Mangueira (annexo ao Mangueira
F. C.) a ser realizado no dia 15 de
Novembro, no campo da, rua Oitu
de Dezemhro, já foram convidados

..oa seguintes clubs:
Cruzeiro A. C. — Chapéo Man-

gueira F. C. —. S. C. Aldeia —
Londrino A. C. — Fnúctal i". O. - -
Algarvia F. C. — Argentino F. C.— Uruguay A. C. — Silva Manoel
A. C. — Aluados dc Mangueira.

A commissão organizadora aguar»
da tão somente a resposta de alguns
clubs, para ser confeccionado o pro-
gramma geral.
NO CÓDIGO DAS TORTURAS Dl

BRASILEIRA
Foram 'suspensos* por quatro

partidas de camipeonato os aniaiK
res que deram motivo ao fgliedo
jogo União x Botafogo, de nomes:
Armando Alves dos Santos e Alfru-
do José Vianna..
O JOGO UNIÃO X BOTAFOGO
IX>I 31ANDjU>0 JOGAR OS REb-

TANTES TRINTA MINUtOS
O Conselho da Serie C da Liga

Brasileira, em sua reunião de 20
do corrente resolveu mandar jogar

coísTseráToxaTnote já 
"reina-grande 0^*"stahtes trinta minutos do refe-

azafama entro os degladiadores. vlAo. encontro, Oepois de faMarem
j varios oradores, sobre o mesmo.BLOCO DOS 25 |Q ^^ M£jfÓBL A Q e^mj^sm

Foi fundado por um grupo de ra- j DOMINGO ULTIMO, O RECORD
balll que ficou organizado pela. se_ jj^g V1CTOR1AS
pazes deste Bloco um team de foot. J

Armando Bastos, Plinio Fernan-1 Foi sem duvida, uma alegria quo
guinte forma: | VOinou no valorosoNclub cia rua An-
des, Fercio C. Netto, Emeliano Pe. I dré Cavalcanti, pelas ultimas victo.
reira, Plácido H. Barbosa Filho, Afro i vla» corçqu.ütadas pelos "11" deno-
Fontoura, Dr. Pirarapora cap., te- *ia,tlos rapazes que compõem o qua-
nente Manivela, (Elasba major Ba.ldro P:incipal do Silva Manoel A.
hia) Lindolpho. I °* A P>**'m.eira victoria alcançada,
% VTn>ORTA DO ITAMARA-TV P £°l no, ^^ Promovido polo glo-A VKTTORWt DO W^^JRATY *.iri<>so LuzLtano F. C, em homena.C. SOBRE O VERDUN F. C.

Realizou-se domingo ultimo, de
accordo com a tabeliã de jogos da
Sub.Llga da A. M. E. A., o encontro
entre as pujantes eqWpes dos clubs j to d
acima, no longiquo campo da União cedor
F. C pelo elevado açore de 6 x 0.

Os respectivos quadros entraram
em campo sob as ordens do Sr. Ho.
mero, que agiu bem o que mais re-
alce deu ao penúltimo encontro do
futuro campeão da serie "C' da

ígem ao pugilista portuguez Tavares

w SubLiga da A. M. E. A., que tem 4 praça de sports do Municipal T

Crespo, no qual tomou parte na 4*
prova o Silva Manoel A. C, enfren-
tando o forte e disciplinado conjuu-

S.C* Botafogo, sahindo ven-
desta prova pela contagem

ue 3 x .1 n Silva Manoel A. C. Os
pontos foram conquistados por in-
termedio de: Arlindo 1, Pedro 1 e
Carlos II 1. « aqs

A segunda, conforme noticiamos,
anteriormente, foi desenrolada na

A REGATA DA LIGA DE SPORTS DA MARINHA
A Liga. de Sports da Marinha vae le-

var a effeito, na enseada de Botafogo, no
próximo llomingo, mais uma regata na
qual tomarão parte, além dos nossos maru-
jos elementos dos clubs filiados á Federa-
ção Brasileira das Sociedades do Remo. .

O seu programma confe.ccionuido com
Technica. está de molde a que podemos ga-
rantir, de antemão o, exito de que vae sa
revieatir o grande certamen.

A parte destlinada ' aos amadores da
Federação do Remo 0 de li pnreos, cujas
iusòriipeõ.ès deram o seguinte resultado:
Inscripção )uu-a a regata promovida pela
Liga de Sporíü da Marinha a r«3allzar-se em

1Í5 de outubro de 11)25
(Na enseada de Botafogo)

Toles fraraches ú, 8 remos — Novissi-
mos!

Cuanabara — IC. R. Guattiaibara —
Patrão — IrlneJ liamos Gomes; remadores

lleriberto Paiva, Paulo Coelho Neüüo,
Antonio Rellcmberg, Fi*ederico Lisboa,
Carlos Mauro, José Adolpho A.brancheA
Almi,* Dornellas e José Grmenvillo de
Abreu.

Aldeoaran — C. R. Botafogo — Pa-
(rào — Heitor Bergeith Teixeira.; remado-
res — Benedieto dc Baiiros, Sylla Soares
Oarlot. Jl&ên De Rossi, Carlos Eduardo
Osório, Henrique Cordeiro Oest, Fninviisco
Antunes .iumior. Altaliba de BatTOs e Ben-
no Elimair Weliér.

Vera Cnv/. — C. R. Vasco da Gama
Patrão — Júlio da Motta e Silva; a*e-

mae! ires — João da. Silva Souza. Aníbal de
Oliveira, Pedro Carneiro, Manoel Luiz da
Costa, Adalberto Mc-nde.*-», Manoel Teixeira
dé Abreu, Adelino Barroso e Luriovicíi Cor-
rêa de Olivelirã,

Nat.ição — C. de Natação e Regatas—
Patrão — Floriano Avilia «Sá; remadores—-
Fernando Ladeira, João dos Santos Tinto,
Augusto líamos de Souza, João Fernandes,'
Carlos Santos», Jona-s ide Souza, e Silva; Jo-
'íathas do Mello Barreto Filho e Alboaus
Figueiredo Rodri'jrues.

Liohengrin — S. C. FLumineTise «—
Patrão i— Mario Costa; remadores — José
Carlos Pereira, Alberto Sa/rzedo, AmariÜ»
de Souza. Antonio Coentro Pinho. Adamor
Pinho Gonçalves, Orlando FoiúSlelro, An-•onio Texeira Coniito o João Arêas.

Barroso — C. Intisrnacional 'de Rega-
im — Patrão — Joaquim Teiixeira Fonseca;
remadores — Lino Pinou. Ediuardo idos
Santos Fernandes. José Lins de Souza,
Adauto F. de Oliveira, Francisco Cavallieri,
Belmiro Marques Vicente, Jcüsi? Coelho Cra-
velro o Odlilon Mesquita Madina.

Juiuá — C. R. S. Christovam — Pa-
tão — .T. M. Castello Branco; remadores

Thom«? Marti-ns, JosO Maria. Parada,
Gua her Coelho, Eduardo Hattem, Nelson
1'iita. José de Almeida, Antenor Villela
Bastos e Motío Ain-xranto Romangueira.

Aymoré — CR. do Flamengo — Pa-
V'ão —• Paulo Ramos Nogueira; remadores

Pí-nauí Meir-a Uma. Jayme Amorim,
Luiz íoaqulm ida Costa Lote, Ângelo Sa-
Itiose, orlando de Souza Carvalho, Louvei*-
ey Lima Davino Athayde de C>Uveira e

fisas Monlz de Balsemão,
Luzitanla — ÍC R. Boqueirão do Pau-

ido — Patrão — Antonio Pereira Guima-
•ãn*.; romadorae — Guilherme Gome» .í*„-
i.eln, Aiinundo Gu.iriHch, 0»wiiUlo Gua-
rlflüh. Alvlno CoMta. Paulo de Curvalho. .1.
C. Cimtfn Filho, líohork) Martitu* Cometi
t- Muh«s6i ^õrnunADn Vareüu.••ni de iy«.ninlir«<" — Giupo A Rogatai

Gragoatá •— Patrão, Arlstogiton Malta ;
remadores: Leonardo Costa, Roberto Bus*
tamante Brandão, Fernando Conde Loren*
zo, Alcides Lopes Martins, Luiz Cunalli,
Eugênio Lacerda Nogueira, Paulo Carvalho
Braga e Antonio Augusto Figueiredo.

Yoles-franches a 4 remos — Novissi-
mos :"YVerther" — CR. Guanabara —
Patrão, Murillo Pereira Reis;' remadores:
Carlos Mauro, Antonio Rollemberg, Frede-
rico Lisboa e Heriberto Paiva."Laura" — C R. Botafogo — Patrão.
Newton Pereira Reis; remadores: Ib6en
De Rossi, Carlos Eduardo Osório, Henrique
Cordeiro Oest e Sylla Soares Darlot."Pégaso" — CR. Vasco da Gama —•
Patrão, Josí Schinelli; remadores: Pedro
Carneiro, Manoel Luiz da Costa, Guilherme
Vieira e Anibal de Oliveira."Neptuno" — C. do Natação e Rega-
tas — Patrão, João Baptista da Silva For-
tes Filho; remadores: Damião Marquet*.
José B. Mesquita, Hermann Buehrmhein o
Valentim Moreira."Marat" — CR. Icarahy — Patrão,
Tito Ruch; remadores : Joaquim de Mace-
do Soares, José Júlio de Avellar Barbosa,
Bàncícés Kurt e Otto Renard."Parsifal" — S. C. F/uminense — Pa-
trão, Alberto Sarzedo; >¦ remadores: José
Carlos Pereira, Adamor Pinho Gonçalves,
Antônio Coentro Pinho e Orlando Foras-
teiro.' "Fausto" — S. C. Fluminense — Pa-
trão, Antônio Ventura Rego; remadores:

j Nelson Pereira, Moacyr Ferro, Fernando
Cordovil Filho o Nelson Marques Mello."Bellita" — C. Internacional de Rega-
tas — Patrão,, Salvador Nunes; remadores:
Lino Pinon, Eduardo dos Santos Fernan-
des, José Lins de Souza --* Odilon Mesquita
Medlha. ,"Caiçara"'— C R. São Christovão —
Patrão, J. M. Castello Branco; remadores:
Gualter Coelho, Jo.?ô de Almeida, Nelson
Pitta e José Maria Parada."Porã" — C R. do Flamengo — Pa-
trão, Paulo Ramos Nogueira; remadores:
Carlos Hasselmann, João Luiz Ferreira,
Luiz Neves e Horacio Rhode da Silva."Itabyra" — C R.-do Flamengo —
Patrão, Afro Fontoura: remadores : Renato'
Meira Lima, Ângelo Salusse, Orlando de
Souza Carvalho, e Jayme Amorim."Candinho" — C. R. Boqueirão do
Passeio — Patrão, Francisco Carlos Bricio;
remadores: Guilherme Gomes Ribeiro, Ai*
vino Coeta, 0.-?waldo Guarisch o Armando
Guarlsch."Antuérpia" — G. R. Gragoatá — Pa-
trão, Jot-é Maria Thomaz Pereira; remado-
res: Roberto Bustamanto Brandão, Luiz
Cunalli, Alcides Lopes Martins e Antonio
Augusto Figueiredo.•Inubia'' — G. R. Gragoatá — Pa-
trão, Luiz Carlos Cardoso Castro; remado-
res: Sylvio Nunes Costa, Deusdedit Couti-
nho, Gabriel L. T. Guimarães e Eyllaírto
Aranha Rezende. *

Yülefi-gigs n -1 remo.-: — Juniors :"Riédllngor" — C R. Guanabara —
Patrão, Murillo Pereira Jl-le; remadores:
Firmino Gomes Ribeiro, i<\rnundo Nabuco
do Abreu, Sn vio Cotta Gama c Rosaldo Lei-
tão. "Algol" — C R. Botaforco — Patrão.
Newton Peroba Roie: remadores: Octavio
Bórgerth Teixeira, Eugênio Brandão Dufrl*'•h'», Pitulo da Rochu Víaniia e Jorgo Uor*
ja-rth Teixoira."Tejo" — C. I.. Vasco da Gama —
Patrão, Júlio da Motta o Silva; fomarloreg:
Júlio Faria, Augusto Ferreira, Antônio
MuolmKutH •• Antônio Vieira du siIvh,".«lurilllii" —- c. de Nh«,*iVj e Rogatüí

Patrão, J»»ronymo Pinheiro d« <*as4f*lho; Remadores: Altino Bragança das Ne.ves, José da Rocha Borges, Manoel de Al.meida e Silva,, e Laurindo Cardoso Bas-tou. "Marengo" — c. R. Icarahyíft- Pa-trão, Tito Ruch; Ttemadores; ArnáiWo Nu-
nes de Souza, Quírino Campefioritó, Wal*demar Augusto Câmara e Oldemar Nunea
de Souza."Riachuelo" — c. Internacional, deRegatas — Patrão, Joaquim Teixeira Fon-
seca; Remadores: Mozart de Castro. Carloa
Rea da Fonseca. Albino de Pinho Vina-
gre e Olavo GalVâe."Castello Banco'' —'C R. S. Chis-
tovão — Patrão, J. M. Castello Branco;
Remadores: Ary Ministério, Eurico Barre-
to, Satyro Ribeiro e José Calixto Pereira."Fayra" — C. R. do Flamengo —
Patrão, Paulo Ramos Nogueira; Remado-
res: Jayme Amaral Segurado Pinto, Egy-
dio Freiria, Osório A. Pereira e Fernan-
do Souto Maior."Carioca" —. C. R. Boqueirão ido
Passeio — Patrão, Francisco Carlos Bri-
cio; Remadores: Armando Madeira-, Anto-
nio Luiz de Mello Calil Habckouk e José
Estacio de Faria."Ávida" — C. R. Gragoatá — Patrão
José Maria Thomaa Pereira; . Remadores:'
José Marinho Barroso Foijó e Jardol Fa-
bricio.

Double Sculls eem patâo — Juniors —
C R. Guanabara — Remadores :Ambro-
Bio Barbstefano e Frederico Schllmann."Pollux" — c R. Botafogo — Rema-
dores: Eugênio Brandão Dufriche e Pau-
lo da Rocha Vianna

• "Centenário'' — c. R. Vasco dá Ga-
ma — Remadores: José Pereira Felippo
e Antonio Rebello Junior."Marujo" — C. R. Icarahy — Rema-
dores: — Quirino Campoffiorito e Walde-
mar Augusto Câmara."Tiradentes" — C. Internacional do
Regatas — Remadores: José Anselmi Cas-
salll e Adamastor dos Santos Corrêa.

Adhemar de Mello" — C. R. S. Chrls-
tovão — Remadores: Sadi Vieira e Nelson
Lara.

"Castello" — C. R. Boqueirilo do Pas-
seio — Remadores José Teixeira de Frei-
taa e Antonio Luiz de Mello."Ituassu'" — C. R. Gragoatá — Re-
maderes: José Marinho Barroeo e Fetfô
Adolpho Pimenta Velloso.

Yoles Gigs a 2 remos — Sêniores —
"Regulos" — C. R. Botafogo — Patrão

Borgerth Tei*eira o Mario Ferreira."Amapá" — C. R. Vasco da Gama"
Patrfto, Mario Miranda da Cunha; Re-

madores: Alberto Gonçalves Moreira e Jo-
aquim Montairo DeveBas.

"Marape" —- C. De Natação e Rega-
tas*" — Patrão, Jeronymo Pinheiro de Cas-tilho: Remadorep; Sven Urban e Hana
Urban."Annibal" — H. R] S. Christovão —
Patrão, Arista.rco Saliture Remadores João
Bittar e Rydnoy Franklin."Oswaldo" — c. R. Boquedrãto do

Passeio — Patrão. Emilio Montenegro;
Remndoes Manoel Leopoldo dos Santoa e
Salvador Atnendoia.

Outriggers a. >; Rtimos — Qualquer
olawe.

... C. íl. Guanabara — Patrão, Mu-
rillo Porolru Rela; Remadores: Plrmlno Go-
meti Ribeiro, Fernanflo Nabuco de Al-rw
S»vio Cotta Gama o Rosaldo Leitão.

"Arcturos" —¦ C. R. Botafogo — Pa-
Oscar Borgert Teixeira, Lauro ' Barreira,
Armando Ebraico e Heitor Borgerth Tei-
xeira,"Zambeze" — C. R. Vasco da Gama -—
Patrão Jacomo Gleck; Remadores: Bernar-
dino Tavares de Almeida. Vasco de Car-
valho, Arthur da Fonseca Soares e Ro-
meu Peçanha da Silva."Brasil" — C. de Natação e Regatas

j — Patrão, Jeronymo Pinheiro de Castilho;
j Remadores: Joaquim Santos Crespo, Flori-
i ano Avilla do Sá, Henrique Tomaroine e Lu-
I ciano Figueiredo Rodrigues.

j 
"Lemos Basto"— C. R. S. Christovão —

I Patrão, Salvador Ferrante; Remadores:
| Joao Bittar, Ary de Almeida Rego, Floria-

no da Costa Dourado e Antorfio Seabra.

O RELATÓRIO DOS JUIZES DE PARTI*
DA DA ULTIMA REGATA

Damos abaixo o relatório apresentado
á Federação Brasileira das Sociedades do
Remo, pelo Sr. Antonio Pinto vdos Santos,
que serviu na commissão de juizes de parti-

j da e raia na regata de domingo próximo
passado, promovida pelo Club de Regatas
Botafogo."Exmo. Sr. presidente da Federação
Brasileira das Sociedades do Remo. —
Como juizes de partida e raia que fomos
na regata realizada em 18 do fluente, cum»
pre-nos communlcar a V. Ex. que no des-

| empenho de nossas funeções não observa-
I mos irregularidade alguma digna de regis-
[ to, tendo nos esforçado por que tudo cor-
j resse sob a mais perfeita ordem.

Fizemos a verificação dos pesos mor-
tos, antes das saidas, o logramos dar as
saidas em boas condições.

Todas as substituições de que tivemos
conhecimento foram consignadas nos bole-
tina que expedíamos após a realização do
cada pareo.

Congratulamo-nos com V. Ex. e com
o glorioso Botafogo pelo brihantismo do
certamen aquático de domingo ultimo.

Rio, 20 de outubro de 1925 — (a.)
Antonio Pinto dos Santos."

O NOVO CONSELHO DEUBERATTVO DO
C. R. S. CHRISTOVÃO

4 Em Assembléa Geral realizada em 20
do setembro p. findo, fora.ni Upprovadas as
indicações para membros do Conselho De-
llberativo, bem como eleitos os seua mem-
bro.** contribuintes quo se seguem: . |

Membros natos — Dr. Adhemar de
Mello, Antonio Pinto dos Santos, Dr. Can-
dido Carneiro Junior, Dr. J. Castello Bran-
co, Ary de Almeida Rego, Floriano da Cos-
ta Dourado, Ignacio Louzada, Alberto Ma-
ggioli, Octavio da Jorge, Augusto Sá, An-
tonio Queiroz, Olegario do Prado Carvalho,
Jaclntho do Prado Carvalho, capitão Fran-
cisco Fonseca, José Ferreira Tavares, Pau-
lo Lafayette Coimbra, Ary Pinheiro, Abra-
hão Saliture, Joaquim Cordovil Maurlty So-
brlnho e Joáé Maria Paranhos.

Membros contribuintes — Sadi Vieira,
Sidney FrankUn, Annibal Albuquerque, Nel-
•son Lara, Gilberto dc Almeida Rogo, Dr.
João Fonseca, Álvaro R. Covíta, Antonio
Seabra, Oswaldo Rocha e Manoel Porto
Netto.
A ORDEM DOS PAREÔS DA F. B. S. R.

NA REGATA DA MARINHA
Do officio remettldo hontem, pela Fe-

dui»a<.;ao Brasileira da/* S. do Remo á Liga
do Sports da Marinha transcrevemos o tse-
guinte:"Correspondendo uo amável oonvit*

dessa Liga ,a Federação Brasileira das So-ciedade do Remo tem muito prazer em
participai» da regata a ser levada a effeitoem 25 do corrente, sob os auspícios da en-tidade que dirigis.

Nesse sentido tenho a honra do passarás vossas mãos as inscripções dos clubs fe-derados, podindo-vos observar as disputasdos pareôs reservados a estes na seguinte-ordem:
-- Outriggers a 4 remos — Qualquciclasse. '
-r- Yoles-frances a 4 remos — No»vissimos.
— Toles-gigs a 4 remos — Juniori*.— Yoles-gigs a 2 remos — Seniors— Yoles-franches a S remos •— No*vissimos.
— Double-sculls sem patrão — Ju-niors.

RESERVA NAVAL DE 2* CATEGORIA
De ordem do Sr. capitão de corveta,director, todos os inscriptos do correnteanno. deverão comparecer a esta Reserva,no dia 22, quinta-feira, ás 20 horas.José de Andrade — Auxiliar de escri»pta.

A REPRESENTAÇÃO DO FLAMENGO
; -JCNTO A' FEDERAÇÃO

A directoria do C R. Flamengo, en-viou á Federação do Remo o seguinte of-ficio:"Em resposta ao officio 212 dessa En-tidade, cumpre-me trazer ao conhecimento
de V. Ex. que cm a ultima sessão da dire-ctoria ficou deliberado officiar-se recondu-zindo o Dr. João Borges de Sampaio comarepresentante deste club junto ao conselhodessa benemérita Federação.

E* o quo tenho a honra de fazer va*lendo-me do ens«?jo para reiterar a V.'es.
protestos de grande estima e distineto apre-
ço. — (a) OdiUo Pinto, 2o secretario.
UMA ASSEMBLE'A NO S. OHRISTOVÃO

De ordem do Sr. Dr. presidente, con-vido os Srs membros do Conselho Deliberalivo a comparecerem nesta secretaria no dia25 do'corrente, ás 9 horas da manhã, paraposse o installação do Conselho.
Annibal Albuquerque — l» secretario,interino.

OLUB RESERVA NAVAL
A Junta Administrativa do Club Reser-

va Naval, em" sua ultima reunião, realizada
em 19 do corrente, resolveu entro outro:;
assumptos, o seguinte:

Despachar favoravelmente o pedido do
associado Sr. Carlos Alberto Rizzo —• ma-tricula 245.

Approvar as seguintes propostas paranovos sócios, de: Augusto Besea e AlbertoNeuren, reservistas, o de Arnaldo Ferreirada Silva, inscripto;
Officiar ao Sr. Edgard Couto, pedindo-o dc comparecer a sede do Club afim do re-ceber uma medalha que lhe coube, como o"oollocado no 2o Torneio Interno do ping-pong, realizado em 1924 ;
Organizar as seguintes 'Commissões,

para o vesperal dansante de 23 do cor-rente:
Direcção gorai — Fritz Repsold.
Representa ção o Imprensa — José M.

J Sara ban da, Dr. Luiz Vianna, Belmiro X;i-vier o Fritz Repsold.
Porta — A. 8'te'fffui Junior, José doAlmeida o Humberto Ciudire.
Salão — Luiz Miranda Reis, HyginoEatevos e Ladlelau Rziha Junior.
Buffot — Tenente Jaclntho H. de Cai-valho, João Assis Castro o Nato lis Rabcllo.
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1 teia ds Balila 1
g Amanha R

I (9 cofiíos |
i Por 15$000 S
I! A' venda cm toda parte U

H Loteria só da Bahia I

ELIXIR EUPEPTICQ |P»nclijg5;o®tivo)
de A. HAFELD

Digestivo poderoso e corapieto, superior a iodos os seus similares
r ; DE EFFICA€IA GARANTIDA NAS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

Falta de appetite, gusto amargo na bocca/vômitos, eólicas, peso e dôr na cabeça, azias, más digestões, etc.
Agente: INFANTE & CIA. ~ Rita Chüe N. 27 — Sob. :

í
I
j

C.;, onde o Silva Manoel A. C. en-
(i-entou na prova de "Honra" o for-
to conjunto do Reacção F. C, pro-
motor da festa.

O Silva Manoel A. C.' recebeu
uma linda còrboille de flores natu-
raes, dando assim o Ilsacção F. C,
a pròya do sincera amizade para
seu co-irmão.

Assim decorreu a importante pu-
_ ua.

A's -? horas da tarde entraram
¦ in camipo, sob as ordens do compe-
tente juiz, as equipes qu. se hiam
bater, com o intuit<^de vencerem
ou serem vencidas. '

Tio primeiro tempo houve mo-
mentos de anciodale para aquelles
tue ó-üsistiam a grande technica do
imbas as partes, dando o juiz
por terminado o primeiro com o
empato de 0x0.

Depois do cisseanso regularmen-
tar, continuaram, no 2° tenupo, a es-
[orçarem-se pela viotoria dos seua
iaviih.es, ambos os componentes
lestes clubs.,

Tniciando-se. a partida o Silva Ma-
noel arremessou a pelota á cidade-
Ia do adversário, obrigando o mes-
mo a fazer lindas défèzas, Fal tan-
uo poucos minutos para terminar a
pugna, o Silva Manoel atacou (pela
ala .esquerda, apodorando-se o
player Jucá da pelota, dá um passe
a Arlindo, e este em uma linda vi-
rada, conquista o primeiro e único
ponto para o seu club.

BASKET-BALL
CAMPEONATO CARIOCA

Os jogog decisivos: Associação x
Botafogo

De accordo com o Departamento
technico da Amea, hoje, no rink do
C. 11. do Flamengo, íi. rua Paysan-
tiú. realiza-se o segundo match deci-
Sivo, entre os teams principaes da
AssoclaçSo Chrlsta e Botafogo F. C.

A luta começará ás S 1|2 horas da
noite, e servirão do: juiz, Henrique
Paliarei, do Tijuea Tennis; do fiis-
cal, Armando Martins, do America
F. C; de apontador, Hélio Netto
Machado, do S. C. Brasil; do chro-
íomctrisla, Eduardo Spinòla, do Flu-
mlnensft F. C, c de representante.
tCelsoh França, do Fluminense F. C.

Segunda-feira próxima,. no mesmo
ncal, com os mesmos, juiz, fiscal,
ite, realizar-se-á o terceiro match.

TREINO PARI ESCOIiHA 130
SCRATCH CARIOCA BE

RASKETRALL

Realizando-se', hoje, no campo do
C. R. do Flamengo, fts 9 1)2 horas
da noite, novos treinos para escolha
do scratch que representará esta ca-
pitai no próximo Campeonato Brasi-
loiro de Basketball. a commissão en-
carregada, solicita, o comparerfmen-
to, se*m falta, s 9 horas dáa noite doa
seguintes amadores:

Te^ni Azul:
"Waldemar (Villa) — Hermann

(Fluminense) — Nelson (Villa) —
r. Coelho Netto (Fluminense) .—
.?atilo Valento (Fluminense)..

Toam Branco:
Rleher (Fluminense) — Martins

(Americal — Tito Malta (America)
Rizo (Flamengo) — Pessoa (Bo-

taíogo):
Rceèrvas: Calvente (Associação)

Arno (Vasco) — Antunes (Bota-
fogo) —j, Valento (Fluminense) —
P. Rodrigues (Fluminense) — Nos-
tor (Botafogo).

Foi designado para eervír como
juiz nesses treinos o Sr. Adherbal
C. Ribeiro, da Associação Christã de
'.Moços.

TENNIS ;
O BOTAFOGO A. O. VENCEU O

CAMPEONATO DA SERIE A
A valente representação' do Bo-

tafogo F. C. derrotando a equipe
do tíyrio-Libanoz A. C., <*enceu.o
campeonato da serie A da Amea.

De accordo com o Regulamento
o Botatogo bater-se-á com o Flumi-
nense, para a conquista do titulo do
campeão da cidade.
O ANDARAHY JA' POSSüE MAIS

UM ••OOURT" DE TENNIS
A actual directoria do valoroso

Andarahy A. C. que tem sido ín-
cansavel era dotar a sua praça do
sports de novos melhoramentos,
inaugurou, domingo passado, maia
uma quadra para o elegante sport
da raquette.

O Andarahy quo já possuía dois"courts", fica, assim, com tres so-
berbas quadras, igualando-ae aos
nossos principaes grêmios.

n » .—
«

Dr. Manso Sayão

DOS ESTADOS

Cirurgia geral e mo—
lestias de senhoras e

..... iGenito—Urinarias

Bnltapp.2.ta2 ta.

Pianos Lux
Não têm rival, r.nicos fabrlcadoB

om madeira*) nacionaes, estando,
por isso* isentos d?, cupim. VENDAS
A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES
•le 1SB$000 mensaes sem entrada.

Avenida 28 de Setembro n. 341
TEL. VILLA 3.223

0 "Dia do Empregado no
Cometo"

Grande actividade está empregan-
do a directoria da União dos Empre-
gados no Commercio para imprimir
o maior realço possivel ás festas
commemorativas da data do empre-
gado no commercio, quo passará a
30 do corrente.

Varias foram as medidas tomados
nesse sentido, destacando-se, entre
ellas, os preparativos do antigo Pa-
lacio do Ministério da Agricultura,
na Praia Vermelha, onde se: «eall-
zará na noite do .31 uma parto im-
pòrtant&V dp* prograjnma d.S;.ícè-
tejòs.

A ornamentação, não s6 da fa-
chada como de todas as dependen-
cias desse Palácio, está a cargo da |
Inspectoria do Mattas o Jardins, por
uma deferencia especial d'o Dr. Ju-.
lio Furtado, para com on diretitores
da União.

A illuminação, tanto da parte in-
torna, como externa, será feérica, o
quo dará um aspecto deslumbrante
ao grande edificio.

Na manhã do 30, ás 10 horas, sè-
i*ão realizadas na igreja de. São
Francisco de Paula, no altarrmór,
solemne» exéquias, em intenção dos
sócios beneméritos.

Em seguida, será' levada a effeito
uma grande romaria ao cemitério , o
São João Baptista, onde serão de-
positadas corOas de flores naturaes
nos túmulos de Bento Ribeiro, Pau-
lo Barreto e Irineu Marinho, sócios
bemfeitores daqueila sociedade.

Uma commissão irá ao cemitério
do São Farncisco Xavier, depositar
uma coroa de flores naturaes no tu-
mulo do socío benemérito Francisco
Velloso.

No salão destinado aos serviços do
Ambulatório, será solemnemènte
inaugurado o retrato desse bemfeltor
da classe do empregado no commer-
cio.

A conferência o os trabalhos que
comporão a "Hora Literária", os dis-
cursos que serão pronunciados na
sessão solemne, e o programma dos
grandes festejos, serão irradiados
por todo o paiz pela Radio Socie-
dado do Rio de Janeiro.

Cerca de dois mil convites já fo-
ram distribuídos para a grande fes-
ta quo vae constituir, certamente,
um acontecimento na vida social do
Rio.

BAHIA
BAHIA, 21 (A. A.) — Passou

por eata capital, com destino ao Rio
de Janeiro, o Sr. Dr. Graccbó 

'Car- 
j

doso, presidente do Estado de Ser- i
gipe,. quo foi recebido com todas as
honras a que tem direito como che- •
fe de Estado.

S. Ex. almoçou em palácio, com
o Sr. Dr. Góes CaTmon, governador
do Estado.

Regressando a bordo, o Dr.
Graccho Cardoso, teve embarque
muito concorrido,. notando-sc, entre
os quo o acompanharam até o cáes,
as principaes autoridades políticas
bahianas,. pessoas da colônia sergi-
pana ò amigos e admiradores tle
S. Ex. •

S. PAULO
S. PAULO, 31 (Ai A.) — Os Srs.

Raul Cunha, Bueno Fernando, No-
gueira Filho e Geremia Lunardelli
roítfizarão hoje, ha séde da Socie-
da€è' Rural, uma palestra sobre o
estado geral da lavoura cafeeira de
S. Paulo e a previsão da safra fu-
tura.

S. PAULO, 21 (A. A.) — Des-
pedindo-se de nosso meio scientifí-
co, por ter de partir para os Esta-
dos Unidos, onde vae organizar o
Instituto Ophydiologico, a convite
daquelle paiz, o Dr. Afranio Ama-
ral realizou hontem, na Sociedade
"Arnaldo Vieira de Carvalho", uma
conferência sob o titulo "O meta-
bolismo basal e as endocrinopa-
thias".

S. PAULO, 21 (A. A.) —¦ O Con-
selho do Instituto Paulista de De-
fesa Permanente do Café realizará
hoje, pela manhã, uma reunião, pre*-
sidida pelo Sr. Dr. Mario Tavares,
secretario da Fazenda do Estado.

#
S. PAULO, 21 (A. A.) — O cs-

tofador Júlio Dantas, de nacionali-
dade argentina e morador no Rio
Grande do Sul, viajando ha poucos
diaS: de. Pon.t_ Grossa par-a São. Ma-

geral da Brigada
Flrmiano Moraes,
SÜtUtOi .

Militar, e o Dr.
juiz federal sub-

RIO (.:,.. DO NORTE
1 NATAL, 19 (A. A.) — (Retar-

dado) — O maestro Waldemar de
Almeida, chegado ultimamente de
Berlim, realizará no dia 2-7, • no
theatro Carloç Gomes, um grande

| recital de piano. . .
Esta festa de arte está sendo es-

perada com anciedadé, devido aos
consagrados méritos desse joven ar-
tista riograndenso.

NATAL, 19 (Ret ) — (A. A.).—
Foram iniciadas na Escola Dome&ti.

, ca do Estado as provas do exame de
i Direito Usual.

A PEDIDOS

NATAL. 19 (Ret ) — (A. A.) —
Devendo inlclar-se hoje o pagamen.
ferente ao mez de junho, o Thesou.
to do funecionalismo do Estado, re.
ro Estadoal resolveu suspender o
pagamerito dos juros das apólices o
qual f.erá restabelecido at6 começo
de novembro próximo.

NATAL, 19 (Ret ) — (A. A.) —
Foi inaugurado hontem o serviço de
calçamento, pelo systema Badone,
de um trecho da rua Ulysses Caldas,
a cargo do governo Municipal.

Ao acto, que se revestiu de so.
lemnídade, compareceu o Dr. José
Augusto, governador do Estado.

*
NATAL. 19 (Ret . 

'— 
(A. A.) —

No próximo dia 25, será offerecido
a Mulo. José Augusto, esposa do go.
yèrriador do Estado, um chá dan-
sante no palacete do grupo escolar" " Antônio dte Souza ", pela socleda.
de natalense, era regosijo pelo re'-
grosso de"S. Éx.

O Centro Politico Republicano "Di*.
Arthur Bernardes" que obedece a ori-entagao politica do Sr. deputado OscarLoureiro, com sede á rua da Alfândegan. 215, communica aos seus amigos quoresolveu intensificar o serviço de quali-fíoaçSo eleitoral no 1° districto, havendonaquelle centro pessoal devidamente ha-blhtado para attender a esse serviço. ¦

o w mm todos...
•i Homteni voltou
centena 028.

Para hoje tomou

Carneiro, ooirn a
I

577 165
880 367

1473
185 581
288 481

QUANTAS ACÇÕES MÂ3
imputadas à perversidade humana,
não teriam deixado de ser comniet-
tidas se seus auetores andassem
coiu o ventre livre! Aconselhamos,
còfltra a prisão de ventre, de tomar
Pó Kogé por ser o purgante maia
efficaz, mais agradável que pos?a
haver, e, por conseqüência, o rnais
especialmente precioso para as
mulheres e as crianças. Com effeito,
o uso d'este pó é quanto basta para
fazer cessar immediatamente a mais
pertinaz prisão de ventre, e impede
as Meias tristes, enxaquecas, cou-
gestões que são as conseqüências
d'ella. Km uma palavra, purga se-
guramente, a. radavelmcnte 0
rapidamente.

Por isso, a Academia de Medicina
de Pariz teve a peito approvar este
medicamento para recommendal-o
aos doentes, o que é muitiss mo
raro. Deita-se o contpudo do vidro
em i/2 garrafa d'agua. Para as
crianças basta a metade do vidro.
Ò pose dissolve-se por si soem meia
hora: bebe-se então. Se quizerera
vender-lhes qualquer outra limo-
nada purgativa em locar do Pá
Rogé, desconfiem, e por in»
tteresse, e para evitar toda cou-
fusão, exijam que o envoiucro ver<
mellio.do produeto tenha o ende*
reco do laboratório : Maison L.
Frere, 19,me Jacob, Paris. i\'\cnda
em todas as boas pharmacias^ 5

Exame da vista grátis, por medico
oculista.

CASA MADUREERA
Rua Sete de Setembro n. 95

Centenas para. os Io e 2o prêmios :
549 -,, 860 — 181 — 581 — 602 —
723 — 844 — 165 — 686 — W07 —
856 — 157 — á 100 féis •— 2$4O0.

REI .LOURO

Loteria do E. do Espirito Santo
Sabe-se por telegramma quo na ex-

.facção de hontem, foram premiados osseguintes números:
718» (B. Horizonte) . .¦1025 (Victoria) ....9754 (Pouso Alegre) . .8Ü25 (Rio) .....

11*113 (Victoria) ....

0 MELHOR LMNIE
0IIMET1CO l
DISSOLVEHTE
M AGIDO
un

wu
k tOTTI

DIABETES
RHEÜMATISfáO

DOENÇA DE BRICHI

30:000.000
2:500?000
2:000$0Ü0
1:500.000
1:000.000

NATAL)-1* (Ret . íSuíi (A. A.) —
Falüu a firma desta praça,' Manoel
Justino & irmãos, em' conseqüência
tía crise que atravoffea o Estado, mo-
tivatla pela baixa do algodão c doassucir' :i: ¦ ioLteria . E. do Riu G. do Sol

NATAL. 19 (Ret) '— (A. A.) — s. -<:¦ ¦ 7
(^mmeí9.P.rando. a ^passagem <10 seü-?-*.?i?.D,e;se,. .-!°r telegramma que na éx-Sabe-se por telegramma

con-

nãò perder fcempcj', "bateu" ,a 
'c^r-

teifa dò lavrador Antônio dó tal. .
A policia local, recebendo a do-

nuncia, conse. uiu.jirender.o esper-
talhão, encontrando., num salto fal-
so de sua botina, a importância fur-
tada. ¦¦-¦¦ 's';

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 21 (A. A.) —

O mercado desta capital funecionou
ãesattendido era todos os artigos.
Realizaram-se vendas para os ro-
vendedores, com entradas' dljtriihu--
tas. Farinha de mandioca, frouxo,
Com pequenos.negocieis. Feijão sem
compradores para a exportação, ape-
nas com lotes para os revendedores
qué procürúm artigo i. especialr. r. O
mercado de banha caímo, 'coni os
preços anteriores. Milho, estável;
batatas, calmo. •

Entradas: banha,. 7fl 1 at .s 
'gran-

des; farinha, 25 saçços; batatas*
13S saccos; alfafa, 220 fardos: ar-
roz, 418. 

,:.:--¦

Vigoraram os seguintes _ recos
..para revendedores: banha, para aa:
fabricas, 2$S00 e 2.250;-pura re-
vendedores, 2$850 e 2Í600. Feijão
preto, 28$ a 32$000: de côrès. do
26$ a 30$: trigo, 60 kiioB, 26Ç00O;
milho, 13$; batatas, 19. a 20$:
alfafa de Cahy, por kilo, $220; da
Barra, $140 ,e de Taquara, $180;
lentilhas especiacs, 15$; farinha
especial e de 1*. 23$; do 2 . 21$500;
:r.ná*. 20$; .peneira .a, 19$; com-
muni, 18$. Arroz, agulha, 79$ a
78$; japonez. de 62$ a 65$, e Ca-
rolina, de 52$ a 54$000.

*
PORTO ALEGRE. 21 (A. A.) —•

(TJr.ente) -—^ FaMcceram, aqui, os

dft^lànliãV orgÈfo' da Imprensa ca.
tholicj,.-;.:,. ;.,..'-'¦ £:i:S*-: .*S7\<y.,

Na sua pagina de honra, eatam.
fW OS'•'•retratos'" do bispo Diocèsa .0,
MonBenhoi'" Almerda 'Barroso, dire-
ctòr • do: Collegio Santa Rosa,, em
'Moàsoró; e tio ;Dr.' 'Antônio ^Soares,
director desse periódico. 'i.,

FARAHYBA
t»Alfc\IlYpÀV2tÍ (A..'-A.) — Tnfor^

müiiicam que a fazenda de Jatobá,
mações preceilèfttes de Patos, com.
de próçrlçífáde 4. . r- Mustosa Ca:'•bral,.-'M^i.ceníj. d .' ..,.íiontem', ¦ pela"qüaí*ta \Jéz,'. enuQ, áyiiltádós ;òa pre.
juízos regiátradòs.' : '.', ' '; 1

:":';'.¦* .... I
PARAHTUA, 20 (A.. A.) . -r Com

aestlpo 'nó* Recife, 'fl.,: onde.. seg.uipá
_ára'o RlO.dè JariaVo,, partiu o Sr.
pr..' aúéUés/ Perjéifa, què teve um
embarque multo' cpncorrldo.

O ' illUstr.è'*viajdnte 
'segue no pa.;

Auete""-Ofan'lá";v; 
','"•' •¦• I

•¦—Ür '.¦'*'»'»' "' I

I 10(542
12765

8367
4227
3022
3386
8047

11228
11838

Paraná)
(J. de Castilhos)
Porto Alegre) .
(Porto Alegre) .<R!o) . . . 

'

l'00:000?000
.r>0:000$000
20:000$000
10:000$000
2:000$000
1:000$000
1:000$000
1:000$000
1:000.000
1:000^000

Jíi xirde IS<i0bim
DR. OERQUEIRA BIÃO
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Grande depurativo do sangue

1
1

ComnaÉa
, _|_c_aa.

de Loterias Nacionaes do Brasil !

ExtracçGeB publicas sob a fiscalização do Governo Federal, âa 2 1|2
„r. ^™__,__„_._. horas e aos.sablaido., ás 3 horasRUA VISCONDE DE ITABORAHY N. « E Io DE MARÇO N. ÜO

(Edificlr . -"_rlo*

, HJEO¦— Plano 35-«0" — ROJr20:0003000
_"__ Por i$600, em meios

«Carogcno

DEPOIS DE AMANHA -:— piano 15-48*100:000$000
Por 16$000 em décimos

— SÓ JOGAM 30.000 BILHETES

»

.

Srs-. coronel Massot, commandante i l-Miarmuicias

Fortiflèantè que se írnipõe por ser
a sua. própiapandá feita por todos
quantos delle faaeim uso... AUGMEN-
TA O APPETITE. ENGORDA. FOR-
T.ALECE E HESTTTÜE A BOA CÔR.
E' sobretudo.nas pessoas im_aludia-
das, mt** depauperadas por excesso
de Lrabülho physico e intelleatual,
que- o "CAROGENO" realga o seu
valor, com o"iuso de -doía;frascos o
paciente ceif-fificar-se-á da efflclencla
desse importante- preparado. Com-
pos-iqão dc Qt'I>'A. KOIiA, STRY-
OHTNOS e ARSÊNICO, medicamentos
já üe sobra co*nheci(dos como de real
prestJlsílo aó combate em todos os
eàsos dc fraqueza. Sabor a.radavW.

Tendü-8t! em todus as Drogarias o

!

SABBADO, 7 DE NOVEMBRO — Ás Ii horas tia tarde. Plano 31-29»200:0003000
Por 16$000 cm vigésimos

•Este importsmte plano, além do preirtío maior, idistribue mais:
um de 20:000$; um de 10:000?; cinco do 5:000$; 15 de 2:000?; 20
de 1:000$ e 40 de 500$000.

SABBADO, 1» DE DEZEMBRO — As 3 horas
GRANDE E .EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO

Plano — 3S-3*500:000$000
Por 44$000, em vlgwlmos

Estte importante plano, aliím do prêmio maior,
1 de 100:000$; 1 de 50:000$; 3 de 10:000$; 10 de
2:000$, e 105 de 1:000$000.

da tardo
NATAL

distribuo mais :
5:000$; 35 de

ff Oa bilhetes para essas loterias acham-se á venda na séde da
Companhia. & rua Io do Março, 110 (etílfioio próprio) que aceita e
despacha com promptidâo os pedidos do interior acompanhaaos de
mais 000 réis para o porte do Correio.I

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
\ 1 ÜMFANHIA POBSUI-; ARMAZENB GERAES A9 DISPOSIÇÃO DOS SRS. EMBARCADORES PARA

EFKKTTO DE AVAl^RANTS
SUL •"-*¦'

—>- SERVIÇOS DE PASSAGEIROS —_-
VIAGENS BI -SEMANAES

Saídas do Rto : SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS

MORTE -—

~i- SERVIÇOS DE PASSAGEIROS —:-
VIAGENS EI-SEJÍANAES

Saídas do Rio : SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAS

ITAGIBA
Sae hoje, quinta-feira, 22 do cor-

rente, ás 12 horas, para :
SANTOS, sexta-feira, 23
PARANAGUÁ', sabbado, 24
ANTONINA, sabbado, 24
FLORIANÓPOLIS, domingo, 2o
RIO GRANDE, terga-feira, 27
PELOTAS, quarta-feira, 2S
PORTO ^UjEGRE, quinta-feira, 29

Chegada.

ITAJUBA
Sae segunda-feira, 26 do corrente,

fia 12 horaa, para :
SANTOS,

RIO GRANDE,

PELOTAS,

PORTO ALEGRE,

terça-feira, 27

sexta-íeira, 30

sabbado, 31

domingo, 1
Chegada.

ITAPEMA
Sao sexta-feira, 23 do corrente, âs

10 horas, para :
VICTORIA,

s&bbado, 24
BAIÇA,

,. .'.., . degunda-feira, 20
MACEIÓ .

:erça-felnu 27
RECTliT.

quarta-feira, 28
Chegada.

ITAQUATIA
Sae segunda-feira, 26 do corrente,

á.s 10 horas, pára :
BAHIA, quinta-feira, 29
RECIFE, sabbado, 31
PARAHYBA ou CABEDELLO,

domingo, 1
NATAL. segunda-fo.ra, 2
CEARA*. terya-felra, 3
MARANHÃO; quinta-feira, 5
PARA' sexta-feira, G

Chegada.

— SUL —
SERVIÇO DB PASSAGEIROS

ITAITUBA
Sae quarta-feira, 28 do corrente,

âs 10 horas para:
S. SEBASTIÃO. quinta-feira, 29
SANTOS, quinta-foira, 29
PARANAGUÁ' sexta-feira, 30
S.' FRANCISCO. sabbado, 31
ITAJAHY, domingo, 1
FLORIANÓPOLIS, segunda-feira, 2
1MBITLBÀ, terça-feira, 3
RIO GRANDE, quinta-feira, 5
PELOTAS, sexta-feira, 6

Chegada.

N. B. — Recobe cargas para La-
guna e demais estações da Estrada
de Ferro Thoreza Chrlstlna. Não re-
cebe cargas para S. Sebastião.

— SUL —
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ITAPACY
Sae terça-feira, 10 de novemhro,

fis 12 lioras, para:
1LHÉOS, * sabbado, 15
BAHIA, domingo, 14
ARACAJU', segunda-feira, 15
PENEDO,  terça-feira, lll

ITA.OTJASSXJ-
Sae sabbado, 24 do corrente, ás 12

ior.*js, para:
PARANAGUÁ', segund-fera, 20
ANTONINA, segunda-feira, 20
RIO GRANDE, quinta-feira, 29
PELOTAS, sexta-feira, 30
PORTO ALEGRE, eabbado, 31

AVISO —*¦ A Companhia recebe encommendaa até á véspera da saida do^ soas paquetes, no armazém n. 13, do Cáes do Porto, (em frente â praça da Harmonia). A entrega, de mercadorias será felte.
uo mesmo armaxem. , IM ___'-.¦. ,.'¦'_, ;¦'._, ,- .,,„.-„«. de camaraa frigoríficas. — Cargaa' '" " """ - - ™* para oa ft-igorificos serão recebldafU. b — Valores pelo escrlptorlo, a'A: & vegpora da salda dot paquetes, atô La A horas da tarde. Ü3 pa.uati.-s- de pacaagolros dispõem

facultam levar comai_o ém viagem
serão conduzidos gratuitamento parano armazém n. 13. na véspera da saida dos paquetes, até ás 4 horaa da tarde, para os porto»- do Sul.

Oh Srs. passageiros de primeira e terceira eJa-neB e os volume* de bagagem que aos mesmoa
»""áea Phwoiuc, uma hora antos da marcada para a aaida do vapor.

.ÜU ji_a*a«emi: Ru» Vlacondo do inhaúma. 84 (loJa>. -fíIODhone: Norte. BB. -Para cantas • mala Iníormacões, no eacrtptorio ds Companhia, Avenida Rodrlguee Alves ns, 8291333. Tele. N. 6.240 e 6.344.

bordo, em lanchas que partirão do
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F^TO HOJE 1
leilão

DE

PENHORES
&

Cirande Leilão
DE

Mercadorias
Comptfia Áurea Brasileira

SECÇÃO DE PENHORES
* 

H - AIBDML PASSOS -11
(Bm' frente ao theatro São Pedro)

Siqueira
JJcnto Rodrljçuea Siqne_ra, sueoessor

dc A. de Pin_»--Bsoriptorio: rna
du Quitanda, n. 31—-Tdephoue :

N. 7.684

Autorfeado pel» Euna. directoria da
Companhia Áurea Brasileira

VENDERA' IM VERÃO

HÓÍB

ptsfleira, 22 de Outubro
AO MEIO DIA

Cranide <niantidade de sedas, casi-
miras ,linhos, roupas feitas, ter-
nos do casimira, capas do bor-

racha, sobretudos,
PIANOS

guarda-chuvas, bengalas, revólver?,
espingardas, estojos para dese-
nho, binóculos, machinas de
costura e photographicas, esta-
metas, porcellanas, orystofles,
objectos de fantazia, etc, etc,
due servem de penhor âs caute-
Ias já vencidas e não reforma-

daa, «conforme o seguinte

CATALOGO
72.041—1—1 machina. de costura¦¦' -SS-n-ger V, gabinete, nu-

mero l^S-LCSá.-

SE-RIE A

Í-.0.401—2—1 machina de costura¦'Singor'', n. 7.2.7.7*15,
com 5 gavetas.•5."».ü<.l—3—1 garrucha d* 2 co-
nos.

8.. &3. . ¦ 1 revólver coni' cabo
preto, ,í'Smith and 

"Wè*»*-
eon", n. 237.924. 

'

SS.OM—5—1 binóculo "CarlZeiss"
n. 74T». 1S!», com caixa

SS.C09—6—1 pfetola automática"P. N:, n. 409.246.
S!)'6.3.3—7»—1 corte de voil de seda

o vclludo eom tres ime_
tros o 1 retalho de dito
coín, 1 metro no estado.

S0.76S—S—1 pistola automática
n. -,'17.1138, "T. N."

89. 7?_—*•—1 garrucha de 2 can-eâ,
m. (1.453.

_ 9.0 22—dfl—1 pistola Paiuteeltm,
n. 3.426, com capa de
conro.

98,0159—11—1 pistola, automática"F. N.v, n. 5.322.661,
com o cabo defeituoso.

OS. 087—12—1 revólver nickelado,
eo-m. cabo pneto, mime-
i-o 119.203, faltando 1
tatraxa.

00.111—-12—1 revólver com cabo.
de madeira, n. 1.350.

f* 0.16 7—14—1 revolveu com cabo'
de madeira, n. 201.476,
eom capa de couro.

90.176**-—IS—1 caixa de madeira
com pequeno defeito, con.

leDdo: 1 niicrosco-j»'» do
¦fabricante "Otto Him-
TOlcr", n. 15.345, 3 oc-
culares n, 2-4 o 5, tres
objectivas n. 7, 3 e de

f immersão, todas em es-
tojo de metal, 1 porta
«bjertiva, 1 condensa-

dor, 'Dunkelfield', com
òbjectiva ultra-micros-

copica, 1 caixa de ma_
Seira par» preparados e
R vidros (dois azues e
1 fosco).

9fl, .195—16—1 córlc do setim com
3 metros.

90.196—17—1— garrucha dc 2 ca-
nos com capa de couro.

90.236—_8—«1 revólver n. 1.669,
com pequeno d-afeito no
cabo.

IÍ0..3SS—19—1 pistola automática," ünkiue".
90.452—20—I pistola automática,"F. "X.", 

n. 623.347,
com defeito no cabo.

!«0. 17 7—21 —1 pistola automática"Colt", n. 13.787.
9(1.480—22—1 revólver nickelado,

com capa de couro.
9G.4S2—23—1 pistola automática"F. N."; dc n. 10..
í0.767—24—1 revólver com cabo

preto.
90;-07—«25—1 revólver com cabo

de madeira n. 1.605.
íft...58—2G—1 revólver com cabo

preto.
Dl.055-—27—1 retvólver, '-Smit and

Wésson-*, n. 264.137. 
'

91.059—2S—1 revólver com cabo
preto, 1.435.

H1.,10S—29—1 corte do gabardlne
. com 2 metros e 80 cen.

flimetros.
9J-.Í62—30—1 garrucha de 2 ca_

no;-*, n. 259.
í'l .194—31—1 revólver com cabo

preto n. 1.759.
91.196—32—1 revólver com cabo

preto, com capa, nume-
ro 403.160.

J1.2IT0—33—1 pistola automática
n. 195.908, com cabo
de chifre, defeituoso.

D1.431 —3 G—1 pistola automática"Stoyer", n. 40.412.A.
92..275—42—-_ calças de cosemira,

sendo 1 listada.
D2.270—13--I salva de metal.
&2.-20—lí—l sobretudo de case-

mira com golla de vel.
ludu e pequeno defeito.

12.. .7 22—*45—2 paletots. 2 calças de
Palm Beach e 1 terno
de casemira.

I2.7üi—16—1 corto de casemira
para terno.

92.796—í7—1 soor-etuao ao case.|
irhirá. i I

93.3C2—48—1 machina photogra-
phica co«.n òbjectiva "C.
P. Goera", n. 184.018.
ialtando e vinor e com
1 chassis.

94.359—49—1 tesclíra para alfai.
ate."-1.8S3—50—1 corte de- fazenda
com 2 metros e SO cen-
«timetros e 1 dito de di.

¦'¦¦ to com 2 metros e 30
centímetros.

94.5S9—52—1 capa impermeável.
94.632—53—4 pastas de papelão

para archivo.
94.890—54—1 flauta de metal

5 chaves e caixa defei.
tuosaT

95.156—55—1 (-alça de casemira
listada.

96.312—57—1 vioi'ino com arco
pequeno defeito e caixa.

96.320—58—1 machina de calcular
"Triumphator,", n. 36.169
faltando a chave,

96.430—59—1 corte de casemira
com 3 metros.

96.693—60—3 pastas "Leitz", para
papeis.

96.694—61—1 despertador e 1 corte
de fazenda com 2 metros

e 80 centímetros.
56.710—62—1 vestido dc malha

de lã.
96.720—63—2 dúzias de guardana.

pos com nome, estando 1
defeituoso.

07.02»— 64—1 machina photogra-
«phica com òbjectiva
"Zeiss", n. 15.328, com

defeito no fecho .
97.217—65—1 capa impermeável.
1)7.379—66—1 jarra, 1 taça com

p»3destal de madeira, 1
chicara, tudo de metal,
1 copo de prata amas.
sada.

97.7.2—67—1 machina de costura
"Singer", n» 7.449.153
com 5 gavetas .

97.932—68—353 fichas de masea
de diversas cores.

9S.164—71—1 cueca de lulzino e 1
camisa de trlcolino com,
1 collarinho.

9S.2S1—-72—1 violino com arco .
caixa.

0S.28S—73—1 machina de costura
"Sünger', n. 9.159.713
com 3 gavetas. .

OS.355—74—4 cortes de trlcolin»
para camisa, com 2 me
tros e 90 centímetro.
cada um.

9S.54C—75—6 camisas *de tecid<-
cèllulàr, para homem

9S.503—76—1 machina de costure
"Singer", h. S.1S'2.066
com 5 gavetas.

0S..S58—77—1 ¦ machina photogra.
phica "Ica", oom obje.

ctoitva Carl Zeiss, nume
ro 482.351, o bolsa di
couro.

09,153—78—1 estojo com 1 flau
tim, de metal prateado.

09.303—80—1 guarda-chuva com
eastão de massa, para
senhora.

99.420—81—1 corte de crópe da
China manchado, com 4
¦metros, e 3 ditos de dita.
estando 1 manchado
«com 3 metros cada um,
tudo no estado.

99.446—82—3 cortes de tricoline,
com 3 metros cada um.

09.490—83—1 capa' impermeável.
09.491—84—1 toalha para mesa

e 10 guardanapos.
59.494—S5—1 paletot c calça de

brim pardo.
99.516—86—1 estojo com 1 flauta

de madeira.'
00.517—87—1 capa impermeável,

com o ferro estragado.
•99.542—88—1 calça de flanella e

1 corte de-brim de côr,
para terno.

09.548—hS9—1 corte de .. fazenda
para vestido, com 3 me.
tros.

09.553—90—1 par de borzeguins.
99.554—91—1 guarda-chuva cem

cabo do madeira.
99.559—92—1 machina photogra-

phica " Ernemann".
09.563—93—2 cortes de tricoline

. com 2 metros e 90 cen-
timetros cada um.

99.566—94—1 tinteiro de metal.
89.57 3—9 5—1 capa de borracha

com capuz.
99.587—96t—3 cortes de tricoline

•com 2 metros e 90 cen.
timetros cada um.

99.591—97—1 pequeno receptor de
galena e 1 par de pho.
nes 'Ericassom, para ra.
diotelephonla.

99.594—98—1 estojo com 1 clari-
nete.

09.60Í—99—3 garfos de. christo-
fie e 5 ditos de metal. *

90.602—100—1 par de sapatos pre.
tos.

99.604—101—1 corte de seda mer.
cerizada cem 3 metros.

99.622—102—1 corte de casaminv
com 3 metro/e» 20 centi.
metros.

99.627—103—1 corte de linho com
3 metros.

99.628—104—1 estojo com 1 flau-
ta de metal prateado.

99.630—105—1 pistola automática"Martian".
99.640—106—1 toalha para mesa,

6 ditas para' rosto e 12
guardanapos.

99.660—108—1 capa impermeável.
99.676—--110—1 guarda-chuva com

ícabo de metal dourado
e amassado.

99.680—111—1 corte de chaUmeu.
se com 3 metros.

99.690—112—1 corte de casemira,
com 2 metros e 80 cen.
timetros.

99.711—113—1 terno de brim
branco.

99.712—114—1 capa de borracha,
com capuz.

99.715—116—1 revólver "Sm/th
and Wesson", n. 218.889,
com cabo preto.

99.719—117—1 corte de voil com
3 metros.

99.720—118—1 peça de algodão
com 10 metros.

99.726—119—1 despertador "Re.
petition".

99.729—120—1 peça de opala com
29 metros e 90 centime-
tros.

99.735—121—1 corto de casemira
para terno.

99.748—122—1 terno de casemira.
99.766—123—1 cói-te de seda lava-

vol com quatro metros
e meio.

99.767—12*1—1 corte de fazenda
bordada com 3 metros.

99.770—l_5-~-.l busto de bronze
com pedestal de mai'.
more com pequeno de.
feito.

99.772—12G—1 poça do " Opala", jcom 30 metros. |
99.7S3-127—1 guár-á-clíüvá com

cabo du madeira, para
senhora.

99.788— !2S—1 Corte de tricollhJé
com 1| metros e 3ü cen-
timetros.

Íi9.71)l--12í)—1 'çórte do tricoii-
ne com -2 metros e 80

¦ centímetros, paru vea.
tido.

99.800—130—1 tíúi-ie de créipe"Radium"» com 3 me.
tros.

99.823—131—1 corte de seda com
2 motros e 60 centime.
tros. ^

99.841—132—1 ferro electrico.
99.842—134—1 corte de gabardi-

ne com 2 metros e 5
centímetros.

99.877—135—1 corte de tafetá
creme, com 4 metros e
1 corte dc crepon com 3
metros.

99.878—136—1 casaco de malha
de lã, para senhora.

99.880—137—1 binóculo "Busch",
ri'; 87.143, com uso.

99.882—138—2 cortas de cambraia
com a metragem total
de 8 metros.

99.894—139—1 relógio de bronze
artístico e mármore,
parado, para mesa.

99.S98—140—1 violão.
99.911—141—1 estatueta de bronze.
99.915—142—1 corte de charmeu-

se com 3 metros e 60
centímetros.

99.924—143—1 corte- de brim
branco de linho, para
terno.

99.931—144—1 terno de casemira.
99.941—146—1 estatueta de bron-

ze artístico com pe-
destal de madeira.

99.942—147—1 apparelho de metal
composto de 8 peças
para toilette.

99.944—148—1 terno de casemira.
99.946—149—1 panno para mesa.
99.948—150—1 guarda-chuva com

cabo de metal branco,
com pequeno defeito no
forro.

99.949—151—1 paletot e calça de
casem'ra.

•9.950—152—1 corte de tricoline
com 3 metros.

99.955—153—1 guarda.chuva com
cabo de madeira, para
senhora.

99.956—154—1 corte de voil fan-
tazia, com 3 metros.

99.965—156—1 boa de pelle.
99.970—157—1 capa impermeável.
99.973—158—1 calça e camisa bor-

dada, para senhora.
99.977—159—1 corte de tricoline

com 2 metros e 90 cen.
timetros.

99.983—160— 1 corte de seda |com
3 metros.

99.996—162—1 terno de casemira.
99.999—163—1 casaco de Jersey.

100.006—164—1 despartador.
100.014—165—2 cortes de faz/nda

com 3 motros cada um.
100.017—167—1 paletot e cal«3a de

brim.
100.020—168—1 corte do tricoline

com 3 metros.
100.021—169—1 punhal com cabo de

massa e bainha de couro.
100.034—170—1 terno de casemira.
100.060—172—1 corte de treoline

com 3 metros.
100.067—173—1 palotot e calça de

casemira.
100.081—174—1 terno de casemira.
109.0-ac-*>175—5 garfos grandes, 1

dito menor, 1 colher
para sopa, 4 ditas para
café, tudo de chri.*tofle,

garfo para salada, com
cabo de prata, 1 argola
ie dita para guarda.
napo.

100.098—176—74 fichas de madre.•pérola, com marca, 68
I ditas de dita, lisas, 549' ditas do osso, de cores.

100.120—177—1 corto de chanmeu-
se com 2 metros e meio.

100.129—178—1 calça de casemira
listada.

100.157—179—1 colcha de côr.
100.159—180—1, corte de tricoline

com 2 metro3 e 80 cen-
timetros.

100.160—181*—1 calça de casctnvra.
100.172—182—1 corte do fazenda

com 3 metros.
100.184—183—1 despertador "Re.

peater".
100.188—184—1 guarda.chuva com

cabo do celluloide, com
iis varetas defeituosas c
paqueno defeito no for.
ro e 1 guarda-cliuva
com cabo de metal e
forro defeituoso.

100.200—185—1 terno de casemira.
100.210—186—1 corte do tricoline

com 3 metros.
100.211—187—1 caneta-tlntciro com

guarniçãó de metal.
100.212—188—1 corte de tricoline

com 3 metros.
100.220—189—1 valise faltando a

¦chave.
100.253—190—1 paletot e calça de

casemira. •
100.254—192—1 corte de crepon

com 2 metros e m-Vo.
100.255—193—1 guarda-chuva com

cabo de madeira, para
senhora.

100.261—194—1 corte de rnessalinc
com 3 metros.

100.265—195—1 violino com caixa
e 2 arcos com pequeno
defeito na madeira, «
com a caixa defeituosa.

100.267—196—2 cortes de linho,
com 3 metros cada um,
e 1 dito do dito com 2
«metros o meio, pura
vestido.

100.275—197—1 corte de tricoline
com 3 metros.

100.285—198—1 bandolm.
100.289—199—1 corte de casemira

para terno.
100.290—200—1 corte de voil com

metros e 90 centime.
tros.

100.292—201—1 corte do crÊpe da
China, com 3 metros.

100.321—202—1 corte de cascm*ra
com 3 metros e- 20 centl.
metros.

100.35S—203—1 corte de crépe da
China, com 4 metros e
20 centímetros.

100.3S1—204—1 terno de casemira
100.389—205—42 peças de voil

»ordado, com a metra-
gem total dc 756 me.
tros.

100.394—20ti—2 pares de sapatos
para homem..

100.395—207—1 terno de caeiv.ira.
1ÜH.40Ü—208— t c«'*rte de voil fan.

tazia com 3 metros.
100.414—210—1 corto de casemira

para terno.

100.430- para

100.4 45;

100.44S--

.100.455-

100.563-

100.566-

100.589-

100.690-

100.636-

100.644-

100.645-

212—-1 blusa ue iíi
senhora.

•214—1 corte do crípe da
China, com 3 hiêtròa «
meio.

21G—1 corte do fazenda,
com 3 motros.

-_-V—1 concha de metal
para sopa e trinchante
-om cabo de metal e 1
talher de madeira com
cabo do prata para sa-
lada.

100.460—218—1 corte de fazenda,
com 4 metros.

100.461—219—1 apparelho electrico
com 3 pontas para mas-
sagem.

100.463—220—1 guarda chuva com
cabo de madeira para
senhora.

100.476—221—1 corte de fazenda,
com 2 metros e meio, 1
dido de dita com 2 me-
tros e 6Q centimetrod e
í ditos de dita com 3
metros cada um.

100.494—222—1 machina de escre-
ver "Royal'* numero
37332.

100.502—223—1 corte dc caaemira
para terno.

100.505—224—1 córtp de 
' 

fazenda,
com 3 metros.

100.509—225—1 valise faltando a
chave.

100.511—226—1 corto de orepe da
China com 3 metros.

100.515—227—1 guarda chuva com
cabo de madeira.

100.527—228—1 colcha dè côr.
100.552—i229—l guarda chuva com

cabo de madeira para
senhora.

230—1 terno de brim bran-
co faltando os botões ao
paletot.

231—1 toalha de linho para
mesa.

100.570i—232—1 terno de oazemira.
100.576—233—1 guarda chuva com

cabo fantazia, o stda
defeituosa.

2J4—1 corte de voil ©oip 3*
metros e 1 dito d-e atoa-
lhado com 1 metro e 60
centímetros.

236—1 corte de fazenda,
com 2 metros e 90 cen-
timetros.

100.600-—(237—1 despertador.
100.605—238—1 corte d0 tricoline

com 2 metros e 80 cen-
timetros, 1 dito de cre-
pe da China com 2
metros e 90 cen time tros
e 1 retalho do messallne
ãe seda com 1 metro.

100.62S1—.39—1 retalho «Ae casem--
ra com 1 metro o 50
centímetros.

100.629—240—2 oal-jaa de casemira.
108.631—241—1 guarda chuva com

cabo de madeira o osso
para senhora.

242—1 guarda chuva com
castüo de metal.

243—1 corte de seda Com
3 metros e 30 centime-
troa.

244—1 panno para mesa.
100.646—245—1 corte de crepe da

Ch>na, manchado com 4
metros.

100.656—246—1 corte de fazenda
para vestido com 3 me-
tros.

247—1 capa impermeável.
248'—1 corte de erepe da

China, com 2 metros c
80 centímetros.

100.660—249—1 corte de tricoline
preta, para vestido com
3 metros.

250—1 corte de «ricoline,
com 2 metros e 90 cen-
timetros.

251—1 capa de borracha.
252—1 bandolim com capa.
253—3 cortes do fazenda

com 3 metros.
254—1 machina photogra-

phica "Kodack".
100.704—225—1 córts de tricoline

com 3 metros.
100.707—256—2 postas de couro com

chaves cada uma.
100.722—257—1 corte de tricoline

para vestido com 3 me-
tros e 40 centímetros.

100.73C—258—1 desp-M-tador defei-
fcuoso com a corda do
despertador quebrada.

100.7GO.259—1 corte de mcssalèno
com 3 metros. .

100.761—260—1 toalha para. ni«*a,
4 guardanapos e 11

pannos para pratos.
100.764—261—1 corte de fazenda,

manchada, para vestido
com 3 metros.

•(00,775—262—1 corte de cazcimlra
com 1 metro e 20 centi-
metros.

263—7 pares dc meias dc
seda para senhora.

264—1 machina photogra-
phi-ca faltando o chás-
ais.

265—1 corte de siarja com
3 metros e 80 centime-
tro3.

2G6—1 machina photogra-
phica Ica, com um
chassis para film pa-
cket o capa.

100.Sil—267—1 bandeija de metal
c 5 lapiseiras Evcr-
eharps.

100.860—26S—1 capa impermeável.
100. .892—271—1 corte de tricolin»

com 3 metros.
100.907—272—1 camisa dc tricô-

Une.
100.915—273—1 bandolim.
100.916—274—1 par de sapatos

amarellos.
100.941—276—1 corte d*e brim de

algodão, com 6 metros
e 90 centímetros.

100.94b—277—1 binóculo Goerz n.
503.227 com caixa.

100.948—27S—1 ..'tojo com 1 flau-
ta de madeira. _

100.960—279—1 boa ds pelle.
100.969—280—1 apparelho de esta-

nho prateado compo3to
de 7 peças para toil tte

100.971—2S1—1 par de fronhas de
linho bordadas.

100.972—282—1 capa impermeável.
100.9S2—2S3—1 cor.e de fazenda

com 3 metros o 1 dl o
do tricoline oom tres
m-tros.

100.9S5—284—1 machina photogra-
phica_

101.021—285—5 unçóes de creione
com monogramma.

201,104—2S6—1 corto de fazenda
com 3 metros.

101.112—287—1 corte do fazenda
para vestido e 1 cort
de tricoline com 3 me
iro.?, cada um.

101.113—2SS—1 d*.sper'.ador Rep*i*
ater.

101.120—239—1 t.rno d ca eniíia

ICO.658-
100.659-

100.671-

100.672-
100.680-
100.696-

100.698-

100.790-

100.793-

100.794-

100.SOO-

101.128—290—1 calça a«j iianeiia.
101.139—291—1 corte de crepe da

china com 3 metros o
80 centímetros.

101.173—294—1 corto de linho coni
3 metros.

101.180—29«5—1 estojo para dese-
nho.

101.184—296—1 despertador.
101.196—297—1 terno de casemira.
101.197—298—1 par de borzeguin---

amarello» com cano de
casemira.

101.199—299—1 corte de casemira
azul marinho com 2
metros e 80 centi-
metros.

101.207—300—1 flauta de madeira
.com 10 chaves.

101.212—301—1 corte »e tricoline
de côr, 1 dito de crepe
da china e 1 dito de
brim branco de linho
com 3 metros cada um.

101.218—302—2 cortes bengaline
borda-lo com 3 metros
cada um.

101.259—305—2 cuecas de zephir.
101.264—306—1 terno de casemira.
101.272—307—3 cadeados Yale,

com 2 chaves cada um.
101.276—308—1 machina photogra-

phica Kodak, oom bolaa
de couro.

101.28-6—309—1 colcha de fustão.
101.296—310—1 corte de casemira

com 2 metros e 90 cen-
timetros.

101.818—312—1 caneta tinteiro fo-
lheada a ouro.

10K320—313—1 corte de crepe da
china com tres metros
e 1 dito de jersey de
seda com 2 metros e
20 centímetros.

101.322—314—1 eetojo com 1 bino-
culo Carl Zeiss n.
1.213.509.

101.328—315—1 almofada do setim
•bordada para automo-
vel.

101.343—316—2 cortes de crepe da
china com 3 metros ca-
da um e 1 dito de dita
com 2 metros e meio.

101.345—317—1 bolsa de couro.
101.349—318—1 paletot e calça de

cas mira.
101.350—319—1 corte de crepe da

china oom 3 metrot).
101.353—320—1 corte dc crepe da

china com 3 metros e
40 centímetros.

101.355*—«321—1 ea.ojo com ovava-
lha Gilettc.

101.350—3.22—1 corte de tricoline
de cor com 3 metros

para vestido.
101.357—323—1 corte de casemira

para terno.
101.358—324—1 corte de taicolinie e

1 cort. de cephir com
3 metro, cada um.

101.379—326—1 corte de sarja case-
. mira azul para terno.

101.396—328—1 guarda chuva com
cabo de osso, para se-
nhora.

101.100—329—1 corte de loisine
preta com 2 metrôs e
8o centímetros.

101.406—330—1 cort. de crepe se-
tim com 3 meiros.

101.414—332—1 capa imp.rmcavcl.
101.416—333—3 calças ,> 3 combi-

nações, bordadas pura
senhora.

101.424—334—1 peça de tecido d«i
algodão com 10 metro-

101.434—335—1 corte de caíernira
para terno. ••

101.435—336—.1 capa impermeável.
101.436—337—1 bolsa d. couro com

chav.-s pera papeis.
101.440—33S—1 corto de foulard,

dito de tricoline é 1
dito de voil com tres
metros cada um.

102.4*13—339—1 corte de tricoline
. com 3 m-tros e 1 cortt

de morim com 14 mo-
tros.

101.451—340—1 paletot c calças de
casemira.

101.466—341—1 corte de casemira
para tsrno.

101.469—342—1 corto de casemiro
para terno.

101.471—343—1 corte tecido de li-
nho com 3 metros.

101.490—344—1 paletot e calça de
casemira.

101.492—34-5—1 corto de casemira
com 3 metros o 80 cen-
timetros.

101.493—346--—1 corde de flanei*;
com 5 metros.

101.497—347—1 corte do casemi
para terno.

101.500—348—2 cadeados Yale co
chaves cada um.

101.512—349—1 terno do Palm
Beach.

101.615—350—1 paletot e calça de
eiaemira com defeitos.

101.517—351—1 terno de brim
branco.

101.526—352—1 paletot e calça d.
casemira.

101.530—354—1 capa impermeável.
101.541—_5G—1 guarda chuva com

cabo de madeira para
senhora.

101.546—357—7 colhres grandes;
2 dita.* menores?, set:
Sãrfos, tudo de chrls-
;ofle; 17 colheres de
diversos tamanhos; 2
garfos tudo do metal e
7 facas com cabo dc
dito.

101.549—368—1 paletot e calças d:
casemira .

101.555—359'—1 ter.r.o die casemira.
101.560—360—1 calça; 1 camisa t

1 combinação com bor
dados.

101.565—361—1 peça de jersey dc
seda.

101.590—362—1 corte de charmeu-
se com 5 metros e 20
centímetros.

101.603—.68—1 colcha do côr.
101.618—364—1 cofre de ferro

marca Rocha, n. 3.008
101.627—365—1 capa de borracha

com capuz.
101.641—366—2 bule:i, estando um

defeituoso; 1 assucareí-
ro com a tampa amas
sada . 1 manteiguelra
faPando a parte de vi-
dro, tudo de metal.

101.675—368—1 paletot e calça de
Palm-Beach.

101.690—370—1 calça de brim
branco com pequeno
defeito.

101.692—371—1 corte de casemira
para terno.

101.693—372—1 poça de morim.
101.702—373—1 sobretudo de case-

mira com paqueno de-
peito na golla.

101.714—375—1 corte de casemira
para terno.

101.719—«376—1 corte de crepe da
China com 3 metros e
20 centímetros.

101.729—377—1 corte de casemira
com 5 metros o 60 een-
l!meti oa.

¦ 0Í.7G7—379—1 corte do casemira
para terno.

10#.7GS—Z*.~l maia de fibra..
101.77G—381—l-.caiça do caJemira

lis-xida.
101.7S0—3S2—1 TíKichina photogra.

phica Kodak.
101.7.1—3S3—5 cortes dc- tricoline

diveisas com 3 metro-:
cada um o 1 peça de
morim.

101.794—3S5—2 camisas de zephü'
com 1 colarinho cada
uma.

101.805—336—2 sobretudos de case-
mira.

101.848—387—1 terno de casemira
azul marinho.

102.073—^389—1 corte de sarja com
tres metros,

102.384—390—3 cortes do fflaetula,
com .3 metros cada um.

102.604—391—1 capa impermeável."SERIE B"
12.563—392—1 aparelho do _ne_al

composto de 7 peças
para toilette.

14.521—393—1 machina de cosüa-
ra Singer com 7 gav>etaa
n. 2.649.823.

15.234—394—1 pistola automática
* Savage, n. 38.368.

16.143—400—1 espingada de 2 ca-
nos para caça.

16.370—1401—1 violino com 2 arcoa
e caixa.

16.459—402—1 revólver com cabo
de madroperola numero
38.151 com capa.

16.463—403—1 revólver com cabo
de madeira n. 97.595.

16.482—404—1 revólver com <3_bo
de madreperola n. 462.

16.514—405—1 calça d eflaneila.
18.463—'415—1 colcha bramea de

CFDC-lfi-
1S.496—116—12 garfos o 12 cottic.

res, tudo do christoflo
«com monogramma.

20.002—417—12 colh-ares do ohria-
tofle.

22.082—419—1 valise de oouro.
22.198—420—1 estojo Gillette, »-

completo.
22.285—421—1 estojo eom navalha

Gillette.
22.406—422—1 guarda chuva «som

cabo de madeira.
22.407—.123—1 estojo com 1 colher

de metal para peixe.•424—1 guarda ohuva coro
eastão de metal.

-425—1 bandolim..
-426—1 terno de brim bran-

co.
-427—1 colcha do cêr.
-428—1 corte de casemira.,

para terno.
•3.022—429—1 guarda chuva eon

cabo de madeira.
23.195—130—1 corte de btóm lí*ki

com 6 metros.
23.197—431—1 corte de casemira

com 2 metros o S0 cen-
timetros.

23.322—432—1 terno de Patim
Beaoh.

23.3591—433—1 corte de crttpe Ra-
dio com 3 metros o
meio, um pouco man-
chado.

23.360—434—1 machina photoghar
phica com objeetíva
Ernemann, n. 421.239.

•435—1 traveaa do metal
branco.

-436—1 corte de easemira
com 2 metros «90 cen-
timetroo.

23.452—437—1 mala de raio.
£3.559—i-DS—1 guarda chuva com

eastão de metal prate-a-
do.

2 3.6 8 S—(439—1 esquadro; 1 chave
de parafuso e 2 com-
passos.

23.713—410—1 corte de se-da oom
4 metros.

23.7651—441—1 despertador.
23.904—443—1 bandeja de metal.
24.015—444—1 cautela ãa Caixa

Econômica n. 31647 da-
tada de 4 de outubro de
1924.

24.451—445—2 -cautelas da Caixa
Econômica ns. 18.050
e 28.295 datadas de 4
de junho o 4 do setem-
bro de 1924.

pihff!»A8.

12.477-

22.484-
22.502-

00 Sil-
512-

23.389

23.42

Pílulas de Papalnn c Pot-loptiyHao
(Approvadas pelo Departamento N.
do Saúde Publica, em 30 de agosto

de 1913. sob o n. 247.)
Empregadas com suçcesso nas mo-

lestias do est .mago, figado' o lntesti'
nos. Qrtas pílulas, além de tônicas,
eão indicadas nas dyspepsias, dores
3e cabeça, moléstias do fjgado o pri-
eão de vontre. São um poderoso di-
gestlvo c regularizada dao _eu'cç6es
gastro-int-s-tinaee. — A' veada em
todas as pharmacias e drogarias. —
V!-dro. 2$500. — Dopoeitairios:•aitius A. Kucellar
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Pi3 nos e concertos
Von " m-áe, desde 50$ atê 3:000).

Comi» ...ii-se velhos ou perfeitos, pa-
ga-se p dobro, concertam-se a qual-
quer 

'preço.
Rua Visconde de Itauna, 76.

HNOS o autopianos
allemães —
Peçam preçose catálogos a R. r©rreira & Cia. rua- Francisco Xavier. 388 — Tel. *

'ifiA . nân-so errandes prazos

^JJ^^JÉsi 
*^liM

TOSSE
-ronchite., nou-
quidio, Asthma,
Irfluenza, Gryp-
pe, Coqueluche,
úôr no peito e
nas costas. VE-
I-HOS. MOÇOi"
E CREA-vÇAS.

fedidos a
Infante & Comp.
R "i. 'Tille 2T
Sob0. — F.m Bel-
lo Horizonte: Dro-
garia v fliarma-"***" cia Araújo.

Rejeitem ns grosseiras imitações <s
peçam o l«e_.illmo JATAHY-GRIN-

ÜE1JL-
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FINANÇAS — BOLSA JS COMMERCIO
Cambio

Tivemos o mercado de cambio, hon-tem, bem inspirado, por isso que nãohava procura do bancário pára rem-ssas e regulavam mais fáceis aãletras particulres,

J-anc. ,
Portuguezes, c]50 *\°, 30 .
Idem, port.. 50
Idem, port.. GO
Idem, nom.. 5Ü . . . , •
Brasil, 120

Companhia»
Bocas de Santos, port.. 35

Debeniureo
Docas de Santos, 14

70$000
169? 00(1
169*000
16vSÍ000
871i$000

Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Março .

Assim, tivemos o mercado bem co!locado e firmo, com os bancos operando eir. condições accessiveis.
Na abertura , operou o Banco <lo Progresso Industriai, lü . . .

Brasil a 7 17)32 d', e os outros a 7 1|2 C- Brahma. C ....... .
í!"n<??m.diuheh*° para ° Particular APÓLICES GERAES1S? tS3™ _££*  &«-• mn, s §f.
passaram a
d. com um delles
o particular a 7 37)64 o 7 1_|32~ d.,".. ÍdMn,:'idêm.ícáuts.
que sè demorou o mercado sem movi. Obrigs. do Thesouro

Posição — Estável
Segunda Bolsa

D0OÇO00 Outubro
Novembro ....
Dezembro ....

1S05000- Janeiro
1855000 Fevereiro ....
1:000? Março . . .....

Posição — Estivei,

345000
33$2ÇO
2Í15500
22$50fl•-'-$500

Vend.
34ÇS00
;M Si mi
33.400
325S00
23$000
225900

1.4 $000
335299
225100
225000 [
225100

De P. Alegre .
De S. Catharina

Oieo

5S0O a $900 Idem, superior
ÇGU8 a \$750 Idem, bom . ,

j Pinho:
Por kilo btuto: \

60$000 a 705000
401000 a 505000

De linhaça _.,
Comt. 

'• Em barril ,
345450 

' I3m lata . .
345100
335400 ] Nacional . .
22.5400 _.-,-.-
225175 A - rarifi/10 ac man*toca

35100 a 35300
3$400 a 35500

Por litro
25200 a 2?400

Americano

De rezina.

Por *>: .
.. . •— 1?400
Por' iusia couçoetrú
» m~. ¦ — 3805000

Por pe.
Spruce *. IO. M

200 Por 50 kilo3

t, iL' _. *-tn"°- 1:000?, 5 «lo" .Ia ot, bancos estrangeiros Kmp. 1903, port .operar a 7 1|2 e 7 33|64 D. E., nom. . .delles a 7 17|32 d. contra D. E., port. . . .

mento de Interesse
A' tarde, todos os bancos passarama operar a 7 17(32 d., com dinheiro

para o particular a 7 19|32 d, em cujas
condições o mercado so demorou c fe-«.-hou indeciso.

TAXAS DE COBRANÇAS
Os bancos af fixaram as seguintes:

7505000 .7405000
6285000 —
7in?()00 7095000
6215000 6208000

6065000
8345000 830?000
8355000 830Ç000

A' 90 d\v
7ir»|_2 a 717|32

5291 a 5293
-?G10 a C$630

A' vista

5266 a
v_fi>o cL
$955 a
59.55 a

1?280 a

Praças:
Londres ......
I uns •••?»-,
Nova York . . .. _

Praças:
Londres . . ....
Paris ...
Itália .......
Portugal ......
Heej 11 ba ......
Hespanha' ,
o u * SSU» * • s « • 1«.
^-ílllUílü. • • • « • «j
foyriü • • • « t •
Japão . 
Aujtrla (çor schil-

ling) ......
Noruega ......
Bélgica ......
Slovaquia . . . . «
Dinamarca .....
Rumania .....
Buenoá Aire3 —-
rapei

Buenos Aires —
ouro

Holanda
Montevldéo ....
Marco (renda) . .
-Jhile (peso-ouro) «

Café:
Por 15000 (ouro) i.

Vdles-ouro:
Por franco ....

POR CABOGRAMMA
Praças:.

«:00$000
—* .455000"

8005000
995500 985500

S60JH00 —¦
885000 —

7605000 760$0ü0
7105000 —¦
900S00O —

4105000 4(.(it'»ii)
1435000

1425000 —
1405000 —
126$u00 1255000
140*000

I-Ondres , . . „
Paris
Nova York . . ,
Hespanha ....
Itália ...... 5-68 a
Bélgica $80.5 a
Suécia —
Hollanda  —«
Dinamarca .... —-
".larco (ouro). . . •—

BANCO DO BRASIL
A* 90 ã\v

Idem, Ferroviária
APÓLICES E8TADUAEB

G- Rio Grande do
Sul, port

R. G. do Sul, 7 •>!• .
B. Hio Grande do Sul

fLibeTliiífo)
Itio.de 100?, 4 »|° .•léni; ¦'- :> •»>{. ni.n,.
Parahyba, populares.Minas, l:_ÜU5, 5 ojo .
Espirito Santo . , .
Pernambuco, 7 "Io .

APOUOEB MUNICIPAES
Ouro, port — 5005000
Hem, ti-.m. . . .

713|32a 715)32 Eir.p. 190G, port. .
$293 a $296 Mem, 1914, port. .

$2GS 1,ll-"m. 1917. Pjrt* •
t>wn Idem, 1920, port. .
la°., Decr. 1.999, 7 °|°
J?'° Idem, 1.535, 7 «|«

..f*'*) Idem, 1.948, 7 "!•
15296 uem, 2.097, 7 »|«>
65670 Lyra Municipal . .

823-5 Nictheroy, 1" serie
2Í703 Idem, 2- serie . .

(.tampos . • . •
Bello Horizonte . »
Rio Grando, nom.
(tio Grand* i*ort,
PetropolH* .
Valença

AüüQMB
Prasil 3905000

25770 Nacional .
- Comr.ieroial

rwtn Commercio ....
1%E Lavoura"..on Funecionarios . , .
b*i,S.O Mercantil
15'5í>0 PorUiKuez, port. .

5&30 portuguez, port. .
Alitmâo Brasileiro
Pelotense ....

Tédio»
America Fabril . .
Ailiança
Bom Pastor . . .
Brasil industrial .
Manufactora . . .
Confiança ....
Corcovado ....
Industrial Moreira

De P. Alegre—
10.000 ¦ especial . .
H.U00 TdGm, en.reíina
21.000 lc*ejn- thia' . .'

Idem peneira .;
EM SANTOS . jàém grossa .

O movimento cstatistlcp do merendo ' De l..ae*i'i>í.penei-
¦rada . . . .

Idem p-rosfia. •'-

Primeira Bolsa
S*-gunda Bolsa

• . Total ,

37Ç000 a
285000 a
305000 a
245000 a
23S000 a

bontem, foi o seguinte
?.!i ira das

Ante-hontem ... . ,¦
D silo o dia Io do me?.
Média . . . .'.'". .
Desde o dia Io de julho
Media -.....'...
S..itln_>
Desde o dia Io do mez
Desde o dia Io de julho
S.tòcl.
Idem, no anno passado

Preços
1*rvpo 
Idem, no anno passado

Posição — Estável;

Baccis
30.851

4S».'Jlitf
24.40S

. 2.880.952
25.954
135S7Ò

fwO.P.Vi.
. 3.aso.:i.r>
. 1.231.77(0
. 

' 
1.885.713

Por 10 A-í/->*
263500
395OOO

245000 a
235000 a

385000
295000
325000
255000
24?000

25SO0O
245000

Assucar

2$750 a

$950 a
15370 am a

Ç19S a

257-50 a

25G70 a
6$7S0 a
155S5 a

$960
15380

$306
$200

15680
?03G

147$000

C8500O
i*..»..0

— COTAÇÕES DO DISPONÍVEL1425000
1445000 Branco crystal . 5.1?000 a 53$000
1425000 Segundos jactos . 4G?000 a 48ÇU00
175.000 Demerara 43$0()0 a 455000

_1 Mascavo 35?n00 a 385000
87SOO0 Terceiro jae.o , . 36?000 a 38$000

¦ Mascavinho .... 41*000 a 465000
-*00B

tíOlOOO

70$000
1105000

505000

Opções da Bolsa
NeCcCIOS A TERMi,

• • • #i

S-SGS7

529,5 a $29G

Prtmefro I>ol.a Vend.
Outubro 515800
Novembro .... 4S?500

3785000 Dezembro .... 45?9O0
202Ç000 Janeiro 465500
Ü0UJ.ÜÜ0 Fsvéreiro .... 455400
1705000 Março 46.000

,TI-r,r. Posição — Calmo.•: i IpíJVu
4005000 Segunda Bolsa Vend.

1705000 íaSfOOO outubro -•170S00O 1695000 N-ovembro .... 48?500
S1ÚÍ00O 1905000 Dezembro .... 46?500-** *" Janeiro 465000

Fevereiro .... 4ã?500
Março 46?300

Posição — Estável.
Primeira Bolsa
Segunda Bolsa ......

41050OO

198$000
1955000
200*000— 51O?000

A' vista
113138 a

52-97 a
C$690 a

7 7|1G
$301

65750
$060
$271.
530S

15790
25700
1ÇS00
1?G05

3055000
2205000
18U»-00
1805000

Alliançà 1855000 —

Total

Conif.
51?S00
475800
455200
455100
45S400
455000

tu,.,!.".
515500
4S;;ooo
455600
45?400
455500
46.300

2.000
10.000

12.000

PhosfHoros:

Marca "Olho' ' v
cie madeira. . .

D'tc, .dem, de"cei*a ....." Brilhante " . '..
Outras marcas .

1 *r.,n. .-ii!:. de
madeira. . .

DC.tòs do cera ."Pinheiro" . .„
Banha :

D?, rcrtò Ale*
«.ré. '«Ta com
20 kilos . . .

(l--tn .,-ua CORI
2 ldlo-t . . . .

,df"»» :a.A com
kilo ....

De l ,11 iruna, luta
! 1 kilo ....
j 

n** Itajahy, la-
; ta com 20 ks.
Id>- i -om

10 kilos . . .
Idem .ia com

kilos . . .

Por tato
í.f

905.000 a 945000

9Ü5000 a
88S000 a
86$000.a

90$0o0 a
fi8$000 a
905000 a

995000
935000
905000

955000
99?000
955000

Secco branco. .
_»o-rarnna, J*au*i

lidade . . . .
_jo i'_irana,i}*qua-

lidade. . . •
Do »'firaná, í*qua-

lidade . . . .''
jjuu. tra dt irt:

Cedro. .. . . .
Poroba branca .
Outrásqualid. ,.

i c uchi-vj :

Commum
D'umelro

Por dneia
mm, 3J000

.— 1Í450

1535Ò

» Ç90.

Por metro cúbico
350$ a 450$

. '380$ a. 450$
HJ "^* mu Uy

Por kilog,
35500 a SS600
4^òu0 a 65500

0TA5 AVULSA.)

Por JrU.

4?000 a

45000 a

45200 a

3?900 a

4$400 a

45300 a

4$400 a

ASBEMBLtAS GERAES
Companhia Engenhos Centraes Santa

Cruz e União, a_ 2 horas de 22.,extra-
ordinária.

Companhia Estrada dé Ferro Mos-
scrõ, ás 3 horas de 30, ordinária.

Companhia Bettenfeld, áa 3 horas
de 31, ordinária. '

Banco Sul-Americano, A 1 horas
4?400 <je 31, extraordinária.

Sa pollo, dois "C- -. ;,
Sabão e pecial, kilo
Sabão virsrem, kilo. ,
Xuxu', dúzia, até .

t
?:>'.<(
l.r_-)i
?9Ó(

1550»
¦ff

.ii %
Movimento raãriflino

4$500

45500

45300

4$500

4$500

4$500

Feiras Livres

Nuc. (ie Tec. Juta .
Prog. Industrial . .
Nova Amerlja . . •
Petropolitana . • • »
Bâo Feo.ro . . • . .
Maseense .',.•''••<•
lauoate ...••.

2905000
4505000

«4*00»
lovtoo.

I AlgOdãd

Mineira e Pau-
l>*=ta 'ata com
20 kilos . .

(drlli ; .a COm
2 kllos . .

i.-_r.(7io_

Estrangeiros. .
De cerâmica .

Nacionaes. . .
Manteiga:

Mineira esr^cial
1 Idem. regular .

3$800 a

35800 a

45000

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL ,
Sertões  34J000 a 355000 Amarello

COIO0I
600500»

33S00O a 34$0Ü0
255000 a 265000
265000 a 27.000

Praças:
Londres . ,- -fl
Paris
Nova .York . .

Praças:
Londres . * m
Paris .....
3c-lg'ica . . . .
rtalia. ,'•' , . .
Portugal . . .
è>íova York . .
Buenos Aires

papel . . . .
8u"ssa . ¦ »"* '.:

Hespanha » . .
. '.ontevidéo . .

7 17|S2
$291

6$630
A' vista

M1S000
Í005000

Seguro»
Argos w -*
Dagre*. ....»•
Previdente • . • • «
Oarantia . . . • •
Int. de Sesuroe . .
Moyd Sul-/»'*><*r«c_no 11«$000
C\«nflanca  —

E_tro<i-- de Ferro 0 Cfjrrt*
71 ci•}<) Vetorla a íi.'nas ...:¦.

$294 Mbias, S. Jeronymo.
$504 Dniersaa
$267 Apta. de -«"erro . . .
$338 -A Noite" .... —

G$660 Casa Vivnld» . . . >.(
Comp. Brahma . . . 380?000

25760 •"'ersmica Moderna . 2005000

2005000
* _ " Piiineiras sortes

Medianos . , .
Paulistas . . .

Opções da Bolsa
NEGÓCIOS A TERMO

Vend.
— 2005060

805060 725000

sitioet —

Pr"*--.*-. BolsaOutubro . . . . .
Novembro ....
Dezembro ....

2125000 Janeiro......
.Fevereiro ....
Março" . ¦ . .' ." -.

Posição —- Frouxo
Renuncia Bolsa

Outubro .....
Novembro . . ., •
Dezembro ....
Janeiro

1005000 Feverelro - - -

2005000
15OSO00

D. de Santos, port.
Docas da Bahia

CAJJARA SYNDICAL
Praças: A' 90 d\v T._.ra8 e Co,onê

Londres 7 33]34o 7 29|64 dane .mento

6005000
$05000

605090

Paris . • . . • •
Itália
Portugal
Hamburgo — (Rent-

marck) .....
Hespanha .....
Su.ssa
Lí<!lgíea . . ....
Canadá .......
Noruega
Nova York ....
Suécia •¦
Montevldéo ....
Buenos Aires —
pape-1

Buenos Aires —•
ouro 1

Japão . . • • • •
Hollanda
Syria .....••
Palestina . . • •••
Sovaquia ....
Dinamarca . . • •
Humana
Vustra (por 10.000
coroas)
Moedas:

Soberanos ...»
Dollar (papel). . •
Lib-as (papel) . .,
Franco (papel) . .
Escudos
l_ira (papel) . . •

Taras extremas:
Bancário ._.•••
Caixa matriz . • »

,1 e

6$5S5 0

15284

cllll D. de Santos, nom
o?(o« Loterias Nacionaes

i Diamantiferas . .
M. O. Alimentícias
Mercado  17r.?"'"i

105000
.7*000

$295 Psinas Nacionaes
Ç267 k* Raihvay, Lb,, 20
$347 Debenturcs

Tecidos Confiança .
1558í iflem, Corcovado .

0961 Docas da Bahia .
152S5 Docas de' Santos .

$303 America Fabril .
6?655 C-rvj. Brahma .

 Manufactora . .
vnense Footbalí.

ue»u.. 
j Margo

355000 j Posição
,'(:¦>. ctos

24?700
345500
24?S00
i.5?000
255800

Fcnd.
245500
24?500
245900
25?000
25.000

I'*rouxo.

705000
656U0

7?000

Como.

235000
245500
245800
255000
25?000

Oomo,

23?000
24?500
24J600
245700
24J800

Kllo»

Branco
Mesclado , . .
Do R. da Prata

Sal:

Cotações máximas dos gêneros allmen-
ticios e de primeira qualidade que viso-
ram nas feiras-livres do Districto Fe-
deral:
Azeite fino, lata . . 65000
Alhos, 6 cabeças .... —
Arroz superior, kllo . —
A sucar refl.. 1», kllo —
Abóboras, uma .... 5800
Azeitonas pretas, lata —
Azeitonas brancas, lat «5800
Banha, 1 kilo .... —

..... Bacalhão, kilo .... —
4 5 "00 Eananas maçã, dúzia —-

f Lâminas, ouro, dúzia —
_ _ , Bananas da t.rra, duz. —
Par m»tro «tiod. .tao Ba-a-a,, s. Th-mé. duz. —

. _ 60$000 Eananina, lata ... —
— 355000 Batata doce, tampa . —-

Latata ingleza, kllo —
Por milhelrc Bcrtalha, 2 molhos . —

, , — 10$000 Café moido, kilo ... —
Camarão fresco, kilo 5?000
Camarão s.cco, kilo , —
Carne secca, kilo ... —
Lombo, porco, sal., kilo —
Costellas, porco, salg. —
Cebola , kllo .... —
Cenoura, molho ... —

-¦- .,» Couve, 2 molhos ... —
23$000 a 24$00O Farinha, mandioca, kllo —
305000 a 315000 Farinha, trigo, kllo —
185500 a 19$000 J«4,a' £}$££; p^t0 "~
«atftíin n 9QSii.m feijão mulatlnho, kllo —«28$000 a 29$0(I0 j,,èljao pret0i kilo , ; _

Feijão branco, kllo

Por feiloa
55500 a .$500
4$500 a 5$000

VAPORES A CHEGAR
Llverpool e esc. — "Macapá" . .Buenos Aires e esc. — •'Cometa".
Laguna e'e.c. V*. -Cciriima»-dante M.

, ourenço" . 
Nova York — "Thode Fagelund"!
L.verpooi è esc. — 'Desna". . . ,Buenos Aires e esc. — "Manilla"
.. Már..;". -.\.' :|.,f-; ;";¦•-. ¦. . ,Porto Afegrè e èsc. — "Commandan-

te Vasconcellos"
Nova York, esc. —. "S.uthen Cross"
Manáos o :'é'_£.i -—' "Prudente' Mo-. raés" ; \" ..'.'. . ... .Bor..fios e esc. — "Meduana". . .Buenos Aires o esc. — "Cometa"!
Genoya e esc. — "Duca degli
Abruzzl"

Montevldéo e esc. — "Santos'. *. 
!Bordéos e etc. — "Meduana" .! Abruzzl"

Hamhurgo e esc.—-"-Snnta Thereza"
Llverpool e esc. — "Romney" . .Hamburgo, esc. — "Vyeser'' . .Buenog Aires,'— "San Francisco". 

'.
Amsterdam e.esc. —;>"Orania?'; . .Buenos Aires e esc. -»- "Mosella" .G. nova e esc, — "Valdivia".
Santos — "Vigo"
Buenos Aires .-*>.San Francisco" 

' '.
Buenos Aire e esc. — "Zuelandia""
Londres o esc — "fHlghl Gleu" . .Rio da Prata-' —-"Amlra.il!a Bettolo"
Gênova e ese. — "Giulio Cesare". .Havre e e., —"Hoedlc". . .
Hamburgo e esc. — "Wurttenberg"
Buenos Aires e ..«. -•¦-"Hosarth". .Buenos Aires e esc. — "Western
World"

Buenos Aires e esc. —"Deseado"!
Manãos e esc. — "Para." ....
Santos — "Itava".
Manáos e cre. — "Pará" .....
Buenos :Ait*eâ q esc. — "General
Belgránò"''

Portos do Sul — "Itabira" ....
ento" .'. . ....

Portos do Sul — "Itabra" ....
Buenos Aires e esc. — "Lipari". .Bordéos e esc. — "Massilla". . . .
Santos — "Bagé"

VAPORES A 8AEIR
Nova Orleans e esc. — "African
Prince"

Porto Alegre e esc. — "Rio Ama-
zonas"

Bordéos e ese. — "Mosella". , . ,
Porto Alegre e esc. — "Itaglba" . .Kf.be e esc. — "Manilla Marú" . .
Buenos Aires e esc. — "Desna" . .Nova Orleans e esc. — "African

Prince" ..........
$800 Rio da Prata — "South Progresso"
$100 Portos Baltlcos —"Cometa". . . .3?800 | Buenos Aires e esc. — "Duca Degli8?000 ! Abruzzi"

4?80t» ! Manáos e esc. *— "Mucury" . . 
'.

??500 Ti;t-.v- e pçp. _. "M-.-T-.ns"
8?200 Rfcife e esc. — "Itapema". .'. 

'. '.
— L_.f-una e i-sc. — "Aiuia" . . . .15400 Rio da Prata. — "Weser"

Por teco e\ 60 kilos
No Norte— groj*so.
Do Norte —r»; old

..uo Frio —
grosso .

1 • auo Frio —

moido • • . .a. u
Lstrareeiro • ...» <

diversas mar»
Cuti ......

rop-oca

ji-.mns pfocedeB*
c'as .... ... .*)

¦ nus

— 1SI500

3on?noo
1205000 1055000

Primeira Bol"^,  130.000
Segunda Bolsa  70.000

.-acionaea.
FrancetaB.

Batatas:

HJ

.•j

Total 200.009

Por kito

$700 a 15200

Po» miiAt
—> E60$

Kllojrrammo

Farinha de trigo
j Buda Nacional
I Nacional

l

65655 .„.
1*707 Alliançà
Hllí »e«tre Sz Bla..bí'8i- Mercado Municipal .
——- Matreen** . • •
2$752 Tec. Set. Helena . .

lüj.p. de Portos . •
6$230 tíoni I a-toi ....
°f;750 Lxxr Hlearlca ....
0.77^ Llrho Sapopemba . ."l''J Palace Hotel ....

J**S Silveira Machado . .
S2.la -i-t-T 'i-f ...
$.199 Prog. Industrial . .

Illülll óLi» »*'é
$036 recriasein dd la . ."»í-ii Mopl--n-•¦*" .
j060 Transp. C. e Indust.

1805000 . Brasileira
1805ÓOO

90?000 895000
180Í0.00 179?000
1795000 —
1:0205 —

1835000
8f.5O0O

1815000 1805000
Ü0')*»ft(MI

201J00O 1995000
— 1785001

1.8S00I —
2ii,i$,iuo l.ujooo
2o35ooo

1955000

fr*»i"n
1S4J000
21'..» n,.

2<-*lSoof
1705COO

1PS09»

189500(1

130$000

Café

Rio da Prata:
Puras mantas . .

Fronteiras:
Puras mantas ¦
Patos c mantas .

Rio Grande:
Patos o mantas .

Interior:
Conf. a qualidade

j Mi reira e tiaull»*
, tix • • • • •
: Rio Grande . .
| Ebtrangelra . . ¦

40$000 a 405200 tantas salgada»:
. . . 38?000 a 38?200 ; _Je porc«» , . .••

, . . . .375000 a 375200.j Fexjtio.

uEiDo SoCCfl I Preto, superior
• Idem, regular .
j Branco nacional
1 Manteiga . . .
j Do P. Alegre .

$900 a
$760 a

15000 a

Feijão manteiga, kllo •—
Feijão de côr, kllo . —

18$000 Fubá de milho, kilo —
1.5200 Fubarina, pacote ... *—

Fiangos, grandes, um 2?800
14$000 Galllnhas grandes, uma —

Oalllnhas regu. uma —
Goiabada, pacote . , —,
Goiabada, lata ... —-
Laranja s.lecta, dúzia —•.
•Laranja lima, dúzia -.,•-•• —»
Laranja div., dúzia —»
Leite fiesco, litro . —
Lingüiça de lf, kllo •-»•
Lomblnho, defdo., kilo •—
Lingüiça de 2*. kllo . l$20OLomblnho, salm., Wi\o -r
Lentilh-js, kllo ... —
Manteiga, lresca. kilo —
Marmelada, kllo .... •**»
Marmelada, pacote . ". — *
Massa amarslla, kilo ¦--»
Massa branca, kllo .,. ¦ —
Massa de tomate, kllo 1$000.
Ovos frescos, dúzia . —
Palitos, caixa ... —
Peixe fresco, dlv., kllo $600
Phosphoro , pacato . . —
Queijo de Minas, kllo —»
Queijos, typo prata, kilo —> :

1$000
$860

15.00

2.
22

22
22

Tá

22
22

23
2:i
23

23"
23
21
21
21
21
2.
25
25
25
25
26
27
27
27
2'.
2;
27
28
28

28
...
2S
2S
28

28
28
2»
29
S0
30
31

22

22
22
22
22
22

23
23
22

23
23
?''
23
_. 1

.-... 24
$400 Santos — "Romney" 24
5200 Buenos Aire e esc. — "Meduana" 2.
5600 Buenos Aires e esc. — "Orania". . 25

15300 ; Helsmigfbrs e esc. — "San Fran-
15300 cbcn" 2B
¦5800 Porta da Areia •— "Sumaré" . . . . 2.
$900 B Aires e esc. — "K, G. Adolf" 25

15200 | Bordéos e esc. --»• "Mosella" . . . 25
15100 Buenos Aires e esc. — "Valdirla". 25
15100 . Laguna e esc. — "Commandante

5700 M. Lourenço" 25
5500 , Iguape e esc. —. "Plrahy" .... 25

3S000 Llverpool e esc. — "Igua-su'" . . 25
6$000 Gênova é esq. — "Amiraglio Bet-tolo"'; ..'..'. 2.
,25600 cisco" 27
25500' Manúos' e esc. -— "Santos" ... 27

5800. Buenos Aire». e esc.. — "Holdle" 27• $800' Buenos >Airese esc—"Hlghl, Glem" 27
Ç600 Amsterdam e esc. gc "Zeelandia". 27
5700 Buenos Aires, e esc. — "Hoedic". 27

5$000i Llverpool e eso. — "H.dsrarth?. . 28
65000 Hamburgo e esc. — "General Bel-
.35500J grano" . . . 28j Lrverpool-è esc. ••— "Deseado". . 28

5800. Recife e-eso. — "Itacava" 29
65800 Buenos Alras e esc. — "Monte Sar-
25700 'miento-"..-. -.. . 29
2$600 '¦ Buenos Aires e esc. — "Massilla". 30
15700 Nova York — Taubaté" 30
15500 Haví-e è esc. —: ."Lipari" 30
15608., Penedo 'e esc. -— "Commandante
25100 ! "Vasconcellos'* ... .'..'.... 30

$300 Nova Orleans. e esc. — "Ubá". . 30
35500 Belém e eso. — "Ceará" .- .... 3C

$800 Montevldéo e esc. — "Prudente de
45500' .Moraes". . .. ., ... ;... 30
6$000 Manáos e etc. -—"Itabira". ... 33

74500
5500
$900

1505»)
2?000
254U0
3?000
45400
25200
$400
$400
$800
$800

$500

As cotações de hontem, eram as se-
guintes í '

Procedências Por Mo

2?300 a 2?900

2$000 a 25900

1?400 a

1Ç400 a

Preços correntes
Oo-._»_.o-.tí xiCiit/süb

Acuas ninvraet:

2$500

25500

POT fíiiiXr

71|2 a
7112 a

Mercado de Titulo»

Lambary*. *
S. Lourenço.

. Salutaris. .
Hontem, tjvemcv o merendo de café j cambuquira.

em boas condições de ei tabiltdade com • paxarni.u
um movimento activo de procura para a v" *
realização de novos negócios e com os
prujos sem alteração de Interesse.

Com effeito, reeditaram os vendedores
o limite de 34?000 sobre o typo 7 _ior
arroba, ao o.ual foram collocadas na

717)32 abertura 8.437 sacciK e no correr dos
7 17|32 trabalhos 7.476. no total de 15.913 ditas.

O mercado fechou inalterado, mas não
I aceusava tendências para ..i-lhorar.
I Os embarques foram activos e as en-
Itradas relativamente desenvolvidas.

A Bolsa Americana aceusou alta de

Enxofre ....
Estrangeiro. .
Amendoim . .
Mulatinho . •

outras proce»
dencias .....

•ireu:

Americano. . . «
Idem oícuro . . .

Mirei.o de trtoo:

1 Por 40 kxios
58$Ò00 60$000
505000 54$00(
70500Ó 72500'
605000 755000
70$000 755000'
605000 655000
325000 S5500»'
605000 65500(
485000 52$00<

1Ví,m
mmw

lQQyDfVO0m <wm

345500

$370
$300

.liivnrdentf:

Paraty . . .
Angra . .. . .
Campos. . . •
ri*-i»»ii"b«wO —

Caldaa —___-_•
tra-selloa . .

•itttH.»

Farello . .
Fareiiinho
Remo.do .F.8ÇO0O a G!i$000 Tri-'ulho

G7S000 a 5S$000 j 
°'

G7$000 a 585000 '
53?000 a 54-.000

Avela
Pino ci*80 lífró

Trigo em grão.

381000 a 401001

Por 281 Ubm-

— 130$000
— 1305000

•*>.*> 35 Mie*
C$000 a 6$500
6$500 a 75000
9$500 105000
55500 a 65000

Por kilo
— 15000
Por 40 kiloa
-— 125000

COHPOITObePLANUS carminatiyas
NÀ0 CONTEM AL (CO Oi

^ASO^ANlS/vyqy
.C^CiOf vífr

V*. v M0LC1TIA1 0R PELLt

ã.
&

.GENTESGERAES.INFANTE & RUACHlLEN.27.RlO

O mercado de Títulos funecionou, hon- g a 2o e baixa de 8 pontos nas opções
tc-ní, ba tante activo, com um movi:men- ferfiamento anterior,
to regular de negócios eftectuados so-
br- vários papeis e principalmente apo ESTATÍSTICA DO MERCADO

1 De 40 gráon.
1 De 38 grãos.
I De 36 gfâOS.

.300?000 a 3105000
28OS0O0 a 290$000
260$000 a 27ü?000

51OÇ00O a 520?000 i
4S$?000 a 49OSO0O
4505000 a 460?000

aacaitháo:

Especial , . .
Meia caixa . ..

Pei-relin . . . m
>m.nto:

w nrcas:
Trewico . .. .,
Dova .....

Por caixa*
1005000 a 1105000
50$000 a 605000

for tina:

"or barrica
27$000 a 2S5000

MARAVILHEM-SE ! !

>ices. 1 O movimento estatístico do mercado

ProccdencxM
Central do Brasil

Estiveram firmes aa geraes e as diver- » antc.hc. líem f0i o s.gulnto:
.as emissões com as municipaes esta- ENTRADAS
veís

Os outros papeis em evidencia regu-
,aram b.m collocados, tudo como se ve E. F
adeante- ¦% Jy eoM^ ' ' '

: Cabotagem
Vendas da Bolsa ? Totai ....

APÓLICES GERAES '.g^ o dia 1** do mez

Uniformizadas. 12 74O?000 ix,S(le ò dia V> Ae julho
Média

7425000 Embarque»
8505000 EHados Unidos ....
8405000 Europa
7075000
7105000
7115000
7125000

Diversas Emissões

Brilhado do 1-
| Idem dc 2* . .*?•«*». 
j Especial . . .

314 Superior . . .
12.757 1 Bom~- - Regular . . .

Branco do Norto
R. do Nort0 .
Meio arroz . .
Sanga . . ... .

Alfaia:

13.071

055000 a 10050&0
855000 a S75000
8S500I) a 90..900
805000 á
745000 a
70?000 a
KSS000 a

| *»L.«ub . • • • •

IExcelsior 

. . "—
Cutras marcas. •*"
hetrozene:
Amei-.: Div. marc.. —

Idem, 
De 200$, nom.. 
Idem, 5005, nom. 
Plc-m, 1:000$, nom.. 2 . . . .
tdem, idem. nom.. 107 . . .
Idem, idem, nom.. 46 ... •
Irlem, idem, nom.. 84
Idein, idem, port.. 
-dtin, idem. port.. 5 . . . .
Idem, ld m. port.. 415 ... •
Obrigs. dos. Ferroviárias, 10 .

Jluniclpoes
Pecr. 1.933, 8 "j", 6 . . . .
Nictheroy, 1* serie, 70 ... .
Idem, 2* rerle, 16 .... .

Jstaduaes
Mo, 4 °|», 2C
i_U.m idem. 1 . . -• • ¦• • '*

Rle da Prata .
Cabo ....
Pacifico ....
America Central

6195000 cabotagem . . .
6195000

Total ....
Desde o dia Io do mez
Tvsde o dia 1° de julho
Stock 

Opções da Bolsa
NEGOCIO A TERMO

Primeira Bolsa Vend.
Outubro _,. .. . . . 345760

297.581
14.870

1.671.156
1C.Ü46

Saccas
2.250

11.394
125

835000
75Í000
725000 '

70J0Ü0
6G?000 a 6ti$000 í pecial . .

— * Minas, bom

Sm corda,
Minas —

ae

Nacional . ,
Estrangeira

flllKJ

.«I
.•1

"iZ ' Do Rio Orand-

6215000
8355000

1755500
66$000
67?500

*

onsnno
995500

30 Estrangeiro—virgem.¦"-¦¦'¦¦ Estrangeiro—verde .
13.799 Estrangeiro—co-larofi

289.687 .-U..../.0
1.551.209

167.355 De Minas, Rio e S.
I I*au3o . . .

4 e 1»

50$000 a 555000

l'0Y lf
S400 a $440
$400 a $420

Por barril
11&$000 a 1205000

Par r»f.'
1:400$
1:4005
1:4005

For kik,

5S0O a $900

Comp,
84$3il0

Bebam só café IDEAL

.vimas, baixo.

itlo Grande —
amarello,1" .

l Klo • iranae —
j amarello, 2*.

Rio Grande —
commum, 1*.

Rio i.r-.nde —
commum, 2*.

Pe Santa Ca»
t liarlna, espe-
ciai do 1- .

oe ..anta Ca-
thariLa — su-
perior de 2*.

Ju -Janta Catüa-
rir.a. baixo, de
terceira. ; .

Ja Babia, espo-
C»I'..- ,»j |f, t#! t-U

Licença n. 511 de 26 de março de 1906
O inteligente autor do conhecido depurativo do sansue "Elixir de Ca-

robinha" curou-se com um só vidro do "Peitoral de Anfíico Peloten*».".
"Attesto que, soffrendo de uma constipação sepuida de bronchites, fiz usn

do "Peitoral de Angico Pelotínse". Com um só vidro fiquei curado. Por ser
a verdade passo o presente. — Cida de de Pelotas, 27 de agosto de 1921 —
Antônio Maria de Sousa. .._.'. ..,.-.

Um antigo chefe de secçáo dos te legraphos nacionaes, differentes veze-
commlsidonado pelo governo em viagem nos Estados Unidos, hábil electrlcista.

29$000 1 ha muitos annos confessa usar o "Pel toral de Angico Pelotense" em su.
Exma. familia. — Pelotas, 25 de setem bro de 1921.

"Illmo Sr Eduardo C. Cequeira — Attesto quo ha muitos annos faço
uso, com o mais completo exito, do "Peitoral de Angico Pelotense", sempr.
aue ha em nossa cat» alsuem atacado de tosses, resfrlados, bronchites, etc. —
Póiíe Vmce. fazer desta o uso quo lhe convier. Seu attso. oldo. .o.*,'-
Sebastião de Oliviira Horta."

RUA GENERAL VICTORINO N° 76 —. PELOTAS.
Confirmo este attestado: Dr. E. L. Ferreira de Araujo. (Firma reconhe-

cida).
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pharmacia.*

a drogarias dc todos os Estados do Brasil. Deposito geral DROGARIA SK-
QUEIRA — PELOTAS.

o

Por caixa
33?00

Par xtu.

C$000 a 65500
3$500 a 5$000
2JO0O a 3500»•* lb ilu.

43$000 45$000

40$000 42?000

3D$000 375000

44$000 465000

40$000 45$000

305000 35$0O»>

25.000 30,000

S0$000 50*000

_lssfi(ÜMrns sob o» seios, nas dobras de gordura da pelle do ventre, racha,
entre os dedos dos pôs, eezemas infantis, , etc., .-aram em tres tempos com o u.*-
do Pó Pelotense. .

(Lie. 54 de 16|2|918) Caixa 2.000 rs. na Drogarln Pacheco. 43-47, Ru.
âc*. Andratías. Rio. E' bom e barato. Leia a bulla. Formula de medico.

as mais beílas
as melhores M-arcas
as mais duráveis
as mais barata-.

CASA STBPHAN-Puaüragnayaaa.i
Inic» Casa de Moino da Capital—-— só vendemos MjMaa |iMféUaw .

zi*.r;i mld.-is
>»-*-M-*»C ii*l__ri »*»*i_fl_5__*-»'»»-*"t..ui>eè)
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¦'4_^__%_. I" -.ü JL ^__# JtL. _ JL. %#
n ão cila o criara; «lc pequenino... assim... e agora

«iue era uni Uotiicii), havl de pcrdel-o *»os braços de
um-liomciu, havia dc perdcl-o.

./>Tsí"-'- I I K>?k

.-A'i.'_'-*** 1.1 'mt a 
'..-•'/'_--¦'...'¦

ORGIAS — 1_L-_J._I.es — .AMORES
• • xiara gosar

0 MAIS -ONRJRtAVB CINEMA 00 RIO - PROP? M. PINTO

tem neate romance uma das suas maiores creações
Dá FIRST NATIONAL

il-tJlH IÍI_CTI;IÍ__ E"I.AfJ!!)llíil, 11111HÉ1Í~
(Progranuna Serrador)

$¦¦¦] W- Bl <ftl
i ! --5- _____ B.l _-.__

Il li;!1 I—" 3_•gS-lr <c _• ' ¦
ira ^ b =
•..Wí-í.. üü •*£.

§1111 ll 11.1._¦{_¦__ 

uma obra de üondaxle. _m mimo de poesia. Chi pr-nior
de ternura,

füm suave, _em egual, baseado naquella lind'a
aovella, que será, sernipi*. .Uda e i*eli.-„

com AiriKEN' PRIXGLE — ANTÔNIO- MORENO
ROSE MARY THEBV — DO .O-iiY MA_K.___I_

Íg:l,owiá|
_.i. —; =""•"¦ - - —¦=*# *¦_ ¦

! -«Nas a/as da nocidade
Um film de — "JAZZ.*

Um film de luxo, de tolle_to_
ricas, de .6>_e-ia*. da sociedade '.

•_*

_J NOTA — Eaüe film 6 considerado 
' 

IMPRÓPRIO PARA MENORES.

:-: A SEGUIA :-:
CORIXXE GPJFF1TH

LI.OY HUGHES.
CLTVE BROOKS e

IIEDDA JIOPPER, ein

ALMA c I.ÜA.ANCÍ-
Ella d tese :

«Antes a M-0f__T£ quea DESHONRA»
*-

CONHECEU, PAPUDO ? SEüS*?'^RKY s•M0N'd
BRASIL ACTUALIDADES

IgÜÉ I I II
iioii-jiarios carioca da. ultima

senama. . . . '

18 HE

V3l >v"

il' lill |
. tudo "~j í

. fâ í HOJ32 —.

íi S 8 E-i-f < Ei'-"' ° "-ue "-1 es-'''0

, ¦[£ IH i I •>**J> \ lÍh. 3 flB 5iIft fa_ e<
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1

>ü -parte.., <le_e.uvoIvimen*
o d'o livro celebre do
UL.IO DINI55, teoido por
reomirete prlnci_>_l o. _lu-

n-oso. d inesquecivel

duardo Brazão
lado dc artistas outros
aibaolit-o vailor, como

-ARIÂ DE -OLI".'Eli.A,
IAKIA 1IE1-WNA. • AN-
'OXIO PINHÍ-IRO <j

PATO JNIONIZ.
:j-me(lia qiue u Univor-üH já

cotou, eni duas paTtes*.
FORROBODÓ DESMANCHADO

PREÇOS : «'ámaifilc-, 10$0OO — poltronas. i*$0'M . . .'
Se..,uii(lu-Ve ra. tim novo .programma Puraniount: AD. 'MENJOC,

AILEEN Pl-TNCLE "e EILI-IAN RICR, em UM BEIJO NO'ES-
'¦"ÍMÍO. e BÉBÉ DANIELS, em MO MENTOS MEMORA VEIS. '

""¦"J^""%*V-'--"_-.%'-.,,-,--^%'V_^

t_-.*__*--*-*-,--.VVW^^'^^i Tíieátrò
r-*--'-%'-,.'*w%.*-'*.v'-^%H-*.'--*JV'.'^^ -^.%f_v'_v'-v%%'v^^w_--^wv«-.%'_srw^

E.MPREZA N. VIGG-IANI

COMPANHIA FRANCE_.V PASGRANDKS REATSTAS DO

í o^_.si-sro
HOJE

^ A- !) HOILAS Ultimo dia da interessante revista HOJE
;AS 9 HORAS

Cest Uamour
Dc nome- tão _u_r__tlvoí- quanto bellot. são os sens quadros

Bilhtít*._ á venda -para hoje c amanhã.

-:V>L\Nlf.\ — AV. hora«
•I" recita de __sigiialuru

La Revue
des Revucs

Os mais h-ilhanu.. «luadjtos das
jiiali? brlIluMite- revi-tat,

l_irisieiise*.

Bilhetes á venda.

H TRI AN OM í
% _____ %
JijJ- A*s 8 o 10 hei-as _

.THEATROS DA EMPREZA PASCHOAL SEGR ETÒ

0-RL S G m
eiK-aiitaid-or.- pei;;;. de l;'k*'rs e

CalllavetII „
(I/ANE DE BUiaDAN) '«

,f
W-WWV.V^^w^^

Adalpta.i__u. de DUI-
^ Nútavc. c*rea(.:...o- de •
ij Procopoo Ferreira
S Biilhanie dcsciiipoíiliò dc toda a
Jj Compiinliia
-¦VW-*A%VVAV-_->/U%V---V/AV

HOJE — À*6 D lioras ¦— HOJE
O MAIOR 

'sUOe.-S._-0' 
Df)

MOM.EN'í'Ü

A Mí LHORAVENTURA
_ ACTl-JS DE ALEGRIA E GARGA-

LIIAD A — com

LEOPOLDO FROES
o maior astro tia s^ér.a brasileira e
o seu incomparevel corijunato dc co-
mediantes. Muis d«* 2ÀWÜ peji-escn-
U««j«k_s eni Pari", t.m .ires theatros . '.

I
,VW-^^^-^'^-^^,'-^^_-W

THEATRO RECREIO
HOJE — A'a 7 3|_ e 0 3|4 — HOJE

' - - C-outüiu___o do ___do_o -uccesso.

Ne leva, n Uvlll ¦

;•

O e-saeí-ta-ulo ipreíerido pelas fami lias •*— Enclientes todas as noites
LUXO •—:— LUXO --:-- AI/EGRIA

" i^Ú_NTA-'F-_I--A, 2. QU1NTA-PBI1-A
Priinei**-S repr«38-n_a.ç_e_ da luxuosa x.e._t_ em 2 ' actos'de LUIZ

PEIXOTO, inus_ea dos maestros J. ORISTOBÀL e L. B.UIR0Í.0

: AMENDOIM TORRADO íi
KV-yj-AV.!^VJ'+JVWVVJVmVmmmVmmJVmm. I.¦W..VVS'

Cinema Avenida

Um beijo tio escuro
Encantador film. da Paramoant, coan

os gTüindes arti_ta.s
ADOLPHO MENJOU. LILLVN RIOH

o AILEEN PRINGLE
Este fi,1in é ü*_B-ro_ü.o para crean-

Extra:

Jornal da FOX
Se-unda-fciro, — MOMEN-TOS ME-

-ÍÒRAVEIS, coni Bébt. Daniels.

I RIALTO I

Cinema Theatro Central
(EMPREZA PINFILDI)

Única ooi-ícésiionaiirla, de Tbe Soulh.
American Tour" — C. Scsukin —

para todo o Brasil
16S •— Av. Rdio Bra_id'o —- 170

Tel. C. 421S
O único Music Hall Familiar do

Brasil

9,
-ii. ¦¦¦ —¦ ii —- mm ¦¦¦¦-¦¦-.¦-¦¦¦¦_ - - in,., n tmm í

l lm Copacabana Câsino-Theatro M li
í /__<IÍ_«-- L,I-SIi5r''1:; SOÜPER DANSANTS TODA. j_^^^\ I
í /¦nr^_-^\ As Nü!TBS fÊÊ$Í^ •
.^ \víf_Í^_/ PAN-AMERICAN -JAZZ-BAND ^^O/ A

X-WÍííiàJ ^'V" nuartas-ícíras c nos sabbados. DL\ V_^è5«_/;/ E
Xffl$Êhfl -°L -,'tOI>A. *'* obrigatório t> traje do ri- ^tfÊmwí *

.• V^-*t|_Í--f S<n' uo GRILL-ROOM vÊÊMI
' 

%___»!*__,-# 
*

¦ _i

Ainaiiliíi e todas «ih noito_ —i A
MELHOR AVENTURA.

The •tro % José
Grande Còiiipantiia Nacional «ío

Itcvistiiá

HOJE — A's 7 -!<c"J 3|i — HOJE
A excellente revista d.;.. p:.rceria. Mar-
quês Porto-Ary 1 -ivão, com niU-ica

de J. Cristobal e Sá Pereira

Mão nn Roda
Numuros novos pelas actriaes Ortilia

Ainoiiin — Antouia Denegri —
Nair Alves

CINEMA MODERNO — Flor dc
Nápoles (li aetos); O r-asamento de
Oljinpio (7 aict-ps)*. Fazendo Barbas
(2 uetos).

BILJECTRO-JBAiJL CINEMA
EMPRESA BRASILEI RA DE* DIVERSÕES 

'
51. RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 51

A _ua'.s popular e qncridâ o_sà de diTert-r-s desta capital
SeBsõeB clnematographicas com íllnu dos MELHORES FABRI-

9 CANTES nacionaes e estrangelío».

I
l

Defensor desfructavel i
' Por .-OLA'DANA'* ''•' ' ¦' f

— ;

i

I-tOJB

FILM PARAMOUNT.
HOJE, íis - horas da tarde —* Grande, c (sensacional torneio du-

pio em 20 jwntos. disputado pelos Elcctroballers IZAGÚIF-RE e
• EUZKBIO (Vcrmcllios) contra ARTHUR o GERMAN (Azuccj).

Ao Electro-Ball Cinema
91. Rua Visconde do Rio Branco. 52

_.•*_-___¦_•••*<--__»¦•••

Hemorrhoidas

*

Cura radical garantida por pro-
cesso c-spe;ial, sem operação e sem
dôr. Diagnostico c tratamento mo-
demo das doengas dos Irítoetinos,
Rectum e Ânus; Diarrhêas, c-U-
tes e ' dysentc-rlas; pri^o dc ven-
tro. e suas complicações, «luédaa
do rectum, fistulas, fis uras corri-
mentos, prurido e feridas do aius
Cirurgia dos Intestinos, Rectum s
Ânus-.— OR. RAUL PITANGA
SANTOS, da Faculdade de Mediei-
na. PasBcio, 50, sobrado, de 1 ás 0.

HOJE — Na tela — HOJE i
Ameaça occulta

por" CHARLES HUTCH1SON (Hur-
ricane Film Corp.) e a comedia em

2 aclos (
Agora, sim está certo

No palco : -1 sessões '— A's ll lis.,
5 l'|2, & 1-2 é 10 1|2.

Rossi «^ I-orini: Duo lyrico, em juin trecho escolhido de opera. ! JLola Krasavina : Famosa artis-ta I
•Internaciomal. j

Pilar Manzano: Cancionista lies-
pan h ola. i

Baptista Junior: O príncipe dos
ll 8 boraS IO horas .e.ntnlo.-ruoa.
II I Thoniaz Vieira : Excor.tiico !?<«¦- . .
I Hoje c amanhã, únicas repre- 1 tugu... I E a/r-PU-ao da sciencia medica
1 sentacôe;. do engraçadissimo 1 I>_s Fran Valty — Les Haparandias (}no a tofse, ¦ ne^o3"1- a bronchite.

LEILÃO DE PENHORES

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem a CASA SION, que vende

oi moveis por preços b.ratissinios e
r;nLrega na,primeira entrada do 20
poi; cento — Cattoto 7' e 9 -— Tele-
phono Beira-Mar 3790.

¦*«.^e-*-_M_*-»--***_WW»>-« T
-____.Moveis a prestações

Quem quizer co*_Drar moveis ba-
ràtfcsim-S deve visitar ••* CASA SION
á rua Senador Euzeblo ns, 117 e
119.
— Telep. n."õ209, Norte.

Ter saúde
Não ter tosse

¦"vaudeville" •

J O Truc de
Balthazaf

S| '(Adaptação d. Duarte Ribeiro)
i Cornelio Balthazar:

JAYME COSTA
p 

""sabadio 
:"Flor doe alaridos".

?{ A m_is diverti .da j.eça de Ar-
mando Gonzaga

i:ii'-j-nimi!iiMnmn«_«ii__diinM

— Marisa Antoincttl — Nito Ibancz * 
4iL„lu*lÍ"ch.e' a , a5t**n*-". toda

Eítt-_7 DE OUTUBRO DE 1925 |

. Vianna Irmão ft Cia, I
RUA PEDRO 1°, 28 E 80 |

Roga-se aos- aenhore. mutuários
res.vratarem ou reformarem suas cau-
telas vencidas aló â hora do leilão.

- Os Mendes - William John *t°fLT^T f^fít' _)repaI*a °
Tanút M«_jcana -- Dina Brnno - ££„ * 

**'
U 3Ulagrit«>s Amat --' Follto j Cüm Q PEITORAL ROUSSELET,
| A.U.-..Í1-- __: ciualquer tosse desappareco immedia-1 Mai- u-n suecesso ! Estréa da taònérité-. 3lais de 15.000 cui-s em

LjT-J-a Popular. Maestro: Ruáso. Di- poucos mezes.
rec<ão do tenc-i* D«;l Nej^ri. Na ses-são '
de 5 lioras : CAVALLERIA RUSTI- ^iMmiáiUH^

Dôr de GÂS6..NTA, -_._-
ringite, lnf.uen.5a ou

grippe
àvitajai-so, usando as P^VSTI-
JAÍAS GUTTURA3.0S (.uo desiníc-
otam a bocea, a garganta e ae
vias respiratórias, portas de en*
trada dos micróbios. Antisepti-
ca-;, de «.feito seguro • o • muito
agradáveis ao paladar.

NAS BOVg PHARMACIAS
Doponito: DROGARIA -GIFFONI
IT—Rua Primeiro do Março—17

———¦ ~\

>^______^v i
-'tf ¦>

TABAOIL
3 DIAS'

GANA — Rcssi, Delia Valle, De Mar- e
co o. Fragoso. Na sessão 'de 10 l!3 — |
I PAGLIACCI — Cardoso, D«.l Neg-ri, |
De uar.*o, Delia Valle, Bruno e Fra-
Koso. Preços comniu_»(. Sabbado, 24
e do-oing-o. ._õ : A tarde da «ircança,
?oni dlstribui-i-ão dc brinquedos.

LEILÃO DE PENHORES
Grumbach, Rocha & C.

FUNDADA EM 191«

51, Praça Tiradentes,
Próximo á Companhia Telcpbonlca

22 DE OUTUBRO DE 1025 1

CHLORQNESÍA
ANTTSEPTICO CJHLORO- MAGNESIANO

Adoptado uo Exercito c cm todos oa HospiUes do Rio do
Janeiro . .

Licença ... S17 cio
DEPARTA3IENTO NACIO NAL DE SAÚDE PUBLICA

Efficac-ia insuperável no t.*_tarncnv> das Feridas antigas ou rece-n-
te., uos Ar..hra_.s," A-c_-.scs, Iiuzemae; «la Loucorrh6a,

Mtftrito o Enclom".-.rlíe. daa Adenitef. suppuradus. -
das Ure*thritós, das P.I'niorrhagrIa~. ¦ " •

EM TODAS A.S BOAS PHARMACIAS B DROGARIAS li
«M_-_-__--ffl-a-.fl--*M^

^k^LW Wk\mmm\m\.
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m n VÍDA DOS NERVOS ^**s|P^ tfX 

\ IIm . VTDA DO CÉREBRO -/uVS^ ?•/ \\ \ I IA VIDA DOS MÚSCULOS (T\ 
^**Jf \ 

xUA VIDA DO CORAÇÃO iW \-> 
^^^S. \. 
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B É_n»_n__í_i__itf__a 1 i] V-J v^) I
I lfei__Rti _ifa_--i-___m Vra ^i I

Debilidade geral

MAIS COMPLETO FÕRTIFICANTE
AITROVADO PELO D. N. DE SALDE PUBLICA EM 27 DE ABRIL DE 1018. SOB O N. 175;

v FRAQUEZA GERAL'. EM CONSEQUEN-
CL\ BE EXCESSO DE TRABALHO OU DEMOLÉSTIAS AGUDAS. GRAVES, PALLIDEZ,ANEIH-V. FALTA DE APPETrfE OONSTIP V*
ÇAO DE VENTRE, DE UIÍADADE DEVIDA APERDA DE FLUIDOS ORGÂNICOS. E»I 1X>DOS ESTES CASOS O ORGANISMO NECES.SFPA DE UM RECONSIITLINTE DE ACCÍORVPIDA E CERTA E POR ISSO DEVE-SEUSAR O "BIO-rOMOO I.*ONTOU1L\», CUJOS- FiraiOS -BE\EL"ICOS SE SLLVIl____TAM
tiOuO.KOS PRIMEIROS DIAS ->t USO.


